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L a s p a l a b r a s e n s u m i l e n a r i o 
P o r A l f o n s o S A L G A D O 

E s t e a ñ o s e c u m p l e n l o s m i l d e 
n u e s t r o i d i o m a . B u e n o , a ñ o a r r i b a o 
a b a j o , q u e t a m p o c o e s t á l a c o s a 
c o m o p a r a t o m a r l a a l p i e d e l a l e t r a . 

— ¿ E s q u e u s t e d n o c r e e e n m i l e 
n a r i o ? 

— P u e s c l a r o q u e c r e o . L o q u e p a 
s a e s q u e u n a ñ o , y a l e d i g o q u e 
m á s o m e n o s , e n t r e m i l , a p e n a s s i 
s e n o t a . 

— C l a r o . P e r o , ¿ q u i e r e q u e s e c e 
l e b r e e n B u r g o s ? 

— P u e s s í , h o m b r e . ¿ N o v e q u e 
s o y b u r g a l é s ? 

El c a s o e s q u e e l i d i o m a e s u n a 
c o s a m u y s e r i a . T a n t r e m e n d a m e n 
t e s e r i a e s , q u e a u n s e r v i d o r l e 
i m p o r t a u n b l e d o l o d e l m i l e n a r i o . 
S e d a p o r h e c h o q u e e l a s u n t o e s 
i m p o r t a n t e , p e r o m i l a ñ o s n o s o n 
n a d a , s i t e r m i n a o c u r r i e n d o q u e e n 
s u c o n m e m o r a c i ó n , l o q u e p a s a e s 
q u e h a b l a m o s m a l . 

T i e n e s e r v i d o r u n a m i g o q u e c a d a 
v e z q u e o y e u n a b l a s f e m i a , s e a c e r 
c a a l t o n t o d e t u r n o y l e d i c e : 

— ¿ U s t e d n o e s b u r g a l é s , v e r 
d a d ? 

— S í , s e ñ o r . U n o e s l a m a r d e b u r 
g a l é s — l e c o n t e s t a n . 

— P u e s n o l o e n t i e n d o — r e p l i c a 
n u e s t r o a m i g o — . S i e m p r e h e t e n i d o 
l a i d e a d e q u e e n B u r g o s s e h a b l a 
b a b i e n . 

L u e g o , t r a s c o n v e r s a c i o n e s c o m o 
é s t a , t i e n e y a e x p e r i e n c i a p a r a e s 
c r i b i r u n l i b r o c o n l a s c o n t e s t a c i o 
n e s q u e h a r e c i b i d o . 

— ¡ A u s t e d l o q u e l e p a s a e s q u e 
e s u n f a s c i s t a ! ¡ E s t e e s l e n g u a j e 
d e l p u e b l o ! — l e h a n d i c h o u n o s . 

E l a m i g o , q u e n i e s f a s c i s t a n i e s 
n a d a , i n t e n t a e s b o z a r l o q u e e s , 
a p r o x i m a d a m e n t e , u n t r a t a d o d e 
D e r e c h o P o l í t i c o . N o * l e h a c e n n i 

c a s o . S e c o n o c e q u e e s o d e s e r 
d e m ó c r a t a l o e n t i e n d e s ó l o l a g e n 
t e c i v i l i z a d a . N a d i e h a d i c h o t o d a 
v í a q u e e l b l a s f e m o d e b a r a t i l l o h a 
y a l o g r a d o u n c i e r t o g r a d o d e c i v i 
l i z a c i ó n . 

— L o s i e n t o — l e h a n r e s p o n d i d o 
o t r o s . 

E n e s t e c a s o , e l a m i g o d e l q u e 
h a b l a m o s , s e v u e l v e p a r a p e d i r p e r 
d ó n p o r s u i n t e r v e n c i ó n . Y t e r m i n a 
p o r g a n a r s e e l c a r i ñ o d e l q u e , s e 
g u n d o s a n t e s , s o l t ó l a b l a s f e m i a e n 
u n a r r a n q u e d e l o q u e s e a . 

D e j e m o s a n u e s t r o a m i g o . S i u n 
d í a , e n l u g a r d e c o n t e s t a c i o n e s d e 
m o c r á t i c a s , l e d a n u n e s t a c a z o « d e 
m o c r á t i c o » , c r e e r e m o s q u e e s t u p i 
d e z y v a l e n t í a s o n t é r m i n o s s i 
n ó n i m o s . P e r o n o t e m e m o s p o r s u 
s a l u d . L o s v o c a b l o s c i t a d o s s u e l e n 
s e r a n t a g ó n i c o s . Y v o l v e m o s a l o 
p r i m e r o . 

D e a c u e r d o : e n n u e s t r a t i e r r a 
n a c i ó e l i d i o m a q u e h a b l a n u n m o n 
t ó n d e n a c i o n e s y v a r i o s c i e n t o s d e 
m i l l o n e s d e s e r e s h u m a n o s . S i s e 
c e l e b r a a q u í e l m i l e n a r i o , n o s d a r e 
m o s p o r c o n t e n t o s y p r o m e t e m o s 
e s c r i b i r n u e s t r a s m e j o r e s p a l a b r a s 
s i t a l a c o n t e c e . L a s t e n e m o s r e s e r 
v a d a s p a r a e n t o n c e s . L o q u e o c u 
r r e e s q u e s i s e n o s d e m u e s t r a ( d i 
f í c i l v a a e s t a r e l a s u n t o ) q u e c o n 
e l i d i o m a n a c i ó l a b l a s f e m i a , p r o p o 
n e m o s q u e e l m i l e n a r i o s e c e l e b r e 
e n L o n d r e s , l u g a r q u e n o s h a s a l i d o 
s i n q u e r e r y c i u d a d c o n t r a l a q u e 
n o t e n e m o s a b s o l u t a m e n t e n a d a , 
s ó l o q u e s e n o s a n t o j a q u e n o t i e n e 
n a d a q u e v e r c o n l a m a n e r a d e h a 
b l a r y e s c r i b i r e l i d i o m a c a s t e l l a n o . 

A d m i t a n u s t e d e s q u e e s u n a p e 
n a l o q u e s e o y e . S e a p o y a — - e s 
u n s u p o n e r — e n l a b a r r a d e u n 

b a r , p o s i c i ó n m u y p r o p i c i a p a r a s a 
b o r e a r l a c o p a d e l d í a , c u a n d o e n 
t r a n u n o s c u a n t o s j o v e n c i t o s q u e 
p o r c a d a p a l a b r a c o r r e c t a q u e d i 
c e n , s u e l t a n t r e s b l a s f e m i a s . 

— ¿ N o q u e r r á u s t e d q u e l o s m a 
t e m o s ? 

— N o , s e ñ o r . 

L o q u e y o p i d o , s u p l i c o e i m p l o r o 
e s , p o r l o s m e d i o s m á s c i v i l i z a d o s 
q u e s e e n c u e n t r e n a m a n o , q u e s e 
m e t a e n e l c o r a z ó n d e c a d a h i s p a -
n o p a r l a n t e ( ¡ q u é h e r m o s a e s e s t a 
p a l a b r a ! ) q u e l a b l a s f e m i a , c o m o e l 
« t a c o » y c u a l q u i e r e x p r e s i ó n g r o 
s e r a r e b a j a l o s l a b i o s d e l q u e l o s 
d i c e h a s t a e l n i v e l d e l p r o p i o r e c 
t o . A l l á s a b r á l o q u e t i e n e n q u e 
h a c e r . 

T e n e m o s m u c h o s l a i m p r e s i ó n d e 
q u e h a y u n a e s p e c i e d e m a c h i s m o 
e n e s t o d e s e r m a l h a b l a d o s c o n 
t o d o s l o s p r o p ó s i t o s . O t r o e r r o r q u e 
c o n v i e n e e n m e n d a r . N a d i e h a d e 
m o s t r a d o q u e h a y a d i f e r e n c i a d e v a 
l o r e n t r e u n m a j a d e r o q u e s u e l t a 
s e r p i e n t e s p o r l a b o c a y u n c a b a l l e 
r o q u e , c o m o m u c h o , d i c e u n « m e -
c a c h i s » , e s o « ¡ n e x t r e m i s » y c o m o 
r e c u r s o i n t e r j e c c i o n a l p a r a d e 
m o s t r a r c o n t r a r i e d a d , e s t u p o r , d e s 
a g r a d o , e n f a d o , i r a , d e s c o n c i e r t o , o 
c u a l q u i e r e s t a d o d e á n i m o d e l o s 
q u e n o r e s u l t a n a g r a d a b l e s , p r e c i 
s a m e n t e . 

C o n e l i d i o m a n o s e i n v e n t ó e l 
« t a c o » . L a b l a s f e m i a , m e n o s . C o n 
e l i d i o m a s e d i o r i e n d a s u e l t a a 
u n a c i v i l i z a c i ó n q u e s e i b a c r e a n d o 
y a c u m u l a n d o . A s í r e s u l t ó q u e s e 
h a b l ó d o n d e e s t á n h a b i é n d o l o , m u 
c h a s v e c e s c o n m e j o r r e s u l t a d o 
q u e e n s u p r o p i a c u n a . Q u i e n p o n e 
e n s u s l a b i o s ( í b a m o s a d e c i r m o 
r r o s , p e r o n o n o s h e m o s a t r e v i d o ) 

e x p r e s i o n e s d e e s e j a e z , d e m u e s t r a 
t o d o , m e n o s q u e e s h o m b r e y qUe 
e s b i e n h a b l a d o . E n r e s u m e n : de
m u e s t r a q u e e l i d i o m a l e s i r v e p a r a 
m e t e r s e e n e l c l a n d e l o s c a f r e s 
q u e a h o r a a b u n d a n m á s q u e l a s h o ! 
j a s d e l o s á r b o l e s , e n t e r r e n o s b o s 
c o s o s y u n a v e z q u e e l v e r a n o ha 
s a z o n a d o . 

T o d a v í a e s m á s l a m e n t a b l e q u e 
e s t a f o r m a d e h a b l a r p r e t e n d a i d e n 
t i f i c á r s e l a c o n u n a m a n i f e s t a c i ó n 
d e m o c r á t i c a . E s o e s c o n f u n d i r las 
p o s a d e r a s c o n l a s c u a t r o t é m p o r a s . 
Y a h a b r á t i e m p o d e h a b l a r d e p o l i , 
t i c a . Y a s e e s t á h a b l a n d o . S e o b s e r 
v a y s e o b s e r v a r á t o d a v í a m á s q u e 
e l « t a c o » , l a b l a s f e m i a y d e m á s , 
n o t i e n e n n a d a q u e v e r c o n e s t a 
f o r m a d e l é x i c o . S e d e m o s t r a r á , 
a m a y o r a b u n d a m i e n t o , q u e u n a c o 
s a e s e l c o r a j e e n l a p a l a b r a y 
o t r a l a e s t u p i d e z . Y a d e c i m o s q u e 
t i e m p o h a b r á . 

Y , p o r f a v o r ; q u e n a d i e n o s d i g a 
q u e e s t o q u e v e n i m o s c o m e n t a n d o 
e s u n a m a n e r a d e e x p r e s i ó n p o p u 
l a r . ¿ Q u i e n h a d a d o p e r m i s o a na
d i e p a r a s o s t e n e r t a m a ñ o i n s u l t o 
c o n t r a e l p u e b l o ? D e t o d a s f o r m a s , 
c o n e s t o d e l m i l e n a r i o , t i e m p o ha
b r á d e d e c i r o t r a s c o s a s e n s u 
e n t o r n o . Q u e a ú n q u e d a n , a d e m á s 
d e e s t o d e « t a c o s » y b l a s f e m i a s , 
p e r o l a c o s a r o z a y a a l t u r a s d e m a 
y o r c u l t u r a . 

S ó l o p e d i r , p a r a i r n o s h a s t a l a 
s e m a n a q u e v i e n e , q u e e d u c a d o r e s 
y p e r s o n a s c o n r e s p o n s a b i l i d a d s o 
b r e j ó v e n e s y m a y o r e s , t e n g a n e n 
c u e n t a u n a e l e c c i ó n q u e s e p u e d e 
d a r e n c u a l q u i e r m o m e n t o . E s o y 
q u e l a b l a s f e m i a , d i c h a e n p ú b l i c o , 
s i g u e s i e n d o d e l i t o , o b s e r v a c i ó n 
q u e d i r i g i m o s a c i e r t o s d u e ñ o s d e 
a l g u n o s e s t a b l e c i m i e n t o s . 
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D E 

CORREOS N¿46 

catástrofe que sufre Rumania 
oigo a la suspensión de la entrevista 

Rerde España con Ceaucescu 
Han sido ya rescatados de los escombros 792 cadáveres 

P é s a m e d e D o n J u a n C a r l o s a l p r e s i d e n t e r u m a n o 

— Una ola de movimientos sísmicos recorr ió anoche una 
afectó a parte de Asia, de Europa y Centro y Norte de 

Bucarest (E fe ) , 
zona de l Planeta y 
Amér ica. 

A partir de las ocho y veinte de la noche, comenzaron a produci rse los 
terremotos que han afectado, en Europa, a Austr ia, Yugoslavia, Italia, Rusia, 
Grecia, Suecia, Bulgaria y Rumania, En Amér ica, a Canadá, los Estados Unidos 
y Colombia. Y en Asia, a Turquía y Hong Kong-

El país más afectado ha s ido Rumania. El epicentro de l terremoto que ha 
asolado a este país se sitúa a unos ciento setenta ki lómetros al Norte de Bu
carest, la capital rumana. 

Desde que se produjo el 
seísmo, l legan constantemen
te not icias de Rumania, a tra
vés de varios países, pero to
das las informaciones son 
vagas en cuanto al número 
de víct imas y los daños ma
teriales que hayan podido 
producirse. 

En Rumania, las comunica
ciones están cortadas desde 
las once de la noche de ayer 
y el Gobierno ha decretado 
el estado de emergencia. La 
radio transmite constante* 
mente instrucciones a la po
b lac ión, estas instrucciones 
son: cortar el gas, no apar
car cerca de los edi f ic ios que 
estén dañados, ayudar en las 
tareas de descombro y pre
sentarse todos ios c iudada
nos en los lugares habituales 
de trabajo. 

Aunque todavía no se dis
pone de datos oficiales so* 
bre el número de víct imas, la 
si tuación en que se encuen
tra Rumania es b ien patente 
ante el anuncio de haber de

cretado el estado de emer
gencia en todo el país, así 
como por el precipi tado re
greso a Rumania del presi
dente Ceaucescu, que hoy 
debería haberse entrevistado, 
en Palma de Mallorca, con ei 
Rey don Juan Carlos i de 
España. 

Las primeras informacio
nes, faci l i tadas por ios equi
pos de rescate que durante 
todo ei d ía , han estado tra
bajando en las zonas afecta
das por ei terremoto, parecen 
Indicar, q u e ascenderán a 
mi les los muertos produc i 
dos por ei siniestro. Las pri
meras cifras of iciales, hab lan, 
sin embargo, de t rescientos 
setenta muertos y unos dos 
mil cuatrocientos her idos. In
formaciones transmit idas por 
la radio of ic ia l rumana, men
cionan graves destrozos, y ha
blan de que el área, afectada 
abarca una extensión de cua* 
trocientes k i lómetros. Radío 
Bucarest anunció también 

(Pasa a la página 18) 

Berna (Su iza) . — El escri tor y f i lósofo español Sal
vador de Madariaga recibe en la Embajada de Ale
mania, en Berna, la medalla por méri tos dist inguidos 
con la estrella de la Orden del Mérito de la Repúbli
ca Federal Alemana, de manos de su embajador en 

Suiza, Dr. Juerguen Diesel. 
- (Telefoto CIFRA GRAFICA-UPl) 

Madr id. — SS. MM. ios Reyes de España, acompañados de sus hi jos, el Príncipe de 
Asturias y las Infantas Crist ina y Elena, ha acudido a la iglesia de Jesús de Medina-
cel i , conmemorando así la celebración del pr imer viernes de Marzo. En la foto, l a 

Reina doña Solía y sus hi jos ante la imagen de Jesús de Medinacel i . 
(Foto CIFRA GRAFICA) 

Un periódico keniata informa de que seis 
famosos actores ugandeses fueron muertos 
porque una actuación suya molestó a Idi 

Nairobi (Efe-Upi). — «El, pre
sidente Jlmmy Cárter quiso In
vadir Uganda durante la recien
te crisis habida en las rela
ciones entre Norteamérica y 

¿Ugandao, ha declarado hoy el 
'presidenta ugandés Idi Amín. 

Esta ha sido la tercera vez 
ique . Amín ha acusado a Was-' 
ihington de planear un ataque 
contra Uganda desde que pro-
'hibió la salida del país de los 
1240 norteamericanos residentes. 

«El presidente Cárter quería 
una excusa para invadir Ugan
da», ha Infornvádo la radio na
cional, citando a Amin, quien ha 
acusado al presidente de los 
'Estados Unidos de precipitar 
la crisis entre los dos países. 

Al preguntársele sobre la po
sibilidad de una invasión por 
parte de los Estados Unidos o 
de cualquier otra ponencia, res
pondió: «No temo a nadie». 

Amín ha acusado además a 
Cárter y a la Administración 
norteamericana de estar «contt'O-
lados por los judíos». 

GRATITUD DE AMIN A LA URSS 
Y CUBA 

Bonn (Efe). — En el curso 
de una entrevista para . el se
gundo programa de la televisión 
de Alemania Federal, el presi
dente ugandés Idi Amín, des
mintió las informaciones de la 
Prensa de Kenia, sobre la su
puesta presencia de tropas cu
banas en Uganda, aunque dijo 
que serían bien venidas. 

El ppssidente ugandés reci
bió ayer en Kampala al equipo 
informativo alemán, después de 
que funcionarios ugandeses les 
prohibieran filmar en el país. 

La radio ugandesa informó 
ayer de la «muy provechosa en
trevista» mantenida esé - mism'o 
día por el presidente Amín con 
el embajador soviético y con el 
jefe de la misión cubana en 
Kampala. 

Aunque no se informó de los 
temas tratados, la radio de 
Uganda señaló que «Amín agra
deció el apoyo prestado por 
rusos y cubanos». 

Por otra parte, en Nairobi, 
el periódico «Standarc» dio cuen
ta hoy de la muerte de seis 
famosos actores teatrales ugan
deses, entre los que figura el 
director del teatro nacional de 
Uganda, Byrn Kawadwa, al pare
cer por haber molestado a 
Amín, con una obra teatral en 
la que actuaban los seis y que 
representaba la persecución su
frida por los cristianos de Ugan
da en el año 1880, debido a que 
«recordaba la campaña que se 
está realizando contra los cris
tianos de Uganda actualmente». 

Por esta razón ordenó a sus 
tropas que los mataran y sus 
cuerpos al parecer fueron que
mados en Kalagi a 24 millas al 
Este de Kampala. 

Las calles de Kampala es
tán desiertas " d e día y de 
noche" a consecuencia del 
temor de los ciudadanos "a 
encontrarse con los merce
narios de A m í n " , agrega e l 
"S tanda rd " . 

Además de la reciente 
muerte del obispo anglica-
no Lusn y de dos min is t ros 
del Gabinete, el per iód ico da 
cuenta de los asesinatos de 
otras destacadas personalida
des de Uganda, que inclu
yen al ex-jefe de las fuerzas 
aéreas Kahig i r isa; el ex-pre-
sideñte de la junta de la Co
mis ión de la T ie r ra de Ugan
da, Tucker Lwanga, y el ex
d i rector de la bibl ioteca de 
la Un ivers idad de Makerera, 
además de otros c inco rel i 
giosos pertenecientes a la 
Iglesia de- Uganda, 
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(EN SEPTIMA PAGINA) 

EL MIERCOLES 

VISITA DE LOS 

REYES A 

EXTREMADURA 

la Reina y el Príncipe 
de Asturias, en Palma 

Palma de Mallorca (Cifra}. — 
La Reina Sofía de España y au 
hijo el Príncipe de Asturias 
han llegado a primera hora de 
la tarde de hoy a Palma d« 
Mallorca, con el ob}eto de pa
sar el f in de semana en e l pa-
lacio-resldencla de Marívent, 
Junto con el Rey Juan Carlos, 

Acompañaba a Su Malestad 
el presidente del Gobierno, Adoh 
fo Suárez, que se cree despa' 
citará esta tarde, con el Rey en 
Marlvent y regresará a Madrid 
ésta misma noche. 

Desde ayer se encuentra en 
Palma de Mallorca, el Rey don 
Juan Carlos acompañado de las 
Infantas Eleiia y Cristina. 

5. M. RECIBJRA AL COMITE 
POLITICO DEL P.P. 

Madrid (Cifra). — Su Majes
tad el Rey don Juan Carlos re
cibirá, el próximo martes día 
6, en audiencia oficial al Comi
té político del Partido Popular, 
según ha manifestado a "Ci f ra ' 
un portavoz del mismo. 

PROXIMO VIAJE A BADAJOZ 

Badajoz (Cifra). ~ El Ayun
tamiento en sesión exiraordína-
Ha celebrada esta mañana ha 
acordado nombrar alcalde per
petuo de Badajoz a Juan Car
los I Rey de España. 

La entrega de los atributos 
de alcalde a don Juan Carlos 
tendrá lugar en el Ayuntamiento 
probablemente el próximo día 
9 con ocasión de la visita quit 
los Reyes tienen previsto rea
lizar a Extremadura. 



L E C C I O N D E L O S 
A G R I C U L T O R E S 

QU I E N no aprende de los hombres de l campo 
ee porque no qu iere. Es to lo ven imos soste
n iendo desde hace muchos años. Quizás h a n 

sido s iempre u n a lecc ión v i v a que no se ha quer ido 
aprovechar nunca o que si se ha aprovechado ha 
sido pa ra intereses m u y concretos. Pe ro todo esto 
es m a r g i n a l , aunque duela tener que reconocer lo. 
Queremos dec i r que ahora sí hay caso concreto, 
reconocido en las esferas más altas. Se qu iera o no : 
se piense como se piense» la «guerra de los t rac 
tores» h a ten ido ya u n p r imer efecto. L a cuestión 
es t r iba ahora en que a estos hombres se Ies tenga 
en cuenta , esperanza que an ida en lo m á s ' p r o f u n 
do de nuestro corazón, sea porque l o deseamos o 
sea porque nos parece que todo v a en serio en e l 
t i empo actua l . De esto ye hab laremos en su debido 
momen to . 

E l Gobierno, r eun ido e n Consejo, destaca e l c i 
v i smo de los labradores. Nuest ro gobernador en 
comia l a cordura , serenidad y buen espí r i tu . Es 
loable que se declare e n a l tu ras t a n s ign i f l icat lvas, 
pero % los que conocemos a estos hombres , las 
frases de encomio que se Ies d i r ige no nos cogen 
dé sorpresa. 

E l campo, d i j i m o s ya , es u n venero de lecciones. 
L e ú l t i m o que le debería o c u r r i r a nuest ro país 
es que este sector, v i t a l po r tantas razones, perd ie 
r a todo e l acervo de v i r tudes que le asisten, que 
perd ie ra inc luso e l cora je que ha demostrado ahq-
r a , cuando después de años y más años de e n 
cont rarse con las puer tas cerradas en todos los 
si t ios, deciden sa l i r a l a car re te ra y t e r m i n a n p o r 
damos l a mues t ra de c iv ismo que hay que a p u n 
tarse. Protestar es lóg ico. E n ocasiones, hasta es de 
jus t i c ia . E n l o que no podemos estar de acuerdo es 
en c ier tas fo rmas de protesta. A q u í está l a lecc ión 
de nuestros labradores, esta m isma que acaban de 
darnos y que decimos que h a y que apuntarse para 
o b r a r e n consecuencia, a l l á cuando a qu ien sea le 
l legue e l m o m e n t o de protestar . 

L a «guerra de los t ractores» ha ten ido ya su 
efecto. Que nosotros recordemos, es l a protesta 
con t ra e l Gobierno que ha ten ido como consecuen
c ia u n a fe l i c i tac ión d e l dest inatar io de t a l protesta. 
SÍ esto no se queda en palabras (y parece que no 
se quedará en eso), y a es u n antecedente a l que^ 
se l e puede ca l i f i ca r de acto democrát ico en .vía 

. de rec ip roc idad , a l menos en l a med ida que n o s - ; 
otros entendemos la democracia. 

P o r o t ro lado, esto que se ha def in ido como 
«guerra» ha ten ido l a v i r t u d de que muchos m e d i 
temos sobre l a impor tanc ia que t iene e l campo en 
la v ida nac iona l . Es tá como está a pesar de los l a 
bradores. E n las carreteras, estacionados en los a r 
cenes, h i ibo m i l l ones y más mi l lones de pesetas 
que los agr icu l to res han Inver t i do en m e j o r a r u n 
sector fundamenta l . H a y que estar ciegos pa ra no 
darse cuenta de que con u n a ayuda adecuada, en 
el á n i m o labrador h a y cora je más que suf ic iente 
pa ra poner a l campo en el l uga r que debe estar,' 
pero l e fa l t a l a ayuda, la m i sma que él m i smo no 
puede proporc ionarse. De cua lqu ier manera, todo 

' ha s ido u n buen mo t i vo de medi tac ión, a l menos , 
para l legar a conc lu i r qué e l s i lencio secular del 
l ab rado r ha sido sent ido de d isc ip l ina y c iudadanía, 

i que no de f a l t a de va lor para l legar hasta donde 
i el- sent ido común d i c ta^que hay 

derecho a l legar . B U R G E N S E 

Cañas. 
Se echarán hoy a miliares 

en los ríos burgaleses al le
vantarse la veda de la tru
cha, y como el caballero an
dante, el de la triste figura, 
velaba sus armas en la vís
pera de sus esponsales con la 
dulce dama de sus pensa
mientos, así también el pes
cador ha pasado esta noche 
en vela, a la vera y al riba
zo de las aguas por donde . 
espera capturar al sol o a la 

, sombra del día —según salga 
esta jornada— algunos de los 
350.000 ejemplares de trucha 
común o de los 94.400 de -Ar
co Iris», soltados por ICONA, 
si han podido librarse, como 
se espera, o de la furia de 
las corrientes provocadas por 
la lluvia, o del mortal vene
no de las contaminaciones en 
algunos de nuestros ríos. 

¿Gozada? 

• ' 
Ei pillastre más consumado 

y precoz de los expertos en 
apropiarse del coche ajeno es 
un chaval de 14 años que en 
una sola noche batió el ré
cord de capturas —y no de 
truchas— al hacerse con un 
total de 16 vehículos para 
desvalijar lo que encontró a 
mano. 

Este pájaro de cuenta, per
teneciente • un determinado 
grupo étnico social o que tiene 
su domicilio en uno de los 
barrios del ensanche, debe 
contar en su haber con cien
tos de coches robados o sus
traídos desde que a los diez 
años se lanzó a esa aventu
ra. 

Ni el Tribunal de Menores 
ni el «sursum corda» puede 
con este pillo, que, visto que, 
posee «manos de plata», es 
digno de atención y será cosa 
do pensar en promocional--
le en el limpio mundo de la 
mecánica, a base de uno de 
esos cursos de formación 
acelerada, dándole un Jornal 
justo y redimiéndole así de 
sus faltas. 

Si se puede. • 
Con eso de fas prisas que 

acompañaron a la inaugura
ción y puesta en servicio de 
la «Ronda I», parece que ha 
quedado olvidado, hacer un^ 
importantísima, y necesaria 
obra, como es la que corres
ponde a una de las conexio
nes claves: la de llamada Vía 
de Empalme, entre la calle de 
La Legión y el camino de 
MIrabueno. 

Se trata de uri puntó vital 
.• en las comunicaciones entre 

el Sur y el Norte de la ciu
dad para, evitar,, entre otras 
cosas, el siempre engorróse 
paso a nivel de «La Bombi-

. lia». ' 
Cuando algunos correspon

sales del Sur, hablan de que 

T E L E V I S I O N E S P A Ñ O L A 
D O M I N G O 

10,01 Hab lamos 
10,30 E l día del Señor 
11,30 Concier to 
12,00 Gente j o v e n 
12,45 Sobre e l t e r reno 
14,00 Crón ica de siete dlae 
15,00 Not ic ias 
15,15 L a casa de l a p radera 
18,15 Voce sa 45 
17,15 I n f o r m a c i ^ p depor t i va 
16.45 Op in ión púb l i ca 
XI,20 Mis te r io 

G a n a d e r o s 
Vendo novil las preña
das y vacas lecheras 
alt ísima producc ión , 

con pedigreé. 
Consulten prec ios y 

faci l idades pago. 
Sr. Cuadrado Blanco 
Generalísimo Franco, 
60. Teléfoons: 218503 

y 218505. 
SALAMANCA 

19,00 I n f o r m a c i ó n depor t iva 
19,10 625 l ineas 
19,50 I n f o r m a c i n ó depor t i va 
20,00 F ú t b o l 

Ce l ta -Rac ing 
22,00 Not ic ias 
22,20 C u r r o J iménez 
23,20 Es tud io estadio 

r . h . f . 
16.80 Presentac ión 
18.81 M a m á y sus increíb les 

h i j o s 
17,00 España, hoy 
18,00 O r i g i n a l 
18,80 Más a l lá 
19,00 L a s calles de S, F r a n 

cisco 
20,00 F i lmo teca T V 

Encuen t ro en l a noche 
21.30 A fondo 
23.00 Despedida 

LUNES 
14,00 Programa regional s i 

multáneo. 
14.31 Avance informativo. 
14,35 Gente. 
15.00 Telediarlo. 
15,35 Pianísimo. 
15,45 ¿Quién es...? 
16,00 Hombres cur iosos. 
16,55 Sonata N.0 1 en Si 

Menor. Bach. 
18,31 Avance informativo. 

18,35 Un globo, dos globos, 
tres g lobos. 

20,00 Novela. 
20,30 Telediario. 
21,00 Movióla. 
21,15 30 años de Historia. 
21,45 Reportaje. 
22,15 Los hombres de Ha-

rrelson. 
23.00 Ult ima hora. 

U H F 

20.01 Revista de cine. 
21,30 Recital . 
22,00 Redacción de noche. 

'Emerson 
£ 1 televisor 
del futuro 

C O M E R C I A L 
V E L O - M O T O 

Obras Públicas Invirtió el año 
pasado, por ejemplo, en Má
laga, varios miles de millo
nes de pesetas, el observador 
de Burgos se queda estupe
facto. 

V no es para menos. 
Obras Públicas debe pensar 

que los burgaleses se chupan 
el dedo. Pero de eso. inada! 

• ' 
En materia de Urbanismo 

parece que ha llegado el mo
mento de hablar más de rea
lidades que de proyectos.-.. 

A. primeros de la semana 

entrante se dará a conocer 
por el Servicio municlpaiiza-
do de Desarrollo Urbano el 
programa de la exposición de 
Urbanismo y de un ciclo de 
Información y coloquios sobro 
Planes de Ordenación de la 
ciudad en distintas unidades 
urbanas. 

La exposición comenzará el 
próximo dia 10 y se prolon
gará hasta el día 25 del pre
sente mes en la sala capitu
lar del antiguo monasterio de 
San Juan, en la plaza del 
mismo nombre. 

Por cierto que. entre los te
mas de esos coloquios figura 
uno relativo a una cuestión 
que tiene plena actualidad/ el 
de la avenida de Eladio Per
lado, sin descuidar, los de los 
barrios extremos y el plan 
especial del centro de la ciu
dad. 

Importante acontecimiento 
para el ramo de la construo 
ción y de iá Arquitectura y 
Urbanismo. 

Mart in i l los 

D O R M I T O R I O S C L A S I C O S Y M O D E R N O S 

C O M E D O R E S • S A L O N E S • T R E S I L L O S 

C O C I N A S • M O D U L O S C A M A • L A M P A R A S 

Y D E T A L L E S P A R A S U F U T U R O H O G A R 

* * * 
S E C C I O N D E A R T I C U L O S D E R E G A L O 

AMPLIAS FACILIDADES DE PAGO PA60J 
V i t o r i a , 1 6 5 T e l # f . 2 2 3 9 7 7 B U R G O S 

Por amplidción de iV-
superficie de exposición 

locales comerciales 

C / U M C J M D E 

una selección 
de muebles de estilo y 

artfciüos de regdo, 
de las primeras marcas 
nacionales e importadas. 

A v d . d e ) C i d 3 6 

« a M I t f 

T e l . 2 2 9 3 6 2 
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NUESTROS COLABORADORES 

E L A Y U N O 
Y E L A R T E 

Por Julio MANEGAT 

P U L S O E C O N O M I C O 

A veces, entre ese di luv io da tr istezas que p u 
b l icamos los per iodistas, porque la real idad 
es implacable y es inút i l pretender d is f ra

zarla de niños vest ido de mar inero y fugando con 
una barqu i to a la or i l la de un estanque, apare
ce la not ic ia que acaso lo sea por amable, diver
t ida y encantadora. Por e jemplo, la que hoy ha 
l lamado m i a tenc ión y que se ref iere a l ayuno 
y al ar te. 

La huelga de hambre por mot ivac iones pol í t i 
cas ha s ido un arma que el señor Ghandi supo 
emplear hasta ext remos increíbles en sus resul
tados pol í t icos. La huelga de hambre la han ut i l i 
zado para sus propósi tos del incuentes y sacerdo
tes, pol í t icos y obreros, presos y mineros, contes
tatar ios y estudiantes, condenados a muerte y se
ñor i tas bastante agrac iadas y f r ivo i l i las. 

. Pero nadie, que uno sepa, hasta ahora ha l le
gado a la determinac ión de ayunar por mot ivos 
ar t ís t icos o, me|or d icho, porque no se presta la 
debida atenc ión a las ar tes en un déterminado 
país. Estamos, señoras y señores, en la hermosa 
Suecia, que siempre recordará uno c o n nosta lg ia . 
Allí, en el nor teño d is t r i to de Nor land , se ha mon
tado una cadena de voluntar ios en dyunar un día 
para l lamar la atenc ión de l Gobierno acerca de 
esa fa l ta de apoyo f inanc iero a l desarro l lo de las 
artes en la reg ión. 

Un ayuno en cadena que durará t odo un añ i to . 
O sea, que trescientas sesenta y c inco personas 
se han compromet ido a estar un día s in probar 
nada más que un sorbo de agua o de zumo de 
f ru ta . Y en este turno le ha tocado el día a 
la señora Solvs lng Fal ld in, prec isamente esposa 
del pr imer minist ro sueco, señor Thob iorn . Dicha 
dama se encuentra actualmente en su rancho cam
pesino de Rahvik, en Nor land. Así , que a sus cua
renta y dos años, la dama sueca se ha lanzado 
a la cal le de las democrát icas protestas, aunque 
su mar ido sea el pr imer minist ro de l Gobierno 
de Su Ma jes tad . 

Me parece estupendo un hecho asf. Es ton i f i can
te y no entr istecedor, como suele ser este t i po 
de ayunos, cuando son pro longados y por o t ros 
mot ivos. Me recuerda lá alegría que tuve cuando 
entre docenas y docenas de gr i tos pol í t icos p in ta
dos en m i c iudad, descubrí una pintada románt i 
ca, sent imenta l y d ist inta: «Jordi quiere a la Fran
cisca» Fue un soplo de br isa, un f rescor de agua 
acar ic iante , un opt imismo hacia el fu turo . 

Algo parec ido me ha ocur r ido ahora a l saber 
que este ayuno en cadena como protesta, ¡bendito 
sea Dios! a la fa l ta de apoyo f inanc iero para e l 
desarro l lo de las artes en un d is t r i to de Suecia. 
Por una vez ha podido el ar te, el amor a l a r te , 
presentarse en ayunas para l lamar la atenc ión de 
ios gentes. Esto, por o t ra par te , s ign i f ica que, a l 
menos los que así protestan, no t ienen, de una 
fo rma co lect iva y en esa región sueca, mayores 
y más apremiantes problemas. Tr iste es reconocer 
aquel lo de «pr imero vivir, después f i losofar». SI 
los suecos de Nor land son capaces de ayunar para 
pedir ayuda f inanciera a las artes es que v iven 
como quieren, cosa en verdad admirable y. muy 
españolamente, envidiable. 

En f i n , b ienvenido sea este ayuno que nada t ie 
ne que ver con los muchos que obl igadamente ha
brán ten ido que sufr i r mi les y miles de ar t is tas 
do todos los t iempos. Este es algo asf como un 
ayuno juego de r icos , pero , d icho queda: que sea 
bienvenido. 

A U T O I B E R I C O 
COMUNICA A SUS CLIENTES Y AMIGOS, LA APERTURA 

DE SU NUEVO ESTABLECIMIENTO EN: 
CALLE SAN JULIAN N.» 1 

(JUNTO A SAN PABLO) Teléfono 202133 

B O L S A : M E R C A D O A P L A Z O 

La cont ra tac ión a plazo en las Bolsas españolas ha 
pasado como es sabido, por var ias épocas de supres ión 
•y restablec imiento. La cont ra tac ión a plazo fue supr i 
mida en 1846. 1848. 1919 y 1940, restableciéndose, sucesi 
vamente. en 1846. 1854 y 1931. 

Nunca ha habido, por tanto , un paréntesis tan largo 
como el ac tua l , en el que, desde hace cas i t re inta y 
siete años la cont ra tac ión a plazo es simplemente un 
recuerdo en la mente de los bols istas maduros, una 
exper iencia incompleta de ios agentes que a lcanzaron 
en e jerc ic io aquel la época o un capí tu lo más en los 
textos especial izados, aunque en la Ley dé Bases de 
Ordenac ión del Crédi to y la Banca de 1962 y en e l 
Decreto-Ley de 30 de Abri l de 1964, quedaron abier tas 
las puertas a la cont ra tac ión a plazo, autor izando a l 
Gobierno para señalar la fecha de su In ic iación. En 
el reglamento de las Bolsas, de 1967, además, so re
gulan minuc iosamente este t i po de operaciones, con lo 
cua l éstas podr ían ponerse en marcha sin mayores de
moras. 

No será inúti l recordar, por el lo, que la func ión p r i 
mord ia l del plazo en los Bolsas es armonizar la deman
da de capi ta les a largo plazo con las disponib i l idades 
del mercado. El mecanismo de s incronización no es só lo 
el precio al contado, s ino que se ponen en juego ot ros 
impor tantes factores económicos y f inanc ieros que regu
lan los cambios a más largo plazo y reducen osc i lac io
nes extremas. A l no exist i r la cont ra tac ión a plazo, 
la especulac ión técnica y las pequeñas especulac iones-
espej ismo se abren paso irresist iblemente en el mercado 
al con tado . 

El lucro deja de ser un grave perjuicio a la inversión 
por el manejo de cambios y la al teración de las cond i 
c iones de mercado para pasar de ser el precio de 
una c iencia, el salar io de una técnica o la recompensa 
de una previs ión, una experiencia o una intu ic ión. 
¿ESPECULACION? 

Como ha d icho Javier Ramos Gascón en una rec ien
te conferencia. «La connotac ión especulat iva de las ope
raciones a. plazo y la s i tuación económica general pa
recen haber impedido una decis ión en esta mater ia». 

Por Luis-Ignacio PARADA 

Aunque haya otras razones determinantes de la per
s is tencia en la suspensión de las operac iones a plazo, 
como pueden ser los •actores de excépcional idad del 
en torno económico . S e g ú n Ramón Gascón «el impulso 
del mercado de valores en los años 60, hizo menos 
patente el hecho de que sólo con un mercado de c o n 
tado la Bolsa española, se encont raba ins t i tuc iona lmen-
te incompleta. Después, surg ió el p rob lema de la l iqu i 
dac ión de operaciones, causado por este proceso expan 
s ivo, y sin cuya previa soluc ión hubiera s ido ar r iesgado 
restablecer el mercado a plazo. Hoy, n inguno de estos 
factores puede considerarse v igente y, por el cont rar io , 
han aparec ido ot ros que aconsejan la búsqueda de me
canismos potenciadores de la capac idad del mercado 
para generar contrapart idas» 

VENTAJAS 
Resulta indudable que en s i tuaciones di f íc i les del 

crédi to, de la invers ión, el ahor ro o el consumo, el 
mercado a p lazo en las Bolsas fac i l i ta la cobertura 
de las necesidades de los empresar ios , con ant ic ipac ión 
a la fo rmac ión del ahor ro , ace lerando la real ización 
de los grandes p lanes f inancieros, mant iene la l iquidez 
del mercado suavizando las brusquedades de Ids cub i 
cac iones Contr ibuye, además, a suavizar las tendencias 
inf lac ionistas, al desviar de l consumo a la inversión 
una impor tante can t idad , de recursos. Faci l i ta capi ta les 
a largo plazo, proporc iona interés a los «sobrantes» 
tempora lmente oc iosos, f rena e l ag io y la maniobra 
y armoniza, f ina lmente, las grandes osci lac iones me
diante las operac iones «dobles», «con pr ima», «opcio
nales», «a di ferencia» y «jobbers». 

Pero, por enc ima de todo, mant iene los cambios d e n 
t ro de los márgenes de rentabi l idad neta y las perspec
t ivas de inversión a plazo de nuestras Bolsas podría 
suponer pues, una impor tante inyección de «vida» en 
un mercado de valores, tan a fec tado ú l t imamente por 
reacciones ps icológicas tan escasamente just i f icadas co
mo las revalor izaciones ex t remas a lcanzadas por a l g u 
nos valores hace tres años o la profunda" cr isis de los 
ú l t imos casi t re inta meses. (EFE). 

P a r a u n a r e m o l a c h a m á s s a n a . . . 

C U R A T E R R 
M E R P E L A N 

G O L T I X 
® 

REG. D. G. P. A.; 12.881 (provisión 

•CURATERR: 
porque la protege del ataque de los Insectos y nemátodos. 

•MERPELAN AZf 
GOLTIX: porque elimina la competencia de las malas hierbas. 

Distribuidor para esta zona: 

B a y e r H i s p a n i a C o m e r c i a l , S . A . I r ^ " ' ^ ' ^ . ™ . 2 0 « e s . b u r g o s 

M U E B L E S 

F I R M A 

1 
Vitoria, 4 3 » 5 3 « 5 6 e 5 8 » 6 0 y 62 
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I N F O R M A C I O N 
R E U G I O S A 
SANTORAL 

S A N T O S D E H O Y 
s 

US D o m i n g o de Cuaresma. 
Ss. Ma rc i ano , ob . ; V íc to r , 
V i c t o r i n o , Claudiano y Basa, 
Conón, m r s . ; Olegar io, B a s i 
l i o , obs.j C i r i l o , E v a g r i o , c f . j 
Coleta, Rosa de V i t e r b o , vgs. 

M i s a : de l Dom ingo . 

S A N T O S D E M A Ñ A N A 

Ss. Perpetua y Fel ic idad 
(Fe l i c i tas ) , Sátiro, Revocato. 
Saturnino, Jul ián y Eubulo, 
márt i res; Teofí lacto, Gaudio-
So, Pablo, pbs.; Pablo el Sim
ple; Teresa Margari ta de l 
S. C , v i rgen. 

Misa: De Feria. De Sania 
Perpetua y Fel icidad ( M . L ) . 

CULTOS 
T R I N I T A R I A S . — (Paseo 

de la Qu in ta) . - — P r i m e r do
m ingo para honrar a la San
t ís ima T r i n i d a d . Por la tar
de, a las seis, (exposición de 
S. D. M . , estación, rosar io, 
tr lsagio cantado y reserva). 

EJERCICIOS 
ESPIRITUALES 
PARA VIUDAS 

Mañana, lunes, darán co
mienzo los ejercicios espiritua
les para viudas a las 5,30 de 
la tarde en la Iglesia de la 
Merced de las Padres Jesutas. 

Los actos serán: Rosarlo, me
ditación, ejercicio penitencial. 
Instrucción y miea con la No
vena de la Gracia en honor de 
San Francisco Javjer. 

Esta tanda, que dará el P. 
Alfonso Ofia S.J., es solamente 
para viudas. 

£1 martes celebran 
los A. T. S. su 
fiesta, en honor 
de San Juan de Dios 

El martes, festividad de Sart 
Juan de Dios, honrarán a su' 
Patrono, en la forma tradicio
nal, los'miembros dé los A.T.S. 
.burgaleses. Con tal motivo, éi 
Consejo provincial ha • progra
mado los actos siguientes: 

A las ocho de la tarde, en 
Ja Iglesia de San Lorenzo, misa 
«olemne. 

A las nueve y media, cena 
de hermandad en el Hotel Con
destable. 

Congregación 
Mariana de la 
Inmaculada 
y Santa Cecilia 

R e u n i ó n m e n s u a l 

Se recuerda a todas las con
gregantes, que mañana, lunes, 
a las ocho de la tarde, tendrá 
lugar en la capilla interior de 
la iglesia de la Merced , (en
trada por la portaría) la reunión 
mensual, con misa y posterior 
charla-coloquio que dirigirá el 
P. Palacios. 

Se ruega la puntual asistencia 
de todas. 

E V á n g e í i o d e i d í a 
ESTE ES MI HIJO. El ESCOGIDO; ESCIJCHADW) 

SAN MICAS IX.35 
En aquel t iempo, Jesús se l levó a Pedro, a Juan- y a Sant iago a lo a l to de una 

montaña, para orar. Y mientras oraba, el aspecto d e su rostro cambió, sus vest idos br i 
l laban de blancos. De repente dos hombres conversaban con é l : eran Moisés y Elias, que 
aparecieron con glor ia, hablaban de su muerte, que iba a consumar en Jerusalén. Pedro 
y sus compañeros se calan de sueño; y, espabi lándose, vieron su glor ia y a los dos 
hombres que estaban con é l . Mientras éstos se a le jaban, d i jo Pedro a. Jesús: Maestro, 
qué hermoso es estar aquí . Haremos tres chozas: una para t i , otra para Moisés y otra 
para El ias. No sabía lo que decía. Todavía estaba hablando, cuando l legó una nube. 
Una voz, desde la misma, dec ía : Este es mi Hijo, el escogido; escuchadlo. Cuando sonó 
la voz, se encontró Jesús solo. Ellos guardaron s i lenc io y , por el momento, no contaron 
a nadie nada de lo que habían visto. 

: El M.F.C. nós comüriica que 
e i Cursillo Prematrimoniar or
ganizado para el presente mes 
de Marzo, dará comienzo ma
ñana, ¡unes a las 8,3o de la no
che, en él salón de actos de. 
la Caja de Ahorros Municipal 
(Plaza de Santo Domingo de 
Guzmán). A l mismo pueden 
asistir las parejas de novios 
que lo deseen. 

SEGUNDO ANIVERSARIO 
DE 

LA SEÑORA 

DONA MERCEDES PENA PARDO 
Que fal leció el día 9 de Marzo de 1975, 

(Q . E. P. D.) 
Su esposo, don C rescendo Martínez Campo; her
mana. Angeles Peña, sobr inos, pr imos y demás 

fami l ia. 
RUEGAN a sus amistades la tengan presente- en 

sus ¿raciones y la asistencia al funeral que ten
drá lugar el miércoles, día 9, a las once de la ma
ñana en la iglesia parroquial de San Lorenzo el 
Real; así como a las misas que se celebrarán el 
d ía 10, a las 8,30, 12, 12,30 y 7,45 en l a capi l la de 
la Divina Pastora. 

Ac tos de candad por los quedarán muy agra
dec idos. 

Burgos, 6 de Marzo de 1977 

ESTE ES MI HIJO, EL 
ESCOGIDO, lESCUCHADLO: 

El domingo pasado, a! medi
tar el Evangelio, todo nos pa
recía negro y obscuro. La tr is
teza del lugar, un desierto, 
árido, sin vida. Por otra parte 
Cristo que oculta su divinidad 
y Junto a El, el demonio que 
trata de tentarle y ver como 
puede vencerle. Al f in, la lec
ción que Cristo nos da al 
enseñarnos a vencer las ten
taciones con las armas de la 
oración y de- la penitencia, y 
cómo hemos de prevenirnos 
contra las tentaciones del ene
migo que nos acechan por to
das partes. 

Lección Importantísima para 
nuestra vida sobre la tierra. Pe
ro hoy todo ha cambiado. 
Frente a lo duro y áspero del 
desierto la vista agradable del 
monte Tabor. Frente a Jesús 
acompañado del demonio, e l 
mismo Jesús en medio de los 
esplendores de su divinidad, 
acompañado de Moisés y Elias. 
Frente a las tentaciones del de-, 
monio, la palabra del mismo 
Dios que nos dice: Este es mi 
Hijo el elegido; escuchadlo. 

|Qué contraste entre los dos 
momentos! 

Es que Cristo quería borrar 
la mala Impresión de las ten
taciones en nuestra alma, y con 
el esplendor de su divinidad, 
darnos a conocer la gloria que 
nos espera si ¿abemos vencer 
las tentaciones y seguir en todo 
momento el ejemplo de Cristo. 

¿Que ésto es duro? Cierto, 
pero es el único camino si que
remos alcanzar su gloria. Es
cuchemos lá voz del mismo 
Dios y veremos como nos dice 
clara y terminantemente: Es-
chchadlo. 

No hay otro camino. O segui
mos a Cristo escuchando su voz 
y siguiendo su ejemplo o nos 
apartamos de El, siguiendo las 
seducciones del demonio. 

Si hacemos lo primero, ten
dremos como premio esa gloria 
que hoy nos muestra Cristo. SI 
hacemos lo contrario, si nos 
apartamos de Cristo, no que
riendo oir su voz y seguir su 
ejemplo, sólo nos espera la 
muerte y condenación eterna. 

Y sin embargo el Mundo, se
ducido por el demonio, se em
peña en seguir la voz del Mun
do, se empeña en seguir sus 
pasiones desbordadas, en bus
car la felicidad en las cosas de 
aquí abajo que, como os decía 
no hace mucho, con palabras 
de San Agustín, no. pueden lle
nar y satisfacer las ansias de 

nuestro corazón hecho 
Dios. 

para 

Más aún. Muchas veces he
mos oído la palabra de Dios 
y si esta parecía alhagar nues
tra manera de pensar, entonces 

El novenario de rosar ios y mi
sas, que comenzará el día 8, 
a las 7,15 de la tarde en la 
capi l la del Santís imo Cristo 
(Catedra l ) , así como las mi
sas gregorianas que empeza
rán, e l . d ía 8, a las '10,30 en-
San Lorenzo; el 14, a las 9 de 
la noche en l a Merced y el 
18, a las 12,30. en Santo 
Domingo de Guzmán, serán 

apl icados por el alma de 
EL SEÑOR 

DON CESAR DIAZ 
DE TERAIU Y MONTES 

Que fal leció el 25 de Febrero 
de 1977. 

(O. E. P. D.) 
LA FAMILIA agradecerá la 

asistencia a alguno de tan 
piadosos actos. 

Burgos, 6 de Marzo de 
1977. 

EL JOVEN 

JUAN CARLOS (MANRIQUE CALVO 
Fal leció e l día 4 de los corr ientes, a los 16 años de edad, habiendo recibido 

los Santos Sacramentos, y la Bendic ión de .Su Sant idad. 

(Q . E. P. D.) 

LA DIRECCION Y EMPLEADOS DE ABRAHAM DE LAS HERAS, S. A. 

RUEGAN una orac ión por el eterno descanso de su alma, por lo que 

quedarán muy agradecidosl 

' Burgos, 6 de Marzo de 1977 

iqué bien había estado el Pa-
drel 

Pero si esa palabra de Dios 
viene a contradecir nuestra ma
nera de pensar o de obrar, en
tonces el orador es un agua
fiestas, que vive fuera de la 
realidad, que no se da cuenta 
de que vivimos en otros tiem
pos, que esto hace unos años 
podía pasar, pero hoy son otros 
tiempos y hay que acomodar 
nuestra vida a los tiempos en 
que vivimos, como si la Pala
bra de Dios no fuera una Pa
labra eterna que no puede cam
biar. Nos lo ha dicho el mismo 
Dios: Pasarán los cielos y la 
tierra, pero mi palabra no pa
sará. 

Que hemos de hacer ante es
ta palabra de Dios que hoy nos 
anuncia e| Evangelio. 

Va os lo he dicho antes. O 
seguimos la palabra de Cristo 
y nos salvamos, o si no la se
guimos nos condenaremos. No 
hay término medio. 

Pues en este Santo tiempo 
de Cuaresma en que Dios nps 
habla con amor y con cariño 
en los Santos Ejercicios y por 
tantos medios, éscuchem o s 
la palabra de Dios dócilmente 
y hagámosla realidad en nues
tra vida, porque así y sólo as.í 
ella nos salvará y nos hará 
partícipes de la felicidad de su 
gloria, de aquella gloria que 
Cristo, hoy nos da a conocer 
en el Tabor. 

VEGAS 

Mañana, concierto 
de arpa, por María 
Rosa Calvo-Manzano 

Mañana, a las ocho de la 
tarde y en el salón de actos 
de la Casa de Cultura, dará un 
concierto de arpa María Rosa 
Calvo-Manzano, que viene bajo 
los auspicios de la Delegación 
de Cultura del Movimiento, con 
el patrocinio de la Comisaría 
Nacional de la Música y dentro 
del VII Ciclo de Intérpretes Es
pañoles en España y Divulga
ción Musical. 

Le entrada eerá libre y dado 
el elevado tono cultural del 
msmo, se espera una gran 
afluencia de público. 

Ayer visitaron 
el DIARIO 
los alumnos 
del Colegio Santo 
Tomás de Burgos 

A primera hora de ta tarde 
de ayer sábado los alumnos de 
octavo de Educación General 
Básica del Colegio Santo To
más de Burgos, acompañados 
del profesor D. Braulio Valdl-
vlelso, cursaron una visita a los 
diversos departamentos del 
DIARIO DE BURGOS. 

En el desarrollo de su reco
rrido por nuestra Casa, los 
aulmnos' mostraron un vivo in
terés por la confección y ela
boración del periódico. 

Dr. I A. ledo Pozoeta 
Trastornos circulator ios p e -
riTérlco»..—• C i r u f í » vaaoular» 
S a n l lderoneo. 8, 2 " — Te lé 
fono 237974* V A L L A D O U O 

EL SEÑOR 

D. LUCIANO DE LA FUENTE MARTIN 
(CABALLERO MUTILADO) 

Fal leció en el d í a , d e ayer, a los 69 años de edad, habiendo recib ido los 
Santos Sacramentos y la Bendic ión de Su Sant idad 

D. E. P. 

Su apenada esposa, doña María Olal la Gómez; hermanos pol í t icos, doña Anun
c iac ión, don Luis, don Crescencio y don José Olal la Gómez, don Mariano A lon
so, doña Felisa Olal la, doña Benita de l Hoyo y doña Angela Vicente; sobr inos 

y demás famil ia 

RUEGAN UNA ORACION POR SU ALMA 

Las honras fúnebres y funeral se celebrarán en la iglesia parroquial de 
NUESTRA SEÑORA DE FATIMA, HOY, DOMINGO, a las CUATRO, acto seguido 
la conducc ión del cadáver al cementer io de San José. 

Casa dol iente: Juan XXIII, 13. 
Capi l la ardiente: Hospital Mil i tar. 

Burgos, (3 de Marzo de 1977 Funeraria "La Cruz" 

TERCER ANIVERSARIO 
DE 

LA SEÑORA 

DOÑA PATROCINIO PEREDA LOPEZ 
Que fal leció el día 8 de Marzo de 1974. 

(Q. E. P. D.) 

Su resignado esposo, don José Maria Arnáiz Martín; hi jos, José María, Angel 
y María Adorac ión; hi jos pol í t icos, María Angeles Tomi l lo, Puri f icación Tomé 
y Fermín Molondro; nietos, hermanos, hermanos pol í t icos, sobr inos, pr imos 

y demás famil ia. 

RUEGAN oraciones por el eterno descanso de su alma y la asistencia al 
funeral que se celebrará el próximo martes, día 8, a las doce del mediodía, 
en la iglesia parroquial de San Lorenzo el Real. 

Actos de car idad por los que quedarán muy agradecidos. 

Burgos, 6 de Marzo de 1977 
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M O V I M I E N T O D E M O 
GRAFICO. — Durante el 
<jía de ayer se ver i f icaron en 
ei Registro C iv i l las siguien
tes inscripciones: 

Nacimientos. — Danie l Pi 
nina y López, Samuel Casa
do y A n t ó n , Ramón Barr io 
y Delgado, Javier Dandino y 
Pérez, Rebeca Mar t ínez y Ro
bres, Rebeca Ibáñez y Con

dado y R u t h Ibáñez y Con- los Manr ique y Calvo, de 
dado, Marco-An ton io Tor res Cardef iadi jo, 16 años; Tesús 
y Estébanez, José M igue l A l -
várez y del Palacio, Jesús 
Pampliega y Santamaría y 
Rodr igo Gallardo^ y Lobo . 

Defunciones. — Nat i v idad 
Garzón y A n t ó n , de Burgos, 
de 92 años; Florencio Sevi
l la y Delgado, de Castr i l lo 
del Va l , 56 años; Juan Car -

Mart ínez y de la 
Burgos, 2 meses. 

PARA LA MUJER 
E L V E S T I D O 

E L A B R I G O 

E L T R A J E 

TEJIDOS ALTA SELECCION EN: 
E L P A R A I S O 

SANTANDER, 3 

T R A N S P O R T I S T A S 
S I VENDEN CAMIONES 10 Y 16 TONELADAS 

t n p t r fec to M i a d o , eon tarjeta t ransler ib ia 

• transport istas. 

Razón: 8R. CONDE. TELEFONO 229800 

EL TELEFONO DE LA 

ESPERANZA DE BURGOS... 

Escucha sus problemas 

MARQUE EL 

2 0 7 3 5 7 

Para aquellas 

ocasiones en que 

escoger y decidir 

un regalo no le sea f á c i l 

% 

Sto Domingo 

I I 
0 I 
II 
I 

P 
I 
I 
P 
I Guzinán, 16 

DOMINGO 
13 DE MARZO 

A BILBAO 
Partido Athlet lc de 

Bilbao - Burgos. 
Salidas de Burgos: 

Sábado, 4 tarde. 
Domingo, 8 mañana. 

Faci l i taremos entradas 
a l campo. 

JURA DE BANDERA 

A MADRID 
Sal idas: 

Sábado, 3,30 tarde. 
Domingo, 7 mañana. 

A ZARAGOZA 
Sal ida: 

Domingo, 6,30 mañana 

A LEON 
Sal ida: 

Domingo, 7,30 mañana 

A VITORIA - ARACA 
Sal ida: 

Domingo, 8,30 mañana 

A CORDOBA 
Sal ida: 

Día 12, 7 mañana 

A VALENCIA 
Tres días 

Sal ida: 
Día 18, 7,30 mañana 

A MADRID 
Dos días 

Sal ida: 
Día 19, 8 mañana. 

Viajes Ciunía 
A.V.Q.B. 134 

Teléfonos: 
206633 y 205044 

Paloma, 25. BURGOS 

los datos recogidos ayer en 
el Observator io Me teo ro ló -

Vía, de gico del Ins t i tu to de Ense
ñanza Med ia Femenino: 

Barómet ro . — A las ocho 
de la mañana, 695.9; a l a 
una de la tarde, 695,7; a las 
siete de la tarde, 693,1. 

Temperatura ambiente. — 
Máx ima, 24.0 grados a las 
17 horas; mín ima, 4,0 gra
dos, a las 8,30 horas. 

Di recc ión y velocidad del 
v iento. — A las ocho de la 
mañana, SE — 4 k i lómet ros ; 
a la una de la tarde, ca lma; 
a las siete de la tarde, cal
ma. 

H ig rómet ro . 
34 por c iento. 

Humedad , 

PARA VER BIEN 
PARA OIR BIEN 

OPTICA 

Guillermo Frilhbeck 
Especialidad 
mlcrolentlllas 
Espolón, 30 

EL C U P O N PRO CIEGOS. 
E n el sorteo celebrado en e l 
día de ayer resul tó premia
do con 2.500 pesetas el nú 
mero 445 y con 250 pesetas 
todos los números termina
dos en 45. 

S E N E C E S I T A 

P A L I S T A 
BULLDOZB 7 CARTEPILLAR 

Teléfonos: 

224050 — 224953 

(SEAF/PPO 1.520) 

B O L E T I N M E T E O R O L O 
GICO. 

APROVECH A M I E N T O DE 
AGUA. —- Por ta Comisaría de 
Aguas del Ebro se ha otorgado 
a D. Calixto Bañuelos Bañue-

Comprensivo de los. D. Cecilio Hermosllla Mo-

L I M P I E Z A D E : 

ALFOMBRAS GARANTIZADAS 
ANTE Y PIEL SUELTA 

TRESILLOS A DOMICILIO 

B U R S A N 
TALLERES: 

MELCHOR PRIETO. 29. TELEFONO 227013 

S E N E C E S I T A 

E S C A P A R A T I S T A 
Dir igirse: 

ALMACENES NATI — GAMONAL 

lina, D. Dionisio Bañuelos 
Puente,' "D. Vicente Martínez 
Madrid y D. Ricardo Diez Ba
ñuelos la concesión de 0,01 l i
tros de agua por segundo, cau
dal derivado del manantial 
•Fuente Mellid», en Jurisdic
ción da Bañuelos de Rudrón. 
término de Tublila del Agua, 
con destino a usos domésticos 
para el abastecimiento de tres 
viviendas. 

Cupón pro-Ciegos 
N . 0 4 4 5 

PREMIADO 
EN EL SORTEO DE AYER 

m u e b l e s 

e v / e U o 
VITORIA 4,• 43- 49' 51- 53 

ACCIQfENTES DE CIRCULA
CION, — En el casco urbano de 
Villadiego, y a primeras horas 
de |a noche del pasado viernes, 
«I turismo matrícula P-4038-B, 
conducido por Andrés Morales 
Ramos, natural ds. Villadiego y 
con residencia en Herrera de 
Plsuerga, atrepelló a Proyecto 
González Simón, ds 66 años, 
natural de Sasamón y domici
liado en Villadiego, causándole 
heridas de pronóstico grave. El 
eeftor González fue trasladado 
a Burgos e Internado en ei hos
pital de San Juan de Dios. 

(Pasa a la pág. siguiente) 

Del DIARIO DE BURGOS co
rrespondiente al jueves, 6 de 

Marzo de 1947. 

LAS aguas del Arlanzón y 
del Pico y Vena han es
tado a punto de inundar 
una vez más a la c iudad 
pero, afortunadamente, et 
pel igro parece haberse 
conjurado. El término de 
"E l Cap isco l " y otras zo
nas de las inmediaciones 
de la c iudad se v ieron 
anegadas por las aguas. 
A mediodía, el caudal do 
los ríos comenzó a des
cender. Los servicios mu
nic ipales estuvieron Incan
sables durante toda la no
che y la mañana, reco
rr iendo los lugares que 
ofrecían más pel igro y 
acudiendo, en unión de 
loe bomberos, a luchar, 
contra los elementos, pa* 
ra tratar de evitar la Inun
dac ión. Hubo momentos 
en que la crecida del Ar
lanzón estuvo a punto de 
rebasar el puente de Bes-
són. El a lcalde de la clu« 
dad y «I capi tán general 
de l a reglón visitaron las 
zonas inundadas, Intere* 
sóndese por los proble
mas planteados a loa 
afectados. 

A V E N I D A . — H o y , 5,30, 7,45 
y 10,30. Es t reno m u l t i t u 
d i n a r i o y eensadonaL L a 
promesa (3) . Carmen Sev i 
l l a , A n t o n i o F e r r a n d i s , 
M a n u e l Otero . Una histo
r i a l lena de t e rnu ra , ero
t ismo, v io lenc ia y amor . E l 
amor era su of ic io , una 
f o r m a de evadirse d« la 
soledad a que estaba con
denada. (May. 18). 

C A I í A T R A V A S (204161), ~ 
5,15, 7,45 y 10,30. De intensa 
emoción hasta su final, es
t reno de una autént ica su 
perp roducc ión amer icana: 
«Pánico en e l estadio» (s. 
c ) . Techn lco lo r . Ohar l ton 
Hes ton , J o h n Cassavetes y 
M a r t i n Ba lsam. U n estadio 
l leno de espectadores y . . . 
¡Un f ranco t i r ado r ! (May . 
14 y menores acomp.) . 

C O N D A L . — Cont inua de 4 
a 12. H o y , u n programa 
inmenso, imposib le de su
perar . L a rad ionoye la que 
l legó a todos los corazones 
ahora a l c ine : lA iceci ta 
(3 R.) U n mundo de amor 
y pasiones violentas^ A n a -
l ía Qadé, Juan L u i s Ga
l l a rdo , Susana Est rada. Y 
Los jus t ic ieros de l Oeste 
(3) , U n «western» fuera 
de lo corr iente (May. 18). 

C O N S U L A D O . — ¡A tenc ión ! 
G r a n p rograma doble en 
sesión cont inua desde las 
c inco de la tarde, con D i a 
bó l i ca ma l i c i a (S). E l des
pe r t a r sexua l de u n ado
lescente, se conv ier te en 
pervers ión ante u n a madre 
be l la y deseable. Y la ma 
rav i l losa pel ícula Pisando 
f ue r t e (3), ( A u t o r i z a d a s 
para mayores de 18 años) 

C O R D O N (207037). — 5'30, 
7'45 y 10'30. Con muchas 
nuevas emociones, u n es
t reno de aventuras y ac
c i ó n : «Clcopatra Jones y ©1 
casino de oro» (s .c ) . Color. 

E l b ien defendido por una 
Venus de ébano (Támara 
Dobson) y e l m a l po r una 
filigrana r u b i a (Stel la S te . 
vens) , on u n a lucha ¡ f an 
tást ica! . (May. 18 y 14 
acompañados). 

D U C A L . — H o y , de 4 a 12, 
doble g igan te : E l r ey de l 
ka ra ta ( 3 R . ) L a pe l ícu la 
cumbre, de luchas o r ien ta 
les, de espectacular ldad, 
de e m o c i o n e s . Y U l t i m o 
tango en M a d r i d ( 8 R . ) 
Cassen, Aga ta Lys . E l f i l m 
más picaresco, a t rev ido y 
audaz del cine e s p a ñ o l . 
(Rigurosas para mayores 
de 18 años). 

GOYA.— ¡A tenc ión ! H o y , a 
las 5,30, 7,45 y 10,30. E s 
t renamos la m a r a v i l l o s a 
p e l í c u l a £ 1 hombre d e l 
c lan ( 3 R . ) con Lee M a r -
v i n y R i c h a r d B u r t o n . E s 
ta es una h is to r ia que po 
ne temblores de h o r r o r e n 
el á n i m o de l más insensi 
ble espectador. E l j uego 
favo r i t o , la caza de l negro. 
(Autor izada mayores 18). 

G R A N T E A T R O . — H o y , 4,43 
7,46 y 10,45. Una de laa 
más grandes películas de 
la h is to r ia de l Cine. P a u l 
N e w m a n , E v a Mar i e Sa in t 
P e t e r L a w f o r d , Lee J . 
Cobb y Sal M i n e o : Exodo 
(3) . ¡Más ac tua l , más I n 
teresante, más c o m p r e n d i 
da que n u n c a ! ( M a y o r e s 
14 años y M e n . acompaña
dos). P o r su la rgo met ra je 
se ruega pun tua l i dad . 

T I V O L I (209045).—5'15, 7'45 
y lO'SO. Baeado en la nóva
la de Ignac io Aldecoa, d i r i 
g ido por M a r i o Camús y, 
con grandes Intérpretes, 
u n es t reno . . . d is t in to : «Los 
pájaros de Badén Badén». 
(4) , Eastmancolor . Ca the -
r lne Spaak, F reder i c de 
Pasquale y José Lu is A l o n 
so. E log iada por c r í t i ca y 
públ ico. A u t . SOLO May . 
18 años. 
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a c t u a l i d a d 

(Vtene de la pág. anter ior) 

Practicó diligencias la Guar
dia Civil. 

—Sobre los doce y cuar 
to de la mañana de ayer, 
en la carretera nacional 
N-232. término de Encini l la, 
el tu r ismo matr ícula B l -
1264-L, conduc ido por Pru
dencio Múgica Ruiz, de 64 
años,- atrepel ló a Juan Jo 
sé Cetina Huidobro. de t res 
años, que sufr ió her idas de 
gravedad. 

Pract icó di l igencias . la 
Agrupac ión de Tráf ico. 

Domingo , 13 dé Marzo 

A BILBAO 
F U T B O L 

A T . B I L B A O - B Ü R -
GOS C. F . 

Sal idas: Sábado, 12, 
cuat ro t a rde ; d o m i n 
go, 13, ocho mañana. 

Regresos: domingo, 
18, ochó y med ia t a r 
de y diez noche. 

Pírcelo b i l le te , 300 IHs. 

J U R A D E B A N D E R A 

- AlCMA 

Sal idas: sábado 12, 
t res ta rde y domingo , 
13, s iete mañana. 

A CORDOBA 
Sal idas: sábado 12, 

7,30 mañana . Regreso, 
luneá, día 14. 

A ZARAGOZA 
Sal idas: domingo, 13 

630 mañana . 

A LEON 
Sal idas: domingo, 13 

7,30 mañana. 

A VITORIA-ARACA 
Sal idas: domingo 13, 

8,80 mañana. 

F I E S T A S D E 
S A N J O S E 

A VALENCIA 
F A L L A S - F I E S T A S 

Sal idas: V iernes, 18, 
7,80 mañana. Regre 
sos: domingo 20 y l u 
nes 21 , 9 mañana. 

Sa l idas: V iernes, 18, 
8 y 8 ta rde . Regreso, 
domingo , 20, 10,80 no 
che. 

A BARCELONA 
Sal idas: V iernes, 18, 

7,80 mañana . 

A . G . B . , 136. 
Moneda, 18. 

Te lé fono 209438 

alumnos y M. 8 . C. de Ga
monal y encarecidamente a 
cuantos amigos ínt imos y 
personas de mucha est ima, 
nos han acompañado en 
nuestro momento de más do
lor al despedir a nuestro es
poso y padre. 

FARMACIAS DE GUARDIA. 
Torr i j i , Aranda de Duero, 6; 
Sáiz Gómez, Vitoria, 47 y 
Sánchez Alonso, Paseo de la 
Isla, 10. 

Mañana, lunes. — Marcos, 
San Pablo, 17; Garriga, Die
go Laínez, 16; Rey, Carretera 
de Poza. 12 (Gamona l ) . 

S E N E C E S I T A 

ENCARGADO 
DE MOSTRADOR 

CON EXPERIENCIA 
EN RESTAURANTE 

Condiciones muy Interesantes 
Interesados, presentarse d e 

1 a 4 en Cafetería Isla. 
Avda. del General ís imo, 2 

(SEAF/PPO 1.652) 

I N F O R M A C I O N O F I C I A L 
DELEGACION PROVINCIAL 

DE LA MUTUALIDAD GENE
RAL DE FUNCIONARIOS 
CIVILES DEL ESTADO 
ASISTENCIA SANITAR I A 

POR EL REGIMEN GENERAL 
DE LA SEGURIDAD SOCIAL 
ESTABLECIDO POR EL INSTI
TUTO NACIONAL DE PREVI
SION. — Se pone en conoci
miento de aquellos mutualistas 
interesados en recibir asisten
cia médico-quirúrgica, a través 
de ios servicios del Instituto 
Nacional de Previsión que, pue
den ultimar los trámites regla
mentarlos, con arreglo a las 
Instrucciones siguientes: 

1. — Entre los días-7 al 31 
del presente mes de Marzo, de
ben presentar en las oficinas de 
esta Delegación —calle Miran
da, 5 primero— su tarjeta de 
afiliación como también la do
cumentación facilitada por la 
MU FACE. -

2. — La fecha señalada para 
recibir la asistencia, con arre
glo a las condiciones estableci
das, es la de Io de Abril de 

Aver fueron inauguradas 
aciones de 

[síán situadas en la calle de Miranda, 20,1.0 y constituyen 
un alarde de buen gusto dentro de la alta peluquería femenina 

GRATITUD. — La viuda do
ñ a Nat iv idad Mart ín Cerezo, 
a hi jos de don Vicente Gar
cía Mart ín , fal lecido el pasa
d o d ía 3 de ios -corrientes 
(Q . E. P. D.), dan su más 
sincero agradecimiento al 
barr io d e Gamonal , Colegios: 
Nuestra Señora de la Asun
c ión , Escuela Profesional San 
José Artesano, profesores y 

E n la t a rde de ayer y 
dent ro de u n ambiente cor 
d i a l y agradable, f u e r o n 
inauguradas of ic ia lmente las 
instalaciones de pe luquer ía 
p a r a señoras «Magarpe» que, 
como decimos en nuestros t i 
tu lares, cons t i tuyen u n a u 
tén t i co a la rde de con fo r t y 
b u e n gusto, pudiéndose a d i 
v i n a r l a a l t a profes ional ídad 
de nuestra pa r t i cu la r amiga 
M a r i Carmen García, qu ien 
con verdadera vocac ión es
t á entregada a este nob le y 
s iempre agradable a r te que 
s i g n i f i c a embel lecer aún 
más los at ract ivos natura les 
que ya posee l a m u j e r . 

M.a Ca rmen , s iempre d is 

puesta a no regatear esfuer 
zos que redunden en bene
ficio a sus cl ientes, a las 
q u e cuenta como amigas, 
pa r t i ó e n las ú l t imas horas 
do l a noche con d i recc ión a 
París, ya que en l a cap i ta l 
f rancesa as is t i rá a l a p r e 
sentación de los nuevos m o 
delos de peinado que l u c i 
r á n las señoras e n l a ac tua l 
temporada. 

Desde estas l íneas, quere
mos dar la nuestra más s inr 
cera enhorabuena, a l a vez 
que hacemos votos para que 
en su v i d a profes ional a l can 
ce los éx i tos que su ent rega 
y dedicación merecen. 

M A R Z O 

MIERCOLES JUEVES VlLFíNFS 

H O R A R I O D E S F I L E S 

P R E S E N T A C I O N D E L A M O D A . I N F A N T I L 

D E T E M P O R A D A 

P L A N T A N I Ñ O S / A S 

1977, sin ninguna modificación 
en lo que afecta a las determi
naciones reguladas en dicho ré
gimen, en cuanto « la asisten
cia sanitaria a través de sus 
dispositivos aslstenclales pro
pios o concertados. 

3. — La asistencia farmacéu
tica, eerá dispensada en la 
misma forma que la vienen re
cibiendo, abonando el 30 por 
ciento del Importe, al retirar 
los medicamentos de la farma
cia, con la excepción de aque
llos que sean facilitados en ré
gimen de Internamiento. 

4. — Todos los que soliciten 
el cambio al l.N.P. y reciban 
asistencia del mismo a partir 
de Io de Abril, no podrán, en 
ningún caso, cambiar de Enti
dad hasta el 31 de Diciembre 
próximo., extremo qué figura 
en el cóncierto suscrito al efec
to con el citado Ifstituto. 

5. — Quedan exceptuadas de 
las obligaciones asletenciales, el 
internamiento para enfer m o 8 
mentales, que, durante un mes, 
está previsto en las pólizas 
concertadas con las otras tres 
Entidades aseguradoras. 

6. — Con la nueva documen
tación que recojan deberán 
acudir a la Delegación del 
l.N.P. (Jefatura de Servicios 
Sanitarios), para que puedan 
elegir su . médico de cabecera, 
así como también, Pedíatra y 
A.T.S., entre aquellos que figu
ren en la lista de facultativos 
de medicina general, teniendo 
presente que, la elección de es
te médico, lleva cgnslgo la ads
cripción obligatoria de un gru
po determinado de especialistas 
que serán los únicos a los que 
podrá acudir el mutuallsta, en 
caso de consulta ambulatoria. 

7. — Hasta el día 31 del pre
sente mes. seguirán recibiendo 
asistencia sanitaria de la Enti
dad aseguradora a la que figu
ran adscritos actualmente, con
servando al efecto su anterior 
tarjeta de afiliación, que será 
objeto de devolución, con el 
resto de la documentación, an
tes del día 6 del próximo mes 
de Abr i l . 

POLICIA MUNICIPAL 

OBJETOS PERDIDOS. — En 
la Policía Municipal ya para 
las personas qufe acrediten éer 
sus propietarios se encuentran 
depositados los siguientes obje
tos: 

Una cartera con dinero, idos 
estuches de colegial, dos pa
ñuelos de cabeza, un paraguas, 
dos pares de gafas y un en-, 
cendedor. 

Durante la pasada quincena, 
han sido, entregados los siguien
tes objetos: dos bolsos, un mo
nedero, una cartera y unas ga
fas, entregados por D. Lauren-
tlno Cantero. D. Emérito Gar
cía, cobrador de Bus número 
133 y 142 y f ) . Ignacio Sastre, 
a loe que acreditaron ser sus 
propietarios, doña Irene Orte
ga, doña Mercedes Mambrllla. 
doña Daría Rllová. doña Julia
na Palacios y doña María Pi
lar García. 

Asimismo han sidp entrega
das dos bicicletas y \ ina moto, 
quedando otras y varias en de
pósito. 

D O M I N G O 
I* > 

Mañana, conferencia 
del Dr. Sanz Garfea 

Mañana, a las ocho de la tar
de y en «Aula Espolón», el fa
moso médico don JoaqufnSanz 
Gadea dará una conferencia 
como presentación de su libro 
«Emena. médico en el Congo». 

Como se recordará, el citado 
médico alcanzó gran relieve en 
los disturbios del país africano, 
hasta tal punto que llegó a es
tar propuesto para el Premio 
Nobel de la Paz. Su conferen-
ola será totalmente Ubre. 

C a r t a s a l D I A R I O 
Se pide solución para el «punto negro» 
de la ruta Madrid - Irtin con el cruce 
de la calle Alcalde Martín Cobos 

Sr. director de DIARIO DE 
BURGOS 

CIUDAD 
Muy Sr, nuestro: 
Nos permitimos informarle 

que con el refrendo de unas 
2.500 firmas correspondientes a 
trabajadores del Polígono In
dustrial. de Gamonal, en con
creto los de las fábricas cer
canas a la Intersección de la 
carretera Madrid-lrún con la 
calle Alcalde Martín Cobos, que 
son las siguientes: Cyfisa, Fran
co, Correa, Ceha, Prax, Taglo-
sa, Inoxa, Fabisa, Firestone y 
otras, nos hemos dirigido al go
bernador civil de la provincia 
para solicitar soluciones urgen
tes al estado actual de dicho 
lugar, conocido como «punto 
negro» por las víctimas de 
tráfico que lleva causadas. 

En nuestra exposición a la 
.primera autoridad provincial, 
hemos dejado constancia de 
que en el dfá 10 del pasado Fe
brero, fue atropellado y muerto 
nuestro apreciado compañero 
Lorenzo Zorrilla, justamente en 
el mencionado cruce, llevando 
la tristeza a todos cuantos dia
riamente debemos hacer el 
cruce -de dicha carretera, expo
niéndonos, al Igual que nuestro 
compaftero, « ser arrollados, 
por los vehículos que sin exce
siva prudencia pasan a desme
suradas velocidades por esa In
tersección. 

A este respecto hemos de re
cordar que son ya cinco los 

compañeros que en dicho cru
ce han perdido ta vida e Innu
merables los atropellos, y coli
siones registradas, por lo que 
no es la primera vez que he
mos hecho llegar nuestra voz 
de alarma y preocupación, so
licitando una Inmediata regula-
rizaclón del tráfico en dicho 
punto y junto a éste, en todos 
aquellos otros en los que hace 
parada el autobús del servicio 
público, desde los cuales se ha
ce preciso cruzar, en una di
rección o en otra, esta impor
tante vía de comunicación. 

En consecuencia, con el debi
do respeto pero con la urgen
cia que Jas circunstancias re
claman, nos permitimos pedir 
una regulación de dicho cruce, 
con algunas de las soluciones 
que a continuación sugerimos: 

1. — Señalización de los pa
sos de peatones. 

2. — instalación de medios 
luminosos (semáforos) o agen
tes de circulación que eviten 
«ya» de Inmediato t e n gamos 
que sufrir semejantes escenas 
luctuosas y la valiosa pérdida 
de vidas humanas. 

3 — Construcción de pasos 
elevados o subterráneos. 

Confiando que algo tan ele
mental y Justo nos sea conce
dido, le saludamos muy aten
tamente 

Los trabajadores de las 
empresas arriba reseña
das. a 

AULA BURGOS 70 

El martes, contada 
de D. Juan Velarde Fuertes 

"Un modelo socio - económico para España" 
«Ante la crisis actual, un mo

delo socio-económico para Es
paña», es el título de la con
ferencia que en acto organiza
do por Aula Burgos 70 pronun
ciará D. Juan Velarde Fuertes, 
catedrático de Estructura Eco
nómica de la Universidad Com
plutense. 

La reclents elección del Sr. 
Velarde como miembro de la 
Academia de Ciencias Morales 
y Políticas, avala públicamente 
la Incuestionable autoridad que 
en el campo de la economía 
política ejerce este profesor, el 
cual formó parte de la primera 
promoción de economistas sa
lida de la Facultad de Ciencias 
Económicas, donde posterior
mente se doctoró con premio 
extraordinario y a la que re
gresó ya como catedrático de 
Estructura Económica, después 
de desempeñar idéntica cátedra 
en la Universidad de Barcelo
na. 

La reconocida valentía de D. 
Juan Velarde ante las diferen
tes situaciones económicas y 
políticas de España, ha sido una 
constante mantenida, ya que 
sin caer en fáciles demagogias 
supo siempre exponer con rigu
rosidad la fría objetividad de 
las cifras y datos, frente a fá
ciles adulaciones de cada fro
mento. 

Por ello,, en la grave situa
ción económica que atraviesa el 
mundo y nuestra patria en es
pecial, hace que la presencia 
en nuestra ciudad del profesor 
Velarde venga precedida de 
una gran expectación que sin 
duda llevará un numeroso pú
blico a «u disertación. 

Conferenciante asiduo, con 
continuos trabajos en revistas 
y periódicos de la máxima di
fusión nacional, es autor de nu
merosos libros y entr^ los va
rios premios obtenidos figura el 
Nacional de Literatura deJ970. 

La conferencia que será se
guida de un coloquio —ceñido 
al tema de la jnlsma— dará 
comienzo a las ocho de la no
che en la Casa dfe Cultura 
y como es norma del Aula 
Burgos-70, la entrada a la mis
ma será pública. 

•convenciones 
•banquetes 
•comidas de 
negocios 

, •acontecimientos, 
familiares 
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D o m i n g o , 6 d e M a r z o d e 1977 



OPTIMA IMAGEN 
MAXIMO RENDIMIENTO 

LARGA VIDA 

DE PRESTIGIO, EN UNA F I R M A DE PRESTIGIO 

MERCED, 5 "TELE 20 0142 

Ciclo de conferencias 
sobre Castilla y León 

El miércoles 
disertará don 
Pedro Sanz Abad 

Continuando el ciclo iniciado 
por los señores Codón y Martí
nez, la Alianza Regional de 
Castilla y León en Burgos, ha 
organizado, las siguientes con
ferencias, en la Casa de Cul
tura, en este m-es de Marzo. 

Miércoles 9, a las ocho. — 
Disertará don Pedro Sanz Abad, 
catedrático, secretarlo perpé-
tuo de la Institución Fernán 
González y exdirector del Insti
tuto «Cardenal Mendoza», sobre 
el siguiente tenva: «Teoría e 
Historia de Castilla». 

Martes 15, a las ocho. — Ha
blará don Juan Manuel Reol Te
jada, subdirector general de 
Farmacia, sobre el tema: «Casti
lla, hoy». 

Acto en Madrid: En un teatro 
madrileño, se celebrará un ac
to homenaje dedicado a ambas 
Castillas y León, con motivo del 
milenario de la Lengua Caste
llana. Tendrá lugar a últimos de 

1 Marzo o primeros de Abri l . 

HERNIADOS 
Contengan su hemla con comodidad, segur idad • hlgle* 
na (por ser lavable) con el nuevo aparato HERNIGAY. 
Sin hierros, n i flejes, ni correajes de cuero, nl bul tos, 
s in enganches nl hebil las, que se adapta a cada hernia 
y cada anatomía por fabricarse a medida y bajo molde 

para ambos sexos. Bajo prescr ipción facultat iva. 

HERNIGAY (Marca Registrada) 

Autor izado por la DIRECCION GENERAL DE SANIDAD. 
Patente 171.982. 

Pelayo, 60 pr inc ipal . BARCELONA-1. 

Consulte a su médico. 

V I S I T A E N B U R G O S 

La Casa HERNIGAY. atenderá a los herniados el martes, 
día 8 de Marzo, en el Hotel España, Espolón, 32, d e 

Burgos. VISITAS: De 10 a 1 y de 4 a 6. 

T a l l e r e s G r á f i c o s 

D i a r i o d e B u r g o s 

TODA CLASE DE IMPRESOS DE CALIDAD 

FOTOGRABADOS 
f o n Podre Cardoña, 34 
Teléfono 2 0 7 3 58 

Papelerfo Tograt Vi tor ia, 13 
Teléfono 2 0 2 8 52 

a 
P R I M E R A F I R M A D E L M U E B L E 

V i t o r i a . 4 3 » 5 3 e 5 6 e 5 8 e 6 0 y 62 

Lista acumulada de las cant idades que han 
correspondido a ios números premiados, 

c lasi f icados por su ci f ra f inal 111 
LOTERIA NACIONAL 

S O R T E O D E L D I A 

5 D E M A R Z O D E 1 9 7 7 

Diecisiete series de 80.000 billetes cada una 

S O R T E O 

9̂  
77 

Estos premios podrán cobrarse hasta el día 
5 de septiembre do 1977, INCLUSIVE 

1 
Números Pesetas Números Pesétai Números pttsatai Números Pesetas Números Pés'étas Números Pesetas Números PesetaMi Númaros Pasetá̂  Números Pesetas Números Pasotáa 

1 4 4 0 1 , . 
14411 
1 4 4 2 1 . . 
1 4 4 3 1 . . 
1 4 4 4 1 . , 
14451 . . 
1 4 4 6 1 . . 
14471 . . 
1 4 4 8 1 . . 
14491 . . 
24401 
24411 , . 
24421 . . 
24431 / . 
24441 . . 
2 4 4 5 1 . . 
24461 . . 
24471 ... 
2 4 4 8 1 . . 
2 4 4 9 1 . . 
7 5 3 0 1 , . 
75311 
7 5 3 2 1 . . 
75331 . . 
75341 . , 
75351 . , 
75361 . , 
75371 . . 
75381 
75391 . , 

,10.000 
.10.000 
.10,000 
,10.000 
.10,000 
.10.000 
. ÍO.000 
.10.000 
.1 0.000 
.10.000 
.10.000 
.10,000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10,000 
. 10,000 
.10.000 
.10,000 
.10.000 
.10.000 
.10.ooo 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.'10.000 
.20.000 

Terminaciones 
391 . .-.10.000 
6 4 1 . . . 1 0 . 0 0 0 

14402. 
14412. 
14422. 
14432. 
14442. 
14452. 
14462. 
14472. 
14482. 
14492. 
24402. 
24412.. 
24422. 
24432-. 
24442, 
24452. 
24462, 
24472. 
24482. 
24492. 
75302. 
75312. 
75322. 
75332. 
75342. 
75352. 
75362. 
75372, 
75382, 
75392, 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 
,10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.• lo.oob 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 

14403. 
14413. 
14423. 
14433. 
14443. 
14453, 
14463. 
14473. 
14483. 
14493. 
24403. 
24413. 
24423. 
24433. 
24443. 
24453. 
24463, 
24473. 
24483. 
24493. 
75303. 
75313. 
75323. 
75333. 
75343. 
75353. 
75363. 
75373. 
75383. 
75393. 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10,000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 
, .10,000 
, ,10.000 
, .10.000 
, .10.000 
, .10.000 
, .10.000 
, .10.000 
, .10.000 
, .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
.310.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10,000 
. .10,000 
. .10.000 
. .10.000 

14404. 
14414. 
14424. 
14434. 
14444. 
14454. 
14464. 
14474. 
14484. 
14494. 
24404, 
24414. 
24424. 
24434. 
24444. 
24454. 
24464. 
24474, 
24484, 
24494, 
75304, 
75314, 

.11.000 

.11.000 

.16.000 

.11.000 

.11.000 

.11.000 

.11.000 

.11.000 

.11.000 
¡11.000 
.11 .000 
.11.000 
.16.000 
.11.000 
.11 .000 
.11.000 
.11.000 
.11 .000 
.11.000 
.11.000 
.11.000 
.11.000 

75324.. 8.000.000 

75334. 
75344. 
75354. 
75364. 
75374. 
75384. 
75394, 

11.000 
11.000 
11.000 
11.000 
11.000 

,11.000 
,11.000 

14405. 
14415. 
14425. 
14435. 
14445. 
14455. 
14465. 
14475. 
14485. 
14495. 
24405. 
24415. 
24425. 
24435. 
24445. 
24455. 
24465. 
24475. 
24485. 
24495. 
75305. 
75315. 
75325. 
75335. 
75345. 
75355, 
75365. 
75375. 
75385. 
75395. 

. .10.000 

. .10.000 

. .10.000 

. .10.000 

. .10.000 

. .10.000 

. .10.000 

. .10.000 

. .10.000 

. . 10.000 

. .10.000 

. .10.000 

. .10.000 

. .10.000 

. .10.000 

. .10.000 

. .1,0.000 

. . 10 .000 

. .10 .000 
, , 1 0 . 0 0 0 
. . 10 .000 
. . 10 .000 
.310.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. . 10 .000 
. .10.000 
. .10,000 
. . 10 .000 

14406. 
14416. 
14426. 
14436. 
14446. 
14456. 
14466. 
14476. 
14486. 
14496. 
24406. 
24416. 
24426. 
24436. 
24446. 
24456. 
24466. 
24476. 
24486. 
24496. 
75306. 
75316. 
75326. 
75335. 
75345. 
75356. 
75366. 
75376. 
75386. 
75396. 

. .10.000 

. .10 .000 

. .10.000 

.110.000 

. .10 .000 

. .'10.000 

. .10.000 

. .10.000 

. . 10 .000 

. ,20 .000 

. .10.000 

. .10 .000 

. ,10 ,000 

.110.000 

. .10.000 

.160.000 

. .10.000 

. .10.000 

. .10.000 

. .20.000 

. .10.000 

. .10.000 

. .10 .000 

. . 10 .000 

. .10 .000 

. . 10 .000 

. . 10 .000 

. .10.000 

. .10 .000 

. .10.000 

14407, 
14417, 
14427, 
14437, 
14447 
1445'7 
14467 
14477 
14487 
14497 
24407 
24417 
24427 
24437 
24447 

. . 1 0 . 0 0 0 

. . 1 0 . 0 0 0 

. .10.000 

. . 10 .000 

. .10.000 

. .10.000 

.128.000 

. .10.000 
.. .10.000 
. . 10 .000 
. . 1 0 . 0 0 0 
. . 1 0 . 0 0 0 
. .10.000 
. . 10 .000 
. .10.000 

Termlnaclono» 
7 2 2 . . . 2 0 . 0 0 0 

Terminaciones 
2 7 3 . . . 1 0 . 0 0 0 

Terminaciones 
0614. .101 .000 

24 . . . .6 ,000 
4 . . . . 1 .000 

Terminaciones Terminaciones 
4436. .100 .000 

1 6 6 . . . 1 0 . 0 0 0 
2 5 6 . . . 1 0 . 0 0 0 
4 9 6 . . . 1 0 . 0 0 0 

24457.. 4.000.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10,000 
. .1CK000 
. . 10 .000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 

24467. 
24477. 
24487. 
24497. 
75307. 
75317. 
75327. 
75337. 
75347. 
75357. 
75367, 
75377, 
75387, 
75397, 

Terminaciones 
4617. .100 .000 

057. . . 1 0 . 0 0 0 
5 3 7 . . . 1 0 . 0 0 0 
7 1 7 . . . 1 0 . 0 0 0 

14408. 
14418. 
14428. 
14438. 
14448. 
14458. 

.10.000 
.10 .000 
,10,000 
.15.000 
.10.000 
.10.000 

14468.. 1.500.O0O 

14478. 
14468. 
14498, 
24408, 
24418, 
24428, 
24438, 
24448, 
24458, 
24468 
24478 
24488 
24498 
75308 
75318 
75328 
75338 
75348 
75358 
75368 
75378 
75388 
75398 

. . 1 0 . 0 0 0 

. . 1 0 , 0 0 0 

. . 1 0 . 0 0 0 

. . 1 0 . 0 0 0 

. .10.000 

. . 1 0 . 0 0 0 

. . 15 .000 

. . 10 .000 

.160.000 

. .10.000 

. . 1 0 . 0 0 0 

. . 1 0 . 0 0 0 

. . 1 0 . 0 0 0 

. .10.000 

. .10.000 
, . 1 0 . 0 0 0 
. ,15.000 
. .10.000 
. . 1 o.ooo 

^ . 1 0 . 0 0 0 
" . . 10 ,000 
. . 1 0 . 0 0 0 
. . 1 0 . 0 0 0 

Terminaciones 
2 9 8 . . . 1 0 . 0 0 0 
5 3 8 , . . 1 5 . 0 0 0 

3 8 . . . . 5 . 0 0 0 

14409. 
14419. 
14429. 
14439. 
14449. 
14459, 
14469. 
14479. 
14489. 
14499. 
24409. 
24419. 
24429, 
24439. 
24449. 
24459. 
24469. 
24479, 
24489. 
24499. 
75309. 
75319. 
75329. 
75339. 
75349. 
75359. 
75369. 
75379. 
75389, 
75399. 

. . 20 .000 

. .10 .000 

. . 10 .000 

. . 10 .000 

. . 10 .000 

. .10 .000 

.128.000 

. . 20 .000 

. . 10 .000 
, . 10.000 
. .20 .000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. . 10 .000 
. .10.000 
. .10.000 
. . 20 .000 
. . 10 .000 
. . 10 .000 
. . 10 .000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. . 10 .000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 

14410. 
14420. 
14430. 
14440. 
14450. 
14460. 
14470. 
14480. 
14490. 
14500. 
24410. 
24420. 
24430. 
24440, 
24450. 
24460. 
24470. 
24480. 
24490. 
24500, 
75310. 
75320. 
75330. 
75340, 
75350, 
75360, 
75370, 
75380, 
75390, 
75400 

. .16.000 

. .10.000 

. .10.000 

. . 1 0 . 0 0 0 

. . 1 0 . 0 0 0 

. . 1 0 . 0 0 0 

..10.OOO 

. .10.000 

. .10.000 

. . 1 0 . 0 0 0 

. .15.000 

. .10.000 

. .10,000 

. . 1 0 . 0 0 0 

. .10.000 

. .10.000 

. .10.000 

. .10.000 
, . 1 0 . 0 0 0 
, . 1 0 . 0 0 0 
. .15.000 
, .10.000 
. . 10 .000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
, .10.000 
. .10.000 
. .10.000 

Terminaciones 
4 0 9 . . . 1 0 . 0 0 0 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

479 . 
559 . 
569 . 
839 . 

Terminaciones 
560 . . . 10.000 
7 7 0 . . . 1 0 . 0 0 0 

10 5.000 

I N S T R U C C I O N E S P A R A L A C O N S U L T A D E E S T A L I S T A 
1. " Compruebe si la fecha del sorteo y el dibiiio que figuran en la parte supe

rior da la lista coincidtn con los de su billete o décimo. 
2. ' En cada columna, y sólo en ella, están todos los premios y reintegros que 

fian correspondido a todos los números que terminan con la cifra grande que la 
encabeza, clasificados en dos grupos: números completos y terminaciones. 

Por ejemplo, si su número termina en 1, ha de fijar su atención únicamente en 

la columna encabezada con un uno. Los premios indicados en la cc'umna «posatasu 
son los que corresponden a un billete, o sea, a diez décimos. 

3. ' Vea si en la columna de números aparece el que Vd. juega y, si así fuera, 
a lá derecha encontrará acumulado el importe total de los premios que han co
rrespondido al billete. En este caso ya no es preciso seguir consultando la lista. 

4.' Si no e.stá su número completo puede tener premio en el grupo do terml* 

naciones. 81 las hay da cuatro cifras y su número las tiene igualmente dispuestas, 
a la derecha encontrará el total de premios que han correspondido a lodos los 
números qua terminan con esas cuatro cifras. 

Si no tiene premio por terminación de cuatro cifras, o no las hay, proceda en 
la misma forma con tas terminaciones de tres cifras, en su caso con las de do» 
y, finalmente, con la de una. 

D o m i n g o , 6 d e M a r z o d e 1977 D I A R I O D E B U R G O S P A G I N A I 
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Visitas de gratitad fe ta P * 
((Alegría de San Pedro» 

Con motivo de los testimonios 
de afecto recibidos por la 
recién inaugurada entidad 

Oías pasados y con motivo zález Gil y Miguel Sáiz Her-
de las fiestas patronales delpo- nando y voca!e« suplente», Re
putar barrio de San Pedro de dro "Nella Garachana, Vicente 
la Fuente, quedó solemnemente 
Inaugurada, según saben nues
tros lectores, la Peña «Alegría 
de San Pedro». 

Pues bien, dado el arraigo 

Portugal Juex y José Alvares 
López, 

Ei motivo de dichas visitas es 
de reconocimiento « dichas 
Dersonalidades y representac!^ 
nes, por la concurrencia a los 

popular que ha tenido dicha actos Inaugurales, expresión di-
«ntldad, y las cariñosas aten- rígida a las autoridades, Her-
cionos de que ha sido objeto, mandad de Peñas, sociedades 
estos días vienen efectuando vi
sitas de gratitud a autoridades 
y representaciones diversas le 
Junta directiva de !a Peña, In
tegrada así: presidente, Dioni
sio Delgado Martín; vicepresi
dente, Manuel Vázquez Martín; 
secretario, Isidro Méndez Gar
cía; vicesecretario, Román Mu
ñoz García; tesorero, Félix 
Jambrlna" López, contador, Do
mingo Ruiz Muñoz y vocales, 
José Luis del Río Pérez, Bego-

recreatlvas, Casas regionales, 
vecindario de San Pedro de la 
Fuente, mozos y comisión de 
festejos de dicho barrio y con 
expresión especial para la em 
Presa de «La Casera» por su 
generosa colaboración y ayuda 
económica para la formación 
de la banda de tambores y cor
netas. 

La directiva hace constar su 
incondicional ofrecimiento para 
contribuir, on el futuro, a la 

González Pérez, Angel Je- mayor concurrencia, tipismo y 
eús Antón Martín, José Luis brillantez de la flest? tradiclo 
Tendero Silvestre, Antonio Gon- nales de nuestra ciudad. 

Con'ruego de publicación el clr, en los términos de íos Es- tud de su mayoría en la Caja, 
concejal D. Leonardo Carcedo tatutos de la C. A. M., esto es Lo que yo he tratado de de-
Ojeda nos ha remitido la si- un error. El Sr. Pacheco tiene mostrar es que esta mayoría 
yuiente carta: razón. D© las once personas, es Inválida, y no me meto para 

«Sr. D. Esteban Sáez Alvarado, sólo seis están en concepto de nada en la cuestión de su licitud, 
director de DIARIO DE BURGOS «buenos vecinos». (Uno se con- No sé si esto satisface las 
CIUDAD funde porque algunos que no son demandas del Sr. Pacheco de 

ahora «buenos vecinos» lo han 
sido antee, técnicamente ha
blando). 

Así pues, la situación correc
ta es: el presidente, que'es 

I CONCURSO PROVINCIAL 
DE FOTOGRAFIA JUVENIL 

H Departamento de Partlci- lizarán en blanco y negro con 
pación de la Delegación pro- las dimensiones de 18x24. De-
vlnclal do la Juventud, a tfa- berán presentarse reforzadas y 
vé* de su Sección de Actlvida- sin márgenes. Cada autor po
des Culturales, teniendo en drá presentar un máximo d© 
cuenta el auge que, entre la diez fotografías. 
Juventud burgalesa, tiene la fo- Cuarta. — Al dorso de cada 
tografía y deseando premiar el obra se pondrá el título o le-
esfuerzo de esos jóvenes, con- ma, adjuntándose, además, por 
voca el «I Concurso provincial cada obra, un eobre cerrado en 
de Fotografía Juvenil», de el que figurará el mismo tí tu-
acuerdo con las siguientes ba- lo o lema y que contendrá una 
ses: cuartilla con el nombre y ape-

„ , , . Illdos del autor, su edad y do-
Prlmera. ~ Podrán part id- aVl.¡Gl||0 

par en el Concurso todos aque- Qu¡nia> _ Les obras s ^ á n 
líos Jóvenes que lo deseen, con enviadas, o entregadas perso-
sdades comprendidas entre los pálmente, « |a Delegación pro-
14 y, los 21 años. vincla| de |a juventuci, (Depar-

•, , , , tamento de Participación), ca-
Segunda. ~ El tema será 11- 1Iq Santander número 2, se-

bre pero cada composición o- eund0t Burgos> 
tográfica deberá girar alrede- Se)Cta> _ E| p,a20 de pre8en. 
dor de algún aspecto Juvenil. tación d6 |as mismas 8e ce. 

rraré a las 14 horas del día 
2 de Abril de 1977. 

Séptima. ~ Con las obras 
presentadas, se celebrará una 
exposición en el lugar y fechas 
que se determinen durante la 
primera quincena del mes de 
Abril. 

Octava. — Bl Jurado califi
cador estaré compuesto por 
personalidades y profesionales 
de la fotografía, siendo su fa
llo Inapelable. 

Novena. — Las obras pre
miadas pasarán a ser propie
dad Se la Delegación provin
cial de la Juventud, quien se 
reserva «I derecho de su pu
blicación. Las no premiadas, 
serán devueltas a sus autores, 
una vez clausurada la exposi
ción. 

Décima. — Se establecen los 
siguientes premios: 

•—Primer premio de 2.000 
pesetas y diploma, 

—Segundo premio de 1.000 
pesetas y diploma. 

Mañana, fiesta patronal 

de la Facultad de Teología 
Misa eoncelebrada y sesión académica 

r 

Mañana, festividad de Santo 
Tomás de Aqulno, la Facultad 
de Teología celebrará solemne
mente su fiesta patronal. 

Los actos programados, con 
tal motivo, son los sjgulentes: 

A las siete de la tarde, en 
la capilla de la Facutlad, misa 
concelebrada, presidida por el 
profesor Dr. Nicolás López 
Martínez. 

A las ocho, en el aula mag
na, acto académico, bajo la di
rección del Dr. Félix Rodríguez 
Barbero, S. J . , profesor de 

curso del ciclo Institucional, con 
arreglo al siguiente orden: 
1.-— Cristología de la Teología 
de la muerte de Dios, por Je
sús Yusta Sálnz, de la diócesis 
de Burgos. 

2. — Cristología holandesa, 
por Jesús Delgado Maté, C P . 

3. — Cristología de la Teología 
de la liberación, por Jesús -
Carlos Delgado García, de la 
diócesis de Burgos y 

4. — En busca de una sínte
sis para tas nuevas tendencias 

Tercera. — Las obras se rea-

Piensa que un hijo tu
yo pasa hambre. Luego, 
piensa que muchos niños 
mueren do hambre. -~ 
Después, obra como 
sientas debes de hacer
lo. ~ 

Distinguido amigo: 
En el informe del teniente al

calde Sr. Pacheco, publicado en 
el DIARIO DE BURGOS del 4 de 
Marzo do 1977, se contienen 
«flrmaciones sobre mi persona, alcaide y cuatro consejeros, con
que ponen en duda mi honora- cójales de! Ayuntamiento, seis 
billdad y mi sentido de respon- «buenos vecinos» y cinco, namé-

una aclaración. Creo, que con 
un poco de buena voluntad se 
puede entender lo que, aún usan
do dos palabras no muy preci
samente, he querido afirmar en 
el primer párrafo de mi ponen
cia. 

Si el Sr. Pacheco no está de 
«abllidad en actuaciones de que mosles, de procedencias diver- acuerdo con mis argumentos, 
he sido protagonista en el seno 
del Excelentísimo Ayuntamiento. 

Aunque tuve ocasión de res
ponder de palabra a estas afir
maciones en el Pleno- del día 2 
del corriente, sin embargo, al 
publicarlas en su Diario y difun-

sas. 
De esta «imple cuenta con

cluye el Sr. Pacheco: «y por 
lo tanto no existe tal mayoría 
de consejeros vecinos». De 
acuerdo, en cuanto que no tie
nen mayoría simple: la mi 

que presente otros mejores, 
pero que no trate do dar a 
entender que soy un irrespon
sable o un ingenuo. El Sr. Pa
checo recuerda, sin duda, que 
la exposición del Sr. Secreta
rio Iba en la misma dirección 

Cristología, actuando comopo- crlstológlces, por Pedro-Gablno 
nentes los alumnos de quinto Tomás Navajas, O.C.D. 

S A L O N 

M4C 
BELLEZA Y CUIDADO DEL CABELLO 

ANUNCIA SU INAUGURACION 

PARA EL DIA 8 DE MARZO 

A LAS OCHO DE LA TARDE 

CON ESTE MOTIVO INVITA A SUS CLIENTES Y 
AMIGOS A VISITAR SUS INSTALACIONES EN 

CALLE MADRID, 69, I.0 

FACIL APARCAMIENTO 

dirías en todo el ámbito de la más uno. Pero tienen mayoría, d ls afirlYltac¡ones fue una 
ciudad, quiero hacer uso de mi 
derecho de responderlas en el 
mismo medio en que se han 
difundido. 

Además, como el Sr. Pacheco 
me pide Insistentemente que 
aclare públicamente el sentido 
de los primeros párrafos de 
mi moción, no me queda otra 
ealida que rogarle encarecida
mente que me publique en 
DIARIO DE BURGOS esta carta. 

• Expone el Sr. Pacheco que 
las afirmaciones del primer pá
rrafo de ml moción se hacen 
«de una manera gratuita y sin 
ninguna prueba...». Y se lanza 
luego a unas disquisiciones que 
constituyen un ejemplo típico 
de lo que se llama «picar plei
tos» o más castizamente, «buscar 
tres pies al gato». 

en cuanto representan el grupo 
más numeroso. En todo caso, 
lo verdaderamente Importante 
y esencial, que no puede encu
brirse con mi error en el uso 
de un término técnico, es que 
el Ayuntamiento no tiene la 
mayoría que tuvo durante 21 
años. 

buena prueba de que yo. aún 
sin ser abogado, había captado 
bien la problemática jurídica del 
asunto. 

No he • perdido la esperanza 
de que el Sr. Pacheco, como 
en. ocasiones anteriores, acabe 
convenciéndose de la justicia 
de ml punto de vista y, junta
mente con Ibs compañeros de la 
Corporación Municipal que me 
rechazaron, devolvamos al Ayun
tamiento el control de tan Im
portante Instrumento financie
ro, lo cual no es un asuntillo 
doméstico (en el sentido des
pectivo del Sr. Pacheco) sino 
un asunto vital para la de
mocratización y el engrande
cimiento dé la ciudad de Bur
gos, que es la única que, como 

Fdo.t Leonardo Carcedo Ojeda. 

Vamos ahora con la palabra 
detentar. Pues francamente, aun
que yo no pensaba en el sen
tido que la Real Academia atri
buye a esta palabra, creó que el 
verbo detentar está bien em
pleado en este contexto. Yo 
entiendo que el verbo detentar 
se emplea también en el len
guaje corriente como sinónimo 
de tener, poseer, disfrutar de, 
etcétera, sin ninguna ImpliCa-

Lo'que 8e°dice en mi primer c¡ón ^Q9'- FuJ. ^ nuevo, poco concejales, debe preocuparnos, 
párrafo es una verdad lógica estricto en el uso de un término. |i e quedo Sr Director, muy 
y aritméticamente simple. En Per0 esta vez no se siguió de ahí agradecido por su atención y 
el Consejo de Gobierno de la un e^or objetivo. En efecto, le saludo muy atentamente. 
Caja Municipal de Ahorros hay Incluso en el sentido académl-
16 personas. Cinco de ellas es- co de detentar, es correcta la 
tán en su calidad de miembros afirmación, corregida ya. de que 
de la Corporación Municipal, las " n Bfupo de «buenos vecinos» y 
otras once no están en esa cá- personas de procedencias dlver-
üidad. (Uno es concejal y con- «as (Pero no del Ayuntamiento), 
sejero, aunque no por ser con- once personas én total, deten

tan una mayoría en el Consejo 
de la Caja Municipal de Aho
rros. 

Lo cual no quiere decir de 
ninguna manera que los «bue
nos vecinos» y los otros sean 
personas poco honradas. Esta
mos hablando de una situación 
legal objetiva, no de un proble
ma de ótica personal. Yo creo 
que; es sacar las cosas de 
quicio el afirmar que lo dicho 

Pero el Sr. Pacheco ha que- en mi moción «afecta, sin du-
rldo distraer la atención de los da, a la honorabilidad de muy 
capitulares con piruetas arltmé- dignas personas conocidas en 
ticas y lingüísticas. la ciudad y provincia». El señor 

Yo digo que los once conse- Pacheco conoce muy bien por 
sus estudios jurídicos la distin
ción entre lo ilícito y lo Invá
lido. Estoy seguro que el grupo 
de los once no duda de la llcl-

cejal). Los representantes de la 
Corporación Municipal, o sea, 
cinco personas, están en mino
ría, dado que cinco es menor 
que once. Antes de 1947 los con
sejeros del Ayuntamiento no 
eran minoría: eran cinco y los 
llamados «buenos vecinos» eran 
cuatro. Esta es la simple e In
discutible verdad de mi primer 
párrafo. 

Jeros, que no son miembros de 
la Corporación Municipal son 
denominados «buenos vecinos». 
Técnicamente hablando, es de-

OFICIM DE I » ELECIRICISTA 
ESPEGIMIZAOO 

EN AIIIOMATiSliS 
Y QUEMADOSES 

PRECISA EMPRESA 
RADICADA EN 

M I R A N D A 
Para instalación, revisión, 

reparación de su maauinaria. 
Con residencia en Miranda 
y dispuesto a viajar. Interesa
dos, d i r í janse: Apartado 93 
de Miranda, indicando am

pl ios datos y pretensiones. 

C A M S A 9 | 
19 d e M a r z o A 
S A N J O S E 

"DIA DEL PADREi 

BURGOS * VALLADOLID * S A L A M A N C A * MADRID* TUDELA 
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¿as inelegibilidades, problema clave.- Despiste de la «ciudadanía».-
Los pactos en las provincias pequeñas se van a producir a nivel personal 

Madr id (Crónica polí t ica de la Agencia Legos, por 
F. L de Pablo) .— 

Los acuerdos del ú l t imo Consejo de ministros conf i r 
man que el Gabinete s igue en su l ínea de restar bazas 
a l adversar io y apuntarse todos sus posibles tan tos . El 
anuncio de la ampl iac ión de la amnis t ía y el restablec i 
miento de las Juntas generales de Guipúzcoa y Vizcaya 
salen al paso de la nueva escalada de mani festac iones 
pro-amnist ía que estas úl t imas jornadas se han regis
t rado en el País Vasco. De otra par te , el paquete de 
medidas de pol í t ica labora l , a reservas de ser conoc idas 
en detal le, es de esperar que cont r ibuyan más a redu
c i r el creciente paro que a aumentar lo . 

Esta d inámica decisor ia del Gabinete conf i rma lo que 
e l minist ro de Just ic ia , Sr. Lavi l la, dec laraba hace unos 
días a «ABC»: que «la opc ión que presenta el Gobier
no estará presente 'en las elecciones». Sea d i rectamen -
te, con la concurrencia de algunos min is t ros en a lgunos 
de los b loques electorales con los que más se s ientan 
ident i f icados, o porque encabecen o t ros nuevos. Sin du 
da que es el cent ro democrát ico para los min is t ros 
demo-cr is t ianos, o la rec ién creada Federación Socia l 
Independiente, para los de Ideología soc la ldemócra ta , 
las formaciones pol í t icas más en <ínea, tan to pol í t ica 
como generac ional , con los min is t ros del Gobierno. De 
ahí la Importancia de conocer pronto las normas elec
tora les. 

LAS INELEGIBILIDADES, PROBLEMA CLAVE 

El problema clave es el de las Inelegibi l idades. Si 
el Gobierno acepta las propuestas p o r la oposic ión ha
brá unas Cortes absolutamente renovadas pero en las 
que no estar ía representada la mayor ía del país; mien
t ras que si acepta la propuesta de Al ianza Popular , 
todas las que representan a fuerzas pol í t icas con a r ra i 
go en el país pueden aspi rar a concur r i r en las e lec
c iones. 

Pensar que e l Gobierno se va a hacer e l harak l r i 
pol í t ico sería ingenuo. Ni puede, ni debe. Es legí t imo 
que aspire a representar a los que se sienten ident i f i 
cados con su ta lante pol í t ico. 

Una cosa es que e l Gobierno. Suárez gest ione la 
t rans ic ión con absoluta neutra l idad y que procure unas 
normas electorales objet ivas que permi tan igualdad de 
opor tun idades a todos los grupos pol í t icos, y o t ra que 
él mismo se cierre el camino para concurr i r en la 
cancha polít ica. 

Las inelegibi l idades propuestas por «AP», que obl i 
gan a la d imis ión del cargo gubernat ivo nac iona l o 
prov inc ia l ocho días después de la convocator ia , así 
como Id propuesta de la oposic ión de que nadie se 
pueda presentar por aquel la prov inc ia donde esté ejer
c iendo jur isd icc ión parece que son los cr i ter ios de ine-
legibi l idad que van a prosperar. En cualquier caso, este 
tema determinará la comparecencia o no de hombres 
del ac tua l Gabinete en la arena e lectora l . 

NO HAY PARTIDO DEL PODER 

Lo que parece seguro es que el presidente no va 
a concur r i r n i d i rec ta , n i Indirectamente. Todos los ru 
mores sobre un presunto part ido gubernamenta l o Inst i
tuc ional carecen de sent ido. Otra cosa es que a lgunas 
de las Incipientes formaciones polí t icas hayan t ra tado 
de captar la a tenc ión de algunos min is t ros y puedan 
incluso haber logrado una cierta co laborac ión. Pero, se
gún nuestros informes, el presidente no desea en abso 
luto que esos grupos c o n los que po r or igen o ta lante 
generacional pueda sent i rse más Ident i f icado, le ut i l i 
cen c o m o señuelo de su propaganda. 

Expertos pol í t icos que han anal izado la s i tuac ión de 
los c iento y p ico par t idos y las t res o cuat ro f o rma-
clones electorales insisten en sus Informes que es muy 
di f íc i l pronost icar que vaya a exist i r una c lara mayor ía 
en las próx imas Cortes. En ese caso , parece más que 
seguro que si ei p rop io T ierno Galván reconoce que 
en estas elecciones ganará el centro-derecha, aunque 
no obtenga la mayoría absoluta —entendiendo por cen
t ro-derecha desde Al ianza Popular a l Cent ro , Democrá
t i co a c t u a l — la cont inu idad del presidente Suárez al 
f rente de un Gabinete de coal ic ión de esas caracter ís t i 
cas parece cas i asegurada, se cree o no ese b loque 
electoral de centro- Izquierda, que , en todo caso, vendría 
a reforzar un Gobierno que necesi tará una gran au tor i 
dad para apl icar los remedios qu lúrg lcos que tendrá 
que ut i l izar en « i campo soc io-económico, mientras las 
Cortes estudian la re forma const i tuc iona l . 

DESPISTE ELECTORAL DEL CIUDADANO 

Un repaso a la s i tuac ión de ios diversos b loques 
electorales en fo rmac ión no ofrece muchas garantías 
a l c iudadano que aún no ha tomado part ido. Do hecho 
sólo Al ianza Popular ha presentado una opc ión c lara
mente d i ferenciada y c o n programa concre to en todos 
loe órdenes. Fal tan por conocer los programas electo
rales de l Centro Democrát ico y del soc ia l ismo, aunque 
sus intenciones son fác i lmente discernlbles para el c iu
dadano Interesado. Al no pol i t izado le será más fác i l 
d is t ingui r entre las opciones d e . centro-derecha que en
t re las de izquierda. 

Aunque ¿quién puede presumir de ser conoc ido tras 
la exper iencia de l viernes en el programa de TVE «Un, 
dos, t res», como toda España pudo apreciar? Resulta 
que todo un ps icó logo y una estudiante de Fi losofía 
no se acordaban de los nombres de los minist ros de 

los dos úl t imos Gobiernos. Para que luego d iga la opo
s ic ión que el Gabinete juega con ventaja si se presenta 
a las elecciones. Dos c iudadanos, que por su nivel de 
fo rmac ión deben leer per iódicos y ver TV, no conocen 
a los min is t ros que d icen que tanto aparecen por la 
panta l la . . . 

Visto el despiste electoral de la c iudadanía, no es 
ex t raño que el Gobierno y todas las fuerzas pol í t icas 
hayan co inc id ido en la necesidad de establecer l is tas 
cerradas y b loqueadas, a f in de que e l e lectorado vaya 
ident i f icando a ios líderes con las opciones Ideológicas 
y pol í t icas que representan. Esta decis ión ent rega a los 
par t idos la posib i l idad de predeterminar la conf igura
c ión del Congreso. De ahí las cr is is que se están dando 
en algunas formaciones electorales a la hora de hacer 
las l istas provinc ia les. Todos quieren Ir a la cabeza, 
o en los pr imeros puestos. Y así surgen esos celos 
personal is tas, sobre todo en las grandes aglomeraciones 
urbanas donde a l exist i r más puestos de d iputados, los 
pr imeros puestos de la l is ta son determinantes. 

SE VENDEN 
PLAZAS DE GARAJE Y LOCALES COMERCIALES 

MEJOR ZONA: REYES CATOLICOS 

Informes: SR. CORTES. TELEFONO 223072. 

En las prov inc ias pequeñas, según quienes las cono
cen, los pactos e lectorales se van a produci r a nivel 
personal y va a ser muy di f íc i l la lucha para los b lo
ques que presenten hombres desconocidos. 

EL PROBLEMA DE LOS INDEPENDIENTES 

Hay gente con arraigo en esas provincias que van 
a sal i r fác i lmente s in necesidad de tomar par t ido , s i 
es que no prospera la ob l igator iedad de que sólo a 
t ravés de los par t idos pueda presentarse un cand idato . 
Tiene razón Al ianza Popular de que por la vía de los 
Independientes» puedan colarse los grupos i legales, pe
ro no parece a jus tado a la real idad pol í t ica el negar 
a los c iudadanos su derecho a no v incularse a un par
t ido , cuando esa es la c i rcunstanc ia de la mayor ía . 
Si a lguien se presenta como Independiente y sale ele
gido, pertenezca o no a un grupo i legal , es seña l de 
que sus conc iudadanos conf ían en é l . Bastante predeter
minac ión de la vo luntad e lec tora l es que hayan de vo 
tarse l is tas cerradas y b loqueadas s in posib i l idad de 
tachar o a l terar el orden de presentac ión de cand idatos . 

De todas estas dudas hemos de sa l i r pronto porque 
el 30 de Abr i l quedaran resuel tas todas las operaciones 
del censo, que a par t i r de esa fecha ya debe estar 
d isponib le para que los par t idos monten su campaña, 
SI ésta dura e l mes de Mayo, que ya es durar , las 
elecciones no pueden ser más tarde de la semana del 
5 a l 12 de Junio. A i menos deben darse quince días 
para resolver las impugnaciones, que pueden ser nume
rosas, dada la comple j idad de la emis ión del voto y 
de su escrut in io . A no ser que se acepte la propuesta 
de la oposic ión de que sean las nuevas Cortes las que 
resuelvan esos recursos, lo que tendría problemas para 
que la Cámara se const i tuyera a l completo. 

N U E S T R O S 
V E R A N 

A U M E N T A R 
. , . también 11 Clientes Más 
sebcnciicianán del 

Mk ft-l^^Bafcga^tg^ 99 6°SORTEO BODAS D E ORO **WT^&WRLW%%Jr^& (IPisoylOlavavajillas) 
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Escarmentados por la baja de ventas dei año pasado 
los fabricantes lanzan modelos que se vendan, llueva o no 

& Han creado un tipo de artefacto que sime indistintamente 
para protegerse contra el sol o contra la lluvia 

Por Charlotte RIX 

Consejos de belleza 

SI la «equfa del verano de 
1976 resultó desastrosa para la 
agricultura en Francia y otros 
países de Europa, fue Igualmen
te un desastre respecto a la 
venta de paraguas... 

Los fabricantes, para evitar 
que los caprichos de ta meteo
rología puedan perjudicar de 
nuevo su volumen de negocios 
han craado unos modelos sus
ceptibles de venderse, llueva o 
no. 

Así ha nacido el paraguas de 
•buen tiempo». Se trata simple
mente de una sombrilla-para
guas que se puede llevar para 
protegerse contra el «ol o con
tra la lluvia. 

Los estilistas se han inspira
do en una vieja tradición per
sa. En efecto, en muchas mi
niaturas de comienzos del siglo 
XVII, se ve al Sha Abbas a 
caballo, protegido por un pa
raguas-parasol, que mantiene, 
sobre su cabeza, un caballero 
de su séquito. Algunas minia
turas reproducen un cielo gris 
y otras, un día de sol radiante. 

EL ESTILO PERSA 

El estilo persa se manifiesta 
en primer lugar, al nivel de los 
tejidos y luego, gracias a las 
Impresiones Inspiradas en dos 
fuentes: e\ arte abastracto de 
los tapices y la imaginarla «nal-
ve», pero muy decorativa, de 
las miniaturas antiguas. 

Los colores también Imitan el 
arte persa. Unos azules típicos, 
un rosa muy suave y una gama 
completa de verdes y beíges 
evocan las miniaturas y los mo
saicos de este país. 

Estos paraguas tienen man
gos simples, de madera o a ve
ces ligeramente esculpidos o 
simplemente curvos. Las con
teras hacen juego con el man
go, lo cual es nuevo. Las va
rillas siguen esta tendencia y 
dan a los paraguas parasoles 
un aspecto más consistente. Es
tos paraguas, son grandes, 
abombados y luminosos bajo el 
sol y bajo la lluvia. El junco 
también gusta mucho. 

En lo que se refiere a la te
le, viene en cabeza el algodón, 
estampado o Uso pero los fa
bricantes emplean también el 
nylon y el obcel, naturalmente 
tratados para ser impermea
bles. Una calidad «hiló» de un 
aspecto muy bonito. 

Los modelos pequeños y ple
gables, tan prácticos, sobre to
do cuando se va de viaje, po
seen actualmente un mecanis
mo que permite utilizarlos rá
pidamente sin la menor dif i
cultad y sin estar mojándose 
antes de lograr abrirlos. 

Los paraguas plegables exis
ten en versión «señora» y "ca
ballero y pueden llevarse den
tro del bolso o de la cartera. 
Ciertas maletas tienen Incluso 
un compartimento especial pa
ra esta clase de paraguas te
lescópicos. 

HAGALO USTED MISMA... 

Ya no »e encuentra (o bien 
• s muy difícil) ua artesano que 
acepte recubrir un paraguas o 
W ñ sombrilla. Sin embargo, a 
veces se desearía poder utilizar 

M a d o con el sol do loviorno 
Para broncearse en la montaña hay que tomar tantas 
o más preauciones que con los baños de sol en la playa 

Por Marianne CLAISE 

1 

El número de personas ^ué 
practican el esquí en alta mon
taña no cesa de aumentar y, 
al mismo tiempo, se van desa
rrollando otras formas de va
caciones invernales: el esquí de 
fondo o simplemente la estan
cia en montaña de altura me
diana. 

Todos los que se preparan pa
ra ir de vacaciones están bien 
decididos a aprovechar al má
ximo estos ocho o diez días al 
air® libre y no perderse ni una 
hora de deporte. Sin embargo, 
para aprovechar plenamente el 
sol y el oxígeno, hay que to
mar ciertas precauciones. El sol 
de Invierno es un amigo toda
vía más peligroso qu© el de ve
rano. En primer lugar, el con
traste es más violento entre el 
aire callente de las habitacio
nes y e| frío y el viento de 
fuera. Además, el aire es me
nos" rico en oxígeno y los rayos 
ultravioletas son más ardientes. 

La preparación a unas bue
nas vacaciones de nieve com
prende: gimnasia de elasticidad 
(para evitar las fracturas del 
primer día), pequeña cura de 
vitaminas y puesta en condicio
nes de la piel, 

CURA DE VITAMINAS 

Un modelo de la sombri l la-paraguas, de gran ut i l idad 
en este año de tiempo var iable. — (Foto EFE-FIEL). 

un bonito mango o transformar tral de la bóveda del paraguas, 
un paraguas viejo en una som- Se practica un pequeño agujero 
brilla nueva. para pasar la contera. 

Pues bien, ¿por qué no efec- Se fi ja luego el tejido en las 
tuar esta transformación una varillas con un hilo de nylon 
misma? ' muy fino, preferentemente en-

He aquí cómo hay que pro- cerado. Se hace un punto cru-
ceder: se descose déllcadanven- zado (antes de descoser el tejl-
te el tejido del paraguas, si- do antiguo, conviene ver cómo 
guiendo exactamente los pun- está hecho el montaje), 
tos de costura y luego se re- Se estira bien el tejido para 
corta, una sección del tejido en- que no forme pliegues y seter-
tre dos varillas; se plancha, mina el montaje manteniendo 
con una plancha más o menos las piezas en los extremos de 
caliente, según la clase de te- las varillas. En éstos hay agu-
jido (nylon u otro). Se hace jeros que permiten pasar el hl-
luego un patrón con un papel lo. 
bastante fuerte y Se cortan tan- Sólo queda cortar en un retal 
tas piezas como secciones ha- de tejido una tira de un centí-
bfa en el paraguas que se qule- metro da ancho y cinco de lar-
re renovar. go para mantener el paraguas 

Se coloca el tejido plano. Es- cerrado. Se hace un dobladillo 
te debe ser impermeable. SI es en esta tira y se cose un bro-
estampado, debe escogerse de che a presión especial en ella, 
manera que permita la reunión Esta tira se fi ja con unos pun-
del diseño en forma «continua», tos en una de las varillas. 
Se disponen encima las piezas 
del patrón, colocándolas de ma- EL CUIDADO DEL PARAGUAS 

Tt^36 encuent^S[, slmPre El paraguas (o sombrilla) es-al hilo ésto es muy importan- tá 1 servlrá deJnüe. 
te), invirtiendo los tnángulos. vo d muycho 
Se corta el tejido, contando una No deeb dar nPunc un 

Pieza más de las necesarias. 6 J Conviene, por 
t ] * Un .err0r)- el contrario, entreabrirlo y de-

I a iarlo secar 'lejos d . toda fuen-
te de calor. 

Para quitar una mancha, se 

El sol en la nieve exige tantos cuidados, y quizás 
más, que en ta playa. — (Foto EFE-FIEL). 

taje. Primero, se hacen los do
bladillos de cada lado de todas 

puntos mv,sib,es (como Sl fuora ^ f » - ^ i t ^ l 
un pañuelo). Se reúnen luego suavemente en movimientos drías piezas y después de haber cu|ares 
abierto el paraguas, se com- v d d 8 
prueba si el disco de tejido tie- d , ; 9 | |m. 
ne !as dimensiones deseadas. pla9r e, psaraagu8s' Para e|Ie0i 8e 

Si este ensayo es satisfacto- co|0ca abierto encima de la ba
rio, se quita la conteca que re- f5era y 8Q |ava con |a ducha 
mata el extremo del paraguas ^ nian0i pasando al mismo 
y se introduce, en Ib punta, un tiempo una esponja. Luego, se 
disco cortado en el mismo te- de,a seCar abierto. 
Jido, con el dobladillo corres
pondiente y se pega de manera (Fiel, Servicios Especiales de 
icfue refuerce la parte cen- EFE - AFP) 

Antes de ir a la montaña de 
nieve hay que aumentar el con
sumo de: 

Vitamina A, o caroteno, que 
combate la queratosis y el ac
né y da un aspecto sano, 
suave y fresco a la piel, unos 
dientes bellos y una resistencia PREPARACIOM DE LA consiste también en preferir, 
mayor a las enfermedades. EPIDERMIS para la época d^ fr ío, produc-

La vitamina A se encuentra . , . tos de protección de un coefl-
en la leche, la mantequilla, los , Aconsejamos, pues hacer ca- c,ente por lo menos Igual a 4. 
quesos, la yema de huevo, el da " f ^ 6 ' Cü,r* áe crema Antes de escoger un produc-
aceite de hígado de bacalao, las A l t i v a o de cold-cream muy t0 soIari hay que saber cóm0 
verduras rojas y verdes y el gras0, dos Prod"ctos rlcos en reacciona el cutis al sol. ¿Se 
perejil (muy rico en vitamina ace¡t.es v ' ta^naaos. Estas pre- broncea deprisa, poco a poco 
A) cauciones limitarán también la 0 no se broncea en absoluto? 

Vitamina B, la vitamina de a9ravaci6n de una rojez ya En eSte m m o caS0i es |núti| 
la juventud y de la belleza. Es- existente hacer pruebas. Es indispensable 
ta combate los rasgos crispa- De todas maneras conviene ad0ptar una preparación de «-
dos. las arrugas, la seborrea, f ordarse de que en la monta- po protección total («écran to-
la celulitis. el acné, la seque- V en 'T*30,f f ' tí iU)' si se quiere evitar e r I ' 
dad del cuero cabelludo y toda df exposición de los primeros tema y descamación, 
• . . m!,+r..-_ días debe ser reducido a mitad 
E?ta v i S n l s^ encuentra en re,ación GOn el del vereneo- lFie,• &3>vicl0S EsPeclalea 

s o f r l % o r r Í l pan c o m p S U"a precaución muy simple. EFE - AFP) 
la levadura de cerveza, la le
vadura seca, las otras, e| híga
do de buey y las legumbres sé-
cas. 

Vitamina C, que combate las 
toxinas del organismo y da 
fuerza. 

Todos los agrios son ricos en 
vitamina C y ciertas verduras 
como coles, coles de Bruselas, 
lechuga, etc ... 

Vitamina D, que permite lu
char contra los sabañones. Se 
encuentra en la. mantequilla y 
el pescado graso (sardinas, 
atún, salmón...). 

Vitamina F, (ácidos grasos 
Insaturados) útil en todos los 
problemas de la piel. 

Vitamina PP, que protege 
contra las afecciones cutáneas 
y es muy útil en caso de mala 
circulación de la sangre. 

Se las encuentra en los acei
tes vegetales (vitamina F) y én 
la levadura alimentarla, híga
do, rifión y jamón ahumado (vi
tamina PP). 

Antes de Ir de vacaciones de 
invierno se debe pensar en que 
habrá que afrontar la montaña, 
el frío y el viento con una epi
dermis bien preparada. 

CALEFACTORES SE PRECISAN 
OFICIALES DE i* y 2.a 

S O L D A D O R E S 

Trabajos a destajo 
Interesados, dir lgrse a: 

TECNICLIMA, S. A. 

Avenida Reyes Catól icos, 33 
Teléfonos: 229600 — 229604 

(SEAF/PPO 1.480) 
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I m 
D E T E N C I O N D E J O V E 

N E S Q U E M A N I P U L A 
B A N E N C A B I N A S D B 
C O C H E S D E L « M E T R O » 

Madr i d (Logos) .— D ü r á n -
t© la semana han sido dete
n idos var ios jóvenes que 
fueron sorprendidos cuando 
man ipu laban en los mandos 
de los trenes del «Metro». 
E s t a s manipulac iones —sé 
cree— son las que han da
do lugar a a lguno de los 
accidentes registrados en es-

la casi toti 
de los tractrores 
retirados 
de las carreteras 

Madrid (Cifra). — A últimas 
horas de 'a tarde se habían re
tirado de las carreteras espa
ñolas la casi totalidad de los 
tractores que las ocupaban, 
quedando únicamente en situa
ción estacionarie la provincia 
de Soria, así como Lérida, aun
que en esta 6$ rr.uy posible 
que se retiren mañana. 

Según han comunicado los en
viados especiales de «Cifra», 
en la provincia de Soria conti
núan estacionados en los arce
nes unos 4.000 tractores que 
permai>3cerán en sus lugares 
hasta mañana a ias 10 horas, 
en que se celebrará una asam
blea para nombrar represen

tantes y formar la coordinadora 
provincial, momento en el que 
decidirán él persistén en su 
actitud. 

No es «ficción» el que 
muchos hombrea mue
ren de hambre. — Es 
una auténtica realidad-

Las misas que se celebrarán 
los días 7 y 8, a l a una en la 
Merced; el día 12, a ias doce 
en San Lorenzo; el día 28, a 
ias 8,30 y 10 en la iglesia 
del Carmen; así como el no
venario de rosarios y misas 
que comenzarán el día 18, 
a las 7.15 de la tarde en la 
Divina Pastora, serán aplica
das por el eterno descanso 

del a lma de 
LA SEÑORA 

I). a EDESIA SAENZ 
SANTOLAYA 

Que fal leció el 21 de Febrero 
de 1977. 

(Q . E. P. D.) 
LA FAMILIA agradecerá la 

asistencia a alguno de tan 
piadosos actos. 

tas ú l t imas semanas. 
H o y han sido detenidos 

tres jóvenes —uno de 16 y 
dos de 15 af ios— que f u e r o n 
sorprendidos por u n emplea
do de la . compañía cuando 
m a n i p u l a b a n en la cabina de 
uno de los vagones. 

Con estas detenciones ge 
eleva a ocho e l número de 
Ind iv iduos que h a n sido de
tenidos du ran te esta sema
na por esta misma causa. 

O C H O P E R S O N A S P E R E 
C E N A L D E R R U M B A R 
SE U N A V I V I E N D A 

L a Paz.— Ocho personas, 
en t re el las seis n iños, m u 
r ie ron ayer en L a Paz, co
mo consecuencia de los de
r r u m b a m i e n t o s de v i v i e n 
das ocasionados por las f u e r 
tes l luv ias caídas sobre la 
cap i ta l bo l i v iana , según i n 
f o r m ó la Po l ic ía . 

E L I N C E N D I O E N U N 
R E S T A U R A N T E O C A 
S I O N A L A M U E R T E A 
C A T O R C E E M P L E A D O S 

Seúl.— E l incendio de u n 
reátaur a n t e d e l centro de 
Seúl, In ic iado a l amanecer 
de hoy, causó la mue r te de 
catorce empleados que se 
encont raban du rm iendo en 
e l establec imiento. Ot ro r e 
sul tó her ido . 

L a Po l ic ía i nd i có que la 
causa del incendio podr ía ser 
una estufa e léct r ica exces i 
vamente cal iente. 

D E T E N I D O S P O R SUS
T R A C C I O N D E V E H I C U 
LOS 

M a d r i d ( C i f r a ) . ~ Ciento 
t res ind iv iduos con edades 
comprendidas en t re los ca
torce y los cuarenta y seis 
años, han sido detenidos en 
los ú l t imos diez días, po r 
sustracción de vehículos a 
motor . 

Noventa y uno de los de
tenidos t ienen edades i n f e 
r iores a los 30 años y dos de 
ellos son mujeres. 

Los vehículos h u r t a d o s 
fue ron sesenta y c inco co
ches, doce motocic letas y 
cuatro ciclomotores. ' Dos de 
loe - automóvi les eran tax is . 

R O B O E N U N A A D M I N I S -
T R A C I O N D E L O T E 
R I A S 

M a d r i d (C i f ra ) .— U n robo 
con i n t im idac ión se p rodu jo 
en la admin is t rac ión de l o t e 
rías prop iedad de A m a l l a 
Penas Váre la , situada en l a 
calle do He rmos i l l a , n ú m e 
ro 83, de M a d r i d . 

A las 21,15 horas do ayer , 
dos ind iv iduos , uno de e l los 
a l píarecer armado con u n a 
met ra l le ta , penet ra ron en o l 
local y colocaron a la due 
ñ a y a una dependienta con 
t r a la pared, mient ras rea 
l i z a b a n u n regis t ro. T r a s 
apoderarse de c ien m i l pesff-
tas. los maleantes se d ie ron 
a la fuga en una fu rgone ta 
«Citroen». 

T R A F I C A N T E S D E D R O 
G A S D E T E N I D O S 

Va lenc ia de A l cán ta ra , C á -
ceres ( C i f r a ) . — Nueve k i l os 
seiscientos gramos de ma 
r ihuana y u n k i l o seiscientos 
de o t ro p rod i i c to 11 q u i d o , 
aún no ident iñeado, han s i 
do aprehendidos po r la sec
c ión especialista de la Guar 
d ia C i v i l a l servic io de l a 
aduana de la f ron te ra h l s -
pano-por tuguesa, d e esta l o 
ca l idad. 

J u a n M a n u e l B a r r e r a R i 

vera, de 22 años, de nac io-
l ia l idad co lombiana, y R a 
fae l M u r i l l o Selva Rondón , 
de 41 afios, de H o n d u r a s , 
f u e r o n detenidos cuando i n 
ten taban pasar la droga en 
una ma le ta de doble fondo, 
en e l t ren in te rnac iona l L u -
s i tan ia -Expreso, procedente 
de L isboa y con dest ino a 
M a d r i d . 

Los detenidos h a n s i d o 
puestos a disposición- j u d i r 
c ia l , po r de l i to con t ra la sa
l u d púb l ica , v 

Multas por mas de 32 millones 
a cuatro alemanes 

Madr id (Cifra). — El Juz
gado Especial de Deli tos 
Monetar ios ha condenado 
a cuat ro subdi tos alemanes 
tres de el los dec larados en 
rebeldía, a multas que to
tal izan. - 32.250.000 pesetas, 
por la comis ión de una se
rie de del i tos de cont ra
bando monetar io en grado 
de consumac ión . 

La d is t r ibuc ión de las 
mul tas es la s iguiente: a 
Klaus Schons Chec, de pro
fes ión gerente de empresa, 
24.701.000 pesetas de mul
ta por siete del i tos: Jut ta 

Hensengorth, empleada, en 
s i tuación de l ibertad, y por 
un solo del i to, 4.800.000 pe
setas; Klaus Schlosser, por 
seis del i tos, 1.749.000 pese
tas, y Franz Wetholt , por un 
solo del i to 1.000.000 pese
tas. 

As imismo el magis t rado-
juez de Delito.s Monetar ios 
ha decretado el comiso de 
cant idades por un to ta l de 
2.873.769 pesetas, corres
pondientes a los saldos de 
las cuentas intervenidas a 
los inculpados, por ser ma
teria de del i to. 

t 
PRIMER ANIVERSARIO 

DE 
EL SEÑOR 

DON CALIXTO GARCIA BALSAS 
Que fal leció el día 8 de Marzo de 1976. 

D. E. P. 

SU APENADA ESPOSA, HIJOS Y DEMAS FAMILIA 

RUEGAN una oración por el eterno descanso de 
su alma y la asistencia a alguno de los siguientes 
funerales que tendrán lugar el próximo martes, día 8, 
en la parroquia de San Pedro y San Felices y en 
la iglesia parroquial de La Horra, ambos a las, 
doce del mediodía. 

Por cuya asistencia les quedarán muy agrade
cidos. • 

Burgos, 6 de Marzo de 1977 

I R C U L 
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D E L A 

C A I A D E 

E n l a t a r d e d e a y e r , e n e l s a l ó n d e a c l o s d e l a C a j a d e A h o r r o s d e l C í r c u l o C a t ó l i c o 
y e n l a s s e s i o n e s ú e c i n e q u e t o d o s l o s s á b a d o s o f r e c e e s t a E n t i d a d a l o s n i ñ o s b u r g a l e s e s , 
f u e r o n s o r t e a d o s l o s 320 r e g a l o s c o n l o s q u e l a C a j a d e A h o r r o s d e l C í r c u l o C a t ó l i c o , p r e 
m i a a l a h o r r o e s c o l a r e i n f a n t i l . 

L o s n ú m e r o s p r e m i a d o s f u e r o n l o s s i g u i e n t e s : 

D O S B I C I C L E T A S 
L o s n ú m e r o s t e r m i n a d o s e n , 

0.129.710 
0.423.120 

D I E Z C O S T U R E R O S 
L o s n ú m e r o s t e r m i n a d o s e n , 

11.602 

D I E Z C A J A S D E P I N T U R A S 
L o s n ú m e r o s t e r m i n a d o s e n , 

08.092 

C I N C U E N T A P A R C H I S E S 
L o s n ú m e r o s t e r m i n a d o s e n , 

86.692 — 88.857 
31.003 — 46.802 — 00.924 

D I E Z C A J A S D E A C U A R E L A S 
L o s n ú m e r o s t e r m i n a d o s e n , 

75.818 

D I E Z T R I C I C L O S 
L o s n ú m e r o s t e r m i n a d o s e n , 

60.040 

V E I N T E B A L O N E S D E F U T B O L 
L o s n ú m e r o s t e r m i n a d o s e n , 

04.046 
57.553 

O C H O R E L O J E S 

L o s n ú m e r o s t e r m i n a d o s e n , 
77.400 

D I E Z C A J A S D E C O S T U R A 

L o s n ú m e r o s t e r m i n a d o s e n , 

60.828 

D I E Z L O T E S D E L I B R O S Y C U E N T O S 

L o s n ú m e r o s t e r m i n a d o s e n , 

20.630 

C I N C U E N T A C A R T E R A S C O L E G I A L 
L o s n ú m e r o s t e r m i n a d o s e n , 

38.628 — 91.545 
67.340 — 39.411 — 80.697 

D I E Z J U E G O S E D U C A T I V O S 
L o s n ú m e r o s t e r m i n a d o s e n , 

31.474 

V E I N T E M U Ñ E C A S 
L o s n ú m e r o s t e r m i n a d o s e n , 

74.864 
85.029 

C I F N B O L S A S D E D E P O R T E 
L o s n ú m e r o s t e r m i n a d o s e n , 

6.179 

L a s l i s t a s c o n l o s n ú m e r o s p r e m i a d o s , p o d r á n r e c o g e r s e e n t o d a s l a s o f i c i n a s d e l a 

C a j a d e A h o r r o s d e l C í r c u l o C a t ó l i c o , a p a r t i r d e l p r ó x i m o j u e v e s . 
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M A S S O B R E L A E R M I T A D E 

« L A V I R G E N D E L C E R R O » 

Un templo románico ¿injustamente olvidado? 
Por Braulio VALDIVIELSO AUSIN 

6e ha d icho que Burgos pasea por el Mundo un 
rost ro gót leo. Y es justo que así sea, pues la faz de 
nuestra Catedral c i rcu la por todos los países. No sería 
ton ¡listo si ú la provincia se ref i r iese; LO geografía 
burgalesa es pródiga en c iudades y v i l las de ant igua 
h is tor ia y viejas t radic iones. A la sombra de bellas 
const rucc iones medievales, en un ambiente de si lencio 
y paz, germinó un ar te que es orgul lo de nuestra t ierra. 
El románico burgalés Irrumpe en el s ig lo Xl l con des
tel los universales. Los monaster ios se const i tuyen en 
centros de fe, cul tura y ar te. Esplr l tualmente, el romá
n ico fue una reacción de v ida y esperanza. «Surgió 
de ios pueblos agr isados o adormecidos por la domina
c ión v is igót ica o sojuzgados por la invasión sarracena. 

Los monjes benedict inos fueron los Impulsores y 
t ransmisores del ar te románico. Burgos lo recibió con 
lúbl lo y aquí se mani festó con caracteres propios. El 
c laust ro de Silos es la obra maestra más popular izada. 
«Es una de la más notables del románico universal . 
En sus singulares escul turas y en sus alegres capi teles 
se desarro l la la h istor ia más r ica y más pura del est i lo». 

Claro que Silos es la pieza más Importante del ro
mánico burgalés. Cierto que su Importancia rebasa el 
Interés local y a fecta a sectores universales, Pero no 
es nuestra única obra monumental Hay otras muestras 
que no desmerecen de este est i lo fuer te, austero y 
de conjuntos muy bel los. Quizá, hasta se prodigó en 
demasía por nuestro suelo. Posiblemente por eso se 
fes haya perdido c ier to respeto, se les ha abandonado 
o s u . suer te , se hace d i f íc i l , muy di f íc i l cu idar los y 
mimar los como requieren. Pero ahí es tán para admi ra
c ión de unos, deleite de ot ros y orgul lo de todos. 

Espigando entre esta rica y var iada producc ión ro
mánica hay una obra que pide los honores de la popu
lar idad. Ese tesoro escondido « n nuestro catá logo es 
la ermita de «La Virgen del Cerro». Es menuda y reco
gida pero con una arqueología apasionante. Es un mun 
do poblado de recuerdos, de detal les, de valores incono-
gráf icos Lo que hace fal ta es darle v ida. Bien merece 
esta magní f ica y desconocida ermita los honores de 
la pub l ic idad. Que ella sirva para hacerla valer y para 
unir a lo devoción que ya t iene como templo, la de 
los buenos amantes del arte. 

La ermi ta está a 20 k i lómetros de la capi ta l y perte
nece a Cuevas de Juarros. Para l legar a este minúsculo 
pueblecl to, hay que salir por la carretera de Logroño. 
Poco antes de Ibeas, a la derecha, ar ranca una pista 
que nos acerca a San Mi l lón de Juarros. Remontando 
este veraniego poblado, la ruta se Introduce en un 
val le jo de la histór ica comarca de Juarros. Es una re
g ión apar tada, un tanto y mal comunicada. Ya desde 
Cuzcurr l to el camino es áspero y accidentado. Los pa i 
sajes que lo c i rcundan of recen p in torescos contrastes. 
Por un lado las laderas y col inas de t ierra roja y 
seca que pregonan la desnudez del páramo. De o t ro , 
el va l le angosto, p letór ico de vegetac ión y recorr ido 
por el río Cueva. 

Unos metros antes de l legar a Cuevas de Juar ros , 
coronando la c ima de una col ina, rompe la d ia fan idad 
del cielo la pequeña ermi ta . Ahí está olv idada y so l i ta
ria, f i rme y majestuosa, desaf iando los vientos y los 
siglos Por un sendero serpenteante se asciende hasta 
sus muros. La bel la s i lueta de su estampa aminora 
e l pesado y lento caminar. Ya arr iba, el paisaje se 
hace pr imoroso. No sólo l lama la atención los cerros 
de rocosas cornisas, o las elevadas col inas con rud i 
mentar ia vegetac ión, sino también el est i rado y f rondoso 
val le bañado de f rescura por las juguetonas aguas que 
emerge bajo una mole rocosa. 

A l fondo del va l le , resguardado por abrupta corn isa, 
está emplazado e l pueblo. Es un d iminuto pueblecl to 
de 54 habi tantes, ded icados a las faenas agrícolas y 
ganaderas. L laman la atenc ión la fortaleza de sus ca
sas, la excelencia de sus si l lares, modelo de canter ía. 
El escaso número de v iv iendas y el desorden de su 
ub icac ión, no permiten f ior i turas urbaníst icas. 

Estas gentes rudas y senci l las, fogueadas por las 
duras Inclemencias y el co t id iano t rabajo, gozan ha-
blanda de su ermi ta y de la casa del ermi taño, hoy 
desaparec ida, pero que el los han conocido. No ent ien
den de ar te, ni saben de est i los pero aprecian este 
p in toresco templo como algo entrañable suyo, de su 
pueblo de sus mayores. 

El ed i f ic io se presenta con planta rectangular , una 
sólo nave y cabecera cuadrada algo más estrecha y 
de menor a l tura En 10 parte occidenta l está s i tuado 
el hast ial y la pequeño espadaña con el vano que porta 
la campana. Junto a este muro estaba la casa del e rm i 
taño que permaneció en pie hasta pr inc ip ios de siglo. 
Todavía se aprec ia la puerta, actua lmente tapiada por 
la que el pío ermi taño pasaba a l templo. También en 
este muro se puede ver un gran ventanal o quizá o t ra 
puerta que comunicaba con el coro. 

Había o t ras tres ventanas que daban luz al templo. 
Una en e l ábside, que está cegada y ocu l ta t ras el 
altar. Posee forma de aspi l lera. Ot ra hay en el cent ro 
del muro mer id ional sobre la puerta de entrada. El 
vano es muy est recho y está enmarcado por una ar
quería Su aspecto es pobre y rudimentar io. Los dos 
arcos de descarga vpl tean sobre jambas. No es muy 
esmerada su labra y como ún ico mo t i vo decorat ivo des
taca e' a ledrezado del qui ta l luv las e incipientes c ima
cios. Lo decorac 'ón arqu i tectón ica Interior es s imi lar . 

Frente a este ventana hay o t ra en el lado septentr io
nal. Está cegado y es s imi lar a l anter ior . La única 
di ferencia ornamenta l se aprec ia en su Interior Posee 
co lumnas de fuste redondo, basa á t ica v capiteles deco
rados c o r motivos vegetales. Nos l lama la atención uno 
de los fustes que se nos of rece retorc ido, o la manera 
astur iana aunque s in la per fecc ión de aquel los. 

Todos los muros de la ermi ta es tán levantados con 

mamposter ía o en forma de Incipientes si l lares en for
mo de espiga. Los dos contrafuer tes pr ismát icos que 
refuerzan el muro meridional son de const rucc ión muy 
poster ior, concretamente del año 1737. fecha datada en 
uno de los bloques de la si l lería. También aparece el 
nombre del ermi taño que entonces cuidaba del templo. 
En esa misma época se construyó la .sacr ist ía. 

Inter iormente la nave está cubier ta con bóveda de 
cañón seguido. Descarga parte de su peso sobre cuat ro 
arcos fajones que vo l tean en sendas pi lastras con co
lumnas semic i rculares adosadas a sus frentes. 

La cabecera es cuadrada y también remata en bó
veda de medio cañón. Entre el ábside y ta nave hay 
o t ro espacio de sumo interés arqu i tec tón ico. Puede 
recordar el brazo t ransversal correspondiente a un ed i 
f ic io de cruz lat ina. El crucero se ha const i tu ido por una 
bóveda de cañón de igual d iámetro que la mayor, pero 
menos elevada. 

Como elemento decorat ivo hay que destacar la Im
posta de ajedrezado. Recorre todo el templo a la a l tura 
de los c imac ios , resal tando la línea de arranque de 
la bóveda. Sin embargo, son las columnas el cent ro 
de mayor a t rac t ivo ornamenta l , no só lo par el va lo r 
Inconográf lco y ar t ís t ico de los capi te les, s ino también 
por los efectos at ract ivos de sus basas. 

Se trata de basas át icas descansando sobre losas 
de estrel las de doce puntas unas veces y cuadradas las 
más. Las hay que t ienen ar is tas angulares, otras ma
tadas a bocel y var ias estr iadas en espi ra l . El a fán 
de decorar lleva a nuestro ar t is ta a considerar todo 
espac io l ibre como ópt imo para labrar un detal le. Co
mo muestra ahí quedan el tes t imonio de los garf ios, 
las bolas, los bezantes, etc. 

Donde más queda ref lejada la esplendidez decorat iva 
es en la co lumna derecha correspondiente al pr imer 
a rco fa jón. No só lo e l pr imer ani l lo de la basa porta 
el c lás ico sogueado astur iano, s ino que la parte cóncava 
de la misma ha sido del ic iosamente t rabajada. De modo 
especial hay que resaltar por su personalís lma or ig ina
l idad la ornamentac ión del pr imer bloque Inferior de 
esta co lumna. Con envidiable maestría se han ólncelado 
en él dos cuadrúpedos de s imétr icas proporc iones y aus
tero diseño No hemos visto cur ios idad parecida en todo 
nuest ro románico. 

Los capi teles han s ido siempre los elementos mima
dos por los ar t is tas. En el los se han hecho a larde 
de un ampl io repertor io decorat ivo, cons igu iendo en oca 
siones exquisi teces insospechadas. El maestro que deco
ró la ermi ta de la Virgen del Cerro también se f i jó 
en el los como cent ro de su expresión art íst ica. Con 
est i lo Infant i l y pobre en técnica c inceló su obra. Un 
t rabajo cuya Iconografía más representat iva se centra 
en el capi te l que muestra un Sansón sobre la best ia, 
un águi la explayada y un personaje con los brazos en 
cruz y tún ica cor ta y ceñida. Parecida f igura aparece 
en o t ro de los capi te les, pero con capa y cayado entre 
las manos. Completando la escena se dist ingue una cu 
lebra y un ave. Hay o t ro capi te l muy deter iorado 
pero que también of rece s ingular Interés. Nos refer i 
mos a i pr imero de la derecha. En é l , a pesar de su 
lamentable estado, se aprecia la f igura de ün hombrec i 
l lo sobre un dragón tocando un cuerno. En el resto 
de los capiteles no observamos escena alguna aunque 
sí f iguras y mot ivos a is lados, no por eso exentos de 
mér i to Así, son de resaltar, ün buey tumbado, un par 
de aves explayadas, vo luminosas piños y o t ras cuya 
decorac ión se reduce a mero tema vegetal . 

También los ábacos son prefer idos por los ar t is 
tas para desarro l lar sus posibi l idades técnicas. En esta 
ermi ta n inguno descuel la por su esplendidez escul tór ica, 
nl f inura de trazos. Sin embargo, a pesar de la tosque
dad con que pueden haber s ido c incelados, hay que 
resal tar los temas elegidos, por su valor ar t ís t ico y 
de modo especlal ís lmo por el valor h is tór ico que pueden 
aportar . En unos se han labrado un pronunciado ajedre
zado, en otros se exh iben trenzados cí rculos secantes 
y radiales etc. Se aprec ia un empleo constante de mo
t ivos geométr icos de or igen bárbaro, prodigando con 
tan to esmero en el ar te v is igót ico, astur iano y en gene
ral prer románlco. Esta nueva sensib i l idad aportada por 
esos pueblos se hace Imprescindible a la hora de es tu 
diar la histor ia ar t ís t ica medieval . 

Finalmente, para conc lu i r la descr ipc ión escul tór ica 
de esta ermita, se hace preciso contar con tos caneci l los 
que sost inen la cornisa. Dentro de esa sobr iedad y rude
za escu l tór ica que caracter iza el t rabajo de este ar t is ta , 
hay que destacar c ier to número de caneci l los en los 
que ha conseguido moldear unas cabezas de animales 
de buen gusta y no menos ar te. Los más var iados e 
Interesantes se encuentran en la parte septentr ional . 
Dist inguimos un mascarón cuatro cabezas de animales, 
tres nácelas, var ios toneles, a lgunos abi l letados, e tc . 
En e l lado Sur hay o t ros 19 caneci l los entre los que 
tamblér f iguran a lgunas carátu las y o t ras cabezas de 
animales. Entre esta gama de mot ivos ornamentales l la
man poderosamente la a tenc ión estos cutro rel ieves: 

ra 

Todos el los poseen un gran valor ar t ís t ico, h is tór ico 
y un encanto part icular . No es f recuente en nuest ro 
ar te que ta les representaciones aparezcan adornando tos 
caneci l los. 

(Concluirá) 

C R O N I C A D E 

T E L E V I S I O N 

Madr id (De nuestra Redacción). — Joaquín Romero 
Marchent . Anton io Drove, Revira Beleta, Mar io Ca.mus 
y Pilar M i ró son los directores que ha tenido, hasta 
el momento , la serie que protagoniza Sancho Gracia 
«Curro Jiménez». 

El f in de la serie según declarac iones de Sancho 
Grac ia, es «fundamentalmente d iver t i r al espectador». 
Los guiones son todos de Larreta, menos el pr imero 
que t iene un fondo histór ico, los demás son absolu ta
mente or iginales. 

El episodio que veremos esta noche, lleva por t í tu lo 
«Un estudiante, un f ra i le y un a lgarrobo». Estos t res 
personajes. Interpretados por José Sancho, Paco Algara 
y Alvaro de Luna, son , junto con Sancho Grac ia, los 
cuatro actores f i jos de la serle. Además, de el los. In
tervienen un var iado número de actores y act r ices, en 
tre los que podr íamos c i tar a Lola Lemos, Claudida 
Gravy, Mary Paz Pondal, Emma Cohén, Patty Sheppard . 
Elisa Ramírez, Fedra Lorente, Sonsoles Benedic to . . . 

Sancho está convenc ido de que las histor ias de ban 
doleros Interesan a los espectadores, «pues histor ias de 
ese t ipo se han hecho muy pocas. Yo lo comparar ía 
con la t rad ic ión del «western» amer icano». 

A l pr inc ip io estaba previsto que fueran trece los ep i 
sodios de que constara «Curro J iménez». Sin embargo, 
parece que la serle ha gustado a los responsables de 
la «Casas (Prado del Rey), y se decid ió pro longar lo 
hasta veint iséis. 

CICLO DEDICADO A FRITZ LANG 

Si en la programación de ayer as is t imos a dos re
posic iones c inematográf icas, esta noche asist i remos a 
o t ra más, aunque en esta ocasión se emita po r la se
gunda cadena. 

Se trata de «encuentro en la noche», basada en la 
obra teatra l de Cl i f ford Odets y d i r ig ida en 1952 por 
e l d i rector a lemán nac ido en VIena en 1890. Fr l tz Lang , 
a qu le r «Filmoteca TV» le ded ica un cic lo para el que 
se han selecc ionado estos t í tu los: «Encuentro en la no
che», «Furia», «Encubr idora», «Mientras Nueva York 
duerme», «Más al lá de la duda» y «Los crímenes de l 
doc tor Mabuse». 

El problema que se plantea en «Encuentro en la no
che» es muy corr iente en el Cine y en la L i teratura 
y, a veces, con resultados bastantes vulgares. No es 
este el caso de esta película en la que se han sabido 
uti l izar todos los recursos para crear una a tmós fe ra 
adecuada. A esto hay que añadi r el agudo anál is is 
ps ico lógico de los personajes y la ef icaz in terpretac ión 
de Bárbara Stanwyck, Paul Douglas, Robert Ryan. Ma -
r i lyn Monroe y Carro l Naish. 

EL DINERO. UN TEMA CONSTANTE: LO QUE COBRA 
EL SEÑOR ANSON 

Recientemente, un semanar io en su sección de TV, 
Informaba que Luis María Ansón. presidente de la Agen
cia EFE percibe por la d i recc ión del programa de Te
levisión «La Prensa en el debate» que se emite den t ro 
de la segunda edic ión de Telediar io de los v iernes, la 
can t idad d 200.000 pesetas 

A través del mismo Luis M a n a Ansón hemos pod ido 
saber que cuando ' legó a Televis ión Española p id ió de 
forma expresa que se le f i jara la cant idad mínimo que 
se paga por p rogramas de este t ipa : «15.000 pesetas 
por el gu ión y 10.000 pesetas por presentac ión las se
manas que la efectuó». 

BERTA FERNANDEZ 
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P O e i A C I O N - I K I R I A L I Z A H - C O N T A M I N A C I O N 
Por término medio, una 

persona, necesita alrededor 
de 50 litros de agua por día 
para cubrir todas sus nece
sidades. De este total 1,5 los 
empleará para sus necesida
des vitales. 

Después de ser usada, él 
agua vierte de nuevo a sus 
cauces naturales, contamina
da por unos 500 gramos por 
persona y día de residuos 
sólidos (materias fecales, 
grasas, jabones, detergentés. 
etcétera). 

¿Hemos pensado alguna 
vez en estas cifras? ¿Hemos 
meditado en estos núme
ros? ¿Somos conscientes de 
ellos? 

Son valores para niveles 
de vida medios. Pero no po
demos olvidar que la conta
minación, no sólo del agua, 
sino también de la t ierra y 
del aire, está en relación d i 
recta con el nivel de vida, y 
tampoco podemos olvidar 
que nuestro nivel de vida es
tá creciendo de una manera 
continua. Esto ya lo presen
tían nuestros antepasados 
cuando, la sabiduría popular, 
conf irmó aquel refrán, que 
no me atrevo a poner inte
gro, pero que comenzaba 
«según come el mulo, etc.». 
Y no sólo la cant idad se mo
difica sino también la com
posición. Más cantidad y más 
peligroso. 

Respecto del aire, que es 
otro de los factores vitales, 
el hombre necesita 15 K g . / 
día lo que supone que preci
sa 10 veces más su peso 
que de al imentos y diez ve
ces más que de agua. (Esti
mando la cant idad de al imen
tos en 1,5 Kg . día y hom
bre) . Todo el lo para sus pro
cesos metaból icos básicos. 

También el aire, una vez 
uti l izado, se devuelve a la 
atmósfera contaminado por 
cantidades importantes de 
fundamentalmente, anhídr ido 
carbónico. 

A la t ierra arrojamos, dia
riamente, cant idades conside
rables de desoerdic ios. Se 

calcula que por persona y 
día se echan al cubo de la 
basura unos 0,60 Kg. (mon
daduras de frutas y verdu
ras, papeles, restos de al i
mentos y otras materias no 
putrecibles como latas, plás
t icos, e tc . ) . 

De estos desperdicios un 
50 % son orgánicos, que pa
ra su destrucción, por Ies-
factores degradantes, preci 
san al igual que los vert idos 
a los cauces de agua, cant i-
dádes importantes de oxige
nó con el desprendimiento 
consiguiente de gases más o 
menos nocivos y siempre 
mal ol ientes. 

Estos datos t raducidos a 
una ciudad de 150.000 habi
tantes suponen: 

—Agua necesaria por día 
para cubrir sus necesidades, 
7.500 metros cúbicos. 

—Residuos sól idos vert idos 
a los cursos f luviales a tra
vés de aguas residuales do
mésticas pór día. 75 tonela
das. 

—Basuras arrojadas a los 
vertederos por día, 90 tone
ladas. 

—Aire necesario para res
pirar por día. 2.250 tonela
das. 

—Anhídr ido carbónico ver
t ido por la respiración, 90 to
neladas. 

Estas c i f ras suponen can 
t idades ciertamente dignas 
d e ' consideración. Y recalca
mos que sólo son necesida
des y contaminaciones nece
sarias y producidas por pro
cesos básicos. 

Pero es que las 75 Tm. de 
residuos sól idos, ver t idos a 
los cauces y las 90 Tm. de 
residuos ver t idos a la t ierra 
precisan del oxígeno para su 
descomposic ión o destruc
c ión y generan cant idades 
enormes de gases con tami 
nantes de muy diversos t ipos 
y const i tuc ión. 

Añadamos a esto todas las 
materias fecales de or igen 
animal que se vierten á los 
cauces de agua procédentes 

de grandes núc leos ganade
ros (granjas) y las necesida
des y contaminación del aire 
por estos animales y tendre
mos una idea aproximada 
de la contaminación que los 
seres vivos producimos sólo 
atendiendo a nuestros proce
sos metaból icos básicos. 

Pero el hombre y los ani
males que al hombre ayudan 
a cubr i r sus necesidades, 
precisan de otros factores en 
cuya obtención también se 
producen elementos contami
nantes del agua, del aire y en 
menor proporc ión de la tie
rra. 

Son éstos fundamenta l 
mente: 

a ) Las fuentes de calor 
(coc inas, calefacciones do
mésticas, agua caliente, ener
gía eléctr ica de origen tér
mico o nuclear, e tc . ) . 

b) Los medios de trans
porte (coches, camiones, tre
nes, ba r cos ) . 

c ) Las necesidades de 
obtener productos industr ia
les (metalúrgicos, texti lés, 
al imenticios, agrícolas, pa
pel, químicos, e tc . ) . 

¿En qué proporc ión conta
minan estas fuentes indus
tr ia les? contr ibuyendo con 
el lo a agravar el problema 
que hemos planteado inicial-
mente. 

No es fáci l de precisar por
que depende en gran parte 
de los factores ant icontami-
nantes que se hayan puesto 
en juego en cada caso. 

De todas formas hay que 
dejar constancia que el cre
c imiento ha sido tan rápido, 
la demanda de productos por 
parte de la sociedad tan acu
ciante, que opinamos no se 
ha dado margen suf ic iente 
de t iempo para resolverlos. 
El pueblo sí que ha tomado 
concienc ia rápidamente del 
problema, pero los defectos 
en la in formación han crea
do una si tuación que lejos 
de faci l i tar su so lüc ión ha 
cont r ibu ido a di f icul tar la. 

Hemos visto que la conta

minación supone por habi tan
te y día y sólo referido a los 
procesos metaból icos bási
cos: 

0,5 Kg. de productos sól i 
dos vert idos a los cauces de 
agua. 

0,6 Kg. de contaminantes 
produc idos por la respira
c ión. 

0,6 Kg. de basuras sól idas 
deposi tadas en vertederos. 

Pues bien, la industr ia to
da ella englobada, nos pro
porc iona por término medio: 

0 ,5 Kg. d ía /habi tante de 
contaminantes atmosfér icos. 

0.6 Kg . d ía /habi tante de 
contaminantes en los cursos 
f luviales. 

La contaminación per ver
t idos sól idos a la t ierra son 
cant idades pequeñas y rara 
vez pel igrosas. 

Vemos que el proble
ma de la contaminación in
dustr ial no es mayor que e l 
que producimos inevitable
mente, oor nuestros proce
sos vitales. 

S i que, para terminar, te
nemos que hacer la salvedad 
que las factorías se sitúan 
en núcleos que adquieren 
una g ran densidad indus
t r ia l , al mismo t iempo que 
exigen una gran densidad 
demográf ica, lo cua l en 
esos puntos, agrava el pro
b lema. 

Esto es, razón más, para 
que nos demos cuenta de la 
necesidadad de descentral i 
zar la industr ia sufr iendo un 
poco todos estas incomodi 
dades que la industr ial iza
c ión provoca, y el iminando 
en parte ñor •>' ^írn^le hecho 
de la descongest ión, graves 
problemas locales de conta
minac ión. 

La contaminación térmica 
del ambiente (agua y a i re) 
es un t ipo de impur i f icación 
también preocupante, pero 
q u e por no ser espectacular 
no alarma a la oob lac ión. 
Quede aquí apuntada la idea 
para desarrol lar la en otro 
momento. 

B O S C H 

l i n a s 
n u e v a s 
b u j í a s 
g a s t a n 
m e n o s . 
B O S C H 
C h i s p a 
i n f a t i g a b l e 

S e r v i c i o 
y T a l l e r e s 
B o s c h , e n t o d a 
E s p a ñ a . 

EMPRESA VINICOLA DE RIOJA ALAVESA 

N E C E S I T A 

REPRESENTANTE - DISTRIBUIDOR 
PARA BURGOS Y PROVINCIA 

Con los requis i tos: 

Tener vendedores, lonja y vehículos propios. 

Interesados, l lamar al teléfono (941) 331161 

Consejo directivo v gestor de (Amor v Pa» 

V A S P A N ! A S de Burgos 
G R A N E X P O S I C I O N Y V E N T A D I R E C T A D E : 

• P I N T U R A A N T I G U A Y M O D E R N A 
• B R O N C E S , P O R C E L A N A S 
• M A R F I L E S , P L A T A y 
• O B J E T O S D E D E C O R A C I O N 

Cedidos por colecciones particulares 

A beneficio de ASPANIAS de Burgos 
E X P O S I C I O N en los salones del H O T E L C O N D E S T A B L E 

DURANTE LOS DIAS 6, 7, 8, 9 Y 10 

HOY, DOMINGO, INAUGURACION a las 19 horas 
H O R A R I O : de 11 a 14 y de 17 a 2 2 horas 
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El 
Las Palmas de Gran Canaria 

{Cifra). — En muestra de «u 
total disconformidad con el re
ciente acuerdo pesquero hlspa-
no-marroquf, la Presidencia de 
la Mancomunidad Interinsular 
de Cabildos de Las Palmas ha 
«cordado «levar una protesta 
contra el mismo, acompañada 
de una exposición razonada de 
dicha actitud. 

Según se dice en nota facili
tada hoy por este organismo/ 
ee lesionan con este acuerdo 
los Intereses canarios, vulnerán
dose varios principios d© la Ley 
de Régimen Económico Fiscal 
de Canarias, en el comunicado 
se detallan todas las acciones 
llevadas a cabo por la propia 
comunidad, su presidente y el 

Cabildo «n la defensa de estos 
Intereses. 
TELEGRAMA A i MINISTRO DE 

COMERCIO 
Madrid (Cifra). — La Unión 

de Armadores de Barcos Sai-di
neros de Lanzarote ha manifes 
tado su deseo de continuar la 
pesca, en aguas de Marruecos, 
en un telegrama dirigido al mi
nistro de Comercio y al dlrsc-
tor general de Pesca. 

Los armadores estiman que es 
de vital importancia j'que se lle
ven a efecto las capturas de 
ochenta mil toneladas de sar 
dinas, tal como se pactó en el 
convenio hispano-marroquí. 

Por último ponen de relieve 
su plena adhesión a la postura 
del ministro. 

UNION EXPLOSIVOS 
RIO TINTO, S. A. 

OFRECE PUESTOS DE TRABAJO TEMPORAL 

EN SU FACTORIA DE 

G A L D A C A N G ( V i z c a y a ) 

—Categoría de ayudantes especial istas para tra
bajos en fabr icaciones de explosivos. 

-— Duración aproximada un año. 

—Incorporac ión Inmediata. 

— A l término del per iodo contratado, existe l a 
posibi l idad d e integrarse en la planti l la fi ja d e 
EXPLOSIVOS RIO TINTO, S. A., en su nueva 
fábr ica de 

QVINWIA SOBRESIERRA M 
Se ruega a las personas Interesadas, se dir i jan a la 
mayor brevedad al Departamento de Personal de la 

fábr ica de Gaidácano. 

ZUAZO - GALDACANO (VIZCAYA) 

(SEAF/PPO 1.640) 

Científicamente demostrado: 
Su piel puede mejorar 

visiblemente en 21 días. 
c o n 

V I S I B L E D I F F E R E N C E 
Crema Purif icadora e Hidratante 

de <%*̂ /£ha&%. 
Nuestra especialista en belleza la espera para 

presentarle este nuevo y revolucionario producto 
y. explicarle sus extraordinarias características, 

Visítela en nuestro concesionario 

P E R F U M E R I A 

r idruejo 
AVDA. DEL 

CID, 40 

Marzo 

Elevación de tarifas 
del servicio telefónico 

S e d i c e 

s u p o n e 

q u e e n 

u n 1 1 , 8 

c o n j u n t o 

p o r 1 0 0 

M a d r W (C i f ra ) .— Ua m o 
d i f i cac ión de tar i fas te le fó 
nicas, aprobada of ic ia lmente, 
comprende loe siguientes ex
t remos : 

—Elevac ión de l paso de 
contador en 0,20 pesetas. 

— A u m e n t o de 122 pesetas 
de las cuotas de abono m e n -
sualea de los no pa r t i cu la 
res y de 200 pesetas en las 
cuotas dé las l ineas de e n 
lace de las centra l i tas, 
. —-Aumento de qu ince pe

setas en los supletor ios y ex 
tensiones, más otros rea jus
tes en cuotas mensuales por 
abonos fijos. 

—Actua l i zac ión de las cuo
tas de a l qu i l e r de los c i r c u i 
tos urbanos, a razón de 100 
pesetas po r 800 met ros o 
f racc ión de recor r idó . 

—•El iminac ión de l a t a r i f a 
de l 50 po r 100 de domingos y 
fest ivos, exc lus ivamente- en 
las conferencias mensuales. 

—Elevac ión de l a cuota de 
conex ión y t raslado en 1.000 
pesetas, y 

—^Aplicación de 800 pese
tas por cada camb io de equ i 
po de abonado. 

E l i nc remento —dice u n a 
nota de l a Ofic ina de P r e n 
ea de la Compañía Te le fón i 
ca Nac iona l de España— i n 
cide, excepto por l o que se 
re f ie re a l paso de contador, 
en servic ios te lefónicos es
peciales que no afectan a la 
genera l idad de los abonados. 

D e acuerdo con este c r i t e 
r io , no sube la cuota de loe 
abonos par t icu lares, a qu ie 
nes se lee mant iene, además, 
l a f r a n q u i c i a mensua l de 100 
pasos de contador, c i rcuns
tanc ia que no se da en ot ros 
servicios te le fón icos ' e u r o -
peos. 

E n con jun to —señala la 
re fe r i da nota de la Compa
ñía Te le fón ica—, la subida 
representa, po r t é r m i n o m e 
dio , u n Incremento del 11,8 
por 100. 

L A S T A R I F A S T E L E F O N I 
CAS 
M a d r i d (C i f ra) . — Las ta

r i fas telefónicas han experi
mentado cuatro variaciones 
en los ú l t imos 7 años, con 
u n aumento del 150 por 100 
en la cuota de instalación, 
un 145 por 100 el precio 
del paso del contador, un 
222 por 100 te l abono para 
teléfonos part iculares y un 
208 por 100 el abono para 
teléfonos no part iculares. 

E l 25 de Junio de 1970, 
la Comis ión Delegada, por 
orden del Mn is le r i o de la 
Gobernación, acordó elevar, 
con entrada en v igor a par- \ 
t i r del l.c de Jul io de ese 
mismo año, la cuota de i ns 
ta lación a 6.000 pesetas, 
siendo la de abono para te
léfonos part iculares de 108 
pesetas, y la de no par t i 
culares. De 138 pesetas, 
de igual fo rma, el paso de 
contador en e l servicio ur 
bano se eleva a una .peseta. 
En las conferencias in terur 
banas automáticas se conta
bi l izaba el t iempo real habla
do, en lugar de tar i f icar , co
mo hasta entonces se hacía 
por unidades de conversación 
(período de 3 minutos) . 

El 31 de Julio de 1972 se 
aprueba, por propuesta del Mi
nisterio de la Gobernación, In
crementar a partir del 1.° de 
Agosto de ese mismo año, los 
precios d© alquiler de centra
litas, y las cuotas de Insta
lación que se fijaron en 8.500 
pesetas. El 31 de Mayo de 1974. 
el Consejo de ministros a pro-
puestc del delegado del Gobier
no en la compañía Tel-sfónlca 
acordó fijar la cuota de instala
ción ds teléfono en ceritro, auto
máticos en 9.5Ó0 pesetas, y se 
estableció que la cuota de abo
no en teléfonos particulares se
ría de 118 pesetas, y en los no 
particulares de 188 pesetas, el 
paso de conladdr para el sen/I
cio urbano se fi jó en 1.08 pese
tas. 

En 1976 se acordó elevar el 
paso de contador de i ,08 a 1,25 
pes-stas, eliminar la franquicia 

de 100 pasos mensuales a los 
teléfonos no particulares; recar
gar et 25 por 100 en las confe
rencias celebradas entre l&s 8 
y las 14 horas, e Incrementar 
en tres pasos el quantum Ini
cial «n las conferencias Inter
urbanas, 

La última subida de las tari
fas telefónicas fue decretada 
en el Consejo de ministros ce
lebrado ayer. 

Diálogo directo entre Cárter 
y los norteamericanos 

Continúa el misterio en torno 
al asesinato de Kennedy 

Washington (Efe). — El presi
dente Cárter ganó hoy varios 
puntos en la estima de sus 
compatriotas al someterse con 
gran humanidad y naturalidad al 
ejercicio de democracia sin pt1®-
cedentes de contestar por radio 
y en directo a las preguntas 
de los norteamericanos durante 
dos horas. 

«Me agradó», respondió sencl-

LU 

i miimt de m i s i l ! 
El Consejo de Adminis t rac ión del Banco Cen

tra l , S. A., en cumpl imiento de lo dispuesto en el ar
t ícu lo 28 de los Estatutos sociales y por la Ley d e 
Régimen Jur íd ico de las Sociedades Anónimas, ha 
acordado convocar Juntas Generales extraordinaria y 
ordinar ia de señores accionistas: 

• FECHA 

Junta General extraordinaria 

— 1 de Abr i l de 1977, viernes, a las 12,00 horas, en 
pr imera convocator ia, o para el 

— 2 de Abri l de 1977, sábado, a las 12,00 horas, en 
segunda convocator ia. 

Junta General ordinar ia 

— A cont inuación de celebrarse la Junta General ex
traordinar ia. 

• LUGAR 

Tendrá lugar en el Pabellón de Cristal (Pabel lón X ) 
de la Feria Internacional del Campo, situado en l a 
Casa de Campo, de Madr id . 

• ORDEN DEL DIA 

Junta General extraordinaria 

I.0 Autorizar al Consejo de Administración para au
mentar el capital social , en una o varias veces, 
sin previa consul ta a la Junta General, hasta el 
l ímite máximo de 9.367.938.500 pesetas, y dentro 
dei plazo de cinco años previstos en el ar t ícu
lo 96 de la vigente Ley sobre Régimen Jur íd ico 
de las Sociedades Anónimas, introduciendo las 
modi f icaciones precisas en el ar t ículo 5.° de los 
Estatutos sociales y dejando sin efecto el rema
nente de la autorización otorgada por la j u n t a 
General de accionistas de 26 de Abri l de 1975. 

2. ° Informar nuevamente a la Junta sobre la adqui
s ic ión del patr imonio, Act ivo y Pasivo, de "Cré
di to Navarro, S. A. " , y de su si tuación jurídica, y, 
en su caso, aprobación expresa por la misma de 
los acuerdos y actuaciones del Consejo de Admi
nistración referentes a dicha adquisic ión y, en lo 
menester, rat i f icar los y hacerlos propios; y asi
mismo adopción, por la propia Junta, de los 
acuerdos aportunos en orden a dicha adquisi
c ión. 

3. ° Informar sobre la incidencia, tanto de dicha ad
quis ic ión patr imonial , como del acuerdo que re
caiga sobre el punto anterior, en el Balance de 
1973; y, en su caso, nueva aprobación de d icho 
Balance y de la Cuenta de Pérdidas y Ganancias 
del e jerc ic io de 1973, con adopción de los de
más acuerdos complementarios que procedan al 
respecto. 

Junta General ordinar ia 

1. ° Examen y aprobación, en su caso, de la gestión 
socia l . Memoria, Balance, Cuenta de Pérdidas y 
Ganancias, amort izaciones y distr ibución de be
neficios, todo ello correspondiente al e jerc ic io 
de 1976. 

2. ° Nombramiento de accionistas censores de cuen
tas titulares y suplentes para el e jerc ic io de 1977. 

NORMAS COMUNES 

• ASISTENCIA 

Tendrán derecho de asistencia los poseedores de 
20 o más acciones inscri tas con cinco días de ante
lación en el L ibro Registro de las mismas, o por 
agrupación con otros accionistas, los que juntos 
reúnan este número y confíen su representación a 
uno de ellos. 

• EXPEDICION DE TARJETAS 

En la Secretaría General de la Entidad, l a que, para 
facil itar el cumpl imiento del t rámite, se dir ige direc
tamente- a todos los señores accionistas. 

Madr id, 1 de Marzo de 1977 

El Vicesecretario General , 

JUAN BULE HOMBRE 

llament© el presidente cuando, 
al final del programa el presen
tador de la «CBS» Walter Cron-
kite, le preguntó qué le había 
parecido este ensayo sin pre
cedentes ¿3 diálogo directo en
tre el presidente y su pueblo. 

«Las dos horas se me pasa
ron volando», añadió Cárter que 
respondió a toda clase de pre
guntas con humanidad, respeto 
y naturalidad no exenta de hu
mor. 

La mayor parte de los comu
nicantes agradecieron al presi
dente la oportunidad de poder 
hablar directamente con él y 
una mujer, que se declaró repu
blicana, le dijo que estaba cien 
por cien con él y creía que 
otros republicanos pensaban lo 
mismo. 

Cárter superó con gran ha
bilidad todas las preguntas que 
se le hicieron, la mayor parta 
de ellas sobre temas interio
res, por parte de las 43 per
sonas que lograron pasar a tra
vés de una réd telefónica tupi
da en las dos horas de «misión 
en directo. 

A pesar de que los comuni
cantes pasaban casi en directo 
al aire no hubo ningún inciden
te y nadie trató aparentemente 
de aprovechar la antena para 
decir alguna inconveniencia. 

Los comunicantes del presi
dente procedieron de todas las 
regiones del país, desde Nueva 
York hasta California y Hawai 
y desde su estado de Georgia 
hasta Dakota del Norte. Todos 
los norteamericanos han pare
cido responder bien a la invi
tación de telefonear al presi
dente. 

CONTINUAN LOS MISTERIOS 
SOBRE EL ASESINATO DE 
KENNEDY 

Nueva York (Servicio espacial 
por Michael Crosby). — «Queri
do señor Hunt: me gustaría te
ner informaciones acerca de 
cuál es mi posición. Sólo pido 
Información. Sugiero que discu
tamos el asunto antes de que yo 
u otro cualquiera pase a la ac
ción. Gracias». 

Esta carta,, publicada ahora 
por el «Daily News» de esta 
ciudad, aparece finWada por Lee 
Harvey Oswald. Lleva fecha de 
8 de Noviembre de 1963, quin
ce días antes de qu* el pre
sidente John F. Kennedy fuera 
asesinado en Dallas (Texas). La 
carta —que el FBI ha certifica
do como auténtica— está diri
gida a Haroldson Lafayette Hunt. 
tejano y millonario del petróleo 
fallecido en 1974. Hunt era un 
mecenas de las organizaciones 
de extrema derecha que, en 
más de una ocasión, confesó 
un odio especial hacia John F. 
Kennedy. 

La víspera del asesinato de 
Dallas las organizaciones dere
chistas insertaron esquelas en 
los diarios de la ciudad. 

Esta carta de Oswald servi
rá para que la comisión d | ! 
congreso —que está a punto 
de reabrir las Investigaciones 
sobre los asesinatos de Kenne
dy y de Martín Lutero King— 
acelere sus trabajos. Constitu
ye un buen elemento sobn* la 
tesis que observa a Oswald co
mo un instrumento voluntario o 
pagado por una organización de 
la extrema derecha. 

NOMBRAMIENTOS DE 
HISPANO-NORTEAMERI CANOS 

Washington (Efe). — El pre
sidente Cárter comenzó a cum
plir su promesa de promocionar 
a los hlspano-norteamérlcanos 
a altos puestos de la Adminis
tración al nombrar a Graciela 
Oliveras como director de la 
Adnvinlstración de Servicios Co
munitarios. 

«Venid benditos de mi 
Padre, porque t u v e 
hambre y me disteis de 
comer». «Apartad, mal
ditos de mi Padre, por
que tuve hambre y no 
me disteis de comer. 
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EL MINISTRO DE TRABAJO EXPLICA 
EL ALCANCE DE LOS ACUERDOS DEL 
GOBIERNO SOBRE RELACIONES LABORALES 

Desfavorable acogida de las centrales sindicales 
Madrid (Cifra). — Los acuer

dos adoptados en el Consejo 
de ministros sobre la regula
ción de las refaclones de traba
jo, garantía salarial, derecho 
de huelga, conflicto, convenios 
colectivos, regulación del des
pido y reestructuración de plan
tillas, han sido comentados am
pliamente por el ministro da 
Trabajo, Alvaro Rengifo, en unas 
declaraciorves hechas la pasada 
noche a «Televisión Española». 

Tras analizar detenidamente la 
situación económica actual y se
ñalar la necesidad de acomodar 
la normativa laboral a las exi
gencias actuales, el ministro 
respondió a preguntas del lo
cutor sobre los distintos aspec
tos de los acuerdos adoptados 
en el Consejo de ministros. 

En primer lugar se refirió al 
derecho de la huelga y tras afir
mar que en la nueva normativa 
se reconocía plenamente este 
derecho, dijo: 

«Se reconoce plenamente ei 
derecho de huelga y se decide 
cuáles son las causas de huelga 
Ilegal. Por consiguiente, en to
dos los demás se presupone que 
la huelga es legal. Se conside
ran, por ejemplo, huelgas Ile
gales las de celo o reglamento, 
las que tienen por objeto alte
rar lo pactado en un convenio 
colectivo, durante su período de 
vigencia y aquellas que tienen 
motivos políticos o que respon
den a motivos ajenos al Interés 
profesional de los trabajadores. 
De otra parte, la huelga se fa
cilita notablemente, puesto que 
puede declararse directamente 

por los trabajadores, m l lanta 
asamblea y votación sécreta o 
por los representantes de los 
trabajadores. Naturalmente, es 
preciso y se debe respetar la 
libertad de trabajo de aquellos 
trabajadores que no quieran su
marse a la huelga, y hay toda 
una serie de disposiciones que 
eon perfectamente homologa-
bles desde el punto de vista In
ternacional, y yo dlrfa que bas
tante avanzadas socialmente». 

Se le preguntó si desaparece
ría la vieja fórmula de conflic
tos colectivos. El ministro res
pondió: 

«No. Lo que ocurre es que el 
conflicto colectivo se regula de 
manera separada. Antes, el con
flicto colectivo estaba ligado, 
en alguna forma, a la huelga, 
era un trámite previo a la huel
ga; ahora se regula como una 
institución separada y distinta 
de la huelga. Es otra vía en 
cierto modo paralela, posible, 
para resolver situaciones con-
flictivas. en la empresa, con de
terminado procedimiento, de 
una manera muy rápida y con 
unos cauces posibles de solu
ción. La avenencia, o la designa
ción de uno o varios árbltros, 
con Intervención de la Jurisdic
ción laboral s\ se trata de una 
Interpretación de norma pacta
da o estatal y. por último, el 
posible laudo de obligado cum
plimiento». 

Más adelante explicó las con
diciones en que va a quedar la 
regulación de los convenios co
lectivos. El señor Rengifo dijo: 
«Los convenios colectivos se 
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configuran como un nuevo y au
téntico Instrumento de paz so
cial y de estabilidad. En realidad 
se trata da una modificación 
parcial de las normas de conve
nios. Son varios artículos los 
que se modifican y yo creo que 
estamos realmente ante una me
dida Importante. Era preciso ha
cer estas modificaciones por 
varios motivos. Entre otros, pa
ra que hubiera una coherencia 
entré la huelga y el convenio 
colectivo. Porque ahora se admi
ta la huelga como modo de pre
sión durante la negociación co
lectiva». 

«Por otra parte, —añadió—-.' 
en cuanto a convenios colec
tivos, y partiendo de esta con-: 
figuración como instrumento de 
paz social, era preciso evitar la 
concurrencia de la negociación 
de convenios mientras estaba 
vigente el convenio que fuera 
aplicable en cada caso. Esta 
es otra de las modificaciones en 
la nueva norma. Y, por otra par
te, como signo coherente con la 
política de liberalizaclón de las 
relaciones laborales, se supri
men las decisiones arbitrales 
obligatorias y, en consecuencia 
con ellos, ee suprime también 
la prórroga automática. Es de
cir, que no hay ya la inexacción, 
como se ha calificado habitual-
mente, porque, además, es pre
ciso afirmar que no hay ninguna 
relación funcional entre el In
dice del coste de vida y las 
mejoras salariales. Las mejoras 
salariales pueden ser superio
res o Inferiores a las cifras 
del coste de la vida en función 
de |a economía de la empresa. 
Y por último hay asimismo algu
na otra modificación en cuanto 
a. tos ámbitos de los convenios». 

Sobre el tema de las plantillas 
y de la permanencia en los 
puestos de trabajo, e! ministro 
afirmó: «Lo referente al despi
do y a la reestructuración de 
plantillas es parte básica de las 
relaciones de trabajo. Debía ser 
abordado este tema, además por
que existen fuentes diversas, 
yo diría fuentes escasamente 
consecuentes entre sí en cuanto 
a la regulación de estas mate
rias. Se hace una reestructura
ción completa del despido Indi
vidual y de la reestructuración 
de plantillas. En primer lugar, en 
nuestro país, el despido es 
siempre despido causal, no hay 
nunca despido libre, como en 
otros países; se determinan al
gunas cosas en las cuales no 
cabe el despido, causas que es
tán recogidas en los instrumen
tos internacionales. El despido 
individual tiene dos suouestos. 
En primer lugar, el despido disci
plinario y por circunstancias ob
jetivas derivadas de la capaci
dad del trabajador o de las ne-
cesidades de funcionamiento dé 
la empresa. En el primer caso, el 
del despido disciplinario, se re
cogen las mismas causas del 
artículo 77 de la Ley de contrato 
do trabajo, menos una, que pasa 
ai segundo supuesto, y se reco
gen también los derivados o re
ferentes al caso dé huelga Ile
gal. Se determinan los procedi
mientos del recurso y de indem
nización posible, en caso de la 
no readmisión, que son las 
cuantías que estaban estableci
das en nuestra legislación. 

Se graduarán o modularán 
por e l magistrado de Traba
jo, en func ión de las circuns
tancias de l t rabajador y de 
las circunstancias de la em
presa. Es preciso decir que 
hay una norma nueva e im
portante. E n el caso 4 ^ des
pido de, un enlace, de un re
presentante sindica] ,que se 
declare improcedente, sólo 
cabe readmisión. No cabe 
sust i tu i r la readmisión por 
ei resarcimiento de perjui
cios. 

E n -el supuesto de circuns 
tancias objet ivas derivadas 
de la capacidad del trabaja
dor , o de las necesidades del 
func ionamiento de la em
presa, en vista de estas cir
cunstancias objet ivas con de
terminadas l imi taciones y 
cautelas, es, d i r íamos, un 
despido pr imado respecto al 

anter ior , porque siempre 
existen el preaviso y unas 
indemnizaciones necesarias y 
en el caso de despido impro
cedente las mismas indem
nizaciones que en el supues
to anter ior . 

E n todo caso cabe el ac
ceso a l Seguro de Desem
pleo. Incluso en el despido 
fundado. 

E n l a tercera f igura, en el 
supuesto de la reestructura
c ión de plant i j las se mant ie
ne la autor ización adminis
t ra t iva, siempre que exista 
en estos momentos, pero se 
l iberal iza también én el do
ble sentido de que se admi 
te que los propios convenios 
colect ivos puedan de te rm i 
nar cr i ter ios generales de 
apl icación para este supues
to y ©n el caso de pacto en
tre los empresarios y los t ra
bajadores afectados, es muy 
rápido el t r á m i t e " . 

E l m in is t ro de Trabajo , á 
o t ra pregunta de l locutor , 
habló a cont inuac ión sobre 
la fo rma en que van a bene
ficiarse los trabajadores del 
Fondo de garantía salarial 
que, según d i jo : "Estaba, ya 
recogido en la Ley de Rela
ciones Laborales. Es una c la 
ra impor tante mejora social, 
porque permi te percibi r a 
los trabajadores los salarios 
pendientes y debidos a ellos 
indemnizaciones, cuotas de la 
Seguridad Social; en los ca
sos de insolvencia, de sus
pensión de pagos o de quie
bra de la empresa. E l Fon
do se const i tuye con la con
t r ibuc ión de todas las e m 
presas de l país, con un tope 
éstablecido, que en pr inc ip io 
será de 0,2 por d e n t o i d e los 
salarios de cot ización y esa 
masa del Fondo viene .a 
atender esas posibi l idades y 
se subroga en los derechos 
del t rabajador o de la Se
gur idad Social f rente a la 
empresa causante y se admi
nistra de manera t r ipar t i ta , 
empresarios, trabajadores y 
Admin is t rac ión . Es, realmen
te, una medida social impor
tante, porque existían situa
ciones penosas en las que no 
se abonaban unos salarios de
vengados por el cierre de 
una empresa". 

Por ú l t imo el min is t ro afir
mó que "estas medidas son 
totalmente coherentes con la 
nueva s i tuación polí t ica del 
país, que está consagrada 
con el Referéndum y con la 
evolución polít ica hacia la 
que vamos. Una democracia 
polít ica plural ista t iene que 
reflejarse, en def in i t i va , en 
el mundo laboral , en el mun
do sindical , en el mundo 
económico, en todas las 
áreas de la vida. Por parte 
del Gobierno existe la con
vicción de que estas nuevas 
normas laborales determinan 
una. nueva etapa, una etapa 
mejor, una etapa en la que 
creo que será posible una 
más fác i l convivencia y pa
cíf ica en el mundo labora l " . 

MALA ACOGIDA 

Madr id (Cifra). — De des
favorable se puede cal i f icar 
la acogida, que ha tenido en 
lah • Centrales Sindicales, la 
medida sobre relaciones la
borales tomada ayer en el 
Consejo de Minist ros, según 
ha podido saber «Cifra». 

Todas las Centrales Sin
dicales consul tadas han 
coinc id ido en señalar que 
el Decreto-ley se ha elabo
rado a espaldas de los tra
bajadores y como una me
dida uni lateral del Gobierno. 

El punto aue más oposi
ción ha despertado es el re
ferente a la regulación de la 
huelga, ya que lo conside
ran completamente restr ic t i 
vo en lugar de l imitarse a 
reconocer pura y s imple
mente este derecho con los 
únicos límites del Código 
Penal, como ocurre en los 
países democrát icos. 

NOTICIARIO 
PINTORESCO 
EL TIMO DEL CASAMENTERO 

B'ruseias (EFE). — Jacques 
Levita, un hombre que tenía vo
cación de casamvantero, se vio 
condenado hoy a un año de pri
sión y a una fuerte multa por 
defraudar los sentimiento y los 
bolsillos de cerca de 134 perso
nas solitarias que creyeron en 
sus promesas de que les podría 
encontrar pareja. 

Se supone- que mudhas más 
no denunciaron su fracaso por 
miedo a que se conociera la 
manéra como buscaban marido 
o esposa. 

Levita ofrecía su «mercan
cía» 'en los diarios: políticos, 
escritores, médicos, artistas, 
eran la mayoría de sus varo
nes, las mujeres eran todas be
llas, agradables, políglotas y un 
largo etcétera de atractivos pa
ra los solitarios. 

HUELGA DE jMONAGUILLOS! 

Cáceres (Logos),. — Los mo
naguillos de ia parroquia de 
nuestra Señora de ta Asunción 
del pueblo de Gallsteo se han 
declarado en huelga, por rei
vindicaciones salariales. Los 

acólitos, como protesta, han de
jado, de ir por la iglesia, con 
lo que el párroco se encontró 
totalmente sólo. Los cuatro mo-
naquillos de la «plantilla» ale
garon que cobraban poco por 
sus servicios y que estaban dia
puestos a seguir la huelga. , 

Pero el párroco ha suliciona« 
do éste con la entrada de nue
vos ayudantes. 

T O R O S 
FESTIVAL EN SAN FERNANDO 

San Fernando (Cádiz) (Cifra). 
El cuarto festival taurino or
ganizado por la delegación lo
cal de «AFANAS» (Asociación 
de Ayuda al Subnormal), se ce
lebró esta tardQ.con el patroci
nio del Ayuntamiento de San 
Fernando. Tres cuarto de plaza. 

Se lidiaron seis novillos da 
las ganaderías de José Luis Y 
Pablo Martín Berrocal, José Luis 
Osborne, Fermín Bohórquez, Jo
sé Domecq de la Riva y herma
nos de José García Barroso, que 
en general dieron buen Juego. 

Fueron lidiados los astados 
por Fermín Bohórquez y Joao 
Moura. .en rejones, y Andrés 
Vázquez, Francisco Ruiz Miguel, 
José Luis Calloso y el novillero 
Emilio Muñoz. 
• Salvo Andrés Vázquez que li

dió un novillo bronco y difícil 
a) nasto de las reses le fueron 
cortadas las dos orejas y el 
rabo. 

DEl ESTADO 
Y Dí l 
DE CREDITO LOCAL 
A IA EDITORA 
DE "EL PAIS" 

Madrid (Logos). — La Junta 
general de «PRISA», editora de 
éE! País» nombró esta mañana 
un nuevo Consejo da Adminis» 
tración y aprobó e| balance, 
memoria y cuantía de resulta
dos del- ejercicio correspon
diente al año 1976. 

En el ejercicio 1976 se pro
dujeron unas pérdidas d« 
70.150.554 pesetas, de estas 
pérdidas 38.677.989 correspon
den al período comprendido en
tre Mayo y Diciembre en al 
que el periódico salió a la ca
lle y por tanto no se registra
ron Ingresos en la emprosa. En 
este período se contabilizan 
unos gastos por campaña de 
lanzamiento de! periódico del 
orden de los 12 millones de pe
setas y otros tantos por amor
tizaciones aplicadas en 1976. 
«PRISA» cubrió dos ampliacio
nes de capital de 75 millonee 
de pesetas que elevan a 308 
millones el capital de la em
presa. 

También negoció y obtuvo un 
préstamo de 133 millones del 
Banco de Crédito local y 21 mi
llones del Estado a cargo del 
Fondo de Ayuda a la Prensa. 

g a n a d e r o 
a s e g u r e l a s m e j o r e s 

c o n d i c i o n e s d e t r a t o 

y g a r a n t í c e s e e l c o b r o 

v e n d i e n d o 

V A C A S - A Ñ O J O S - T E R N E R A S 

e n s u m a t a d e r o d e C O P R A S A 

l e c o n f i r m a r á s u h a b i t u a l 

l í n e a d e c u m p l i m i e n t o 

y s e r i e d a d 

COPRASA 
T e l f . 2 2 3 6 0 0 Burgos 
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O Capitulo V I O 
V 

Por Federico PEREZ y PEREZ 

M E encuentro en la requetepoblada y a rch im l -
l ionar ia Ciudad Condal . Aquí el t ren de Es
paña — o mejor, de España, no, de Cata lu

ñ a — corre raudo: coches-cama por doquier y Ta l 
gos perfectamente equipados. A tenor del progreso 
p ron to se Inaugurará e l pr imer monoraí l de la 
península, Salou-Reus. ¡Viva la ve loc idad! 

En su reciente visi ta de l Rey a Cata luña conce
d ió nada menos que la f r io lera de 300.000.000.000 
para el área metropol i tana. ¡¡Trescientos mi l m i 
l lones!! Para que el t ren siga más ráp ido. 

Evidentemente que no todas las regiones van 
a ser Cata luña, sobre todo la medi terránea, porque 
entonces o t ro t ren correría por España; e l de Euro
pa y nuestra piel de to ro ofrecería a bun seguro, 
una perspect iva muy dist inta. 

Tenemos en la península otros convoyes, ta l vez 
menos confor tab les pero que no di f ieren mucho 
de los pr imeros: son los expresos, eso sí, a la 
española. 

—Qué le vamos a hacer—- argumentan los pes i 
mis tas . No hay remedio. ¿No hay remedio? Reac
c ionar v igorosamente, eso es lo que hay que hace / , 
so pena de perder el t ren para siempre. Nada 
más decepcionante que un escépt ico: en su mente 
obtusa l leva impl íc i ta la an iqu i lac ión de las ideas 
y del progreso. Y en nuestra conformis ta León 
y Cast i l la pu lu lan mi les de escépt icos que han per
d ido la I lus ión de l progreso, v iv iendo en la .nopia. 
Ha l legado la hora de despertar. 

Ot ros trenes de infer ior categor ía, la segunda, 
t ra tan de nivelarse con los de ar r iba. 

Gal ic ia va despertando de su profundo encan
tamiento de «melgas» mi lenar ias. Ahí están para 
cor roborar lo el gran área de expansión industr ia l 
de Gal ic ia. Además el INI mant iene el SODIGA 
(ent idad que fomenta la creac ión de fuentes de 
r iqueza e industr ia den t ro de la región gala ica) . 
A lgo semejante ha ocur r ido en Canarias con or
gan ismo simi lar : SODICAN. Y en Andalucía; en 
la visi ta que efectuó el Rey a las t ierras mer id io
nales de la Andalucía Occidenta l se les as ignaron 
60.000.000.000 para el p lan urgente de esta región 
y de Ext remadura. 

— L o s nostá lg icos e inmovi l is tas de nuestras t ie
r ras , aunque ven desmoronarse las piedras del 
g igante castel laño- leonés, se empecinan en cerrar 
los ojos a la real idad f lagrante de nuestra marg l -
nac ión . No hay peores ciegos que aquel los que 
rio quieren ver. Ta l vez esperen a que San Pedro 
ba je el dedo para salvar a Cast i l la y lo de jan 
todo en mano del Gobierno. 

El f u tu ro de Cast i l la está en manos de los cas
tel lanos. Aprendamos a ex ig i r que tantas f rus t ra 
c iones, tan tos desencantos, tantas esperanzas y 
promesas incumpl idas cesen. Es cuest ión de ser 
o perecer, como castel lanos. 

A l f ina l del t ren íbero quedan once vagones 
de tercera o cuar ta categor ía: son los de nuestras 
prov inc ias dol ientes que atraviesan el calvar io de 
la meseta. Como prov inc ias no se salva n inguna, 
c o m o capi ta les dos o t res ; pero ¿qué hacemos de 
los dos m i l pueblos castel lano-leoneses prác t ica
mente abandonados? La RENFE intenta supr imi r 
e l f e r roca r r i l 'Va l l ado i l d • Ar lza, eje v i ta l de unión 
del Duero con el Medi terráneo y e l Santander -
Medi ter ráneo, a l que fa l tan unos k i lómetros, s igue 
s in terminar lo. 

Dicen que a l inst i tu to Nacional de Industr ia lo 
van o cambia r de nombre: se l lamará de ahora 
e n adelante Inst i tu to Catalán de Industr ia (se jacta 
de que en la región cata lana fac tu ra el 25 por 
c ien to de s u producc ión tota l ) . 

También lo apel l idarán inst i tu to Madr i leño de 
Industr ia (Pegaso, ENOSA, SKF, Iberia, etc., etc.). 
La región caste l lana no le resul ta a l parecer ren
tab le . 

Nuestro tren mesetar io t iene asma de v ie jo can 
s a d o como los hombres de la t ierra y Cast i l la , 
f u rgón de co la , se ar rast ra por la meseta desgua
zándose. 

Hierros re torc idos, techo venido abajo, hasta las 
paredes se han caído. 

¡Qué impor ta ! Ya tenemos por techo las estre
l las que ta l vez ca lmen nuestra honda pena. 

—Vamos a reconstru i r nuestro t ren desguazado, 
hazmerreír de los restantes vagones del país —d icen 
los autént icos caste l lanos. 

El marasmo soc ia l , económico, polí t ico y cu l tu 
ra l en que estamos sumidos ha calado pro fundo. 
|No podemos ser los ú l t imosl 

La evocadora región ártica sufre un agudo desempleo que • las tradici 
obliga a emigrar a un alto número de sus habitantes bastan para 

J J n o s 2 0 0 . 0 0 0 r e n o s p a s t a n a l c u i d a d o d e 1 . 5 0 0 

Cuando la temperatura en Rovaniemi es de 45 g ra 
dos centígrados bajo cero, la dura nieve chirr ía ba jo 

los neumát icos del coche. Las pocas personas dispuestas a 
desaf iar e! frío se mueven con rapidez, pese a sus 
engorrosas vest imentas y botas,-

Pasará aún mucho t iempo antes de que el hielo 
desaparezca del ancho río Kemi y los madereros puedan 
mover sus t roncos río aba jo en d i recc ión a las fábr icas 
o a la costa, pero aún así lo peor del invierno ha 
pasado, inc luso dent ro del Círculo Polar Ar t ico . ^ 

Los escalofr íos económicos en cambio permanecen. 
Fin landia, duramente golpeada por los efectos retarda
dos de la recesión mundia l , mira ansiosamente hacia 
sus mercados de expor tac ión —espec ia lmente Gran Bre
t a ñ a — para recuperarse y a ta jar la propagac ión de l 
desempleo, que ha a lcanzado los niveles de. la posguerra 
y está todavía en aumento. 

El desempleo, junto con un a l to nivel de inf lac ión 
y la fa l ta de Inversiones en la industr ia, se ve t ip i f i 
cado en la s i tuac ión existente en Rovaniemi, la capi ta l 
de la provincia f in landesa de Laponia. 

—Es tamos intentando evi tar que se produzca entre 
nuestras fuerzas laborales un pánico semejante al que 
tuv imos hace 10 años —dice el a lcalde de Rovaniemi, 
Tuure Salo—. Si pudiéramos contener a la gente aqu í 
durante unos pocos años, sabemos que habrá suf ic iente 
t raba jo en el fu turo. 

Hace una década, cuando Finlandia sufr ió los efectos 
de l a recesión, unos 200.000 f in landeses se t ras ladaron 
a Suecia en busca de t rabajo. Como ambos países d is 
f ru tan de un mercado laboral abier to y los f in landeses 
t ienen que aprender sueco en la escuela, e l movimiento 
de personas fue relat ivamente fác i l . 

Mientras intenta evi tar o t ro éxodo similar. Finlandia 
está también v iendo de ata jar el movimiento t ra 
d ic ional de gentes de las zonas rurales a las c iudades, 
especialmente a Helsinki , la capi ta l del país y . centro 
industr ia l pr inc ipal . 

—Recib imos de 400 a 500 residentes nuevos al año 
procedentes de las zonas rurales —dice Sa lo—. Pero 
también se va gente hacia él Sur de Fi landia. Quere
mos traer t rabajo a la gente de aquí para que se quede. 
Cada puesto de t rabajo en ta industr ia acarrea un nuevo 
puesto de t rabajo en los servic ios, por eso estamos 
intentando at raer más industr ia. 

:, Rovaniemi, capi ta l de una provincia ton grande como 
Bélgica, .Luxemburgo y Holanda juntas, es re lat ivamen
te próspera. La mayor parte de sus 30.000 habi tantes 
t rabajan para el Estado o en industr ias de serv ic ios. 

Los habi tantes de esta c iudad d isponen de entrete
n imientos raros de encont rar en ciudades tan pequeñas 
como ésta, añad idos para hacer la vida más agradable. 

En los conf ines de ja c iudad, donde una típica foresta 
f in landesa de pino y abeto se conserva con protección 
o f ic ia l existen unas instalaciones depor t ivas para todas 

L a p r o p a g a n d a a » a l t o d o . 

B u r g o s 

g a r a n t i z a l a a f k a c l a d o s u 

a n u n c i o / p o r l a g r a n d i f u 

s i ó n d a n u o t t r o p o r f í d i c o . 

lutrias del reno y la madera ya no 
el sustento de la población 

e n t i e r r a s d e l E s t a d o 

Por Murray SEEGER 

, | j g desempleo es del 7 por c iento en Rovanie-
^"innza casi el 11 por c iento en toda la prov inc ia . 
V | áobemador Asko Oinas dice que estas c i f ras 
0 tnn solo la gente que se pone en contac to con 
' l í inas del Gobierno en busca de t rabajo. El nivel 
'deseiTipíeo en todo el país es de un seis por c iento. 

Todos los años abandonan las escuelas cas i 5.000 
" 1 v se Incorporan al mercado laboral —d ice 
T Sólo la mitad de ellos encuent ran t rabajo en 
provincias natales y los otros se ven obl igados a 
|Sr empleo en el Sur o en Suecia. 

Niños lapones vestidos con sus irafes típicos. 
(Foto EFE-FIEL) 

las estaciones del año y una piscina y pista de esquí 
nórd ico con un s is tema automát ico de i luminación para 
cont rar res tar los cor tos días invernales. 

Un programa de construcc ión de viv iendas (unos 500 
apar tamentos y chalets anualmente) ha dado un nuevo 
aspecto a la c iudad, de la que el centro ha sido casi 
en su tota l idad const ru ido en la posguerra. Cuando el 
ejérc i to a lemán se ret iró al f inal izar la segunda guerra 
mundia l , hacia el Norte de Noruega, ba jo el ataque 
de sus ant iguos a l iados f i landeses, los alemanes quema
ron el 90 por c iento de los edi f ic ios de Laponia. 

Pese a su localización, Laponia es esencialmente una 
so agrícola. Las temperaturas son más benignas que 
¡las regiones septentrionales correspondientes de Ca
ló Aiaska y la Unión Soviét ica, y no existe «perma-
ty<¡ (subsuelo permanentemente helado). 

Los agricultores pueden produc i r suf ic iente fórrale 
•¡o alimentar al ganado lechero y de cerda, y cu l t ivan 
ilas durante los cortos pero cál idos veranos. Sin 
Mrgo, muchas de las f incas son demasiado pequeñas 
a resultar económicamente product ivas y dependen 
áiertes subsidios gubernamentales. 

Unos 1,500 personas, f ineses y lapones, cr ían renos 
la industria cárnica. Unos 200.000 de estos dóci les 

tales vagan por las tierras, de pastos del Estado. 

os pastores reúnen a sus renos todos los veranos, 
oran a los recién nacidos y sacr i f ican hasta 70.000 
los animales adul tos, produc iendo 1,8 mil lones de 

I de come, unos 70 mil lones de pesetas. Las pieles, 
rnos y huesos son ut i l izados para «souvenirs» que 
venden en todo e l Mundo. A l Gobierno le gustar ía 

imitir la cría de más manadas pero no hay suf ic ien-
; pastos. 

El desarrollo industr ial apenas ha comenzado en La
lo. Los fondos de inversión han sido di f íc i les de 
seguir de Helsinki ya que el Banco nacional ha i n -

:i lucido una política de escasez monetar ia para com-
if la Inflación —actua lmente de un 10 por .c iento 

íqI - y para incrementar la expor tac ión . ; 

f°nto el nivel de inf lac ión como las expor tac iones 
jn mejorando, pero en un anál is is reciente de la 
noniía finlandesa, la Organización de Coord inac ión 
'esarrollo Económico advierte que los precios con t i 
ran aumentando por encima de los índices mundia-

(ESPECiAL - EFE) 

Desmanlelamlento de una t ienda lapona antes de flue.^to c c ! l A p r e n d a n una de sus largas em ig rado 
„ ~ , - . „ - t r íaos- tFt F|Fi \ nes en sus trineos FIEL). 

Un característ ico paisaje de Laponia. — (Foto EFE-FIEL). 

Portillo, símbolo del nuevo 

preconizado por Cárter 

Sin estr idencias n l demagogias, el presidente mej i 
cano, José López Port i l lo, se ha conver t ido durante su 
reciente v is i ta of ic ia l a Washington en el s ímbolo del 
nuevo d iá logo que ha preconizado el presidente J lmmy 
Cárter con Iberoamér ica. 

L lamando al pan, pan y a l v ino, v ino, López Port i l lo 
ha dejado de recuerdo a l nuevo Gobierno nor teamer ica
no un menaje muy c laro : s i los Estados Unidos no 
co laboran en el desarro l lo de unas relaciones más justas 
y equi l ibradas con sus vecinos menos favorecidos, los 
nor teamer icanos serán los pr imeros en suf r i r las con 
secuencias. 

Con un lenguaje senci l lo, fa l to de cal i f icat ivos y ctel 
acostumbrado vocabular io de los t radic ionales d iscursos, 
López Port i l lo habló aquí de los problemas de todo t ipo 
que t iene Méx ico y de como se podrían mejorar, si 
Estados Unidos, no cerrase sus f ronteras a la Importa
c ión de los produc tos mexicanos. 

DESEQUILIBRIO COMERCIAL . 

El presidente mej icano, que hab ló largo y tendido 
con el presidente Cár ter durante sus cuatro d 'as de 
estancia en Wash ing ton , expl icó a l mandatar io nortea
mer icano como el déf ic i t de 2,500 mil lones de dólares 
que t iene Méx ico en su balanza comerc ia l con Estados 
Unidos podría quedar equi l ibrado de la noche a la ma
ñana si las leyes aduaneras de este país lo permit iesen. 

El presidente mex icano argumentó que su país cuenta 
con los productos agr íco las e industr ia les suf ic ientes pa
ra acabar con este desequi l ibr io comerc ia l que de re
chazo afecta a la economía nor teamer icana. 

A l no poder vender sus productos en Estados Unidos 
y f renar su capac idad productora , a rgumentó el presi
dente de Méx ico , crece el desempleo en su país y los 
parados forzosos t ienen que ir en búsqueda de t rabajo 
a los Estadoé Unidos, cruzando la f rontera l legalmente. 

En este pun to López Port i l lo l legó b ien preparado 
para hacer f rente a las cr í t icas nor teamer icanas ante 
la «invasión» de mej icanos indocumentados en ter r i tor io 
nor teamer icano en búsqueda de t rabajo y que según 
ciertas estadíst icas, sobrepasan los c inco mi l lones. 

El presidente mej icano se ref ir ió también al proble
ma de la f inanc iac ión con que se enfrentan no só lo 
Méx ico sino el resto de los países de Amér ica Lat ina, 
r icos en recursos naturales pero pobres en medios para 
promover su exp lo tac ión. 

El comun icado con jun to sobre los resul tados de la 
visi ta pres idencia l , la pr imera de un Jefe de Estado 
ext ranjero a Wash ington desde que Cárter l legó a 
la Casa Blanca, se conformó s implemente con mencio
nar «el deseo de Méx ico de un Incremento y una mejora 
en su acceso a las Inst i tuciones f inanc ieras internacio
nales y a los mercados de capi ta l». 

MAYOR FINANCIACION 

Como era de esperar, el documento redactado en 
tono descr ip t ivo no reveló nl el to ta l ni las condic iones 
de la ayuda f inanc iera que Estados Unidos está d is 
puesto a favorecer en las «inst i tuciones internacionales» 
para promover el desarro l lo mexicano. 

Pero en medios b ien in formados del Gobierno se sabe 

Por Rafael ALONSO 

que los argumentos de Méx ico en favor de una mayor 
f inanc iac ión de sus programas de aumento de produc
c ión de petróleo no han caído en saco ro to . 

Aunque Méx ico t iene una deuda externa que según 
ciertas estadíst icas a lcanza ya los 25.000 mil lones de 
dólares, de la que la mi tad corresponde a la deuda 
con Inst i tuc iones pr ivadas, las vastas reservas de h idro
carburos de Méx ico , que según el d iar lo «The New York 
Times» ascienden a 60.000 mil lones de barr i les, conver t í ' 
rán a este país en uno d é los pr incipales expor tadores 
de crudos del M u n d o en la próx ima década. 

López Port i l lo actuó de por tavoz del resto de los 
países de Amér ica Lat ina a l Insist i r en que el ac tua l 
«status» del Canal de Panamá era una «nube» en el 
cielo de las relaciones entre. Estados Unidos y sus vec i 
nos hemisfér icos. 

El presidente mej icano apeló una vez más a los Es
tados Un idos para que acaben de una vez con esta 
s i tuac ión de pr iv i legio y devuelvan d Panamá la to ta l 
soberanía sobre el canal . López Port i l lo preguntó a los 
per iodistas que se congregaron por centenares para se
guir su conferencia de Prensa en eL Club nac ional de 
Pensa: «Yo s implemente le p ido a los Estados Unidos 
que piensen como si tuv ieran Invadida su soberanía: 
¿Cómo actuar ían?». 

BUENOS OFICIOS 

El presidente mej icano recordó a su audiencia que 
só lo se había v io lado una sola vez la soberanía nor tea-
mor lona, cuando Pancho Vi l la f ue a Columbus. 

También López Port i l lo se hizo eco del sent i r hemis
fé r i co de dar la bievenlda a la posible reanudac ión 
de re laciones ent re Estados Unidos y Cuba, o f rec iendo 
los buenos o f ic ios de Méx ico si el lo era necesar io para 
lograr lo. 

E l tenia de los derecjbps humanos en Méx ico , donde 
supuestamente hay 1.200 presos por mot ivos po l í t icos, 
también fue al parecer tocado por Cárter en sus conver
sac iones car i López Port i l lo, en una alusión a las Inten
ciones de Estados Unidos de promover especia lmente 
sus relaciones con aquel los países que más garant icen 
las l ibertades y derechos const i tuc ionales de sus c iu 
dadanos. (ESPECÍAL-EFE) 
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S u s p e n s i ó n d e l a e n t r e v i s t a d e l R e y 
d e E s p a ñ a c o n C e a u c e s c u p o r c a u s a 
d e l s e í s m o q u e a z o t ó a R u m a n i a 

£1 terremoto se dejó sentir en numerosos países 
S e i n i c i a u n a c a m p a ñ a i n t e r n a c i o n a l d e a y u d a a l p u e b l o r u m a n o 

(Viene da primera página) 
que ei seísmo ha dañado 
trescientos pozos petrolífe
ros. El terremoto tuvo una 
Intensidad de 7,2 en la esca
la "R lchter " . 

Según noticias proceden

tes de Bucarest, las fuerzas 
del Ejérci to se han concen
trado en la capital rumana, 
donde los batal lones motori
zados de zapadores proce
den a los trabajos de des ' 
combro. 

El presidente de Rumania, Nicolao Ceaucescu, ha 
emit ido un Decreto de movi l ización de todos los funcio
narios de l pais y de tos miembros del part ido comunis
ta y ha puesto en estado de alerta a las fuerzas arma
das , órganos del Ministerio «del Interior, organizaciones 
públ icas y unidades patr iót icas de vigi lancia, para ofrecer 
ayuda a la poblac ión. 

Los efectos del seísmo se han notado de Estambul 
a Moscú. Se trata, según Informan ios s ismólogos, de l 
temblor da t ierra más intenso que azota estas naciones 
europeas desde e i 10 de Noviembre de 1940. 

Bucarest seguía Incomunicada por la mañana con el 
resto de l terr i tor io rumano, ha informado el Minister io 
federal alemán de Asuntos Exteriores a través de su 
embajador en la capital rumana. 

Por o t ro lado, según se informa desde Belgrado, el 
seísmo que tuvo su epicentro ai Norte de Bucarest, ha 
produc ido veinte muertos y ciento sesenta y cuatro heri
d o s en terr i tor io búlgaro. Sesenta edif ic ios han quedado 
destru idos en Bulgar ia. 

"Las pérdidas humanas y materiales son muy impor
tan tes" , ha d icho Radio Bucarest al dar una de las 
versiónes sobre el violento terremoto que ha sacudido 
Rumania. La emisora lanza urgentes l lamamientos a la 
pob lac ión para que colaboren con ios servicios de sal
vamento, que están actuando incesante e incansable
mente. 

Las primeras informaciones personales señalan el 
Intenso dramat ismo vivido por la poblac ión. 

Rodlca Kessler, telefonista, expl ica que entre un ruido 
ensordecedor, sal ió de su apartamento, en la séptima 
planta de l edi f ic io y debido al fur ioso bamboleo, cayó 
rodando por las escaleras. Al salir a la cal le contempló 
c ó m o un número de edif ic ios de muchas plantas se 
hundían como casti l los de naipes. 

"Ent re las montañas de ruinas debe haber centena
res de víct imas. A mi paso por las calles, he visto entre 
cascotes, manos, brazos, piernas, cabezas. Es un espec
táculo Increíb le" Por otra parte, un funcionar io de la 
Embajada de Austr ia en Bucarest, también informa de 
q u e vio cómo se hundían los edif ic ios. "Ot ros — d i c e — 
han quedado pel igrosamente agrietados. Las cal les han 
quedado cegadas por los escombros. El húmero de víc
t imas —añade- debe , ser muy importante. El funciona-, 
r io austr íaco expl ica que barrios enteros de edif ic ios re
s idencia les se han hundido, y las casas que han logrado 
mantenerse en p ie, presentan huel las muy profundas d e l 
se ísmo" . 

L I Q U I D A M O S 
POR OPERACION POST-BAIME 

CRISTALERIAS 
2 5 por ciento descuento 

VAJILLAS 
2 5 por ciento descuento 

LAMPARAS 
2 0 por ciento descuento 

ARTICULOS REGALOS 
2 0 por ciento descuento 

INDUSTRIAS GIMENEZ 
DUENDE, S. A. 

PALOMA 8. BURGOS. 

APROVECHE LA OCASION 
SOLAMENTE UNOS DIAS 

Por otra parte, not icias procedentes de Yugoslavia 
señalan que en las zonas fronterizas con Rumania, mu* 
chas casas ant iguas han quedado dañadas por ei terre
moto. 

Test igos presenciales de l terremoto, belgas e ingle-
ses en su mayoría, que se encontraban en Bucarest por 
diversos motivos, cal i f ican de dantesco y horr ip i lante el 
ter remoto, registrado ayer en Rumania. 

E( presidente Ceaucescu, pocos minutos después de 
haber aterr izado, procedente de Nigeria, se trasladó al 
centro de la capital rumana y recorr ió ios lugares que 
ofrecen los efectos más graves de la destrucción causa
da por el teremoto de anoche. 

El jefe de l Estado de Rumania supervisó ios trabajos 
de desconbro y de local ización d e posibles supervi
vientes, en varias cal les d e Bucarest. Horas después, 
Ceaucescu presidió una sesión de emergencia de l Comi
té ejecutivo del part ido, con ei f in de adoptar la norma
tiva de urgencia para remediar los perjuicios humanos 
y los daños materiales sufr idos en el país. El relato ofi
c ia l de la reunión del cuerpo polí t ico de mayor jerarquía 
de Rumania, omite detal les concretos y no puntualiza 
pormenores topográf icos n i enumera los inmuebles da
ñados. 

Diversos países han d i r ig ido telegramas y mensajes 
de sol idar idad ante la catástrofe sufrida en Rumania. 
Los altos dir igentes soviét icos han expresado su pésame 
a Nicolás Ceaucescu por ei terremoto que asoló anoche 
a su país. El mensaje, t ransmit ido por la agencia de no
t ic ias "Tass" estaba f i rmado por Breznev, Kossygln, y 
PodgOrny. 

Los Estados Unidos están preparados para enviar 
por vía aérea suministros de ayuda a Rumania, pero 
están a la espera de recibir (a correspondiente pet ic ión, 
ha declarado un funcionar io del Departamento de Es
tado. 

Para contr ibuir al movimiento de sol idar idad interna
c ional , Cáritas Catól ica de Bélgica ha puesto en marcha, 
en Bruselas, una campaña de ayuda a ios siniestrados 
rumanos. En un l lamamiento a todos los belgas se pone 
de manif iesto la dura prueba que ha de afrontar ei pue
blo rumano ante las desgracias personales y las enor
mes pérdidas materiales originadas por el seísmo. 

También Alemania Federal ofreció hoy su ayuda a 
Rumania, así como ei Gobierno gr iego. 

PESAMES 

Madr id (C i f ra ) . — Con motivo del grave terremoto 
que ha asolado a Rumania, Su Majestad ei Rey don Jüan 
Carlos ha enviado al presidente de la República Socia
l ista de Rumania, Nicolae Ceaucescu, el s iguiente te
legrama: 

"Reciba señor presidente el test imonio de mi pro
fundo pesar, unido al del pueblo español, por la catás
t rofe ocasionada por e l terremoto que acaba de padecer 
ese pais. Agradeceré á vuestra excelencia transmita es
tos sentimientos de condolencia a las famil ias de las 
v íc t imas" . 

Asimismo, el presidente del Gobierno, don Adolfo 
Suárez y el ministro de Asuntos Exteriores, don Marcel i 
no Oreja, han expresado al pr imer ministro, señor Ma-
nescu, y al ministro de Negocios Extranjeros, señor Ma-
rovescu, respectivamente, su condolencia por tan grave 
suceso. 

LA ENTREVISTA, SUSPENDIDA 

Palma de Mal lorca (Cifra y Legos ) . — No se cele
brará la entrevista entre el Rey don Juan Carlos y el 
presidente rumano, Nicolae Ceaucescu, deb ido al terre
moto que ha causado grandes destrozos en Bucarest. 

La entrevista estaba prevista para hoy, en Palma de 
Mallorca. 

Ante la magnitud del terremoto en su país, el presi
dente Ceaucescu se ha dir ig ido directamente a Bucarest 
desde Nigeria, últ ima escala de su viaje por diversos 
países afr icanos. 

" N o sabemos si la entrevista entre ei presidente ru
mano, Ceaucescu, y el Rey de España ha sido aplazada 
o suspendida", , ha manifestado a " L o g o s " un portavoz 
de la Embajada de Rumania en Madrid. 

La Embajada rumana comunica que hasta esta maña
na no se han enterado del regreso del presidente de Ru
mania a su país. 

PRIMER BALANCE OFICIAL 

Viena (E fe ) . — Ei pr imer balance of ic ial de l seísmo 
en Rumania es de 370 muertos, informó esta tarde Radio 
Bucarest, en emisión captada en esta c iudad. 

De este to ta l , 298 personas perecieron en la capital 
y las otras en provincias, añadió la radio. 

Los heridos son 1.773, de los que 1.200 están en 
grave estado. 

Informaciones de la agencia of ic ia l rumana "Ager-
pres" indican que el seísmo alcanzó una intensidad de 
7,2 en la escela de "R lch ter " , con su epicentro si tuado 
en Vrancea, al Nordeste de Bucarest. 

YA VAN RESCATADOS 792 CADAVERES 
Londres (Efe-UPI) — La agencia of ic ia l rumana de 

not icias "Agerpress" , ha in formado esta noche que .se 
hablan rescatado 792 cadáveres de vict imas del terre
moto, que ayer asoló Rumania. 

Radio Bucarest, escuchada en Londres, había infor
mado momentos antes que la cifra of ic ia l de muertos 
se elevaba ahora a 370. 

Clausura de la Asamblea Comarcal 
celebrada en Villarcavo 

La Jefatura provincial del 
Movimiento terminó ayer el 
calendario programado, para 
la celebración de asambleas 
comarcales de consejos loca
les del Movimiento, d i r ig idas 
a la consol idación o creación 
de inst i tuciones locales en 
los Munic ip ios burgaleses. 

A las diez y media de la 
mañano, en el Ayuntamiento 
de Vil larcayo, se reunieron 
ios cuarenta representantes 
de los consejos locales de la 
comarca, con los delegados 
provinciales de servicio, de 
la Jefatura provincia l . 

Los tres grupos de traba
jo en los que se dividió el 
colect ivo de ios asambleís
tas, se reunieron en diversas 
salas, con el f in de tratar los 
temas que han venido sien
do preocupación de estas 
asambleas. La pr imera po
nencia se ocupó de asocia-
c ionísmo juveni l , ia segunda, 
de asociaciones famil iares y 
deportes y ia tercera de cen
tros de convivencia y activi
dades cul turales. 

Por un sistema rotator io, 
los ponentes fueron pasando 
por los tres grupos para ter
minar las reuniones a las dos 
de la tarde, hora en la que, 
el jefe provincial del Movi
miento y gobernador civi l , se
ñor Gay Ruidíaz, acudió a 
Vi l iarcayo de ia Merindad de 
Casti l la la Vieja, para presi
dir la c lausura. 

El sub-jefe provincial del 
Movimiento informó a la pr i 
mera autoridad civil de la pro
vincia del desarrol lo de la 
Asamblea, y a cont inuación 
el señor Gay dir ig ió unas pa
labras a los reunidos, agra
deciéndoles, en primer lugar, 
su presencia en la capital i 
dad de la comarca, así como 

ei interés demostrado «n 
estudio de ios temas que h 
bían sido expuestos. 

Tuvo unas frases referida, 
al pasado confl icto, felizmen 
te terminado, promovido Do 
el sector agrario y puso e / 
pecial interés en significar 
ios reunidos, en su mayo*! 
parte agricultores y ganada, 
ros burgaleses, su deseo de 
celebrar a partir de la sema-
na próxima de unas asam
bleas comarcnlRR. n fin ^e 
recoger las Inquietudes de 
todos el los y tratar de hallar 
las soluciones mejores oara 
sus problemas y el medio 
más eficaz de hacer viablps 
los deseos reivindicatlvos del 
sector agrario. 

Más tarde entró en la te-
mática de estas asambleas 
de consejos locales para do-
ner de manif iesto el deseo 
de la Jefatura provincial del 
Movimiento de mantenerse en 
contacto con los Conseips, 
en la misma línea de siem
pre, t ratando de Informarles 
adecuadamente y también de 
consol idar instituciones, per
manentes válidas, para el me
jor desarrol lo de la conviven
cia en las resoectivas comu
nidades locales. 

En el análisis polít ico aue 
hizo a cont inuación, ratificó 
la act i tud de la Jefatura pro
vincial del Movimiento, de 
permanente servicio a Espa
ña y recordó el próximo pa
sado que .bajo la capitanía 
del Caudi l lo, había llevado a 
nuestra Patria a metas muy 
altas, s ignif icando que los 
hombres d e I Movimiento 
—sea cual fuere el destino 
que a este organismo se le 
depare— seguirán en la mis
ma línea de servicio. 

4 ' 
' h l m t í á t 

Se c o m p l a c e e n i n f o r 

m a r l e q u e s u « é s t h é t i -

c i e n n e » , s e ñ o r i t a M a r í a 

J e s ú s R e d o n d o , e s t a r á a 

s u d i s p o s i c i ó n d e l 7 a l 

12 d e M a r z o , a m b o s i n 

c l u s i v e , e n 

r l d r u e j o 
C A L L E M I R A N D A , 17 

Para br indar le sus consejos de Belleza y el trata
miento adecuado con sus productos. 

CONSTRUCCIONES 

V E N D E 

D e 600 m e t r o s c u a d r a d o s e n A v e n i d a R e y e s 

C a t ó l i c o s , p r o p i o H O S T A L o R E S I D E N C I A . 

C o n e n t r a d a i n d e p e n d i e n t e . 

I n f o r m e s : 
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Se c o n c e d e r á c a r á c t e r o f i c i a l e n M a d r i d a 

la Organ izac ión p a r a l a L iberac ión d e P a l e s t i n a 
Mañana llegará en visita oficial a España 
el ministro austríaco de Asuntos Exteriores 

E l agua emba lsada es de 3 2 . 0 8 6 mi l lones de metros 
cúbicos y l a capacidad de los pantanos de 39.621 

Madrid (Cifra). — El Gobierno español proyecta con 
ceder carácter of ic ia l a la Oficina de la Organizac ión 
para la Liberación de Palest ina (O.L.P.) en Madr id , se
gún pudo saber «Cifra» en fuentes bien in formadas. 

En la ac tua l idad esta of ic ina de la O.L.P. está Inclui
da en la Ofic ina de Información de la Liga Arabe en 
la capital de España. 

MAÑANA LLEGARA EL MINISTRO AUSTRIACO 
DEL EXTERIOR 

Madrid (Cifra). — El minist ro de Asuntos Exter iores 
de Austr ia, doctor Wi l l ibald Pahr. l legará a Madr id el 
próximo lunes, inv i tado por el Gobierno español . 

El mismo día de su l legada mantendrá una reunión 
de trabajo en el Min ister io de Asuntos Exter iores, con 
su colega español Marcel ino Oreja. 

El martes día 8, será recibido en audiencia por S.M. 
el Rey y poster iormente se entrevistará con el presidente 
español Ado l fo Suárez. Por la tarde se reunirá de nuevo 
en sesión de t rabajo en el Palacio de Santa Cruz. 

El miércoles día 9, y t ras una rueda de Prensa, el 
ministro de Asuntos Exteriores aust r íaco emprenderá 
viaje a Barcelona, donde permanecerá un día y medio 
y mantendrá contactos con cí rculos económicos cata
lanes. 

LLEGA A MADRID EL MINISTRO BAVARO DE JUSTICIA 

Madrid (Cifra). — El minist ro de Justc ia de Baviera. 
señor Hil ienmaier, ha l legado esta tarde al aeropuer to 
madrileño de Barajas, procedente de Francfor t , para 
asistir al congreso de «Alianza Popular», que ac tua l 
mente se celebra en la capi ta l de España. 

El señor Hi l ienmaier manifestó a los per iodistas en 
el aeropuerto, que l legaba en representación del Part ido 
Social Cr is t iano bávaro, que tiene según sus propias 
palabras especiales re laciones con «Alianza Popular» 
desde hace t iempo y que t ransmit ía los saludos del l í
der de su par t ido, señor Strauss, en las que most ra 
ban el deseo de que el camino de «Alianza Popular» tu-^ 
Viera desde ahora en adelante el mejor de los éx i tos . 

Por ú l t imo. Indicó que exist ían líneas comunes en 
las ideologías de ambos grupos pol í t icos, pr inc ipa lmen
te en el est i lo democrá t i co y en las l ibertades en cuanto 
;se ref ierer a l Gobierno y a l pueblo. 

VOLUMEN DEL AGUA EMBALSADA EN ESPAÑA 

Madrid (Cifra). — El volumen en metros cúb icos de 
agua embalsada en las dist intas cuencas españolas es 
en la actua l idad de 32.086 mil lones de metros cúb icos, 
de uno capac idad tota l de 39.621 mi l lones de metros. 

Por lo tanto hay más de 9.199 mil lones de mertos 
cúbicos con relación a la media de los c inco años ante
riores y más de 1.353 mil lones en comparac ión con la 
semana pasada. En todas las cuencas el nivel de agua 
embalsada es inferior a su capac idad real. 

La producción h idroeléctr ica ha aumentado en 144,62 
por ciento durante el período del uno de Enero al 20 de 
Febrero con relación al mismo período del año anter ior . 
La producción de este año ha sido de 7.757.99 mil lones 
de k i lovat ios hora, mientras que el año anter ior sólo 
alcanzó 3.171 mil lones de k i lovat ios hora, 

i La energía disponible hoy es, pues, super ior a la del 
año 1976 en 8.079 mil lones de k i lovat ios hora, que re
presenta un aumento del 131,90 por c iento. La ci f ra de 
energía d isponib le es de 14.204 mil lones de k i lovat ios 
hora, la del año pasado era de 6.125 mi l lones. 

ADJUDICACION DE VIVIENDAS SOCIALES 
Madr id (Cifra), — El «Boletín Of ic ial del Estado» 

inserta hoy una orden del Min is ter io de la Viv ienda, 
Por la que se establecen los requisi tos para la ad ju 
dicación y precios de las v iv iendas propiedad del Ins
tituto Nacional de la Viv ienda, 

Las v iv iendas podrán concederse a quienes, reunien
do las condic iones ex ig idas por la legis lación v igente, 
tengan unos ingresos anuales infer iores al once por 
ciento del precio máximo de venta de las v iv iendas so
ciales. El prec io se sat isfará en un plazo no Inferior a 
Veinte años, pudiendo acordar el Inst i tuto Nacional de 
•a Vivienda una entrega in ic ia l a cuenta que no podrá 
«xceder del quince por ciento del precio to ta l . 

También podrán ser ad jud icatar ios los t i tu lares de 
cal i f icaciones subjet ivas de benef ic iar ios de v iv iendas 
sociales en cuyo caso las condic iones de pago serán 
•as señaladas en los respect ivos t í tu los de ca l i f i cac ión 
subjetiva. 

U ESPOSA D E L P R E S I D E N T E S U A R E Z , M A D R I N A 
D E U N N U E V O P E T R O L E R O 
Cádiz C i f ra ) . — La esposa del presidente del Go

bierno, doña Amparo I l lana de Suárez, ha actuado de 
madrina en la bendic ión del pet ro lero "Cast i l lo de Sal
vat ier ra" , de 271.487 toneladas de peso muer to , la cons
trucción número uno de "As t i l l e ros Españoles, S. A . " 
en Puerta Real. 

A l acto asistieron el m in is t ro de Indust r ia , a qu ien 
acompañaban los subsecretarios de Indust r ia , Mar ina 
Mercante y Hacienda, el presidente de la Empresa N a 
cional Elcano, el de Ast i l le ros Españoles y las pr ime
ras autoridades. 
A L M A C E N F R I G O R I F I C O E S P A Ñ O L P A R A 

E C U A D O R 
Madr i d (Ci f ra) , — La empresa guipuzcoana "Ramón 

Vizcaíno" ha obten ido el cont ra to de sumin is t ro de un 

almacén f r igor í f i co , bajo la modal idad l lave en mano , 
para ser instalado en Man ta (Ecuador) , con dest ino a 
la empresa Isabel Ecuator iana, S. A . 

La instalación comprende un almacén f r igo r í f i co de 
6.000 metros cúbicos y unos tanques de congelación 
para el t ra tamiento —congelación • conservación— de 
pescados, pr inc ipa lmente tún idos, dest inado todo el lo a 
promocionar la indust r ia pesquera ecuator iana. , 

D E C L A R A C I O N E S D E L M I N I S T R O D E I N F O R M A -
C I O N D E L P E R U 
M a d r i d (Ci f ra) . — Mediante una eficaz coordina

c ión de sus respectivos medios de comunicación de 
masas, los países no alneados esperan alcanzar a cor to 
plazo excelentes resultados en todos los terrenos, i n 
c luyendo el cu l tu ra l , el po l í t i co y el económico. 

S Taí es lo que se deduce de, las declaraciones hechas 
hoy a " C i f r a " en M a d r i d por el jefe de l Sistema Nac iona l 
de In fo rmac ión del Perú, general César V ina teo , qu ien 
l legó ayer procedente de Túnez. 

E n esa capi ta l , el m in i s t ro peruano, asistió a l a 
inauguración del Consejo Intergubernamental de paí 
ses no al ineados, a n ive l min is ter ia l , encargado de es
tud ia r los problemas de los medios in format ivos del 
tercer m u n d o . 

U n o de los temas principales de la reunión del 
consejo, in tegrado por quince países, entre ellos Perú , 
fue la creación del " p o o l " de agencias de no t i qas de 
los países no alineados. 

P R O B L E M A S D E L SECTOR E L E C T R I C O 
Bi lbao (Ci f ra) . — La protección a la indust r ia me

diante la pol í t ica arancelaria, el desperdicio de bienes 
y recursos nacionales en inversiones, para const ru i r 
varias fábricas en lugar de una, y la fa l ta de compet i t i -
v idad , son los principales problemas que atraviesa e l 
sector e léctr ico, • según han manifestado esta mañana 
en una " rueda de Prensa" los dist intos empresarios 
de toda España que han part ic ipado en la fer ia "E la -77" 
que mañana se clausura en Bi lbao. 

As im ismo examinaron los problemas que t ienen plan
teados con las centrales nucleares, que por diversos 
mot ivos, nunca parecen terminar de fabricarse, y que 
cada año exper imentan u n incremento de 10.000 m i l l o 
nes de pesetas en su costo. 

F A L L O D E L CONCURSO N A C I O N A L D E J O Y E R I A 
Valencia (Ci f ra) . — E l Premio Nac iona l de A l t a Jo

yería, del sépt imo Concurso organizado por la Fer ia 
In ternac iona l de Ar te en Meta l , fue declarado desierto, 
e n la reunión celebrada por e l ju rado cal i f icador. 

Se concedieron dos menciones honorí f icas a las pie
zas presentadas por García Ródenas y Asunc ión García 
Juan ambas de Valencia. 

E n la categoría de oro , el premio fue para Luis Na
var ro , de Barcelona, y en la categoría de plata, para 
José Luis A lvá rez Vélez, de V i t o r i a . 

V E N D O M A Q U I N A 
C O S E C H A D O R A 

MARCA " B R A U D " 4,20 CORTE 

MODELO 505. COMO NUEVA 

RAZON: TELEFONO 222533 

L O C A L E S C O M E R C I A L E S 
M U Y C E N T R I C O S 

P l a n t a b a j a c o n s ó t a n o , i d e a l p a r a B a n c o , 

G r a n C o m e r c i o , C a f e t e r í a . 

Y P l a n t a C o m e r c i a l e n p r i m e r o y s e g u n d o 

p i s o , d e s d e 130 a 750 m e t r o s - c u a d r a d o s p a r a 

O f i c i n a s i m p o r t a n t e s . 

V e n t a d i r e c t a : 
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E n M a d r i d p r e p a r a n 

e n c u e n t r o s j u v e n i l e s 

c o n e l h e r m a n o R o g e r 

La provincia eclesiástica de Valencia 
pide la canonización de fray Junípero 

Madrid (Logos). — Unos cin
co mil Jóvenes asistirán du
rante los días 19 y 20 a los di
versos encuentros que se cele
brarán en Madrid con motivo 
de la estancia del Hermano Ro-

n ^ d l p t ^ W d i i - a e r g T ! ^ 

TFARK 

_ AGERCAO€W 

Í ^ Í L Í A J E DURANTelQS;PI.AS. 7 a| ^ 

Marzo en : 

p e r f u m e r í a r M n i o J o 
CALLE MONEDA, 15 

PIDEN LA CANONIZACION 
DE FRAY JUNIPERO 

Madrid (Cifra). — Los obispos 
de la provincia eclesiástica de 
Valencia, en su reciente visita 

ger. prior de Taize, en la ca- al PaPa Pab'o VI, han hecho pú-
pitai española. De diversas pro- b,ico su deseo de que el rell-
vincias está previsto que lie- 9ioso mallorquín Fray Junípero 
guen unas 1.500 personas. Asi- Serra, sea oronto presentado a 
mismo, de Portugal está pro- ,a Iglesia universal como mode-
gramada la llegada de dos au- lo de seguimiento de Jesucristo 
tocares y en' estos momentos V de testimonio evangélico, 
se organiza en Madrid la acogi- Así lo informa una nota de 
da de estos Jóvenes, que serán ta vicaría episcopal para reli-
albergados en casas de familias 9iosos de la diócesis de Mallor-
particulares. ca' 

En un principio se pensaba La nota añade que para la 
tener un único encuentro con vida religiosa de Mallorca es 
el Hermano Roger en la Iglesia "n estímulo más para edificar 
del Espíritu Santo de la zona 'a renovación actual de las co-
madrileña de Ventas. Sin em- ^unidades, sobre las actitudes 
bargo, los organizadores, a la evangélicas de tantos religio-
vista de las llamadas que han sos que, como Fray Junípero 
venido teniendo desde que' se Serra O. F. M., han contribuido 
tuvo conocimiento de que Iba a construir el reino de Dios en 
a venir a Madrid el Hermano todas sus dimensiones. 
Roger. pensaron en celebrar | iERA A i o n d r f q i i n ob i spo 
diez encuentros en otras tan- e x p u l s a d o Se i i r A N n i 
tas Iglesias diferentes con el EXpUI-SADO DE UGANDA 
fin de que haya un Intercambio Londres (Efe-Reuter). — El 
de Ideas y de convivencia con único 0b\&p0 bianco ¿e |a |g|e. 
las personas que vengan. Se s¡a anglicana de Uganda llegó 
trata de buscar, a través de es- a Londres hoy, procedente de 
tas conversaciones, un sentido Uganda de donde salió precipl-
de la comunidad y de la Iglesia tadamente después de recibir 
que Influya en la vida diarla. una carta de| vicepresidente del 

El Hermano Roger llegará a país general Mustafá Adrisi. or. 
Madrid el próximo 19. Se sabe denándole que abandonara Ugan-
que acudirá a esos diez en- da en el pr¡mer avión 
cuentros y se piensa que pue- E| obispo Brian Herd que tie-
da asistir a otros en algún ne 46 años áeclar6 que desc0, 
pueblo de la provincia de Ma- nocía |a ra2Ón de su eXpU|s¡órí> 
drid. Asimismo se ha solicita- s¡n embargo en Nairobi la noche 
do una entrevista con el Carde- pasada jerarquías de la Iglesia 
nal de Madrid. afirmaron que obedecía a algu

nas quejas presentadas contra 
e| obispo por su propia Congre-
gación. 

Uno de ellos indicó que las 
autoridades ugandesas habían 
descubierto ciertas Irregularida
des en relación con un pasa
porte. 

El obispo Herd no se encon
traba en Uganda en el momen
to en que 18 obispos destaca
dos en dicho país escribieron 
al presidente Amín, el mes pa
sado, en protesta por las per
secuciones padecidas por los 
cristianos en Uganda. A pesar 
de que no firmó la carta se le 
relacionó con ella. 

El fin de la CAMPA
ÑA CONTRA EL HAM
BRE no es sólo dar da 
comer al hambriento, 
sino darle medios para 
que salga de la situa
ción en que se encuen
tra. Hazte socio de ella. 
Colabora con la misma. 
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Han sido identificados ios autores 
del disparo contra un joven buréales 

Se traía de miembros del (GUAPO) de Bilbao 
Han realizado otros diversos hechos delictivos en Vizcaya 

Bi lbao (C i f ra ) . — En rela
c ión con la detención de 
tres miembros del "GRAPO'V 
de la que ya se Informó en 
d ias pasados, el Gobierno de 
Prensa de la Jefatura Supe
r ior de Policía ha hecho pú
b l ica una nota en la que se 
da cuenta de la ident i f icación 
de los componentes de los 
comandos que actuaban en 
(a provincia. 

El texto de la nota es el 
s iguiente: "Como consecuen
cia de la detención de miem
bros del "GRAPO" (brazo 
armado del P.C.E.) ( R ) , han 
quedado totalmente ident i f i 
cados los componentes de 
los "comandos terror is tas" 
que actuaban en esta provin
c ia y aclaradas todas las 
acciones en las que han par
t ic ipado. 

Son estos comandos los 
autores de los atracos per
petrados contra la sucursal 
del Banco Hispano America
no, realizado el 16-11-76. en 
el que no consiguieron nin
gún botín, pero hir ieron al 
v ig i lante jurado y le robaron 
el arma reglamentaria, atra
co a la sucursal del Banco 
de Santander, en Portugale-
te comet ido el 14-1-77. apo
derándose de unas 300.000 
pesetas, atraco a la sucursal 
de l Banco de Santander en 
ta avenida de l Ejército, 145, 
el d ía 18-2-77, apoderándose 
d e unas 800.000 pesetas, 
a t raco a la sucursal de la 
Caja de Ahorros Vizcaína, en 
la cal le Iturriaga, 14. de l día 
25-2-77, apoderándose de 
585.000 pesetas. 

"Además de estos atracos 
tan prodigados en los dos úl
t imos meses, han s ido los 
autores de la voladura del 
monumento a los caídos en 
el parque de esta capital ei 
día 31-7-76 y de las heridas 
producidas por arma de fue
go el 25 de Febrero del pre
sente año. a un joven traba
jador burgalés cuando sor
prendió en Burgos a t res in
div iduos robándole el coche. 

"Dentro de esta escalada 
terror ista estaban programa
das una serie de atentados 
a personas por el los conside
radas como "guerr i l leros de 
Cr is to " y a tres inspectores 
de Policía, a los que ya ha
bían vigi lado, así como un 
robo en un polvorín donde se 
guardaba dinamita de las 
canteras. 

«Carmelo Bazo Ladrero. 
de 20 años, sol tero, agente 
de publ ic idad, y con domi
c i l io en Portugalete, cal le 
José Anton io Primo de Ri
vera, 4. 

Detenido cuando acababa 
de. cometer el a t raco a la 
sucursa l de la Caja de Aho
r ros de Vizcaya, en la calle 
I turr iaga. Se le ocupó en el 
momento de la detención 
una escopeta con los ca
ñones recor tados y muni 
c ión para la misma. 

Ha tomado parte, as imis
mo, en e l a t raco a la Caja 
de Ahor ros Vizcaína e n ' la 
A lameda Recaído, el 18-2-77 
y en e l del Banco de San
tander , de la avenida del 
Ejérc i to, 

También ha par t ic ipado 
en el robo de documenta
c ión de vehículos en Bur
gos. 

Se encont raba «huido» de 
su domici l io». 

«Juan de Dios Cuadros 
Carabaca. de 20 años, sol 
tero, s in profesión y con 
domic i l io en Portugalete. 
cal le José Anton io Pr imo de 
Rivera, número 4. 

Fue detenido en la pen
s ión donde vivía cuando lle
gó de cometer el a t raco a 
la Ca ja de Ahor ros Vizcaí
na de la calle I turr iaga. 14, 
ocupándosele uno navaja 
au tomát ica con la que tomó 
parte e n d icho at raco. 

Se encont raba «huido» de 
su domic i l io». 

R o s a ' Ana Tramón Her
nández, de 18 años, es tu 
diante, sol tera, y con domi 
ci l io en Gal lar ta. calíe El 
Campil lo, 11 . 

Estaba encargada de re
coger in formación y porme
nores de ent idades banca-
rias. con el f in de pasárse
las a los «comandos» y rea-
Mzar ios at racos. Para esto 
menester, entraba en los 
Bancos con el pretexto de 
cambiar d inero, procurando 
siempre que hubiera dentro 
var ios cl ientes para, de esta 
forma, tardar más en ser 
atendida y tener más t iem
po para observar. 

Aparte de esta mis ión, 
también pasaba in formación 
de personas consideradas 
«no gratas» para la organ i 
zación y de inspectores dé 
Policía. 

Han sido ident i f icados 
Juan Jesús Mulños Formo-
so, Juan José Crespo Vi 
cente, Elvira Diéguez Si l -
veira, Francisco J . Echeva
rría Pardo, Tomás Angel ' 
González González, María 
Asunc ión Alonso Arce y To
más Angel de Miguel Alea. 

Todos el los han tomado 
parte en d is t in tos at racos a 
mano armada y en el aten
tado con arma de fuego 
contra un joven burgalés 

• 
N. de la R. — Como es 

sabido, e l (oven t raba jador 

burga lés her ido, se l lama 
José Luis Garc ía Arnaiz, de 
27 años de edad y residente 
en Vi tor ia , s i b ien se ha
bía detenido en nuestra c iu 
dad para saludar a sus pa
dres, ya que procedía de 
Guadala jara, donde había 
acud ido a real izar un t raba
jo para la empresa v l tor la-
na, en la que presta sus 
servic ios. 

A l pretender reanudar su 
v)a|e, sorprendió a t res Indi 
v iduos que manipulaban en 
su coche y a l Intentar de
tenerles, es cuando se pro
dujo e l d isparo que causó 
una her ida de carácter muy 
grave a José Luis Garc ía 
Arnaiz. 

BATALLA CAMPAL EN EL CENTRO 
DE ROMA ENTRE LA POLICIA 
Y JOVENES ULTRAIZQUIERDISTAS 

Si la huelga en la « B r í t i s h L e y l a n d » 
cont inúa, la f ábr ica se c e r r a r á 

Roma (Efe). — El centro da 
Roma fue hoy escenario de 
una verdadera batalla campal 
entre miles de ultralzquierdís-
tas y la Policía. 

El balance del enfrentamiento 
fue dos policías heridos y cin
co contusos. No se Informó si 
hubo heridos entre los manifes
tantes. 

Los Incidentes comenzaron a 
la entrada de la Universidad 
de Roma cuando la Policía pro
hibió una manifestación de pro
testa por la condena a nueva 
años dé cárcel del ultraizquier-
dista Fabrizio Panzieri. 

Cerca de diez mil jóvenes In
tentaron llegar hasta la cárcel 
de «Regina Coeli». en una zona 
céntrica de Roma, donde está 

NICOLAS C O R R E A , S. A. 
NECESITA PARA SU FABRICA DE 

MAQUINAS-HERRAMIENTAS EN BURGOS 

1 OFICIAL RAS0ÜETEAD0R 
Deberán tener el S. M. cumpl ido 

Las personas Interesadas, deberán dir ig irse por es
cr i to al Apartado 218, BURGOS, o b ien presentarse 

en ia Secc ión de Personal. 
(SEAF/PPO 1.613) 

CONCURSO OPOSICION 
P A R A 

SELECCION OE PERSONAL 
N E C E S I T A M O S 

CUBRIR 15 VACANTES 
DE ADMINISTRATIVOS 
E N N U E S T R A S O F I C I N A S D E L A C A P I T A L Y P R O V I N C I A 

B I E N R E T R I B U I D A S 

B u s c a m o s p e r s o n a s c o n f o r m a c i ó n a n i v e l d e B a c h i l l e r S u p e r i o r . 
V a l o r a m o s e s p e c i a l m e n t e : 

— l o s c o n o c i m i e n t o s a d m i n i s t r a t i v o s c o 
m e r c i a l e s y m e r c a n t i l e s e n g e n e r a l . 

— l a e x p e r i e n c i a l a b o r a l . 

L o s I n t e r e s a d o s , d e b e r á n c u m p l i m e n t a r l a s o l i c i t u d d e e m p l e o , 
a n t e s d e l 12 d e M a r z o . 

L o s e x á m e n e s s e c e l e b r a r á n a p a r t i r , d e l 2 0 d e M a y o . 
P a r a m a y o r I n f o r m a c i ó n , p í d a n s e l a s b a s e s d e l a c o n v o c a t o r i a 

e n e l D e p a r t a m e n t o d e P e r s o n a L ( P l a z a S a n t o D o m i n g o , 1 ) . 

C A Í A D E A H O R R O S 
M U N I C I P A L D E B U R G O S 

Internado Panzieri. 
La Policía utilizó centenares 

de bombas de gases lacrimóge
nos para dispersar a los ma
nifestantes, mientras que éstos 
lanzaron cientos de botellas in
cendiarlas y piedras. 

Los ultralzquierdistas quema
ron un autobús y varios auto
móviles. Una furgoneta de la 
Policía fue incendiada por va
rios «cócteles Molotov». Los 
agentes descendieron del auto 
blindado y efectuaron algunos 
disparos a! aire . 

La Policía informó que los 
manifestantes hicieron en más 
de una ocasión disparos con 
pistolas. Un agente del orden 
fue herido de un disparo en un 
muslo. 

LA HUELGA DE LA «BRITISH 
LEYLAND» 

Londres (Efe). — Los 3.0.00 
huelguistas de la «Brítish Ley
land» fueron hoy seriamente ad
vertidos por ios líderes sindi
cales y la Dirección de la em
presa para que vuelvan al tra
bajo de forma Inmediata si no 
quieren ver cerrada la compa
ñía nacionalizada en un plazo 
próximo. 

Tras cinco horas de delibera
ciones entre los representan
tes de ia empresa y los líderes 
sindicales, enoabázados por 
Hugh Scanion. presidente del 
sindicato de mecánicos, se acor
dó ordenar a los 3.000 encarga
dos de herramientas que llevan 
dos semanas en huelga no ofi
cial pidiendo Igualdad de sala
rlos, que vuelvan Inmediatamen
te ai trabajo para Impedir el 
colapso total de la «.Brítish 
Leyland» y la pérdida de 170.000 
puestos de trabajo. 

El pasado Jueves, el primer 
ministro James Callaghan afir
mó que el Gobierno no conce-
derfa más fondos a la «Brítish 
Leyland» si no se terminaba la 
huelga de herramentistas y to
dos los operarios se compro
metían a subir el nivel da pro
ducción a 20.000 vehículos dia
rios. 

La huelga está costando a la 
«Brítish Leyland» unos 40 mi
llones de dólares diarios y 
hay 36.O0Ó operarios en paro 
forzoso a causa de ella. 

ENTIERRO DE FAULKNER 

Beifast (irlanda del Norte) 
(Efe). — Brian Faulkner. ex-
prlmer ministro de Irlanda del 
Norte, que murió hace dos días 
en un accidente de equitación, 
en el curso de una cacería, 
fue enterrado hoy en una senci
lla ceremonia en el pueblo de 
Maghera. 

QROMYKO REAPARECE 
EN PUBLICO 

Moscú (Efe). — El ministro de 
Asuntos Exteriores de la U.R.S.S. 
Andrel Gromykp, ha reapareci
do hoy en público, presentando 
buen semblante y aparentando 
encontrarse bien después de 
casi siete semanas de ausen
cia d© la escena del Kremlin. 

ACUSACIONES CONTRA 
LAS PRESIONES SOVIETICAS 

Roma (Efe). - Los partidos 
políticos y la Prensa de este 
país han expresado hoy su uná-
nime condena contra las presio
nes del embajador soviético en 
Italia. Nikita Ryjov. para que se 
suprimiera del programa de |a 
«Bienal de Venecla» de este 
año. el tema «Disidencia en el 
Este» . 

Por acuerdo de l Consejo 
de Administ rac ión, se con* 
voca á los señores acclonls-
tas de esta Sociedad (ins
cr i ta en el Registro Mercantil 
de Navarra, Tomo 280, Libró 
140, Secc ión 3.a, Folios 20 
y 29 , Hoja número 3.084, Ins* 
c r ipc lón 1.» y 2.a), a la Jun. 
ta General Ordinaria que se 
celebrará en esta c iudad en 
el Hotel " L o s Tres Reyes", 
en los Jardines de la Tacone-
ra, el v iernes, 25 de Marzo 
de 1977, a las 13 horas, en 
segunda convocator ia, su
puesto de q u e no cumpliese 
los requisi tos establecidos en 
e l ar t icu lo 17 de los Estatu
tos Sociales y 51 de la Ley 
de Sociedades Anónimas y 
Concordantes, no. podría ce* 
iebrarse la primera convoca* 
tor ia, que por el presente 
anuncio queda asimismo con
vocada, en el mismo lugar y 
a la misma hora de la víspe
ra de l refer ido día 25; todo 
e l lo de conformidad con el 
s iguiente: 

ORDEN DEL DIA 

I.0 Examen y aprobación, 
en su caso, de la Memo
ria, Balance y demás do- -
cumentos contables, co* 
respondiente a l Ejerci
c io de 1976. 

2. ° Examen y aprobación, 
en su ceso, de ia ges
t ión soc ia l . 

3. ° Ceses y nombramientos 
en el Cénselo de Admi
nistración. 

4. ° Nombramiento d e ios 
Accionis tas Censores do 
Cuentas. 

5 * Nombramiento de Inter
ventores para la firma 
del Acta. 

6.° Ruegos y Preguntas. 

Los señores accionistas 
deben entender que la men
cionada Junta General , se 
celebrará precisamente en 
segunda convocator ia y, por 
lo tanto, para evitarse moles
tias, acudir a l lugar Indicado 
el viernes, d ía 25. 

Pamplona a 1 de Marzo de 
mi l novecientos setenta y sie
te. — Por el Consejo de Ad
ministración, Miguel Capuz 
Pons, Secretar ia Técnico. 

C O L C H O N E S 
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M I R A N D A O D A C T U A L I D A D 

B K S A R M E N r O D E ¡ S I S M E T R O S Y M I D I O 

Hace unos días y como caso excepcional , se publ icada en la Prensa r lojana que 
en cierto lugar existía un sarmiento de parra d e más de cuatro metros. Pues bien, 
en Miranda tenemos uno de seis metros cuarenta y ocho centímetros que según los 
entendidos, es algo verdaderamente excepcional . Este que ven ustedes en la foto 
de Juan Muro. La parra en cuestión está en el patio-jardín de l Bar Tuyo, de la 

cal le de l General Mola, Junto al Teatro Cinema. 

L e a V d . s i e m p r e D i a r i o d e B u r g o s 

lodo será 
FIP Y CRUJIR 

Desde m a ñ a n a y hasta el S á b a d o , e n 

N i c a n o r F e r n á n d e z 
Vitoria 55 

Demostraciones de los 
FRITONGOS. 

30 segundos de sartén y... 
FRITONGOS. 

Vea cómo se preparan. 
Haga que su familia 
los disfrute con usted. 

Le esperamos. 
Venga... y conozca 

la gran diversión de la cocina. 
I ¿ FRITONGOS. 

P * l T o * 6 0 & 
CORTEZAS DE CERDO NATURALES DESHIDRATADAS 
F r e í r . . . y c r u j i r 

8 

C b m p o f r f o 
1—9—I • 

N O T I C I A R I O L O C A L 
£L MIRANDES A AZPEITIA 

SIN RODOLFO Y SIN IRU 
Continúa el Mlrandés pade

ciendo las sensibles bajas de 
sus dos Interiores titulares, Iru 
y Rodolfo, que serán ausencias 
trente al Lagun Onak. Por tan
to la alineación que presentará 
el Mirandós será ésta: Muñoz, 
Haro, Usló, Urdacl, Braceras, 
Alava, Paco, Andueza, Lucas, 
Arrióla y Frechilla. En el ban
quillo estarán Zunzunegul, Pe
pe, Gastón y Aurelio. 

Esperamos que pese a las ba
jas nuestro equipo consiga pun
tuar. La ocasión es propicia 
para ello. 
FUTBOL MODESTO 

El Ence Mlrandés, viaja a 
Alio, donde se enfrentará al 
Huratán, dentro de la prinvera 
regional navarra. 

En juveniles primera, el Deó-
brlga, recibe al Loyola de Lo
groño y en Juveniles segunda, 
el líder Ence recibe al OJA de 
Ezcaray. 

En partido amistoso Los Bar-
bls se enfrentan al Tedecesade 
Zambrana. 
ZARATE JUNIOR, 

REVELACION EN EL II TOR
NEO OPEN DE AJEDREZ 
Ya vaticiné que estábamos 

ante un nuevo valor local de 
ajedrez y después de la octava 
ronda, su actual clasificación 
nos viene a dar la razón, cosa 
digna d© señalar dado que es 
la primera vez que participa. 

Jugadas las rondas séptima 
y octava, la clasificación está 
así: 1. Martín con seis puntos; 
Rebollo, San Segundo y Zóra-
te, cinco y medio; Rueda, Rey-
mundo y Vldania, cinco; Laho-
ya, Pinedo y Saseta cori cua
tro; Villada con tre8 y medio; 
Ganuza, Cruz y Pardo tres 
puntos; Hurtado, dos; Macho, 
uno y Salazar cero. 

Loa resultados técnicos fue
ron «n la séptima ronda. Rebo
llo, y Reymundo, empataron en 
una partida con distintas alter
nativas; Rueda venció pronto a 
San Segundo; Cruz a Salazar; 
Ganuzá a Macho, por incompa-
recencla; Martín, muy seguro s 
Lahoya; Zárate a Villada; Do
mínguez, en buena partida a 
Pinedo y Vldania con facilidad 
a Pardo. 

En la octava ronda, Martín, 
que parece el más serlo candi
dato a título, venció a Rebollo 
con un bello f inal: Vldania de
rrotó bien a Reymundo; Ganu
za a Cruz en una dura lucha; 
Lahoya se apuntaba el punto 
por tiempo ante Villada; San 
Segundo ganaba brillantemente 
a Domínguez; Pinedo sin apu
ros a Pardo y la gran sorpresa 
Zárate JJunior) al campeón 
Rueda en una brillante partida. 

A falta de una sola róndalos 
lugares de cabeza no pueden 
vaticinarse, si acaso como an
tes dije el triunfo final de Mar
tín, con lo que revalidaría el 
título del pasado año y había 
llevado en éste la mayor regu
laridad. 

Respecto al campeonato de 
categorías temporada 1977. que 
es de esperar sea patrocinado 
por la Caja de Ahorros Muni
cipal da Burgos, las inscripcio
nes son numerosas pues es 
muy posible jueguen algo más 
de una treintena de jugadores 
repartidos en las tres catego
rías con lo que la lucha va a 
ser enconada y difíci l . 

También s© está organizando 
por la Peña Mirandesa de Aje
drez, el campeonato Interpro-
vlncial denominado de la amis
tad que este año parece lo dis
putarán equipos representativos 
do Logroño, Burgos, Vito
ria, Pamplona y Miranda de 
Ebro, con una composición de 
cinco jugadores por equipo. 
LA CRUZ ROJA LOCAL EN 

1976 
Un año de Intensa actividad 

el pesado, para nuestra Cruz 

Roja, durante el que ha estado 
presente en todos aquellos ca
sos que sus servicios lo peque-
rían. Con mejor material que 
en años anteriores, con perso
nal más preparado y numeroso, 
podemos decir que 1976, ha si
do para la Cruz Roja un año 

en el que se ha puesto a prue
ba su eficiencia. 

Estas cifras corroboran cuan
to decimos: Atendidos de pri
mera cura 11.289. Servicio de 
ambulancias: casos atendidos! 
1.100; kilómetros recorridos: 
53.739. 

Maftana lunes reanuda sus 

ensayos el c o p o de San Juan 
ta obligada ausencia del 

R.P, Leopoldo SS .CC qu© se 
encuentra en Ollte desde el pa
sado Septiembre, por grave en
fermedad de su madre, ha he
cho que tanto el Orfeón Mlran
dés como el Coro de San Juan 
estén inactivos desde entonces 
ya que el Padre Leopoldo es 
el director de ambos grupos co
rales. Y como quiera que su 
regreso a Miranda puede aún 
demorarse por bastante tiempo, 
el Coro de San Juan, comen
zará mañana sus ensayos, a las 
ocho y media de la noche, en 
el Colegio de los Sagrados Co
razones, bajo la dirección del 
Rvdo. P. Ramiro, para prepa
rar nu-svo repertorio con vistas 
al próximo Festival de la can
ción del blusa. Por tanto, se 
comunica a todos los compo
nentes del citado coro, que de
ben de estar a dicha hora de 
mañana, para reanudar los en
sayos. 

Mientras hacemos voto8 por 
el restablecimiento de la ma
dre del p. Leopoldo para que En la foto de Juan Muro, el 
éste pueda reintegrarse al co- R.P. Leopoldo, durante una de 
leglo y a la vida musical mi- sus brillantes actuaciones como 
randesa. solista. 

¿Donar lo sangre es malo? No. Consul ta en 
la Hermandad de Donantes de Sangre de la Se* 
gur ldad Socia l . 

U E N D E D f l R V E H I C U I O S 

I R A M S P O B T E 
SIN EXPERIENCIA 

P R E C I S A 

p a i a g i o s A i i i o - m m , S . A . 
Concesionar io Of ic ial de MOTOR IBERICA, S. A . 

PARA SU SUCURSAL 

DE MIRANDA DE EBRO 

— Puesto adecuado para u n hombre con deseos de 
Iniciarse en la venta. 

— La formación será faci l i tada por la propia Empre
sa por l o cual no es necesario poseer exper iencia 
en este ramo. 

— Interesantes condic iones económicas aseguradas 
desde la Incorporación a l a Empresa. 

Serán contestadas todas las ofertas. Los Interesados 
deberán di r ig i rse por escri to al Apartado 388, Refe
renc ia "Vendedor " o bien ponerse en contacto tele
fón ico para concertar entrevista con la señorita Rosa
rlo San Miguel , teléfono 200345, de 8.30 a 1,30 y de 

3,30 a 6.30. 

(SEAF/PPO 1.619) 
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K RA N D A IX}S T R A C T O R E S S E R E T I R A R O N 

Después de siete días de 
estac ionamiento en Id N-l 
ya que e l mismo comenzó 
en la mañana del viernes, 
d ía 25 de Febrero, con unos 
80 y ha f inal izado en la 
mañana de ayer, sábado, 
habiendo l legado la c i f ra de 
los estac ionados a más de 
800, se pueden dar por ter
minada esta pr imera man i 
festac ión de sol idar idad de 
los hombres del campo. 

A part i r de las seis y me
d ia de la tarde de ayer, sá
bado, empezaron a ret irar
se los t ractores habiendo 
cont inuado la ret i rado du 
rante gran parte de lo ma
ñana del c i tado día, hasta 
su tota l desapar ic ión. 

El d e s a l o i c ba jo las or
denanzas de la Policía de 
t ráf ico y Guardia Civi l , que 
han eiercldo excepcional v l -
gHancia, se ha l levado a 
cobo Con absoluta normal i 
dad , aunque en algunos ca
sos se hayan producido co
l is iones de escasa Impor
tanc ia , debido más qué na
da a la enorme cant idad de 
t ractores estac ionados en 
los arcenes de la N-I. 

Durante la misma mañano 
del sábado ya se han v isto 
t rac tores real izando las d i 
ferentes faenas propias del 
t iempo, o ar rast rando re
molques de labranza. 

CURSILLOS PARA 
JOVENES 

A part i r de mañana, lu
nes, y hasta el día 12, ten
d rán lugcr una tanda de 

char las o ejerc ic ios para 
jóvenes en la Iglesia parro
quial de Santa María, y des
de las nueve de la noche .en 
adelante. 

Estará a cargo de estas 
char las cuaresmales para 
jóvenes, el P. Car los Lledo, 
que tan bien conoce a la j u 
ventud y sus problemas. 

JUNTA GENERAL DE LA 
SEMANA SANTA 

Para hoy, domingo, está 
convocada la junta general 
de la Semana Santa Aranr 
d ina, con el f in de organizar 
y programar los actos, pro
cesiones, etc. que han de 
tener l u g a r , durante la Ses-
mana Santa Arandina, cu 
yo programa, tan pronto co 
mo se nos fac i l i te , lo dare
mos a la publ ic idad. 

PRUEBAS DE TIRO AL 
—PLATO 

Según . nuestras not ic ias, 
en la mañana de hoy, do
mingo, se celebrarán en la 
local idad de Mi lagros, im
portantes pruebas de t i ro a l 
plato, de las que daremos 
oportuna cuenta la próxima 
semana. 
D E R R I B O S E N X A P L A 

Z A D E L O S T E R C I O S 

J u n t o a la Plaza de los 
Tercios y ya en l a calle de 
San J u a n , se está de r r i ban 
do par te de u n edi f ic io, res
tos t a l vez de ú h palacio de 
épofcas de esplendor pasadas. 

Con e l de r r i bo de estos 
restos, que no tenían "razón 

de permanenc ia , quedan so
l a r e s ampl ios , como si se 
t ratase de una ampl iac ión de 
la c i tada P í a i a de los T e r 
cios y que dan u n a m a y o r 
v i s ib i l i dad ai l a ig lesia de 
San Juan . 

Recordamos aqui que las 
p r i m i t i v a s iglesias de San 
J u a n y Santa M a r í a , l l a m a 
das así por tener u n siglo 
más de ant igüedad la p r i 
mera que la segunda, esta
b a n separadas por construc
ciones de las callee Costan i 
l l a y San J u a n , pero a l ha 
ber desaparecido las mismas, 
por hund im ien tos y derr ibos, 
l a v i s i b i l i dad en t re ambas 
es per fecta, hab iendo con
t r i b u i d o este ú l t i m o derr ibo 
a l a mayor v is ib i l idad 'en
t r e ambas iglesias. 

E L M E R C A D O D E L SA
B A D O 

T a l vez ten iendo en cuen
t a el t iempo p r i m a v e r a l que 
d is f ru tamos , e l t m d i c i o n a l 
mercado de los sábados, e n 
la mañana de ayer, se v i o 
m u y concur r ido y abasteci
do de art ículos que pud ié ra 
mos conceptuar como de ac
tua l idad . Tamb ién abunda
r o n plantas para ser sem
bradas y en abundancia f l o 
ree, que suponemos de i n 
vernadero. 

H u b o g r a n bu l l i c io y se 
efectuaron muchas t ransac
ciones. 

L A C O N D U C T I V I D A D E N 
L A N - I 

E n la tarde de l v ie rnes 

ESCUELA UNIVERSITARIA 
DE AROÜITECTÜRA TECNICA 

AVISO DE CONVOCATORIA DE ASAMBLEA 

Esta d i recc ión , de acuerdo con lo tratado én reunión 
de catedrát icos, P.N.N. y a lumnos, convoca a una asam
blea extraordinaria que tendrá lugar en el salón de actos 
de esta Escueta e | próximo martes, día 8, a las cinco de 
la tarde, para tratar de los problemas der ivados de la pu
bl icación de la Orden ministerial de 16 de Diciembre 
de 1976 así como de una posible Suel ta a la normal idad 
académica. 

Se encarece la asistencia de todos los elementos in
teresados, ya que para la validez de los acuerdos se re
querirá " q u o r u m " de asistencia. 

pasado y duran te ayer , sá
bado, se v io Intensi f icada la 
c i rcu lac ión por l a t ravesía 
de l a N - I , habiéndose p ro -
d u c i d o largas colas de a u 
tomóvi les que los pol icías 
munic ipa les , ya duchos en 
estas si tuaciones, han so lu
cionado dent ro de sus posi
bi l idades. 

Si esto ocurre en pleno i n 
v ierno, nos cabe pensar lo 
que sucederá cuando nos en
contremos en plena época 
est ival , dado caso de" que el 
parque automovl l fs tco va en 
aumento, pese a las subidas 
de la gasolina que s® vienen 
produciendo, pudiéramos de
cir oer iódicamente. 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A 

Teat ro Pr inc ipa l . — " A e 
ropuer to 75 " . 

Teat ro - Cine Aranda , — 
"Nov ios de la muer te " . 

E L D E S P L A Z A M I E N T O D E 
L A A R A N D I N A A P E 
Ñ A R A N D A D E 
B R A C A M O N T E 

En nuestra crónica depor
t i va del pasado viernes, no 
veíamos muy claro lo que 
resultase dé este desplaza
m ien to de la Gimnást ica 
A rand ina a t ierras charras, 
pese a la in fer io r clasifica
c ión de l hoy, propietar io del 
ter reno. 

E l t iempo, contra l o , que 
ha sucedido en los anter io
res part idos, indudablemen
te se ha de prestar al des
ar ro l lo de u n buen juego. 

teniendo en cuenta que el te
r reno ha de estar seco y ¿Q' 
todas las condiciones Dosj, 
bles para hacer un buen jue
go, pero esas condiciones 
han de ser comunes a los ^ 
dos conjuntos. 

Nuestro temor de l viernes 
se fundamentaba en la au. 
sencia, al menos de tres t i . 
tulares en las fi las de la 
Arand ina , infer iopidad téc
nica, por as{ l lamarla, que 
se puede dejar sentir, sobre 
todo la del por tero , pero eso 
no obsta a que confiemos 
en e l reserva que de igual 
manera que supo defender 
la in tegr idad de su puerta 
en la ú l t ima jornada, hará 
t odo lo posible oor hacer 
mér i tos que contr ibuyan a 
su estabi l idad y confianza eu 
el puesto que ocupa. 

Si la nueva adquisic ión de 
la A randna , Pinar, lucha y 
juega como lo h izo la últ i . 

. m a , en que marcó los dos 
goles que se contabil izaron, 
todavía se puede tener con
f ianza en que el equipo ri
bereño, punttíe en este des
plazamiento. 

El problema del ham
bre no radica en la es
casez de recursos natu
rales, sino en la ausen
cia de sensibilidad y de 
corazón para descubrir 
y socorrer las necesida
des ajenas. Piensa en 
los otros. No los compa-
dezpas solamente, ayú
dales a salir de su mi* 
seria. 

S . I Ñ I G O Dr. V. Mateos tópez 

O C U L I S T A 

La ín Calvo. 17,1.». T l f . S09923 

Alonso Banuelos 
O F T A L M O L O G O 

Espolón. & — Teléf. 209319 

V . M A T E O S O T E R O 

CIRUGIA GENERAL 
Traumatología y Ortopedia 
Consulta, de 4 a 6 y horas 

concertadas excepto sábados 
Avenida del Cid, 8, 2.» 

Teléfono 206453 

Dr. MOVDM C. 
KEUROPSIQUIATRIA 
jELECTROENCEFALO-

GRAFIA 
Horas concertadas 

Avenida Reyea Católicos, 8 
OSdlfldo Para) , l.« O 

Teléfono 224922 

13. A. RIVAS lOPtZ 
BEüMATOLOGO 

(llora» concertadas) 
Iteyes Católicos, J». 

Teléfono 209116 

D B s B A N M O S 
O C U L I S T A 

Plaza Mayor. 8, — 1 L 201068 

CIRUGIA G K N E R A I . 
TRAUMATOLOGIA, HUE
SOS Y ARTICÜIACIONES 

R A Y O & X 
Avenida del Cid, 8. I * 

Teléfono 202234 

MEDICO DENTISTA 

Consulta: 11 a 2 y 5 a 8,39 
Vltorfs, 141, I . " . Juan XXIII 

A p a r a t o d i g e s t i v o 

Plaza de la Cruzada, 1 
Teléfono 227522 

JUAN CORRA! 

GÁSTAMDO 
HUESOS 

Y ARTICUIACIOIOEÍf 
Consulta: 
Clínica de San Juan de Dios 

De H a t 
Urgencias: 

TelÍ3.t 803S5S y SMl&S 

Antonio M a r o 

CIRUGIA ESIEIICA 
Teléfono 94-4414233 
(Horas convenidas) 

Gran Via, 64. BILBAO 

EDUARDO CARDERO 
R A D I O L O G O 

San Pablo. 28 
Teléfonos 206027 y 222187 

Abelardo Carazo 
H A n i O G O DEl E » 

MEDICO 
EsRccialista en partee 

Ginecología 
Consulta Clínica Cruz Roja 
Vi tor ia. 81, - Teléí<m9 203591 

O C U L I S T A 

Carlos Rodríguez Im 
Reyes Católicos, 4, 4.* 

Teléfono 220707 

1. MARTIN PARDO 
PULMON Y CORAZON 

Consulta, de 11 a LSD 
y horas convenidas 

excepto sábados 
Hérorca do la División Azul . 
S. L» D; — Teléfono 204168 

C l í n i c a C R U Z R O J A 
S e r v i c i o d e o b e q u e o s m é d i o o s 

Director médicos 

DON MATEO MABGARIT BALAGUE 

L B O D R I W Z PASCUAL 
E n f e r m e d a d e s d e l a p i e l 

DEPILACION ELECTRICA DEFINITIVA 
Consulta: da 12,30 a 1,30 y de 6 a 7. 

Sao Pablo, t , 4 f i Telefono 202945 

O P T I C A I Z A M I L 
G r a d u a c i ó n g a f a s - A d a p l a c i ó n l e u l i l l a s 

T é c n i c a s n i o d e m a s 

L A I N C A L V O , 2 8 

M * P I L A R S I M O N 

D E B L A N C O 

m s m e o ANALISTA 
De l Igrualatorlo Módica 

Colegial 
Consulta, de 10 a. 14 excepto 

sábados 
Vitor ia, 21, P ta l . Dcha. 

Teléfono 208279 

losé M. Martín Iglesias 
lía Mesías 

ián García Ortíz 
Del Igualatorio Médico 

Colegial 
GINECOLOGO Y PARTOS 

De l Hospital Mi l i ta r 
Conde Jordana, 8, 2.a. Deba. 
Consulta de 4 a 7 y horas 

concertadas 
Teléfono 208529 

MEDICOS 
i fo ra j de consulta, de 10 a S 

ANALISIS CLINICOS 
CLECTKUFOKESIS 
BACTERIOLOGIA 

Avealda Reyes Católicos, 1S 
Teléfoño 221IÓ6 

Edificio Estudio, 2.° E 
Sábados, de 10 a 12 

JOSE CARAZO 
PARTOS Y ENFERMEDA

DES D E L A MUJER 
De l Hospital de Bañante* 

y Cruz Roja 
Vitor ia. 81. Te lé ! 203391 

Wrifla de Sebastián Benigno Andrade loma 
losé 1.a de Sebastián 

M E D I C O S 
ANALISIS CLINICOS 

Vitoria, 46, 4.°, D. (Edificio 
«aasel).. Teléfono 203733 

J O S E A N A V A R R O 

ESPECIALISTA E N NLSOS 
BAYOS X 

D e l Igualatorio M. Colegial 
Juan X X n i , 16, l A consul
tas, de 6 a 7. Horas conveni

das, al teléfono 220611 
Avenida Reyea Católico» 

Edif ic io Moyaa, Escalera p r i 
mera, & V A . 

F. Infante Abajo 
MEDICO DENTISTA 

San2 Pastor, 14, 2.», derecha 
Teléfono 228617 

M E D I C O 

Especiallst» en Ajiüítóls 
clínicos 

Conaulta de 10 b 9 
(excepto sábados) 

Avenida de l Cid, A 
TeWono 83*>«í 

I . L 
Eníenqpdades del Aparato 

¿¿espiratorio 
Sanjurjo, 15, 2.«, D. 
Tel8> 202032 - 202297 

AGUSTIN RIVAS 
PARTOS, ENFERMEDADES 
Y CIRUGIA DE LA MUJER 

Horas a convenir 
Avenida de! Cid, 6. 6.° A 

Teréfono 203832 
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Se titula «Escoger el camino rosa». Su autor es el 
ex actor, Manuel Saura. Y la dirige Mike Reed 
Tendrá como galán al otoñal Raymond Burr, dronside)) 

Por Roben HILL 
Bárbara Stanwyck es uno de enorme deseo d© representaría, huérfana desde muy niña, y tu- Luego vinieron otras pelícu-

esos «monstruos sagrados» de —¿Quién es e| autor? vo que pasar varios años en las como «Las tres noches de 
Hollywood que no se dejan caer. —Manuel Saura. Creo que es un orfanato. Cuando salló tuvo Eva», «Bola de fuego», «Unión 
Ella siempre está activa, y o era, actor teatral. Pero aho- que hacer diferentes tipos de pacífico», «Perdición», «Las 
cuando no está filmando una ra está dedicado a salvar vidas trabajos. «M( último trabajo dos señoras Carroll». «Voces 
película, está grabando para la humanas por medio de la Se- artes de Iniciarme en el mun- de muerte», «Mundos opues-
pequeña pantalla, faceta a la guridad Social de Illinois. do artístico fue el de telefonls- tos». «Las furias». «Su gran 
qua le ha «tomado mucho cari- —¿Conoce al «utor personal- ta», me dijo sonriente v sin deseo». «La torre de loa am-
fio», según sus propias pala- mente? complejo alguno. blciosos», «La reina de Mon-
bras. —No, supe de eu existencia tana», «La gata negra», y asi 

Por su exceso de trabajo, es a través de un cura que es —¿^s conveniente tener una un |arg0 etCi 
una mujer muy difícil de loca- amigo suyo y que ahora está vida llena d© complicaciones. Está considerada c o m |a ac. 
llzar. Pero pude hablar con ella en la Iglesia de Bel-Alr. —Yo n0 creo el sutrlr tr|z más ha f,lma{j0 en 
s las tres y media de la ma- ív|rrCK1TA AlQrtt} v * * * conveniente, pero sí le pue- HQnTNood. Las puertas de la 
drugada y por teléfono. «Puedo • ™ G ° ^ N ^ / c Ñ 1 0 ! 1 E ! / 1 D f , ¿o asegurar que la sens.bll.dad TelevisIón le abr|eron con 

ME PARECE QUE EL TIEMPO del ser humano se agudiza mu- . . w „ . naslones» 
NO HA PASADO POR MI» cho rr.ás y ésto lo convierte en ^ ^ . r s.gte v í e n d o l n 
Bárbara Stanwyck. que real- ^ l l ^ J ^ «na gran parte del Mundo. Por 

su labor «n esta serle, le fue 
entregado «I Premio «Emmy», 

verlo mañana a las cinco de 
la tarde en mi propia casa. A 
la.¡ seis tengo que estar en la 
Televisión», dijo terminando 
nuestra brev© conversación. 

«ESCOGER EL CAMINO RO
SA»: COMEDIA CON LA QUE 
REAPARECE EN BROADWAY 

-¿Cómo fue e' debut de Bár 
mente se Harr/a Ruby Stevens. bara en Broadway? 
nació en Brooklyn. Nueva York. _ Y o comencé en e, .z¡eg. 
el 16 de Julio de 1907. FELD.8 FO||¡€SB AUJ fue asCen. 

«Tengo setenta años y me d,endo hasta convertirme en 
parece qu© e| tiempo no ha pa- primera vedette. Y después pa
sado por mí. Sigo mirando a sé a ,a comedia musical de 

No perdí ni un segundo para todas las cosas que se mueven Broadway. 
Erigirme hasta su mansión de a mi alrededor con la misma 
Bel-Alr, otro de los residencia- alegría y con la misma pa- —¿Recuerda su primera co
les donde suelen vivir algunas sión», afirma. media? 
«strellas hollywoodenses. asi —¿Qué actor le secundará o" —Sí, claro que la recuerdo, 
como directores, productores y la comedia, Sra. Stanwyck? se t i tuló «El lazo». Y fue en 
técnicos especializados del cine —Aunque no se ha confirma- 1926. Contaba yo con 19 años 
noteamericano. do, creo que será Raymond no cumplidos. Y en 1927 co-

Cuando llamó a su puerta tul Burr, nuestro querido «Ironsl- meneó a tener contactos con el 
recibido por una señora mejl- de». cine encabezando varios cortos 
cana. Se llama Guadalupe, y es —¿Cuántos personajes tiene musicales de aquellos que se 
la persona de confianza de la la comedia? solían hacer entonces, 
actriz desde que ésta se dlvor- - S i e t e . Somos pocos... —¿Cuántas veces se ha ca-
cló del nunca bien llorado. Ro- —¿Es mejor una obra con po- sado? 
bert Taylor. Con esa omabili- eos personajes? 
dad Indígena, aquella mujer india —Eso depende del tipo de —Dos. MI primer marido fue 
me hizo pasar. Me llevó hasta obra que sea y dondg se repre- Frank ^ V - P6™ nuestro ma-
el salón donde la señora Stan- senté. trlmonlo duró poco tiempo, 
wyck suele recibir siempre a —¿Es usted de las actrices —¿A cuál de «us dos esposos 
los de la Prensa. Pasaron unos Que escoge los escenarlos? amó más? 
quino© minutos y apareció ex- —No soy demasiado exigen- _. . . p^uo, * 
tendiendo la mano hacia mí con te. puesto que en mis convlen- , " T " " .que a M0De" -- Y° 
"na sonrisa de gran dama, zos tuve que trabajar en luga- ^ f 3 deJf de j » ™ a P ® 
Luego de saludarnos, lo prime- res Infernales. Pero siempre 'ay,or e ame na8ta 61 0,3 
ro que me dijo fue que. «no hay que tener en cuenta el lu- üe m muerte-
disponía de mucho tiempo.... gar donda uno vaya a traba- Todos recuerdan los años fe-
<iue solamente podría responder jar. nces vlvidos por ia pareja com-
a las rápidas preguntas que le —¿Qué importancia tiene el pUesta p0r Robert Taylor y 
Iba a hacer». público para usted? Bárbara Stanwyck. E||os se ca. 

Por supuesto que no perdí ni —¡Toda la Importancia del 8aron 6n ^ 3 9 y 6e diVorc¡aron 
"n segundo y comencé mi «In- Mundo! El público lo es todo ej1 1951 «Fueron los años más 
terrogatorio». en el actor. . fe|Ices de mi v ^ a . jamás he 

--Sra. Stanwyck, ¿por qué ha -¿Cuándo comenzara a tra- vueIt0 a ser tan fe„z como en-
uecldldo reaparecer en el tea- bajar? 
íro? —Pensamos estrenar en el 

—Porque lo necesito espirl- mes de Mayo. ¿Quién dirige? 
talmente. Hace años que ' no pues Mike Reed, uno de los 
8e lo que es sentir ese calor grandes de Broadway. 
Erecto del público. Y. aunque —¿Qué espera de esta reapa-
^ artista tiene la ventaja d© rlción? ¿No tiene miedo? 
«ncontrer cosas que lo allmen- —Eábero todo lo bueno del 
ten en cualquier parte o faceta público. Y en cuanto a t i ten- ¡io "pasaron d ^ 0 ^ ' " m e r r ' e n t r e " 
¡e la actuación, siempre, alca- go miedo le diré qu© no. que tenlmlento para los fanáticos 

, 00 del tiempo, tiene que volv©r Jamás le he tenido miedo a na- de| 8épt¡mo arte de aqUelios 
«I teatro. da que esté relacionado con mi aflo9 20 per0i ¿cuándo ingresó 

•-¿Sabe usted que se dice por trabajo d© actriz «,„ el cine como actr,2? .M i 
«hl que usted regresa por ne- E| día antes del estreno. Bá^ prlmera oportunidad en el cl-
cesidad económica? bara Stanwyck y toda la com- ne me |a ^ Frank Capraní 

—5>i. lo he raido.... no recuer- panía que la secundaré, com- —¿Con qué película? 
«o donde. Pero eso es una ton- partirán en un «cóctel» con la 
^rta. Gracias a Dios, trabajo Prensa y con las persónallda- —«La dles of Leisure». pero 

me falta. Y. si acepto con* des que más cuentan en el luego filmé con él otra que si 
'ratos, lo hago por amor a mi mundo teatral de Nueva' York. m© S|tuó en casi todo el Mundo 
Profesión, puesto que soy una —¿Le atra© Irse « vivir a como actriz: «Amor prohibido 
'"ujer rica. Tengo el dinero Nueva York por cierto tiempo? —Sin embargo, algunos ent i
b e no gastaré en el resto d© - S í . nunca ©stá demás cam- Cos aseguran que su fama se 
W vida. blar de ambiente, aunque el la dio la película «Stella Da 

~-¿Cómo se titula la obra que mío está aquí, «n Hollywood, lias», ¿no? 
Va a protagonizar? 

—•Escoger ©I camino rosa». «YO JAMAS DEJE DE AMAR —Fue una gran película, pe 
una bella comedia drarrtótl- A ROBERT TAYLOR.... LE ro yo creo que no fue precisa 
de un autor español que vi- AME HASTA EL DIA DE SU mente la que me abrió el mun 

ve en Chicago. Desde que cayó MUERTE» do de la fama.... la que me 
libreto en mis manos sentí Bárbara Stanwyck quedó cotizó. 

uno de loa más Importantes en 
el mundo de la Televisión ame
ricana. 

(Especial 
Hollywood). 

para EFE, desde 
Bárbara Stanwyck en "Va l le de pas iones" 

tonces». 

•MI • PRIMERA OPORTUNIDAD 
EN EL CINE ME LA DIO 
FRANK CAPRA» 

Aquellos cortos musicales fl l 
mados por Bárbara Stanwyck 

M U E B L E S D E C O C I N A 

L I N E A S M O D E R N A S 
Y DE G R A N C A L I D A D 

C O N S T R U I D O S E N M A D E R A 

A M P L I A G A M A 
D E M O D E L O S Y 
E L E M E N T O S A U X I L I A R E S 

El distribuidor GROMBER ofrece un dinámico servicio técnico. Estudia y 
presupuesta sus necesidades sin ningún compromiso. 

Diseñamos una nueva cocino pora Vd. convencidos de que GROMBER 
«erú lo "habitación de ensertor a sus amistades", 

coc ina mueb les p a r a p resumi r . 
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a n u n c i o s p o t * 
Estoí anuncios se reciben en nuestra Administración (Calle San Pedro Cardefin, 54, teléfono 207148) y Delegación (Vitoria, 13). de NUBVB Y MEDIA de ta maflana a UNA de la tarde y de CUATMÍ 

A SEIS de la tarde, así como en todas las Agencias de Publicidad. >— PJIECIOJ Cuarenta y cinco pesetas hasta diez palabras. Cada palabra más, cuatro cincuenta pesetas. 

Alquileres 

V A R A a lqu i la r s u piso 
« n e l d ia. con o s in 
m u e b l e s , consúl teme. 
Agenc ia Ünmpbi l ia r i a 
«R i to r t» . Héroes D i v i 
s ión A z u l . 8-4.°. 

A R R I E N D O centro R e 
yes Catól icos, loca l 100 
met ros y sobreplanta 
re fo rmada, idea l para 
cua lqu ie r negocio, r e fo r 
m a a pagar aparte, r e n 
ta ba j ís lma. Agencia I n 
m o b i l i a r i a R i t o r t . H é 
roes D i v i s i ó n A z u l , 3-4.» 

U R G E N T E se necesita 
l o n j a 25 ó 30 metros, zo
na comerc ia l Burgos o 
Gamona l , a l q u i l e r o 
venta . I n ío rmes , te lé 
f o n o 208993. 

G A R A J E , plazas n u m e 
radas a lqu i lo . Pza. C r u 
zada, l l amar mañanas, 
5Í08109, tardes, 224266. 
3?ISO bueno, a r r iendo, 
0 habi taciones, soleado. 
Te l f . 220115, horas co
merc io . 

I Í O C A L cuat ro entradas, 
1.100 metros, l indando 
A v d a . de l C i d . P r i go . 

A L Q U I L O P ISO. Serv í -
«los centrales, 4 hab i ta -
«lones, con muebles, 
zona F ranc isco Sar
m i e n t o , precio, 17.000 
pesetas. Santos A g . I n 
mob i l i a r i a . Oí. Ju l io 
Sáez Hoya , N." 8-8.» 3. 
N E C E S I T A M O S para 
esociación piso ampl io 
o local . P re fe r i b l e cas
co v i e j o c iudad. Ofer tas 
T e l f . 228454. 

S E A L Q U I L A P I S O 
amueblado. C/ . V i t o r i a , 
105-3.° A i n te r i o r , por 
temporadas o años. R a 
z ó n : Te l f . 200629, de 9 a 
8 y de 5 a 8. Días labo
rab les . 
S E A L Q U I L A loca l pa
r a a lmacén. Qu in tana -
dueñas. • F lo renc io Pé
rez . 
B U S C O en a lqu i le r l o 
c a l m í n i m o 100 m.* p ro 
p i o gara je o s im i l a r . 
P r e f e r i b l e dos salidas. 
I n f o r m e s esta admin is -
t r a c i ó n . 

S E A L Q U I L A P I S O o 
vende amueblado. Te l f . 
227867. 
S E A L Q U I L A P I S O 
«.mueblado. I n f o r m e s : 
M a d r i d . 1-2 • izqda. 

S E A L Q U I L A P I S O 
emueb lado , zona. Ca lza
das. Pa ra In formes, T e l . 
204139. 

A L Q U I L O o vendo p i 
so l u jo , cént r ico , 5 ha
bi taciones. 204483. 

Automóviles 
y accesorios 

A U T O M O V I L E S 
V A R O N A . C o m p r a -
ven ta de toda clase de 
automóvi les y vehículos 
comerc ia les hasta 3.50O 
k i l os . Garant izados. M í 
n i m a ent rada. F a c l l i d a -
das, 6 ,12 ,18 y 24 meses. 
M a d r i d , 22. Te l f . 207087. 

A U T O M O V I L E S A V I 
L A , vende todos los mo
delos, revisados, c o m 
p le tamente ga ran t 1 a a-
dos. Faci l idades d« pa
go. Jun to A l fa re ros , ca
l i » Av i l a , n ú m . S. Te lé 
f o n o 204364. 

A U T O M O V I L E S Pedro -
ea compra-venta da to
da clase de au tomóv i 
les. Stock m í n i m o c ien , 
t o c incuenta vehículos 
para que usted pueda 
e l e g i r . Garant izados. 
Fac i l idades hasta 24 
meses. Teléfonos 220047 
y 227787. 

A L Q U I L E R s i n c o n 
ductor , coches nuevos, 
todas las marcas. cSer-
v i - A u t o » . San ju r jo , ». 
Teléfono 222715 

V E N D O R-8 buen es
tado. R a z ó n : Te lé fono 
227184. 
SE V E N D E Seat 600 
Impecable. F r a y Es te
ban de l a V i l l a , 4. Ta l l e r 

A U T O - O C A S I O N «Los 
Vadi l los» les ofrece t o 
do t ipo de vehícu los: 
C i t roen GS-Club, C-8, 
Dyanne-6, 3 CV, F u r g o 
netas A K S , Seat 124 
Ranchera , Seat 127, Seat 
850, Seat 124 Spor t , 
R-12, R-4 Super, Simca, 
1.200, Simca 1.000, S i m 
ca 900, etc. Revisados. 
Garant ía . A m p l i a s f a c i 
l idades. C / . Me lcho r 
P r ie to , n » 9. 
V E N D O Seat 850. Te l f . 
201145. 

V E N D O M ó r r l s 1.100. 
Te l f . 20Í145. 

F U N D A S para su coche 
confección y mon ta je 
en el día. Arahuetea. 
San I s id ro . 13. T e l é t 
207327 
A N T E S D E C O M P R A R 
su vehícu lo de ocasión 
véalos y compruébelos 
sin compromiso en A u 
tomóvi les Ducar . Casa 
la Vega. 15. Todas ma r 
cas. 

V E N D O R-12, R-8. R-8 
y otros varios. Ta l le res 
Fernández González. CA 
Mo l ino Sal inas (Capis
co l ) . 

A U T O M O V I L E S 
Gamona l vende 600-E, 
850, 124, 1.430, 124 R a n 
chera, 131, 132, 4 -L , R-5, 
R-8, R-6, R-12, D i a n n e -
6, Simca 1.000, 1.200. M i -
n i y var ios modelos más 
Garant izados. Fac i i da -
des. M í n i m a ent rada. 
Pedro A l f a r o , 2. Te lé fo 
no 223814. 

S E V E N D E Simca 1.000, 
Seat-850 especial. 600-13 
y D, R-8, R-12, Gara je 
A rna iz . L e a l t a d , 1 . 
208768. 

A U T O M O V I L E S 
S A N C R I S T O B A L 
vende y admi te a cam
b io e l suyo. Faci l idades 
6-12-18-24 meses. C o n 
s ú l t e n o s . Expos ic ión , 
cal le M a d r i d , 69. 

A U T O M O V I L E S 
S A N C R I S T O B A L 
vende todas las marcas 
to ta lmente r e v i s a d o s . 
V is i te nuestra exposi 
c ión. Cal le M a d r i d . 69. 
A U T O M O V I L E S 
S A N C R I S T O B A L 
compra , vende, cambia 
todas las marcas. V is í 
tenos. Cal le M a d r i d , 69. 

A U T O M O V I L E S 
S A N C R I S T O B A L 
t iene a disposición del 
comprador u n stock 
grandís imo, de todas las 
marcas y modelos 'a ele
g i r . An tes de comprar , 
v is i te nuestra exposición 
calle M a d r i d , 69. 
P A R T I C U L A R vendo 
R-8. Avda . de l C ld , 83, 
ba jo , 

T R A C T O R E S de 
ocasión, revisados, 
magnif ico» precios, 
(aoil idadee de pa
ga «Auto - Burgos, 
3.A.> Aven ida del 
3 id . 72. T e l 200360 

S E V E N D E coche Seat 
600-E, de pa r t i cu la r a 
par t i cu la r . Razón, San 
Franc isco, 133, 6.0-A. 
Te lé fono 222505. 
P A R T I C U L A R v e n d a 
«Mercedes 250», año 71 , 
Impecable, aire acondi 
cionado, poco rodado, 
todo extras. Te l . 231641, 
de 1,30 a 6. Santander. 

V E N D O coche p a r t i c u 
l a r a pa r t i cu la r , R-12 
Super. Cal le Lavaderos, 
3, 7.» D. 

Colocaciones 
N E C E S I T O oficiales de 
! . • chapistas, mecánicos 
y electr ic istas. R a z ó n : 
Ta l le res F e r n á n d e z 
González. Te l fs . 227140-
220084 S E A F - P P O . 908. 
T R A B A J E en casa, 
grandes ganancias. I n 
fórmese. Apar tado 863. 
Oviedo. 
SE N E C E S I T A a y u 
dante de cocina para 
Res tauran te G a b n a. 
S E A F - P P O . 1285. 
P R O P O N E M O S t raba jo 
casero, 30.000 mensua
les. Escr íbanos: P u b l l -
renta. A lboraya (Va len 
c ia ) . 
N E C E S I T O chica con 
i n fo rmes sabiendo sus 
obl igaciones, te lé fono 
227711. 
S E N E C E S I T A a y u -
dante de most rador con 
exper ienc i a. D i r i g i r s e : 
Santa Agueda. 10, ba jo . 
( S E A F - P P O . 1382). 
N E C E S I T O chica fija, 
m í n i m o 18 años, sueldo 
10.000 Pts. V i t o r i a , 73-3.» 
B . Te l f . 221479. 
S E " N E C E S I T A ba rman 
con exper iencia. Hos ta l 
R ice. S E A F - P P O . 1542. 

SE N E C E S I T A asisten
ta responsable de 9 a 7, 
b ien re t r i bu ida . C / . M i 
randa, 8-3.° izqda. 

S E O F R E C E conductor 
con carnet Razón : 
Mesón Juan X X I H . CA 
Lavaderos. De 11 a 1. 
N E C E S I T O mon tado r 
muebles cocina con co
nocimientos ebanistería. 
Te l f . 220115. Horas co
merc io . ( S E A F - P P O . 
1338). 

S E N E C E S I T A apren-
diza u l t ramar inos . M e r 
cado Sur , 32. ( S E A F -
P P O . 999). 
G A N E D I N E R O con d i 
recciones mano o m á 
qu ina para U N I T E X . 
Ap tdo . 2323. M a d r i d . 
B U S C A M O S personas 
para t raba jos caseros 
m u y rentables. U n i v e r 
sal, A l t e a (A l i can te ) . 
S E N E C E S I T A chica 
fija en l a Avda . de l C i d , 
14-8* A . 

E N H O R A S L I B R E S 
pueden ganar mucho d i 
nero. D i r i g i r s e Ap tdo . 
18162. M a d r i d . 
S E N E C E S I T A chica 
fija con in fo rmes para 
señora sola. Avda . de l 
C id , 10, escalera ízda., 
5." Izda. 

N E C E S I T O - empleada 
fija o asistenta, buen 
sueldo a conven i r . M a 
d r i d , 2-2.° izda. 

N E C E S I T O chica fija o 
asistenta, a lgo de expe
r ienc ia ma t r imon io dos 
niños, buen sueldo, t o 
das comodidades. M i 
randa, 3-2.° izqda. 

S E N E C E S I T A chica 
responsable con i n f o r 
mes, de 9 a 7, sueldo a 
conven i r . Genera l M o 
la , 11-5.» 
S E O F R E C E admin is 
t r a t i vo , tardes l ibres, 
con coche. L l a m a r a 
225664. 
N E C E S I T O chica con 
in formes. L a í n Calvo, 
15-l.a Izqda. 
SE N E C E S I T A asisten
ta. Ba r r i ada I n m a c u l a 
da, 3.» manzana, n.B 24. 
Gamona l . 
S E N E C E S I T A chica 
sabiendo obl igaciones. 
Santa Clara, 62-5.° C. 
Te l f . 203354. 
P R E C I S A M O S dos f a 
mi l ias para cu idar g r a n 
j a ganado porc ino. T r a 
ta r Te l f . 219. L e r m a . 
N E C E S I T O chica fija. 
B u e n sueldo. H a y asis
tenta. Avda . de l C i d , 
14-4.» B . 

SE N E C E S I T A depen
diente de most rador . 
Mesón Astorga. A v e l l a 
nos, 8. Tel f . 206182. 
( S E A F / P P O , 1618). 

SE N E C E S I T A chica. 
Te lé fono 228119. -

S E V E N D E N 124 y 850 
en perfecto estado. R a 
z ó n : Emperador . SS-S.» 
derecha. 
O C A S I O N . Se vende 
R-10 con servo y va 
r ios. Razón : San F r a n 
cisco. 153-6.0 D. 
S E V E N D E 600-D, ma-
t r í cu la 36.059, de p a r t i 
cu la r a par t i cu la r . Pa r 
que San Franc isco , 6, 
escalera Dcha , 3.9-l. 

C H I C A i n t e r n a 
para M a d r i d , v e r a 
neo en Burgos , con 
In formes. Presen
tarse e n Mar t ínez 
del Campo. 5-4.* 
Tel f . 204393. 

A S I S T E N T A por 
horas se precisa. 
I n fo rmes Garden. 
Plaza M i g u e l P r i 
m o R i v e r a , 6. 

SE N E C E S I T A N seño-
ras con máqu ina t r i co 
tosa Passat. para hacer 
prendas n iño . I n f o r m e s : 
Tel f . 205782, de 1 a 4. 
S E N E C E S I T A señora. 
CV. Puebla, 3-1.9 

I M P O R T A N T E E m p r e 
sa i n te rnac iona l necesi 
ta personas con medio 
día l ib re . Presentarse 
en L a í n Calvo, 29-l.o Iz
qu ierda. Sr. Balbás. 
S E N E C E S I T A chica 
fija o asistenta. CA V i 
to r ia , 46-6.« D. 
M A T R I M O N I O con n i -
ña pequeña necesita 
chica in te rna . L l a m a r 
Tel f . 228716. 

M A T R I M O N I O con u n 
n iño necesita chica fija. 
I n f o r m e s plaza F r a n c i s 
co Sarmiento , n.« 4-5^ A 
4. Tel f . 223428. 
S E N E C E S I T A N cha
pistas de l.B y 2.* en 
Ta l le res E l Crucero, 
B i e n re t r ibu idos. CA 
Cortes, n.a 7. T e l . 205449 
( S E A F - P P O , 1624). 
1.000 P E S E T A S diarias 
t raba jando en casa. E s 
c r i b i r : A lba , E n a m o r a 
dos, 23. Barcelona-13. 
G A N A R A N 30.000 m e n 
suales. Ofrecemos v e i n 
t i c inco t raba jos caseros, 
horas l ibres. Venta ga
rant izada. Pago contado. 
Independícese. Escr íba
nos. Promociones R u -
fea l . Novas-Rosa l ( P o n 
tevedra) . 
N E C E S I T O persona 
f o r m a l para poca f a 
m i l i a , buen sueldo. Es 
c r i b i r a José Ortega Ga-
aset. 26 .Madi-id-8, 

N E C E S I T O asiste n t a. 
Ca rmen , 6, D, 

N E C E S I T O a y u d a n t e 
de bar ra , 15 a 17 años. 
Mesón Rueda, San L o 
renzo. ( S E A F / P P O . 871. 

S E N E C E S I T A N a y u 
dantes de most rador , 
presentarse de 1 a 4 en 
Cafeter ía Is la . Genera
l ís imo. 2 (Seaf -PPO. 
1.852). 

S E Ñ O R I T A S venta a 
comis ión Ubre, p roduc 
to mucho consumo en 
of ic inas y despachos. 
Asun to serio. E s c r i b i r a 
referencia CÍSÍ-, apa r t a 
do 645, G i jón . 
E S P E C I A S E l C id ne
cesita Srtas. de 14 años, 
para empaquetar . Cal le 
Carretera Arcos, 26. T e 
léfono 208131. ( S E A F / 
P P O . 1.557). 

S E Ñ O R A con n iña 
necesita chica fija 
con in ío rmes. T e 
léfono 203690i 

S E C O M P R A N pisos 
v ie jos o nuevos, no i m 
por ta zona, en M a d r i d , 
22-2.0 B. Te l f 203279. 

moras 
entas 

V E N T A de pisos 
en dist intas zona» 
In fo rmes calle V i 
tor ia , 1 6 4 despa 
cho l Sr U rbano 

C O M P R O lana v ie ja . 
Aven ida del C id , Te lé 
fono 223239. 

V E N D O estanterías me
tál icas, góndolas y ex-
poslt o r e s . V i t o r i a , 19. 
Teléfono 203837 

V E N D O 8 vagones do 
cebada U n i ó n R-2 bue
na para s iembra. Te l f . 
205177. 

C O M P R O colchones de 
lana y objetos usados, 
Paso a domic i l i o . Te l f . 
200374. 
V E N D O 4,000 Kgs . pa-
j a negra. T r a t a r M i g u e l 
Santamaría. Cast ro je-
r i z . 
V E N D O 700 plantones 
chopo papelero. I n f o r 
mes Escuela P. A r á m -
b u r u , conserje. L a Cas
te l lana. 
V E N D O 140 fardos a l 
f a l f a . Pisones, 105, de 4 
a 10 tarde, Celest ino. 
V E N D O ropa moderna, 
de p i imave ra , en per 
fec to estado, para m u 
je res en estado, ta l la 40 
a 42 y ropa n o r m a l , 
t a l l a 38 a 40. Teléfono 
227204. 

C A N A R I O S , canarias, 
vendo, Avda , de l C i d , 43 
t ienda. T e l t 220307. 
V E N D O a l fa l fa , pa ja , 
p i l a m á r m o l , remo lque 
de mano. Carretera A r 
cos, 58. 

¡ O C A S I O N ! Vendo dos 
to ldos grandes nara ca
m i ó n . T e l . 988-725294. 

Enseñanzas 
D O Y C L A S E S E G B , 
B U P e Ing lés (todos n i 
ve les) . Te l f . 206102, 

T R A B A J E de esíet icls-
ta . Ap rende rá con nos
otros. Cr is t ina . Apa isa 
do 15, Oviedo, 
N E C E S I T O profesor de 
Matemát icas y Física, 
6,o, B U P . Mar t ínez de l 
Campo, 11-2,8 D. 

E N S E Ñ A N Z A S . Acade
m i a Corte y Confecc ión 
«Cruz», Cor te y prueba. 
San Juan , 37-3.2 Te l f . 
207808. 
M A T E M A T I O A S, en 
Genera l M o l a , 19-1." B. 
Te l f , 203408, 
SE N E C E S I T A persona 
competente en Francés. 
Te l f . 161085, tardes. 

P R E P A R A C I O N E S C e 
merc io . Cajas, Bancos, 
Contab i l idad Genera l , 
Cálculos Mercant i les , 
I nd i v idua les - Grupos, 
225405. 
C E N T R O Matemát i co . 
V i t o r i a , 164 bis. Ma te 
mát icas, Fís ica, B U P , 
Sexto. Revá l ida , Mag is -
ter io . 
G R A D U A D O Escolar 
l ib re , para a lumnos t e n 
gan evaluaciones sus
pendidas. E c o n ó m ico . 
Centro Ma temát i co . 
I N G E N I E R O da clases 
de Matemát icas, Fís ica, 
B,U,P„ , 6.0 C H A . y 
CJ.O.U. M a r t í n e z de l 
Campo, 11 . 2-D, 

S E V E N D E N naves i n 
dustr ia les, en carretera 
Madr i d I n fo rmes Cons
t rucc iones Serrano Ca
l le Legión Española, t e 
léfono 201543 
¿ D E S E A V E N D E R su 
piso? Visí teme, tengo 
comprador para cua l 
qu ie r zona de la cap i ta l , 
pago ai contado A g e n 
cia I nmob i l i a r i a R i t o r t . 
Héroes D iv i s ión A z u l . 
8-4.» 

V E N D O solares para 
edi f icar, San Pedro y 
San Fel ices, calle A v i l a . 
A g e n c i a I n m o b i l i a r i a 
R i t o r t . Héroes D i v i s i ó n 
A z u l 3-4.« 

V E N D O casa para r e -
. f o r m a r , l ib re , barata, 
zona céntr ica. Agencia 
I n m o b i l i a r i a R i t o r t . 
Héroes D iv i s i ón A z u l , 

• S-4.o 

cí t r ico 

V E N D O local 200 ^ 
tros zona Santa C r u T 
San Pablo. Pacilica* y 
A g e n c i a Inmobi i iJu 
R i t o r t . Héroes D i v S 8 
A z u l . 3-4.o Vlsio« 

SE V E N D E un local dfl 
850 m.8 con se-uJ8 
Planta. Calle a 
Burgos. Te l . 590797. Brl 
vlesca. 
V E N D O PISO 
Tel f . 225834. 

V E N D O PISO en cong 
t rucc ión , 115,50 m.8 Ca 
lefacción. agua c a W 
cen t ra l , plaza de gara, 
je . Sol todo el día, en 
A v d a . E lad io Perlado 
I n f o r m e s : Calzadas, 8 v 
10-4.o B. ' 

V E N D O ta l l e r mecáni. 
co, buena zona. Razóa: 
Ignac io Maestro. Lo¡ 
Balbases, Te l f . 12. 
S E V E N D E local 28 
m.» ver de 5 a 7 tardes 
Te l f . 225834. 

SE V E N D E PISO cora, 
p le tamente amueblado, 
4 habi taciones y alcoba! 
cocina y despensa am! 
pi las, baño, calefacción 
Ind iv idua l l lave en mâ  
no. Faci l idades. San Gil, 
16. entresuelo, izda. 

L O C A L E S comer-
da les vendo var ias 
eonas, d is t in tas d i . 
tnenslones. M a d r i d . 
32-2.0 B. T e f 203279 

V E N D O t ienda u l t r a 
mar inos barat ís ima, f a -
cl l idadea. zona calle M a 
d r i d . Ideal para un m a 
t r i m o n i o , muchas v e n 
tas, Imposib le atender 
por Jubi lac ión. Agencia 
I nmob i l i a r i a R i t o r t H é 
roes D iv i s i ón A z u l 3-4,» 
V E N D O piso cal le M e l -
chor P r ie to , todo e x t e 
r i o r , 4 habitaciones, ca 
le facc ión 1 n d i v 1 d u aL 
Bara t ís imo, Faci l idades. 
A g e n c i a I n m o b i l i a r i a 
R i t o r t Héroes D iv i s i ón 
A z u l , 8-4.9 

V E N D O P ISO zona Ge-
nera l V igón , 4 hab i ta 
ciones, dos baños. 110 
m.* todo ex te r io r , muy 
buen precio, faci l idades 
Agencia I n m o b i l i a r i a 
R i t o r t 

V E N D O piso zona V e n -
t i l l a , 4 habi taciones, to 
do exter ior . Bara t ís imo. 
Faci l idades. Agencia I n 
mob i l i a r i a R i t o r t 
S E . V E N D E piso , e n 
E l a d i o Per lado. 21-10.0 
A . 

V E N D O piso m u y a m 
p l i o con servicios cen
t ra les. Tel f , 202817. 

V E N D O terrenos en Co
gollos a 100 pesetas m e 
t ro . Ideal casitas o cha
le t , agua y l uz ce rqu l -
s ima. Agenc ia I n m o b i 
l i a r i a R i t o r t , Héroes D i 
v is ión Azu l , 3-4.<» 

L O C A L magniñeo, 
100 m. zona céntri
ca, j un to gran mer
cado. Ideal para 
bout ique, cosméti. 
ca, etc. A i r e acon
dic ionado, m u y ba
ra to , Santos. Agen
c ia Inmobi l ia r ia . 
C / . Ju l io Sáez Ho. 
ya , n,o 8-6,° 3, 

V E N D O t , piso CA 
V i t o r i a f ren te Cruz 
R o j a , exento ex te 
r i o r , 4 dormitor ios, 
comedor estar, sa
l ó n , cocina amue
b lada. 2 baños, ar
mar ios montados, 
servic ios comunes. 
L l a m a r de 2 a 3.30 
a l Tel f . 220544. 

V E N D O bodega 
mucha venta. Te l f . 
220052, 

V E N D O P ISO. A v d a . 
Cid . Te l f . 225236. 

V E N D O terrenos V lHa-
cienzo, carretera Arcos, 
carretera M a d r i d , car re 
tera Vü la r i ezo , en pa r 
celas pequeñas y g r a n * 
des a e leg i r cant idad de 
m e t r o e , barat ís imos. 
A g e n c i a I n m o b i l i a r i a 
R i t o r t Héroes D iv i s i ón 
Azu l , 3-40 
V E N D O piso ca l le V i -
t o r i a . Gamona l . 4 h a b i 
taciones, calefacción I n 
d i v i dua l , ex te r io r , con 
muebles, bara t ís imo. F a 
ci l idades, Agenc ia I n 
mob i l i a r i a R i t o r t H é 
roes D iv i s i ón A z u l . 8-4.» 
V E N D O locales de 100 
metros zonas B e y r e , I s 
la , baratís imos. F a c i l i 
dades, Agencia I n m o b i 
l i a r i a R i t o r t . Héroes D i 
vis ión Azu l , S-4.» * 

L U J O S A v iv ienda cinco 
ampl ias habitaclonee, 
g r a n salón-comedor, 
magníf ica terraza, dos 
baños completos, pre
ciosa cocina, servicios 
centrales. Ed i f i c io Fi-
restone. E n inigualable 
Paseo Is la. Facilidadea. 
Pr igo , Moneda, 13. 
¡ E D I F I C I O FEYGONi 
A m p l i a , soleada vivien
da, cua t ro habitaciones, 
salóñ-coraedor, dos ba
ños, preciosas vistas, 
servicios centrales, Pri* 

j C O M P R O ! para m i re
presentado, finca, terre
no encharcado, er ia l , 30, 
50, 100, 500 hectáreas. 
Prov inc ias Valladolid, 
Palcnc ia, Burgos , Prig0-

S O L E A D I S M O . Piso 130 
metros, gran salón-co
medor , tres dormitorios, 
dos baños, o t ro servicio, 
soleada te r raza, servi* 
cios centrales, iHermo-
sas vistas! Suntuoso 
po r ta l , l indando Palacio 
Jus t i c ia , Ocasión. Vúi0-
Moneda, 13. 
JI I N V E R S I O N I S T A S ! ' 
Pisos hermosos, ocupa* 
dos, calles Galatravas, 
M a d r i d , a lgunos, cale* 
facc ión Ind iv idua l , P " ' 
go. Moneda, 13. 
C O M P R A R I A casa 2° ' 
na Ba r r i ada Hiera, 
fo rmes Te l f . 220143. 
V E N D O P I S O 4 habi
t a c i o n e s , calefacción 
cent ra l . Te lé fono. Solea* 
disimo. Avda. del Cid, 
87-10.» tardes de 4 a 
V E N D O P I S O amplio* 
soleado. C/ . Salas, 
2» (Visi tas sábados. ^ 
ta rde ) . Interesados d i r i 
girse hermanos Paco y 
Jesús. Mecerreyes. 

F A G I N A 2 4 D I A R I O D E B U R G O S D o m i n g o , 6 d « M a r z o d e t977 
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^ v p O PISO. C/ . F o -
S o Mart ínez Varea, 
J f f 3 Zona Vadi l los. 
íeléíono 225588. 
r f l A l ^ T en Ibeae, 

fmle con ter reno. 
5 S o económico S a n . 
Z Ag. i nmob i l i a r i a . 
PT Ju l io Sáez Hoya , 

8-6.» 3. 
PISO Edif icio Otamend l 
í habitaciones, servic ios 
centrales. Santos. A g . 
iTmoblliaria. C / . JuUo 
£ S Hoya. N « 8-6» 8. 
PISO en San Lorenzo, 
150 ra.* úti les. 6 hab i ta 
ciones. Todo exter ior . 
Calefacción i n d i v i d u a l . 
Santos. Ag . I n m o b i l i a r i a 
c/ Julio Sáez Hoya , 
ff.» 8-6.° 3. 
PIS0 San Lesmes, 6 
habitaciones, serv ic ios 
centrales. Santos. A g . 
Inmobiliaria. C / . J u l i o 
Sáez Hoya. N.0 8-6." 3. 
PISO Bernardas. 160 
útiles, todo exter ior , ser
vicios centrales, garaje. 
Santos. Ag . I n m o b i l i a r i a 
Cl. Jul io Sáez H o y a , 
N.í 8-6.° 8. 
PISO Beyre, 5 hab i ta 
ciones, servicios cen t ra 
les, garaje. Santos. A g . 
Inmobiliaria. C / . J u l i o 
Sáez Hoya. N.0 8-6.0 s. 
PISO Diego La inez, 160 
m,', muy económico. 
Santos. Ag. I n m o b i l i a r i a 
Cl. Ju l io Sáez Hoya , 
K» 8-6.° 3. 

PISO Avda. C i d , 4 h a b i 
taciones, todo ex ter io r , 
servicios centrales. San
tos. A g . I n m o b i l i a r i a . 
C/. Jul io Sáez Hoya , 
K.9 S-e.fi 3. 

PISO Reyes Catól icos. 
Gumen. M u y ampl ios. 

1 Exentos de l.1 escr i turas 
y resto 10 años, con p la 
za de garaje. M u y eco
nómico. Santos. Ag. I n 
mobiliaria. CA Ju l i o 
Sáez Hoya. N.0 8-6.» 3. 

PISO Elad io Per lado, 
4 habitaciones, servic ios 
centrales. Santos. A g . 
Inmobi l iar ia. C/ . J u l i o 
Sáez Hoya, N * 8-6.0 3. 
CHALET z o n a San 
Francisco, con mucho 
terreno. Santos. Ag . I n 
mobiliaria. CA Ju l i o 
Sáez Hoya , N.0 8-6.» 3. 

PISO General V igón . 85 
m.s 4 habitaciones, ser
vicios centrales. M u y 
económico. Santos. A g . 
Inmobi l iar ia. CA Ju l i o 
Sáez Hoya, N.0 8-6.° 3. 

PISO San Franc isco, 4 
habitaciones. Calefac
ción i nd i v i dua l . Santos. 
Ag. I nmob i l i a r i a . CA 
Julio Sáez H o y a . N .o 8, 
8.* 8. 

WSO 10 habitaciones 
ideal para oficinas. Ca
lefacción l n d i v i d u a I. 
"uiy céntr ico. Santos. 
Ag. I nmob i l i a r i a . CA 
Julio Sáez Hoya . N.0 8,-
6.a 3. 

ESTUDIO en Otamend i . 
Exter ior , servicios cen
dales. Santos. Ag . I n 
mobi l iar ia. CA .Ju l io 
Sáez H o y a . N.B 8-8.» 3. 

L O C A L E S de 60. 70. 80, 
150 metros cuadrados, 
todo fachada a cal le y 
cent ro comerc ia l , e x t r a 
o rd i na r i a I n v e r s i ó n . 
Santos. A g . I n m o b i l i a r i a 
CA J u l i o Sáez Hoya , 
N.o 8-6» 3. 

P I S O Santa Casi lda. 4 
habi taciones, servicios 
centra les, todo ex te r io r . 
Santos. A g . I n m o b i l i a r i a 
CA J u l i o Sáez H o y a , 
N.o 8-6.0 3. 

M E S O N 200 m." ins ta
lac ión rúst ica, dent ro 
c iudad. Vendo económi 
co. Santos. A g . I n m o 
b i l i a r i a . CA J u l i o Sáez 
Hoya , n.o 8-6.0 3. 
C O M P R O P I S O a par 
t i cu la r , cént r ico, se rv i 
cios centra les. Te lé fono 
207518. 

G B U P O Empresa R e n -
fe precisa loca l super ior 
100 m.9 p r ó x i m o esta
c ión. L l a m a r Sr. R o d r i 
go. Te l f . 201169, de 9 a 
14. 

V E N D O P I S O a estre-
nar . Car re tera de L o 
g roño , n.0 8. R a z ó n : Te l . 
205004, 

V E N D O bon i to piso, 
m u y céntr ico, calefac
c ión cen t ra l . Solead ísl-
m o , todo ex te r io r . Te l f . 
202529. 

V E N D O PISOS. Avda . 
Genera l Yagüe, de l u jo , 
plaza de gara je , f a c i l i 
dades. Agencia I n m o b i 
l i a r i a R i t o r t . Héroes 
D iv i s i ón A z u l , 3-4.o 

V E N D O PISOS car re
t e r a Santander, 4 h a b i 
taciones, servic ios, to 
dos exter iores, 1.200.000 
Pts . Amp l i as facil idades! 
A g e n c i a I n m o b i l i a r i a 
R i t o r t . Héroes D i v i s i ó n 
A z u l . 3-4.0 

V E N D O cuatro locales 
sobre p lanta de 80 me 
tros. T iene todos los 
servicios. Calefacción 
cent ra l , todos ex te r i o 
res, permisos para ha
cer oficinas o pisos, s i 
tuac ión Avda. del Vena, 
edi f ic io nuevo de l u jo . 
A g e n c i a I n m o b i l i a r i a 
R i t o r t , Héroes D i v i s i ó n 
A z u l . 8-4,o 

C O M P R O P I S O para 
u n c l iente e n B e y r e I s 
l a , paga a l contado. 
Ofer tas Agenc ia I n m o -
l ia r ia R i t o r t . Héroes D i 
v is ión Azu l , 3-4.a 
C O M P R O P I S O o apar l 
t amen to de l u j o en E d i 
ficio Gumen . para un 
cl iente con plaza de ga 
ra je , paga a l contado. 
Ofer tas Agencia I n m o 
b i l i a r ia R i t o r t . Héroes 
D i v i s i ó n A z u l , 3-4.o Te l . 
207386 

V E N D O casita campo 
con ter reno para r e f o r 
mar , V i a Ronda 1.000,000 
Pts . Amp l ias fac i l idades 
A g e n c i a I nmob i l i a r i a 
R i t o r t , Héroes D iv i s i ón 
Azu l . 8-4.0 
V E N D O piso 4 hab i ta 
ciones, calefacción cen-
t r a l . a estrenar. I n f o r 
mes, M a d r i d , 22-2.0 B . 
Te l f . 203279. 

V E N D O P ISO 
nuevo, calefacción 
c e n t r a l . Parque 
Aven idas, 5-8.° C. 

V E N D O piso A v d a del 
C i d . Soleado, con fo r ta 
b le , calefacción cent ra l . 
Te l f . 222375. 

V E N D O P ISO estrenar, 
cént r ico . 130 m.8, garaje, 
exento , olen or ientado. 
Te l f . 225236. 
S E V E N D E P I S O calle 
V i t o r i a . 245-7.0 C. Razón 
P o r t e r o . 
S E V E N D E P I S O 4 h a 
bi taciones todo ex te r io r . 
Pa rque San Franc isco, 
3-5.» 

V E N D O P I S O 3 
habitaciones, cale
facc ión c e n t r a l . 
Avda . V a l e n c i a . 
208652. 

V E N D O parcela 
1.800 m.9 y proyec
to de chalet , todos 
servicios, a 7 m i 
nutos de Burgos. 
Tel f . 227204. 

P ISO m u y p r ó x i m o 
Espo lón, ampl io , 
soleado, c inco ven
tanales ex ter iores , 
8,25 m . c inco hab i 
taciones con a r m a 
r lo empot rado , gran 
salón, of f ice amp l io , 
cocina con ter raza 
to ta lmen te equipa
da lavava j i l las, l a -
vad ra , etc. dos ba 
ños, aseo serv ic io 
con ducha, calefac
c ión cent ra l , te lé fo
no. 2 a 3 y 8 a 10 de 
lunes a v iernes. 
205156. 

V E N D O , a lqu i lo , t ras 
paso loca l con v i v ienda , 
350 metros pat io , cén
t r i co , apropiado para 
I ndus t r i a o s im i la r . T e 
lé fono 220156. 
i : ¡ A T E N C I O N ! ! ! Cen-
t r i qu ís imo loca l , t res 
pisos en a l to , p rop io 
para of icinas, cafeter ía, 
j oye r ía , 8.600.000. P laza 
Santo D o m i n g o de Guz-
m á n . P R I G O . Moneda, 
13. 
¡ ¡ B A N C O S ! ! Loca l G e 
ne ra l Santoci ldes. cen -
t r i qu ís imo , comp 1 e t a -
mente instalado. P r o 
p io Bancos. Comercios, 
telas o s im i la r . P R I G O . 

m C H A L E T ! ! ! A m u e 
b lado, estupendo, p r e 
ciosas vistas, 3.107 m e 
t ros te r reno , c inco a m 
pl ias habi taciones, sa
lón-comedor , dos baños, 
aparcamientos, dos p l a 
zas, cercanías ca i r e te -
ra Sor ia , p róx ima B u r 
gos. P R I G O . Moneda, 
13. 
1 ¡ L O C A L ! ! P r e c i o s o , 
const rucc ión modei 'na. 
Avda. San ju r j o , 200 me 
tros, adecuado Bancos, 
supermercados, comer 
cios, P R I G O . 

V E N D O piso cal le V i 
to r ia , 4 habi taciones, 
ex ter io r , calefacción i n 
d i v i d u a l , eco n ó m i c o. 
Faci l idades. A g e n c i a 
I n m o b i l i a r i a R i t o r t . H é 
roes de la D i v i s i ón 
A z u l , N.o 8-4.0. 

¡ ¡ ¡ L O C A L E S ! ! ! N u e 
vos, 40, 50, 80, 100 me
t ros, propios t iendas. 
Cercanías Paseo F u e n -
teci l las. P R I G O . 
¡ ¡ C O M P R O ! ! Para m i 
representado, local , ca
sa céntr ica, l i b re , pago 
contado. P R I G O . Mone
da, 18. 

P I S O 160 m.fl ú t i les , 6 
habi taciones ,todo ex te 
r i o r , ideal para of ic ina, 
zona cént r ica. Santos 
A g . I n m o b i l i a r i a . Cal le 
J u l i o Sáez H o y a , núme
ro 8-6.a-3. 

P I S O l u j o , 6 hab i tac io
nes, servicios céntrales, 
calle V i t o r i a . Santos A g . 
I n m o b i l i a r i a . Cale J u l i o 
Sáez Hoya , N.o 8-6.,-3. 

P I S O cént r ico , ocho 
habitaciones c a 1 e f a c-
c lón I nd i v i dua l , e x t e 
r i o r , económico. Santos 
A g . I nmob i l i a r i a . Cal le 
J u l i o Sáez H o y a , n ú m e 
ro 8-8.'-3. 

P I S O , zona Aven ida 
C id , servicios centra
les, todo ex ter io r , eco
nómico. Santos Agencia 
I n m o b i l i a r i a , Cal le J u 
l i o Sáez H o y a , número 
8-6."-S, 

P A R A der r ibo , casa de 
860 metros cuadrados, 
zona cént r ica. Santos 
Agenc ia I n m o b i l i a r i a . C. 
J u l i o Sáez H o y a , N.9 
8-6-0-3. 

V E N D O piso nuevo ex 
te r io r . Zona Carmen, 5 
habi taciones, serv ic ios 
cent fa les! 220744-201099. 

V E N D O piso Gamona l 
estrenar, 4 habi taciones, 
serv ic ios c e n t r a l e s . 
220744. 

C O M P R O piso nuevo 
cua lqu ie r zona. 220744 y 
201099. 
C O M P R O loca l o sóta
no zona Gamona l , Ca
p iscol o c é n t r i c o . 
220744-201099, 
V E N D O piso, Parque 
Avdas. 2-1.0 D . Renta 
l i b re . Te l . 229581, 
P A R T I C U L A R vende 
piso e x t e r i o r , calle 
Grandmontagne, n.n 20, 
2.o C. 

SE V E N D E loca l , 40 
m8, cént r ico. Te lé fono 
228070, 

V E N D O piso cal le V i 
to r ia , 4 habi taciones. 
I n fo rmes , cal le Nues t ra 
Señora de Fá t ima , n ú 
mero 2, 2.0-3. Te lé fono 
220070. 

Ganados 
y aperos 

S E ^ V E N D E vaca p in ta , 
abocada a par i r , 3.° par 
to . Andrés Casado. Las 
Qu ln tan l l las . 

V E N D O cosechadoras 
usadas Clayson, todos 
los modelos y L a n d R o 
ver 109. Tal leres H i e n 
de. Santo D o m i n g o de 
la Calzada. TeL 340154. 

O C A S I O N . Cosechadora 
B r a n d semlnueva, 405-6 
de 3.60 m. corte. G a r a n 
t izada. Ju l i o Maéso. C l -
Ueruelo de Aba jo . 

V E N D O 70 ovejas con 
c r ía , l.o a 4.° par to , 20 
borr i l las . Guad i l la de 
V i l l a m a r . Va le r i o M u 
ñoz. 

V E N D O dos vacas r a 
t inas con cr ía 1.° y 2 ' 
par to . Agus t ín Gu t i é r rez 
Carcedo de Bureba . 

V E N D O cosechadora 
John Deere, dos cam
pañas. T r a t a r con v iuda 
de Teodom l ro Santama
r ía . M a r m e l l a r de A b a 
j o (Burgos ) . 

V E N D O ver raco 6 m e -
sea y cochinas. B lancos 
Belgas. Te l f . 222711. 

V E N D O 40 nov i l los pas
teros y m i l pacas pa ja . 
Tel f . 224106. 

V E N D O 7 cerdl tos des
tete. Tardajos. I gnac io 
Mar t ínez . 

V E N D O cosechadora 
Clayson Laverda. e m p a 
cadora John Deere con 
t r i l l o . Trac tores var lao 
marcas, reparados. P e 
d ro Gómez G a r d a . C t ra . 
A rcos . 27 

S E F A B R I C A N sem
bradoras de remo lacha 
de seis líneas, surcan, 
s iembran y a r r o d i l l a n 
en l a m i s m a pasada y 
cu l t i vadoras de p rec i 
sión d i r ig idos de discos. 
H i j o s de F . Ve lasco, 
R á b a n o , te lé fono 11 
Va l l ado l i d . 

V E N D O dos cómodas O C A S I O N loca l de 300 
ant iguas de nogal . CA m.* dos entradas, dos p l -
Genera l Mo la , 36-2,o de- sos, se traspasan como 
recha. Te l f . 208375. un idad , cua lqu ier nego

c io en Santa Clara. A l 
qu i l e r r i d i cu lo . Santos. 
A g . I n m o b i l i a r i a . CA 
J u l i o Sáez , Hoya , n.B 
8-6.0 a. 

Televisores 

R A D Y T E L . Reparac ión 
televisores todas mar 
cas e ins ta lac ión por te
ros automáticos.— F e r . 
nán González. 40 Telé
fonos 200956 y 201385 

R A D I O C A R A C A S Re
parac ión urgente tele
visores todas marcas a 
domic i l io . Ins ta lac ión y 
reparac ión antenas co
lec t ivas e ind iv idua les 
Insta lac ión ráp ida por
teros e lect rónicos Ser
v ic ios técnicos F R A N D -
C I S y «Marconl» Calza
das. 18 Te lé f 221529 
R E P A R A M O S a) día 
te levisores todas ma r 
cas. tTe le -Or l y» . Te lé 
fono 224189 

T U D A N C A Te lev is ión 
por teros automát icos, 
antenas colect ivas. R e 
paraciones de te lev iso
res, garant izados. A v e 
l lanos. 4. Te l f . 205652. 

T R A S P A S O mesón zo
n a céntr ica. Santos. A g . 
I n m o b l l a r l a . CA J u l i o 
Báez H o y a , N.o 8-6.0 3. 

Traspasos 

S E Ñ O R I T A necesita 
habi tac ión I n d i v i d u a l , 
derecho cocina. L l a m a r 
8 noche 205929. Sr ta. Ca
m ino . 

C E D O H A B I T A C I O N 
sólo d o r m i r , a dos a m i 
gas. Zona Aven ida C id . 
Te l f . 225782. 

D O Y P E N S I O N com
pleta a señori ta. Te l f . 
229579. 

T R A S P A S O ampl io lo-
ca l venta y exposic ión 
de muebles, zona cén
t r i ca , muchas ventas, 
por impos ib le poder 
atender, con existencias 
o s in ellas. Amp l i as fac i 
l idades. Renta ba j í s ima 
Fac i l idades Agencia I n -
mob l l i a r l a R i t o r t H é 
roes D iv i s i ón Azu l . 3-4.» 

T R A S P A S O local 80 m. 
plaza Logroño. Bara t í s i 
m o . Ren ta ba j is lma. 
A g e n c i a I n m o b i l i a r i a 
R i t o r t Héroes D iv i s i ón 
A z u l . 3-4.o 

P A R A traspasar su lo
ca l o negocio, consúl 
teme, tengo muchos 
c l ien tes In teres a d o s. 
Agenc ia I n m o b l l i a r l e 
«R i to r t» . Héroes D i v i 
s ión A z u l . 3-4.0. 

T R A S P A S O pescadería 
mucha c l iente la, renta 
ba ja , bara t ís ima, zona 
calle Salas. Agencia I n 
m o b i l i a r i a R i t o r t . H é 
roes D iv i s i ón A z u l . 3-4.° 

T R A S P A S O l i b re r ía y 
papeler ía en A randa de 
Due ro , CA de Rosales, 
13. Te l f . 502567. 

S E T R A S P A S A lo 
cal cént r ico. Te l f . 
223647; 

T R A S P A S O o v e n 
do b a r en Carcedo 
de Burgos . I n f o r 
mes B a r Paqu i ta . 

S E H A C E N t raba jos da 
p ied ra , L a b r a y M a n i 
postería. Te l f s . 224346 -
202581. 

P I S O S acuchi l lados, 
barnizados. «Limpieza» 
Pu l ido r» , L a l ; Ca lvo, t . 
Te lé fono 203699 

R E P A R O puer tas-ven
tanas a l um in i o y h i e r r o 
a domic i l i o Tel a0032L 
S E O F R E C E P I N T O R 
empapelador. Espec ia l i 
dad en pastas rayadas. 
Te l f . 226131. 

R E P A R A C I O N y ven ta 
todo t i p o de persianas. 
Cestería R i n c ó n . D iego 
Laínez, 6. Te l f . 227446. 
C E D O T I T U L O p r o f e 
sor Au to -Escue la . Tel?. 
206576. 

Offset 
y toda clase de t ra
bajos t i p o g r á f i c o s 
en T A L L E R E S 
G R A F I C O S «Dia
r i o de Burgos» Ca
lle San Pedro Car» 
deíía 84, te léfono 
207358 y «Papelér ls 
Tagra» calle V i t o 
r ia , 18 t e l é f o n o 
202852. 

I M P R E S O S comer
ciales, cartas t i m 
bradas, ta r je tas de 
v i s i t a , inv i tac iones 
prospectos de p r o * 
paganda, etc. TA» 
L L B R E 3 G R A F I 
COS « D i a r i o de 
Burgos» cal le San 
Pedro Csrdeña. 84, 
Te lé fono 207368 y 
«Fape le r la Tagra» 
c a l l e V i t o r i a . 13. 
Te lé fono 202852. 

Muebles 
V E N D O piso. Calle E l a 
dio Per lado, 4 hab i ta -
clones, todo ex ter io r , 
mucho sol , económico, 
fac i l idades. Agencia I n - P O R C E S E de pensión 
mob l l i a r l a R i t o r t . H é - vendo todos los mue -
roes de la D i v i s i ón bles. De 11 a 1, Avda . 
A z u l , N.o3-4.o. de l C id , n.o 74. 

IJ S U P E R M E R C A D O ! ! 
Grandes ventas, ba jo a l 
qui ler , zona Gamona l . 
2.750.000. P r i g o . Mone
da, 13. 
D R O G U E R I A local de 
300 m.a cualquier nego
cio, zona muy cént r ica. 
Santos. A g . I n m o b i l i a r i a 
CA Ju l i o Sáez H o y a , 
N .o €-6.0 3. 

P O T O G R A B A D O S 
Confección ráp ida 
T A L L E R E S G R A 
F I C O S «Diar lo de 
Burgos». P r e c i o s 
ventajosos. C a l l e 
San Pedro Carde-
ña , 84. T e l f 207858 
y «Papelería T a 
gra». V i t o r i a . 18 
Teléf . 202852 

I I 
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LA REAL SOCIEDAD 
BATIO POR GOLEADA 
A LAS PALMAS (40) 

San Sebast ián (Alf i l ) . — tegul que pese a la sal ida 
Con e l resul tado de Real del portero, marca. 
Soc iedad, 4; Las Palmas, 0, 3-0. Minuto 56. Derr ibo a 
ha f inal izado el encuentro López Ufarte de Félix, den-
de Liga d isputado esta no- t ro del área, que el árb l t ro 
che en Atocha, con casi lie- sanciono con penalty, lanza 
no. Se l legó al descanso con el propio López Ufarte y ba-
ventala real ista de 2-0. te a l por tero. 

Real Sociedad: Arconada; 4-0. Minuto 90. Centro de 
Uranga, Mur i l lo , Cortaba- Diego desde la banda dere-
rr ía. Olaizola; Gaztelu (Ara- cha. cor. cabezazo Impeca-
qulsta in) . Zamora, Diego; ble de Araquis ta in , aunque 
Idígoras (Ir iarte), Satrúste- en supuesto fuera de luego, 
gu i y López Ufarte. •* La Real Sociedad ha |u -

Las Palmas: Cameva l l ; gado hov uno de los en -
Esteve, Wolff, Roque, Her- cuentrof más Inspirados de 
nández; Félix (Noly). Br ind l - la temporada, en el que lo-
s l , Páez; Juan l (Jorge). Mo- gró vencer después de una 
rete y Miguel Angel . mala rucho, en los úl t imos 

Dir ig ió el encuentro el co- encuentros. Los canar ios 
legiado gal lego Carreira estuvieron bien, pero se vle-
Abad . Most ró tar jetas ama- ron desbordados por un me-
r i l las a Estove y Félix, por \or juego de los donost ia-
luego pel igroso. Su ac túa- r ras. que han protagonizado 
c ión fue algo desacer tada, hoy uno de los mejores par
ean detal les caseros. t idos de la temporada. 
Goles: ' Los hombres de Las Pal-

1- 0. M inu to 7. Jugada de mas estuvieron t rabajadores 
López Ufarte, por la banda y en el s e g j i d o período se 
izquierda Centra hacia el lanzaron fuertemente al a ta-
área e Idígoras. de cabeza- ene, pero nc pudieron sor-
zo fantást ico, bate por pr l - prender a la Real que supo 
mero vez a Cameva l l . cot i tener a su adversar io 

2- 0. Minuto 17. Despeje cont inuar aumentando 
de Gaztelu. recibe Satrús- cuet ta. 

El mlrandés Fernando Sánchez 
retiene el titulo nacional 
de los pesos superlioeros 

Venció al aspirante asturiano 
Fernando Pérez que tuvo que 
abandonar en el noveno asalto 

MIRANDA DE EBRO (Por te- Ebro y el aspirante asturiano, 
lófono. do nuestro enviado es- Femando Pérez. Asistieron unas 
pecial. Angel LOPEZ OCHO A). 2.500 personas. 
Se ha disputado esta noche, a Se inició la velada con «I 
las diez y media, en el Pollde- combate de aficionados, pesos 
portlvo Municipal de Anduva. piuma8> Huarte, de Asturias y 
una apasionante velada de bo- Cano, do Burgos. Venció el bur-
xeo. cuyo combata estelar lo ga|és p0r abandono do su (i-
protagonizaron el campeón de va| e| primer asalto. 
España de los superligeros Fer- En el segundo combat^ d8 
nando Sánchez, de Miranda de aficionado8 8e Qnfrentaron. tam

os pesos plumas, 

LIGA NACIONAL 
DE BOXEO 
AFICIONADO 

Empate a cero entre 
el Barcelona A i y el Getafe 

El Tenerife derrotó al levante (4-1) 
Barcelona (A l f i l ) , — Otro toque, desbordaron a sus ad-

negativo para el Barcelona versarlos, sobre todo en la 
At lét ico, que pese a dominar pr imera medíá hora de juego, 
más no ha podido batir el En la cont inuación decreció 
marco del Getafe y ha debí- el r i tmo de un equipo y otro 
do conformarse con un em- y sólo al f inal el oportunista 
pata a cero en encuentro de Ulan aumentó la cuenta de 
Segunda División de Liga dis* su equipo, 
putado esta tarde en el Nou 
Camp, con escasa asistencia EMPATE A CERO EN EL 
de públ ico. GUERN1CA-BARACALDO 

El primer t iempo fue muy _ _ 
igualado, aunque el once lo- J ^ f ™ 0 (A l f l ) . - Con 
ca l tuvo más oportunidades 0 , e r0 90 l fS í m 
de marcar. En el segundo sa- " 9 ' ^ d o ?' encuentro de II 
l ió el Barcelona At., decidido ^ ' Ó I " ^ ftut£o1' 6n¿ré el 
al ataque y acorraló a su r l- Guernlca y el Borocaldo. 
va l . pero las magníf icas ln- LAREDO Y LUGO 
tervenciones de Cervantes, el EMPATARON A CERO 
meta madri leño, impidieron 
que ese domin io fruct i f icara Sontoña (Santander) (Al
en el marcador. Después de f i l ) . — El Loredo y el Lugo 
lá media hora del segundo han empatado a cero goles 
t iempo el Barcelona At.. se (0-0). en par t ido de fú tbo l 
desanimó y el part ido ent ró del Campeonato de Liga de 
en una fase soporífera. Tercera División, grupo pr l -

El Barcelona At., s in ju - mero, d isputado esta tarde 
ga r bien y haciéndolo sólo en el campo del Sontoña. 
a ráfagas, mereció la victoria, ya que el cuadro laredano 
pero en dos ocasiones el ba- t iene c lausurado su terreno 
lón dio en la madera y en por el Comité de Compet l -
otras se luc ió Cervantes, f i - c ión. 
gura del part ido. 

TRIUNFO DEL GERONA 
AMPLIO TRIUNFO 

DEL TENERIFE 
Gerona (Alf i l). — Por 4-1 

ha derrotado el Gerona a l 
! ._ Onteniente en par t ido d s 

0~Z-r d 8 . Teneri fe fú tbo, correspondiente ol 
(A l f i l ) _ El Tener i fe .venció r ^ m o e o n a t o de ü q a de III 
al Levanto por 4-1 en partí- DiviSión> grup0 tercero. A l 
d o |ugado esta tarde en el ¿ ^ ^ 0 se l{eQ6 con e, 
estadio "Hel iodoro Rodrí- ta r lR , ¿e 3-0 
guez " , de l campeonato de Li
g a de Segunda División. A l 
f ina l de la pr imera parte se 
l legó con el resultado de 3-1 
a favor de los locales. 

A los treinta segundos de 
juego , Maciel , de cabeza, 
marcó el primer go l del Te
ner i fe . A los 10. Ulan consi
gu ió el segundo. Jorge a los 
24. en jugada personal, es
tab lec ió el tres a cero. Des
contando Queremón para el 
Levante a los 42 minutos. ¡ 

En la la segunda oarte. en 
e l minuto 44. de nuevo Ulan 
l og ró el cuarto y úl t imo gol 
de la tarde. 

A l Tenerife le sal ió un gran 
par t ido y el Levante nada pu
do hacer. Los locales, con 
un fútbol rápido, al pr imer 

Conteh retuvo 
el título mundial 
de los semipesados 

Liverpool (Inglaterra) (Al
f i l ) .—El br i tánico John Con
teh retuvo su t í tulo de cam
peón mundial de ios pesos 
semipesados, versión del 
Consejo Mundia l , a l vencer 
esta noche aquí, por KO 
técnico en el tercer asa l to 
al aspirante nor teamer icano 
l en Hutchins. 

Tal como habíamos anunciado 
ayer tarde, a partir de las sie
te y media, so celebró en el 
pabellón del Instituto Femeni
no de nuestra ciudad la velada 
de boxeo correspondiente a la 
Liga Nacional de Aficionados, 
en la qu© se enfrentaron laa 
setecciones de Galicia y Burgos. 

El hecho de que Por la noche 
so disputase en Miranda el 
combate Sánchez-Pérez con el 
título nacional do los superli
geros «n juego, influyó posible 
mente para que en la velada que 
nos ocupa, la entrada resultase 
floja, a tono, en cierto modo, 
con algunos do los combates, 
siendo el último el que nmás 
enardeció el ánimo do los es 
pectadores. 

Las peleas se fueron desarro
llando por este orden y con ios 
resultados-que asimismo se indi 
can: 

Primer combato, — Pesos 8a 
líos. 

Sánchez l i (Burgos) pierde por 
puntos ante Solana (Galicia) 
Pelea sin color, en la que el 
púgil gallego precisó más ios 
golpes. 

Segundo combate. — Pesos 
plumas. 

Núñez II (Burgos) y Miguel 
(Galicia), hicieron combato nu 
lo Demasiado embarullados am 
bos. sin sacar ventaja, el de 
casa, de su mayor envergadura 
Núñez fue amonestado en el 
tercer asalto, por golpear en la 
nuca. 

Tercer combate. — Pesos su 
perwelter. 

Zanettl (Burgos) pierde por 
puntos ante José Vicente (Gall 
cía) Hubo tanta igualdad entre 
ambos púgiles, que el público 

entendió que debía fallarse match 
nulo y por ©lio abroncó larga y 
ruidosamente al árbitro. el se
ñor Vázquez, de la Federación 
Centro, que fue quien dirigió 
todas las peleas. 

Cuarto combate. — Pesos me" 
dios. 

Alonso (Burgos) y Valcárcel 
(Galicia) hacen combale nulo 
Nueva protesta de los especta
dores. Se había mostrado más 
técnico el boxeador gallego y en 
opinión general había merecido 
la victoria. 

Oulnto combate. — Pesos 
welter. 

Sánchez | (Burgos) vence por 
puntos a Ballesteros (Galicia). 
Fue, repetimos, el combate más 
bonito do la reunión, con supe
rioridad clara del burgalés. que 
so mostró muy valiente y legó 
bastantes veces a la cara de 
su adversarlo El público pre
mió a ambos con fuertes aplau
sos. 

En definitiva, triunfo do los 
visitantes por una victoria a los 
puntos. 

Todos los combates se dispu
taron a la distancia de tres 
asaltos, de tres minutos. 

vien . en 
iel burgalés Hernando, y el as 
turlano Doneillo. Venció éste, 
por puntos. 

El tercer combate lo desarro
llaron los profesionales del pe
so sup-erplunva, Laste, do As
turias y Rodolfo Sánchez, de 
Miranda. Este combato no lla
gó al límite ya que en el se
gundo asalto el mlrandés dejó 
al borde del K.O. a su rival 
y cuando faltaban escasos se
gundos para finalizar el asalto 
los preparadores del púgil as-
íuriano lanzaron acertadamen
te la toalla, para evitar mayo
res males a su pupilo. 

Sin duda alguna el combate 
esperado por los aficionados 
que asistieron al Polideportlvo 
era el que disputaron el cam-
|eón de España, de los superli
geros Fernando Sánchez y el 
• spirante asturiano Fernando Pé
rez, que subieron al ring en 
imedlo de una gran ovación. 

Tampoco esto combate llegó 
•al límite de do03 asaltos ya 
que en el noveno el mlrandés 
propinó un durísimo castigo a 
eu rival, que tuvo que abando
nar. 

El mejor boxeo ha sido del 
mlrandés. frente a un rival muy 
duro y experimentado. 

Dirigió el combato el árbl 
tro don Juan Canvanay quien al 
finalizar la velada nos dijo en 
los vestuarios que había sido 
una pelea muy dura y ambos 
púgiles le hicieron sudar so 
•bre el ring. 

Como final diremos que el 
púgil Fernando Sánchez, a quien 
íiemos felicitado personalmente 
en nombre de DIARIO DE BUR 
GOS por este nuevo triunfo en 
nu brillante carrera boxístlca dis
putará próximamente el título 
europeo de los superligeros en 
Inglaterra. 

Hoy concluye la Vuelta 
ciclista a Levante 
En los dos sectores de la etapa deayei 
vencieron Suárez y el sueco Schutz 
Silla (Valencia) (A l f i l ) . — de 85 k i lómetros, ha sido ds 

La etapa de hoy, cuarta de casi 36 a la hora, a pesar d! 
la Vuel ta cicl ista a Levante, que en el centro de la mi
no ha ten ido mayor histo- ma estuvo la dureza 
r ia que la escapada de Félix puerto de Tous. 
Suárez en el p r imer sector Mañana, a las doce, iie 
de la misma. Se marchó del gará la Vue l ta , en su etapa 
pe lo tón a los 25 k i lómet ros f ina l , al paseo de la alame-
de carrera, copó todas las da de Valencia, 
clasificaciones de metas vo- C L A S I F I C A C I O N 
lantes en I b i , A l coy y Játiva, G E N E R A L 
así como las puntuaciones . _ , 
de l puer to de A lba ida y del o- Iohasso*J (Su¡. 
a l to de Bel lberet, donde ga- ™>' 2 5 - \ l - K 8 ^ ? ? ' Leu^ 
nó el sector y. además, la berger (Suiza) 25-19-34; ter. 
g-tap^ cero Mazuela (España), 25. 

Suárez fue haciendo su } ^ . f ' ™ a £ 0 ' fimonettl 
carrera con u n r i tmo con t ro - [ r ^ i a ) ' ¿ l ' ^ ' J f L O s 
lado de potencia su t iempo. t inho ( P o " - ) ' t5;23 ^ ^«o , 
de 4-9-57, en los 135 k i lóme- T ^ e s (España). 25-23-32; 
t ros de este sector, le pro- ^ l m ° ' Perurena (España), 
porc ionaron una di ferencia, 25-25-52; octavo Fernández 
la suficiente para saltar nu- £ s P a n 7 ' 2 5 " 2 . 9 7 ' n°veno' 
merosísimos puestos en la p a l e r (Alemania) 25-27-57 y 
general. Después de transcu- hasta 42 clasificados, 
r r idos los ocho minutos de * CTI?!^ A r m v n n o 
l legada a Játiva. lo hizo Po- ^ S ^ ^ 
zo, y. a cor ta distancia de EQUIPOS DLSPUES DE 
éste Macho. Thaler. Lasa y L A C U A R T A E T A P A 
V1™*' . x , , Pr imero . — Fiorella, 76-

Comieron todos, corredo- 03.54. segundo, Kas. 76-14-
res y seguidores de la Vuel- 40; tercero. Teka. 76-14-58; 
ta. en Játiva. y a la hora pre- cuart0> N ovost i l . 76-16-54; 
vista se d io la salida para quint0( Kanelt 75.22-11. 
disputar e l segundo sector, 
que f inal izaría en Silla con C L A S I F I C A C I O N PREMIO 
la v ic tor ia del spnnter sui- D E L A M O N T A Ñ A 
zo Schutz, a quien le dispu
taría la v ic tor ia el alemán del Pr imero. Ol iva. 28 pim-
" T e k a " , Thaler . que se v io tos; segundo. Suárez, 25; 
relegado a l segundo pues to , tercero. Torres, 16; cuarto, 

E l promedio de esta se- Johansson, 14; qu in to , Pe-
gunda etapa, sobre distancia rurena, 14. 

CONCURSO PARA LA CONCESION DE EXPLOTA-

CION DE LOS SERVICIOS DE RESTAURANTE Y 

CAFETERIA DEL 

M DI TENIS DE 
E( Pl iego de Condic iones estará a disposición de 

los Interesados en la Secretaría de l Club, carretera 
de San Pedro de Cardeña, s / n (Fuentes Blancas), 
todos los d ias laborables, de nueve a una y de tres 
a seis. 

El plazo de presentación de proposic iones termi
nará el día 21 de Marzo, a las d iec iocho horas. 

Para cualquier Información dir ig irse al Adminis
trador, Sr. Torres, teléfono 221746. 

CLAVES DEL MARCADOR SIMULTANEO "DARDO" 

HNISTERRE 
SEGUROS GENERALES 

A t . Mad r i d Elche 

muebles 

Español Bet is 

V * ' " R Á D Í A N T 
R. Sociedad Las Palmas 

Cerveza 

Ce l ta 

S K O L 
Santander 

• ni— calceVu-tes • slijw • camisetas 

r e r r u s ' 
Valencia R. Mad r i d 

auto-radio 

S K R E ü B S O N 
Zaragoza Málaga 

I K E 
Burgos 

3 laxgcw 
de manga 
por talla 

Salamanca 

HOMi 
£ B t JB U X I » 0 S 

Sevi l la A t . Bi lbao 

F D I X 
ELECTRODOMESTICOS 

Hércu les Barcelona 

2 . a DIVISION A l producirse los medios t iempos y f ina les, se fa * 
cl l í tarán los resultados en las casillas centrales. 

B Alavés 
Tarrasa 

N Val ladol id 
Córdoba 

H Jaén 
Coruña 

Granada 
Ov iedo 

Rayo V . 
Cádiz 

G i jón 
San Andrés 

SIGNOS CONVENCIONALES. — El color d a las f lechas indica: AMARILLO, pr imer 
t i empo ; VERDE, descanso; ROJO, segundo t i e m p o ; NEGRO, fin de par t ido ; BLANCO/ 
par t ido suspendido; FRANJAS BLANCAS Y NEGRAS, avería te le fón ica ; CUADRO 
NEGRO, Jugador expu lsado; DISCO ROJO, penal ty en contra. ' ^ 

Queda terminantemente p roh ib ida la reproducc ión total o parcial de e»ta« clav*** 
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Creo que va catando en el 
¿nimo del aficionado la Impre-
eión de que el partido Burgos-
Saiamanca, reviste más ali
ciente y puede plantear mayo
res problemas que los que se 
derivan de su simple enuncia
do. 

A modo de cuestión previa, 
hay que desechar toda sombra 
de confianza. El Salamanca es 
equipo que tiene suficientemen
te acreditada una enorme ca
pacidad de lucha apoyada en 
una linea muy firme de cober
tura, lo cual le permite plan
tear multitud de problemas en 
cuantos equipos visita. Esto lo 
prueba mejor que • nada, el da
to que aparece en su clasifica
ción, en lo que se refiere a los 
goles recibidos en contra. Es el 
cuarto equipo menos goleado de 
toda la División de Honor espa
ñola y en ese aspecto solamen
te el Atlético de Madrid, el 
Barcelona y el Sevilla, ofrecen 
mejor balance que el conjunto 
charro. 

Esta referencia permita ya 
apreciar, por anticipado, que 
hallar el camino del marco de 
la Unión Deportiva Salamanca 
no va a ser fácil. En cuanto 
a firmeza defensiva, este equi
po ha sido equiparado en mu
chas ocasiones con el Hércules 
de Alicante. Pero bueno es se
ñalar que en el Salamanca no 
sólo concurre el factor positivo 
de su gran bloque defensivo, 
sino que también cuenta con un 
gran centro de campo, en el 
que el Internacional Alves se 
ha erigido en el coordinador de 
su fútbol, que ha recibido el 
refuerzo del ex-berceionlsta, 
Tomé un hombre de mucho 
empuje, que se complementa 
magníficamente con la calidad 
del lusitano. Otros dos ex-azul-
granas cumplen la función de 
ataque, desde los extremos, co
mo son Juanlto y Pérez, que
dando en el centro el sudame
ricano Ameijenda, que se ha 
revelado últimamente como 
hombre-gol. 

En f in, no es necesario esfor
zarse mucho para dejar consig
nada la excelente condición que 
tiene este Salamanca, que pue
da ser incluso más peligroso, 
a la hora de la verdad, que 
elguno de esos encopetados 
conjuntos que restan por desfi
lar por «El Plantío». 

Así que a desechar cualquier 
sentimiento de confianza ante 
su visita, pues por el contrario, 
hebrá que salir dispuesos a lu
char a tope para abatir a un 
rlva| de estas características. 
JUANITO SIGUE SIENDO 

DUDA 
En las vísperas de este im

portante encuentro, por parte 
del Burgos se cumplió lo que 
constituye trámite habit u a U 
Hubo sesión de baño y masaje 
para los presuntos titulares y 
los demás entrenaron en «La 
Quinta». 

En este lugar conversamos 
con Mercal Domingo, quien co
menzó diciéndonos que Juanlto 
seguía siendo duda y que no 
sabía si podría recuperarse 
plenamente, pues las molestias 
no le abandonan. Por este mo
tivo —nos dijo— llevaré a die
ciséis hombres a «La Brújula». 

—¿Quiénes son éstos?, le pre
guntamos. 

Y e| míster» nos transcribió 
literalmente la relación, que es 
la siguiente: 

Fernández Manzanéelo, Val-
dés, Ruiz Igartua, Navajas, 
Palmer, Kresic, Katlc, Garrido, 
Juanlto, Viteri, Quiñi, Navarro 
i l , Andrés, Omar Rey, Cabral 
y Romero. 

—Si no puede jugar • Juanita, 
¿qué cambios están previstos? 

—Los mismos que ya se hi
cieron el- día de Las Palmas; 
saldrá Cabral en. e l centro del 
campo y Katic pasará adelan
te. :. 

—¿Cómo ve el partido? 
—Con los lógicos temores que 

supone todo encuentro a dispu
tar, pues ya está dicho y repe
tido mucho, que no hay enemi
go pequeño. Y conste que el 
Salamanca no lo es en ningún 
sentido, pues se trata de un 
conjunto, con figuras notables, 
mucha experiencia y un gran 
espíritu de lucha. . 

—¿Qué posibilidades concede 
a su equipo? 

-—Yo en mi equipo siempre 
confío y que éste no me ha de
fraudado, lo proclama mejor 
que nada la situación que aho
ra tenemos en la clasificación, 
á pesar de que hemos tenido 
que superar diversas adversi
dades. Sin embargo, la con
fianza en mi equipo; no me ha
ce ignorar las calidades del r i 
val. Repito que el Salamanca, 
es un gran equipo. 

Dicho ésto, Marcel Domingo 
se nos sitúa antr el partido de 
San Mamés, pues parece ser 
que en Bilbao ha caído mal 
que el Burgos no haya accedido 
a anticipar su partido al día 
12 del actual. La razón de esa 
negativa se la atribuyen al en
trenador húrgales y éste nos 
dice: 

—Yo no me he negado. A mi 
me da igual Jugar el sábado 
que el domingo o hasta un 
viernes. A mí me 'consultó la 
Junta directiva y yo les dije 
que, en principio, jugar el do
mingo podía favorecernos; pero 

que ellos eran los que tenían 
que decidir. 

—¿Entonces cómo explica que 
los «tiros» apuntan hacia us
ted? 

—No lo sé. Parece como si 
se tratase de poner a la gente 
en contra mía. Esto es muy 
desagradable. 

—¿Y por qué no se accede 
a Jugar el sábado? 

—Según se dice hay multitud 
de excursiones organizadas, son 
muchos los burgaleses que 
acostumbran a acompañar' al 
equipo cuando Juega en San 
Mamés y si el encuentro se ce
lebrara el sábado, esas excur
siones se verían malogradas en 
una gran parte. Esa parece ser 
la causa principal que ha pesa
do en la directiva. 

Marcel Domingo está disgus
tado con todo esto y termina 
diciéndonos; 

—Conste que .ni yo, ni los Ju
gadores, tenemos arte ni parte 
en esto. Nosotros nos limitare
mos a actuar cuando nos digan 
y nada más. 

En f in, otro caso, con ribetes 
de «marejadilla», a la vista. 

De cualquier forma, esto que
da todavía un poco alejado. Lo 

que hoy Importa es sacar ade
lante la confrontación con e l 
Salamanca, lo que no va a ser 
fácil. Ya lo verán, aunque mu
cho celebraríamos equivocar
nos. 

ARQUERO 

BURGOS 

HOY, B U R G O S - SALAMANCA, E N ( ( E l PLANTIO)) 
Juanlto continúa siendo incógnita y Marcel 
Domingo ha concentrado a dieciséis jugadores 

E l Salamanca viene animado de la ilusión de comenzar 
a sumar positivos, en beneficio de su clasificación 

El entrenador burgalés hace unas precisiones sobre el partido de San Mamés 

Fernández Manzanedo 

Valdés Navajas Ruiz Igartua Palmer. 

Garr ido Kresic Kal ic 

Juanl to Vlterl Quiñ i 

» 

Pérez Amei jenda Juani fo 

Tomé Alves Enrique 

Lanchas Bust l l lo Juanjo Pedraza 

D'Alessandro 

SALAMANCA 
Campo: El Plantío. 
Hora: 4,30 tarde. 
Arbi t ro: Sr. Soto Montesinos (caste l lano) 

MESON ZATORRE 
COMUNICA A SU DISTINGUIDA CLIENTELA Y 
AMIGOS. QUE EL PROXIMO MARTES. DIA 8. ES

TARA A SU DISPOSICION 

BODAS, BAUTIZOS. COMUNIONES, REUNIONES 

ESPECIALIDAD EN: 

MERIENDAS. CAZUELITAS, PINCHOS Y 
GRAN SURTIDO DE MARISCOS 

¿USTED HA PROBADO BESUGO ZATORRE? 

Teléfono: 20 59 61 

A N T E S D E C O M P E A E 
C O N S U L T E N O S 

l i E O F R E C E M O S L A S M A X I M A S F A C I L I D A D E S 

Y U N C O M P L E T O S E R V I C I O P O S T - V E N T A 

SAV& MICHELIN 

AUT0M0BA S.A. 
TODA UNA ORGANIZACION A SU SERVICIO 

Llegó la II. D. Salamanca, con o p ü i n l » 
«No tengo alineación decidida pero 
no venimos de excursión» (García Traid) 

«El partido lo puede ganar cualquiera» (Alves) 
Con optimismo y a la hora 

prevista llegó la expedición de 
la U. D. Salamanca. Como Jefe 
de expedición García Traid y 
dieciséis jugadores componen la 
expedición. Estos son sus nom
bres: D'Alessandro, Seoane, Pe
draza, Iglesias, Bustillo, Juanjo, 
Rezza. Lanchas, Enrique, Tomó, 
Alves, Amelgenda, Juanito, Ga-
lleguillos, Morón y Pérez. 

En los viajeros había opti
mismo a su entrada al hotel 
Almirante Bonifaz. Y mientras el 
«míster» hacía los trámites que 
se requieren al llegar a cual-
guier hotel, dialogamos con el 
portero titular. 

D'ALESSANDRO 

Estatura respetable. Cuerpo de 
atleta y correcto en sus res
puestas. Ni una palabra mal so
nante y con un acento caracte
rístico nos diría: 

—Venimos a Jugar con las es
peranzas de siempre pero cons
cientes de que el partido será 
muy difícil á esta altura de la 
Liga. 

—¿Pasó el equipo su bache? 
—Ya se dejó atrás desde hace 

varios meses. Ahora estamos en 
una línea muy regular para lo
grar nuestra permanencia en la 
categoría. 

—¿Un pronóstico? 
—Que los aficionados presen

ciarán un buen espectáculo de
portivo. 

—¿Podrá ganar el Salamanca? 
—Con esa Intención venimos 

pero el Burgos es un rival difí
c i l , que lo demostró. 

Fueron sus últimas palabras. 
B ascensor esperaba... 

ALVES 
El lusitano vestía dé «sport». 

Era e l epicentro de los chavales 
que ee agolparon a ja entrada 
del hotel para pedir autógrafos 
a los Jugadores. 

—¿Ha traído los guantes? 
—¡Naturalmente! 
—¿Es supersticioso? 
—Un poco. Juego con guantes 

porque es una tradición familiar. 
Me han dado mucha eüerte y 
varios éxitos deportivos en mi 
carrera... 

—¿El partido Burgos-Salaman
ca? 

—Sinceramente, puede ganar 
cualquiera. Espero que los afi
cionados presencien un buen es
pectáculo. 

—¿Qué diferencia existe entre 
el fútbol español y el de su 
país? 

—Aquí en España se Juega 
más violentamente y en Portu
gal con más técnica. 

Fue el final de una charla. 
Un final bastante interesante. 

REZZA 

Constituye la gran duda. Y pre
guntamos el motivo al Jugador: 

—He salido recientemente de 
una intervención quirúrgica pe
ro me encuentro muy bien. Sin 
embargo, la última palabra la 
tiene el entrenador. 

—¿Optimista? 
—Indudablemente. Pero pienso 

que el Burgos está bien. No 
obstante, tenemos opción a ga
nar el partido, 

Y el rublo Jugador del Sala
manca apostilla: 

—Hemos venido dispuestos a 
ganar. Y a lo mejor sacamos 
algún punto. 

Rezza. duda Importante para 
el «míster»,. ¿Jugará el fino In
terior? 

GARCIA TRAID 

Dicen que es un entrenador 
duro, serio y muy responsable. 
Dialogaba con sus jugadores 
que mostraban especial Interés 
en sus órdenes. El reparto de 
habitaciones había concluido. 

—¿Podría decirnos el equipo 
Inicial? 

—No ya que primeramente ten
dré que ver el campo que debe 
estar pésimo. 

—¿Jugará Rezza? 
—Depende del estado del te

rreno de juego. 
—¿Optimista, «míster»? 
—Siempre procuro tener el 

normal en vísperas de los par
tidos. 

—¿Dónde radican-sus principa
les dudas? 

—En la defensa y, sobre to
do, en el centro del campo. 

—¿Se ha puesto serio? 
—Es lógico que lo esté ¿no? 
—¿Cuál es la intención de "la 

U. D. Salamanca? 
—Intentar algo positivo. Aquí 

no hemos venido de excursión. 
Sabemos que será difíci l pun
tuar pero habrá que Intentarlo. 

—¿Un deseo? 
—Me gustaría que los dos 

equipos castellanos mantuviesen 
la categoría. 

—¿No hay equipo? 
—De momento no. Tengo que 

ver el campo. 
Y García Traid, se fue en 

busca de Alves. Fue el último ju
gador en subir a la habitación. 
La cena esperaba y García Traid 
con esa habilidad procurará ali
near a un equipo que dé ba
talla. No obstante, el once que 
Jugará no va a diferir en mu
cho al que últimamente viene 
jugando. El choque es esperado 
con Interés. Las gradas serán 
testigos con aficionados de los 
dos equipos. En juego dos pun
tos muy importantes 

LOPEZ COHOA 

I B E R D U E R O , S- A. 
D I S T R I B U C I O N B U R G O S 
Teniendo que realizar t rabajos de explotación en esta 

capital efectuaremos, previo conocimiento y autor ización 
de la Delegación de Industria, un corte en el suminis t ro 
de energía eléctr ica el d ia 8 del actual desde las 15,45 
horas hasta las 17,15 horas aproximadamente al centro 
d e t ransformación denominado: 

G A S S E T 
El corte anunciado afectará a todos los abonados en 

cuyo recibo f igure, como Sector el número 72. 
En caso de realizarse los trabajos antes de la hora 

Indicada, se restablecerá el servicio sin previo aviso. 
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Primera Regional Preferente 

SOLO UNA VARIANTE EN El BURGOS 
PROMESAS ANTE El CIUDAD RODRIGO 

A i r e s d e r e n o v a c i ó n e n e l C i u d a d D e p o r t i v a 

q u e t a m b i é n r e c i b e a l V a l l a d o l i d P r o m e s a s 

De todas formas no olvi
demos que el visitante es el 
Valladolid Promesas y que 
habrá que hacer muchos mé
ritos para superarle. 

L a formación presentada 
por los vallisoletanos el do 

Castrodeza, 
De Arriba. 

Solete, Mato y 

Castrodeza (2), y Pepe fue
ron los autores de los tres 
goles marcados por el Va-

PABRIGA DE PERFUMERIA LIDER EN E L MERCADO 
NACIONAL N E C E S I T A 

R E P R E S E N T A N T E 
A COMISION PARA B U R G O S Y PROVINCIA 

O F R E C E M O S : Excelente comisión. Trabajar tn exclusi
va. Producios líderes en el mercado. 

EXIGIMOS: Dedicación plena (compatible con otros re
presentados). Vehículo propio. Cultura a nivel de 
bachiller. Moralidad y referencias. 

Enviar datos personales y "curriculum vllae" Junto con 
fotografía al n.0 14.637 de MARTHE PUBLICIDAD. Cal le 

Vergara, 16. Barce lona-2 . 

S A Q U E L E E L J U G O 
A S U : 

Queda confirmado —por lo L a formación inicial del 
menoa hasta el momento de cuadro depor ti vista será es-
escribir este comentario—; ta: Castril lo; Armando, L u -
que sólo se producirá un ció, Moral, Virgilio; Serra-
oambio en las filas del B u r - no, Leandro, Ballester; Lan
dos Promesas, para el par- dáburu, Eguiluz, Mena, 
tido • que esta tarde dlspu- Como suplentes están c i 
ta rán en E l Plantío, frente tados: Platero, Amós, Orte- mingo pasado fue la siguiente: 
a l Ciudad Rodrigo. Recorda- ga (aunque no está todavía Cuartero, Nogue'ro (loa
m o s que este encuentro se plenamente recuperado) y quín), Castrodeza, Camara-
Iniclará a continuación del Toño o Agreda, como queda sa) Cabezas, Solete. Nuevo, 
que protagonizarán el B u r - dicho. Pepe, Mato (Ventura), De 
gos O . F . y la U . D . Salaman- insistimos en que la reapa- Arriba y Valerio. Destacaron 
ea, es decir, a p r o x i m a d a - rIción de Leandro puede 
mente a las eeis y media de cambiar notablemente el 
l a tarde, habida cuenta de rendimiento del equipo con 
que el de los profesionales e lac ión a jornadas preceden-
tennina a las seis y cuarto. te3- * 68 PreC1S0 ^ ^ se 

Con e l fin de ganar t icm- Produzca porque ya van 
po y evitar jaleos, han sido *,endo ced,í08 muchos ^ 1Iadolld n 
L b i l l t a d o a ímos vestuarios tos ^ Puestos- V I C T 0 R M A N U E L 
provisionales. D e este modo, - • 
Sn cuanto los profesionales 
abandonen e l t e r r e n o d o 
Juego podrán saltar a él , y a 
equipados, los de la Regio
na l Preferente. 

B l cambio en e l equipo fi
l ia l , como indicábamos ayer, 
•o ha hecho obligado, por le
sión del defensa Merino, al 
que sustituirá R u i z I. J u g a 
r á n por tanto, de salida. L i o -
len te ; CIprl , R u i z I, López; 
J a v l , Quique; Mariano, Ma l -
donado, Tasio, Marcial y B a 
randa. 

Solana dispondrá, en e l 
banquillo, de Sastre, Hort i -
güela. Renuncio y Temlño. 

Arb i t rará e l colegiado pa
lentino Sr . Mart ínez Borge. 

Respecto del conjunto mi -
robrlgenee, podemos decir 
que en las dos últimas jor
nadas ha sido «mal trata
do» por sus propios paisa
nos, y a que primero le go
leó e l Salmantino (7-0) y 
después empató a cero en au 
casa con el Peñaranda. P e 
ro más que desmoralizado, 
suponemos qu© vendrá enra
bietado, así es que ya pue
den andar listos los burgale-
sistas. 

E l Ciudad Rodrigo alineó 
e l domingo pasado a Vaque
ro, Rabazaa, José Manuel, 
Ohells, -Julio, J u a n - P e d r o , 
Pepe , Machlchas, Reyes , B o 
l iche, Guti e Isidro. 

Seguimos pensando q u e , 
dadas las circunstancias, es 
posible que el Burgos P r o 
mesas tenga hoy más espe
ranzas que nunca. Por eso 
se hace más obligado que 
venza. 
S A V I A N U E V A E N E L 

C I U D A D D E P O R T I V A 
Anoche tuvimos informa

ción directa del Ciudad De
portiva, facilitada por el 
propio entrenador, señor Fer
nández Torres, cuyos datos 
variaron c o n siderablementc 
de los que con la mejor vo
luntad y obtenidos también 
de buena fuente habíamos 
conseguido el viernes. Que
de claro por tanto que el 
error no partió de los in
formadores deportivos. Y 
conste también que si el se
ñor Fernández Torres no nos 
atendió anteayer fue debido 
a que causas de fuerza ma
yor le retenían ausente de 
nuestra ciudad. Nuestras 
quejas del comentario iban, 
claro está dirigidas a otras 
personas. 

Hechas estas aclaraciones 
diremos que el señor Fer
nández Tonres parece dis
puesto a inyectar aires de 
renovación, juveniles, en el 
equipo. Y para confirmarlo 
hoy dará entrada en el pues
to de extremo izquierdo a 
Mena, quedando además la 
duda, en la convocatoria, 
entre Toño y otro juvenil: 
Agreda. 

AUTOMOVILISMO 

NIKI LAUDA GANO 
EL GRAN PREMIO 
DE AFRICA DEL SUR 

En esta prueba falleció el piloto 
alés Tom Pryce y un comisario 

Johannesburgo ( A f r i c a del 
Sur) (Alfil). — El austríaco Nik! 
Lauda, al volante de un Ferra
ri, ha ganado el gran premio 
de Africa del Sur, en una ca
trera que estuvo marcada por 
la muerte del galés Tom Pryce. 

E| sudafricano Jody Scheckter, 
con Wilf-Ford, quedó segundo, 
delante del francés Patrick De-
palller, con Tyrrell. 

CLASIFICACION OFICIAL 

ham), 1-42-41,8, 
7. Vittorio Brambilla (Italia-

Suitees). 1-42-45.2. 
8. Carlos Reutemann (Argen-

tlna-Ferrari), 1-42-48,3. 
9. Ciay Regazzonl (Sulza-En-

slgn), 1-43-07.8. 
10. Emerson Flttipaldi (Brasll-

Copersucar), 1-43-33,3. 

DOS MUERTOS 

Kyalami (Africa del Sur) (Al
fil). — Clasificación oficial del 
Gran Premio automovilístico de 
Africa del Sur. tercera de las 
pruebas valederas para el ao 

Johannesburgo (Alfil). — 
El piloto galés Tom Pryce, al 
volante de un Shadow-Ford. 
resultó muerto, junto con un 
comisarlo de carrera que se 
precipitó a la pista, en el cur-

tual Campeonato del Mundo de ! ? , d e , J Q , ^ n Pr?m]o,á9 Sud' 
Fórmula 1. disputada hoy «obre á¡rloa fórmula uno. que se 
TS vueltas en el circuito de efectuó esta mañana ©n el 
Kyalami. ubicado entre Johan- circuito de Kyalami. 
nesburgo y Pretoria: En |a número ^ el 

1. Nlkl Lauda (Austria - Ferra- italiano Renzo Corzi, se vio 
r¡). cubrió loe 300 kilómetros, obligado a retirarse de la pla
n a metros, en 1 hora, 4S mlnu- ta p0rqUe 3U vehículo," un 
toa y 21,6 segundos (media, 
187.8 kms.-hora). 

2. Jody Scheckter (Africa del 
Sur-Wolf). 1-42-26,8. 

3. Patrick Oepalller (Fran-
cla-Tyrell), 1-42-2T.3. 

4. James Hunt (Inglaterra-
McLaren), 1-42-31.1. 

8. Jochen Mase ~ (Alemania 
Federal-McLlaren), 1-42-41,5. 

6. John Wataon (Irlanda-Brab-

RENDIMIENTO 
BAJO P R E C I O 
RENTABILIDAD 
BAJO CONSUMO 
POSIBILIDADES 

Y A S U S FACILIDADES DE PAGO 
INDISPENSABLE EN: 

CONSTRUCCION 
INDUSTRIAS 
AYUNTAMIENTOS 
GRANJAS 
E T C . 

1.a MARCA NACIONAL 

MILES DE R E F E R E N C I A S • 10 MODELOS DISTINTOS 

E X C L U S I V A S ( M A R I G I I ) > 
PISONES, 5 B U R G O S T E L F . 203246 Y 203S42 

"Shadow", estaba ardiendo. 
Seguidamente al detenerse 
en el arcén, dos comisarlos 
que había en el lado contra-
lio de la pista, cruzaron en 
este momento para auxiliarle, 
pero el automóvil de Tom 
Pryce atrepelló a uno de 
ellos, que murió instantánea
mente, quedando el piloto 
galés inconsciente o muerto 
en su "Shadow-Ford" a cau
s a del golpe, tras lo cual el 
vehículo quedó sin control 
deslizándose por ei arcén a 
gran velocidad, chocando 
primero con el "Llgler-Matra" 
del francés Jacques Lafltte y 
luego con la valla protectora. 
Él coche quedó completa
mente destrozado. 

Al acudir varios comisa
rios en auxilio de Pryce pu
dieron comprobar que éste 
había muerto ya y el francés 
Lafltte, a causa de la coli
sión, sufrió una herida en la 
rodilla. 

Con la muerte de Pryce, 
desaparece uno de los más 
prometedores pilotos británi
cos del momento. 

Tom Pryce, que contaba 27 
años, nació en Ruthin. en el 
Norte del País de Gales, y 
fue el conductor galés que 
llegó más lejos a nivel inter
nacional. 

Hijo de un sargento de la 
Policía, dedicó sus primeros 
años a la mecánica, aficio
nándose a la conducción de 
bólidos, en lo que le ayuda
ron los ex-campeones mun
diales británicos Qraham 
HUI y Jackle Stewart, que vie
ron grandes condiciones en 
él. 

Baloncesto 

CONVOCATORIA 
DE DELEGADOS 

Al objeto de proceder al 90r 
teo de las eliminatorias de lo 
Clubs implicados en los Caín 
peonatos provinciales que han 
quedado clasificados en los pri 
meros puestos dentro de los 
dos grupos de Categoría Sénior 
masculino durante la presente 
temporada 1976-77. se convoca 
a loa delegados de los Clubs-
C. Deportiva Militar. Nucel de 
Miranda de Ebro, ADC. Mlche-
iín da Aranda de Duero, Semi-
nario San Jerónimo y ACO. Te
lefónica, a una reunión con ca
rácter urgente el próximo 
miércoles día 9 del preeente 
mes a 'las 19.30 horas en el se
no de esta Federación calle San 
Juan número 22, segundo. 

GOLF 

Ballesteros, invitado 
al torneo de Augusta 

Augusta (Georgia, Estados 
Unidos) (Alfil). — El golfista es
pañol Severlano Ballesteros ha 
sido Invitado a participar en el 
torneo de «Maestros» que ao 
disputará en esta ciudad del 7 
al 10 de Abril próxhno, in
formó anoche aquí. 

DIRECTOR 
M SUClIRSAl 

p a r a 

Burgos, Gerona, Santander, 
Málaga y Córdoba 

P R E C I S A 

Compañía da Seguros de 
ámbito nacional. 

S E O F R E C E 

—Integración en Empresa 
con auténticas posibili
dades para desarrollar la 
iniciativa y responsabili
dad. 

—Remuner a c i ó n inicial 
abierta a convenir y re
visión periódica. 

—-Incentivos sobre gestión. 
—Absoluta reserva a colo

cados. Se contestará a 
todas las solicitudes. 

S E R E Q U I E R E 

—Experiencia y conoci
mientos de Seguros. 

—Capacidad de organiza
ción y producción. 

—Disponibilidad para via
jar. , 

Dirigirse por escrito a Oficina 
de Empleo del S.E.A.F. 
(P.P.O.) General Pardiñas, 9 
citando referencia DISU nú
mero MN- 169/77 detallando 
historial personal y profesio
nal, con Indicación de pre-

tensiones económicas. 

S E C A D O R E S D E MANOS 
0 0 S I F I C A D 0 R E 8 J A B O N E S Y Q E L E S 

Y ASPIRADORES INDUSTRIALES 

starlTIl ilk 
DISTRIBUIDOR Y SERVIC IO TECNICO: 

SEGURIDAD INDUSTRIAL 6UIBER 
M Y DON P E D R O , 46 

T E L E F O N O 228108. B U R G O S . 
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COMENTARIO DE ANTONIO VALENCIA 

N O E S T A R I A N M A L D O S 
S E M I F I N A L I S T A S E S P A Ñ O L E S 

Madr id (De nuestra Redacción). — Después de la 
primera lomada de los cuar tos de f inal de las compe
ticiones europeas, por parte españoló y por supuesto 
que dichos cuar tos de f inal t raían desde el sor teo la 
eliminación de uno de los dos equipos españoles que 
juegan en la Copa de la UEFA, Ath let ic de Bi lbao o 
Barcelona, un resul tado todavía incierto, el 2-1 del 
San Mamés, que f igura entre los dos resultados que 

ilERO, (DIMITIII0 LE CESAIION? 
Más lógico parece el cese 

Dos días antes anunció que seguiría arbitrando 
Madrid (De nuestra Redac

ción). — En Primera División 
hay desde ayer un árbitro me
nos, e| colegiado castellano Ri
cardo Melero Guaza. que ha 
presentado su dimisión irrevo
cable Para seguir en activo, ale
gando motivos profesionales. Es
ta es una más de las secuelas 
derivadas del partido Barcelo
na-Málaga, en el que el capitán 
azulgrana Cruyff fue expulsado, 
y un nuevo'caso en el que un 
colegiado se ve obligado a de
jar el arbitraje. 

En una época de escasas «vo; 
caciones» de árbltros, casi to
do el mundo pensaba que, des
pués de los incidentes del Canvp 
Nou, Melero no volvería a di
rigir partidos. Pero ahora tanv 
bién son muchos los que pien
san que eso de la «dimisión 
irrevocable» no es totalmente 
cierto, creyendo que se trata 
más bien de un cese o pue le 
han presionado para que dimita. 

Ouien mejor nos podía acia-

RUGBY 

francia encabeza 
el torneo de las 
Cinco Naciones 

París (Alf i l). — La selección 
francesa de rugby se aseguró 
hoy el primer puesto en el tor
neo da las cinco naciones al 
vencer a la escocesa por 23 a 
3 en partido celebrado esta tar
de. 

Fue presenciado en el palco 
de honor del Parque de los Prín
cipes por «I primer ministro 
francés Raymond Barr?. quien 
había anunciado sus «calurosas 
expectativas de triunfo». 

Por su parte en_ Cardiff 
(País de Gales) y dentro del 
mismo torneo, la selección del 
País de Gales venció esta tar-
^e a la de Inglaterra por 14 
puntos a 9. 

Ésta es la séptima derrota 
consecutiva que sufre Inglaterra 
en Gales y ¡a quita toda posi
bilidad de conquistar el torneo. 
Gales está en mejor posición 
si dentro dé quince días consl-
flue vencer en Murrayfield (Es-

. cocia). 

DEL ADIOIM 

i. GUIUIRTE 
CASSETTES 

AUTO-RADIOS 
Vi tor ia , 146. Burgos 
Tlfs. 223836 y 223837 

rar este asunto es el propio 
señor Melero. El ya ex-árbitro 
castellano resulta ilocalizable pa
ra los informadores. En su do
micilio nos han dicho que se 
encuentra en un pueblo de la 
provincia de Falencia por moti
vos familiares. Dentro de upos 
días quizá s© decida a aclarar 
este tema. . 

Por este motivo todo lo que 
se diga son especulaciones, 
pero el f in y al cabo funda
mentadas. Resulta que después 
de tres semanas de íiq entrar 
en el sorteo por <• petición .pro
pia» y de haberlo pensacío muy 
bieh, el señor Melero decidió 
seguir arbitrando. Por lo me
nos, esto es lo que manifestó 
hace dos día? a un compañero 
nuestro. ¿Cómo ha podido cam
biar en tan poco tiempo de 
opinión? Además, todos sus 
compañeros del Colegio Caste-
Jlano le apoyaban para que si
guiera en.el arbitraje. • 

El pasado jueves se reunían 
el delegado nacional d© Depor
tes, Benito Castejón, y el pre
sidente de la Federación Espa
ñola, Pablo Porta. Ayer, vier
nes, hacían lo mismo Porta y 
Plaza, presidente del Comité 
Nacional de Arbitros. ¿Fue en 
estas reuniones donde se tomó 
la decisión? Posteriormente, el 
mismo viernes, se reunían Plaza 
y Melero. ¿Para comunicarle la 
decisión adoptada? 

Además, suponiendo qu© fue
se cierto lo de la dimisión del 
señor Melero, ésta no ha se
guido los. cauces reglamenta
rlos, ya que el escrito que 
mandó a la Federación Espa
ñola de Fútbol no pasó por el 
Colegio Castellano de Arbitro^ 
como tampoco lo hizo por el 
Colegio Nacional. 

ENRIQUE PEREZ 

TENIS, 

Orantes, eliminado 
en el torneo 
de Monterrey 

Monterrey (Méjico) (Alfi l). — 
El norteamericano Vitas Geru-
laitis eliminó a Manuel Orantes 
del torneo de tenis de. Monte
rrey, al vencerle en partido de 
cuartos de final por el tanteo 
de 6-3 y 6-2. 

Orantes no realizó un buen 
partido-^y su servicio fue rpto 
en cuatro ocasiones por el nor
teamericano, que apoyó todo su 
juego en su potente saque. 

TAMBIEN PERDIO HIGUERAS 

Memphis (Tennessee, EE. UU.) 
(Alf i l ) . — El norteamericano 
Brian Gottfried se calificó para 
las senvif¡nales del torneo de 
tónis que se disputa en esta 
ciudad, al vencer anoche al es
pañol José Higueras en dos 
sets. 

Gottfried se Impuso a j la 
raqueta española por siete-ctn-
co y seis-dos. 

hacen Incierta una e l iminator ia europea en el pr imer 
sorteo, el dos a uno y el uno a cero (se han dado 
estos resul tados en cuat ro de los doce encuentros 
del miércoles) la incógni ta , por tanto , es si habrá 
un segundo equipo español en las semif inales euro
peas, porque apar te del de Bi lbao, el o t ro 2-1 es el 
de Sofía, en cont ra del At lé t ico de Madr id . 

Tiene el equipo ro j ib lanco de Madr id la for tuna de 
estar en la cabeza de la c las i f icac ión de Liga, d través 
de la fase más d isputada para el t í tulo y de tener po
sib i l idades abier tas aún (por el go l de Bermejo, ha nos 
engañemos) para ser semi f ina l is ta europeo con e l im i 
nac ión del Levskl Spar tak a pesar de haber jugado 
una serie de encuentros decis ivos con un por tero su
plente, pieza que los c lubs no suelen, tener a punto 
como debieran y resul tan que no pocas veces, como 
los ext intores de Incendios, a fuerza de conf iar años 
y años en su ut i l idad y ex is tenc ia , no func ionan como 
deben a la hora del fuego. Es decir, su posic ión es 
re lat ivamente venta josa, a pesar de haber dado «han-
dicap» a la competenc ia , pero un gol contra el Español 
— e l empate y un punto menos— y dos contra el equi 
po bú lgaro son demasiado «hándicap» aún contando 
con .que delante de tan enmohecido jugador está el 
fuera de serie que es Perelra. 

Por todas éstas c i rcunstanc ias y por hal larse las 
dos e l iminator ias europeas de color español , bajo el 
mismo resul tado a dos vert ientes que es el dos a uno 
con el gol doble d e l perdedor para el caso de empate 
f inal, no sé puede co lumbrar si serán uno o dos los 
c lubs españoles que entren en las semif inales del mes, 
de Abr i l . Ojalá que se real ice la segunda al ternat iva y 

; no sólo por la sat is facc ión de los t r iunfos de nuestro 
fú tbo l más de agradecer en época de vacas f lacas, 
s ino porque se entraría en la categoría de las nacíonés 
que t ienen más de un representante y muy por encima 
de los que perdieron el suyo o los suyos. Si se miran 
los resultados logrados, el pr imer lugar corresponde a 
los representantes de l fú tbo l belga, porque el Brujas 
(que el iminó al Madr id , recordemos) hizo la hombrada 
de empatar a dos ton tos en el terreno del Borussia, 
campeón a lemán y pr imero en la Liga de su país. El 
Ander lecht , con Rensenbrink en sus f i las, al que creen 
superior a Cruyff, sü paisano — h a ganado al gou th -
hampton por 2-0 que será más que suf iciente, y por f in , 
el Raclng Whi te. en el ter reno del Feyenoórd ha sacado 
un empate a cero Creo que es la nac ión que puede 
tener tres representantes en las semif inales y luego, sólo 
los i tal ianos (Nápoles y Juventus) y más problemát ica
mente y por este orden, ingleses, españoles y a lema
nes pueden tener dos el seis de Abr i l . Los otros clubs 
que concur ran serán del género sol i tar io entre ios 
c lubs que l legan a los t ramos f inales de las Copas de 
Europa de los c iento ve int i tantos que comenzaron en 
Sept iembre. 

Con dos equipos españoles —el tercero lo vedó el 
sor teo— realmente este fútbol nuestro, tan denostado, 
daría una medida de personal idad mayor que la selec
c ión en sus respectivos niveles No estaría mal . no. 

FEDERACION PROVMAl 
DEl URO OLIMPICO 

Gentileza del capitán general 
Esta Federación in ic ia des

de hoy los entrenamientos 
con vistas a los próximos 
campeonatos y concursos de 
la presente temporada, en el 
campo de t i r o m i l i t a r de V i -
l la toro, por haber autor iza
do amablemente el Excmo. 
Sr. gobernador m i l i ta r de la 
plaza y provincia de Burgos, 
a los socios de esta Federa

c ión que se hal len en pose
sión de la l icencia federat iva, 
para pract icar el deporte de 
t i r o de precis ión, en los días 
fest ivos. 

Los entrenamientos, se in i 
c ian a las 10.30 horas de 
cada mañana y excepto los 
días de concurso, cesan a las 
13,30 horas. 

C u í f IÍITAMIMDO 
LA TABLETA QUEDA BIENESTAR 

•dolores de cabeza 
• dolores reumáticos 
•enfriamientos 
• neuralgias 

CONTIENE 
VITAMINA f h ) % 

CONSUI 

p. y. P. <o nú».. c. P. S. 1176/5689 I 

MAL AMBIENTE EN BILBAO 
PABA EL BBBGOS 

Por no acceder a anticipar 
su partido para el sábado 

Mal ambiente espera al Bur
gos en San Mamés, con moti
vo de no haber accedido a an
ticipar el partido de Liga, a 
disputar entre ambos equipos, 
el día 13 del actual. La pro
puesta de los bilbaínos era ju-. 
garle el 12; pero para llevar 
esto a efecto se precisa la con
formidad del Club húrgales, 
que no ha sido concedida. 

Y con este motivo, en Bilbao 
han comenzado a «atizar la 
caldera», con comentarios di
versos, de los cuales resulta 
muy expresivo este que ayer 
ofrecía Bacigaulpo, en el perió
dico «As»: 

«Agulrre y los suyos, pensan
do en el partido de vuelta de 
la UEFA, creían poder dispo
ner de un día más de descan
so, dado que en los primeros 
contactos con el secretarlo y 
presidente del Burgos, éstos se 
mostraban dspuestos a adelan
tar el encuentro al día 12. sá
bado. Pero cuando todos creían 
que la directiva burgal e s a 
—orevla consulta al entrena
dor— confirmaría el camh'r -> 
sulta que no se accede a él, 
alegando el malestar que dicho 
adelanto crearía entre las Pe
ñas, socios y aficionados, que 

.tienen propósito de trasladarse 

a San Mamés. Asf, pues el 
partido se jugará el domingo, 
día 13. 

La noticia ha caído como una 
bomba en el ambiente futbolís
tico, de la villa, y la mayoría 
culpa de la negativa a Marcel 
Domingo, quien, naturalmente, 
no puede ser puesto en el es
caparate por la directiva bur
galesa, y por elíó ésta aduce 
lo de las Peñas cosa que nadie 
cree Por supuesto, ni el propio 
entrenador del Athletic se «tra
ga» esa bola y así nos lo ha 
manifestado. Piensa, como tan
tos otros, que se trata de una 
maniobra de Marcel Domingo, 
«el hombre del libro blanco» 
para poner nervioso al Athle
tic, y a su público. No sabemos 
si logrará influenciar al equipo 
en ese sentido pero de lo que 
sí estamos seguros es que el 
ambiente a los forasteros no 
les será nada propicio. 

Uno piensa que una buena 
política de convivencia futbolís
tica es mucho más Importante 
que la comparecencia de unos 
cientos de seguidores más o 
menos en San Mamés y que el 
Burgos de haber accedido al 
cambio de fecha, hubiera ga
nado mucho en la apreciación 
de los aficionados vascos, pe
ro...» 

BANCO DE NAVARRA 
SOCIEDAD ANONIMA 

JUNTA GENERAL ORDINARIA 

El Consejo de Administración de este Banco, en 
uso de sus facultades, ha acordado convocar Junta 
General Ordinaria de Accionistas para el día 25 de 
Marzo de 1977 a las 11 horas en primera convocató-
riá, en el Hotel "Los Tres Reyes" de Pamplona, s i 
tuado en los Jardines de la Taconera, y para el 
día 26 del mismo mes a las 12,30 horas y en el 
mismo local, para celebrarla en segunda convoca
toria. 

Los Sres . Accionistas deben entender que la men
cionada Junta General s e celebrará precisamente en 
segunda convocatoria, salvo que por la prensa dia
ria se advierta con antelación suficiente que s e ce
lebrará en primera. 

Se convoca la Junta para deliberar y resolver so
bre el siguiente: 

ORDEN D E L DIA 

I.0 Informe del Sr . Presidente. 
2. ° Examen y aprobación, en su caso, de la Memo

ria, Balance y Cuenta del Ejercicio de 1976, 
de la distribución de beneficios, en su caso , y 
de la gestión social . 

3. ° Ratificación y nombramientos de miembros del 
Consejo de Administración. 

4. ° Designación de Accionistas Censores de Cuen
tas, titulares y suplentes para el Ejercicio 
de 1977. 

5. ° Deliberación sobre las proposiciones incidenta
les reglamentariamente presentadas por los Ac
cionistas. 

6. ° Lectura y aprobación del Acta correspondiente 
o, en su caso, designación de dos Accionistas 
Interventores del Acta que se redacte. 

Podrán asistir a la Junta General todos los Accio
nistas que, según el libro registro de esta Sociedad, 
sean titulares de diez o más acciones, inscritas en 
el libro de socios al menos con cinco días de antela
ción a la fecha de celebración de la Junta y obtengan 
la reglamentaria tarjeta de admisión. No obstante, los 
accionistas que no sean titulares del número de ac
ciones exigido podrán agruparse con otros que s e en* 
cuentren en el mismo 'caso hasta reunir las acciones 
necesarias, debiendo elegir uno de ellos para que 
ejercite en la Junta el derecho de voto, que les co
rresponde. También podrán delegar en otro accionis
ta con derecho de asistencia, siempre que esta de
legación se reciba en e| domicilio social del Banco 
con una antelación, por lo menos de cuarenta y ocho 
horas anteriores ai día señalado para celebrar la 
Junta. 

Los accionistas recibirán las tarjetas de admisión, 
que serán nominativas y personales, en sus respec
tivos domicilios, a partir de la publicación de la con
vocatoria de esta Junta. E l accionista que no recibie
s e la tarjeta de asistencia con la antelación suficien
te, podrá reclamarla al Departamento de Valores del 
Banco de Navarra, hasta cuarenta y ocho horas antes 
del día fijado para la celebración de la Junta. En 
dicha tarjeta de admisión constará también el nú
mero de acciones inscritas a favor de cada accio
nista y el de votos que le corresponde. 

Pamplona, a 22 de Febrero de -1976. — Miguel 
Capuz Pons, Secretario Técnico del Consejo de Ad
ministración. 
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CRONICA DE ESCARTIN 

Pel igra la p r e s e n c i a de B r a s i l 
en Buenos A i r e s 

Paraguay amenazada y el seleccionador brasileño destituido 
Madrid (Crónica deportiva de la Agencia L O G O S ) . — 

El fútbol, para el pueblo de Brasil, en todas s u s cate
gorías sociales, es una especie de religión colectiva, 
sentimiento fanático de las masas y si a Feoia, se lec
cionador fracasado en 1966, le quisieron quemar la c a s a , 
ocho más tarde, Zagala, triunfador en Méjico y sin 
éxito en el Mundial de Alemania, fue combatido dura
mente en Prensa y Radio, por haber jugado defensivo, 
marcado sólo tres goles en la fase previa e Igual nú
mero en ia ronda final, pero ¿qué iba a hacer el se lec
cionador más que apoyarse en lo único que tenía bueno? 
L a cobertura y en ella Luís Perelra, hoy fenómeno 
en ei Attético de Madrid. Brandao, sucesor de Zagalo. 

' no ho durado mucho, porque tras el empate a cero 
ante Colombia, en Bogotá, llegó Paraguay a jugar con 
los colombianos, también fase previa y supo vencer 
uno cero. Alarma futbolística en Brasil e Inmediata des
titución de Brandao. 

¿ESTARA BRASIL EN E L MUNDIAL D E BUENOS 
A I R E S ? 

Oswaldo Brandao, sesenta años de edad y cuarenta 
en el fútbol, se hizo cargo de la selección en difíciles 
circunstancias. Ni su antecesor Zagalo. tuvo superdo-
tados de ataque o en el medio terreno, causa de su 
aparente fracaso, en el torneo de Alemania, ni tampoco 
los ha tenido Brandao. Y el técnico, c a s o de Kubala 
en España, no puede hacer milagros, para llegar a la 
poco agradable conclusión respecto a Brasil de que no 
existen hoy los sucesores de aquellos hombres genia
les que en Méjico, año 1970 dieron el título a los brasi
leños, los Pelé y Tostao en la vanguardia, Gerson y 
Rivellno dominando el centro del terreno. Por eso, ha 
jugado un cuatro-cuatro-dos conservador en Bogotá, que 
valió un punto, más le costó el cargo cuando Paraguay 
venció en su visita a Colombia. 

Los paraguayos, fútbol duro, molesto, hombres que 
buscan el gol y no dejan hacerlo se hallan ahora en 
posición ventajosa ante el coloso del fútbol de América. 
S i Paraguay, vence en Ascensión a , Brasil y gana a 
Colombia en el segundo partido, serían campeones de 
Grupo, aunque perdieran en Río de Janeiro, gracias 
a su victoria en Bogotá. Esto quiere decir que el en
cuentro Paraguay-Brasil , será dramático, ya que Cou-
tinho, que sucedió en el cargo a Oswaldo Brandao. 
está obligado cuando menos, a conseguir el empate que 
les daría esperanzas o mejor la victoria, que supondría 
seguridad de la presencia de Brasil en Buenos Aires. 
Por todo esto se comprende la gran preocupación de 
los brasileños por 1̂ traspiés de Bogotá donde necesita
ban ganar y empataron. 

NO E S T A F U E R T E E L FUTBOL SUDAMERICANO 

Desde hace catorce años, hacemos tres comentarios 
semanales a todos los países de América, pasados por 
telex y esto obliga al pleno conocimiento de la situa
ción dei fútbol en el continente americano. Y como 
nuestros análisis, futbolísticos, nunca los hacemos con 
criterio geográfico y sí pensando en el realismo de s i 
tuación, venimos advirtiendo allí que si las cosas no 
cambian mucho, el Trofeo de Oro de la FIFA, es déclr 
el título Mundial quedará en la vieja Europa que en 
estos momentos supera en clase Individual y juego de 
bloques al fútbol sudamericano, carente de grandes fi
guras, que si es cierto van desapareciendo en cas i todo 
el Mundo la cr is is resulta más acentuada en Brasil , 
Argentina y Uruguay, es decir los «tres grandes» de 
América. 

No creemos en el fútbol argentino, aunque el tor
neo Mundial se va a jugar en el país. Están lentos, 
anticuados por Individualismo, perdieren lucidez mental 
y varios de sus hombres más aprovechables emigraron 
a Europa. El milagro uruguayo, calidad sin cantidad 
de jugadores, terminó en 1954 en Suiza, donde hicieron 
gran papel Después hada. En cuento a Brasil , aún fút-

A S U R E G R E S O 

D E L 19 C E R T A M E N D E LA MODA MASCULINA 

S A S T R E R I A 

Presenta para esta temporada la nueva moda 

EQUILIBRIO 

en la gama de color C I E L O G R I S 

LAIN VALVO, 21 

bol respetado, su momento es idéntico al de 1973, cuan
do en Roma, amistoso de ensayo Italia-Brasil, un año 
antes del Mundial de Alemania dijimos a Zagalo: «con 
este equipo no hora Vd. nada. Le faltan jugadores ge
niales de ataque y también en el medio terreno. J a l -
rlnzlnho está viejo». Y acertamos ya que Brasil quedó 
cuarto en la clasificación final. No merecía más. 

Los últimos resultados de la fase previa de los gran
des del fútbol de América, nos afianzan más en e l 
pronóstico, quizá aventurado, porque el torneo se jugará 
en terrenos de Argentina, de que el estilo de la vieja 
Europa es hoy más práctico, penetrante, moderno, rá
pido y abierto que el de brasileños, argentinos y uru
guayos. El disco rojo de peligro, apareció en Rio de 
Janeiro y de ahí la fulminante destitución de Brandao, 
sustituido por el joven Coutinho. E s igual. SI no hay 
jugadores de calidad, hombres que hagan goles y otros 
que no los dejen hacer, los seleccionadores no son mila
greros y necesitan material humano de calidad; Que 
es también el grave problema de Ladislao Kubala... 

REPRESENTANTE 
PARA LA PROVINCIA D E B U R G O S 

S E P R E C I S A 
Para firma especializada en instalaciones, equipo y pro

cedimientos para tratamiento de superficies. 
Interesados, dirigirse por escrito a: 

SANCHIZ BUENO. S . A. Apartado 81. VITORIA 
(SEAF-VI . N.0 8.825) 

AJEDREZ 

PRIMERA SORPRESA 
DEL CAMPEONATO PR0VIMA1 

Zamorano logra tablas 
ante el actual campeón 

PARTIDOS Y ARBITROS 
PARA ROY 

En «El Plantío» actuará 
Soto Montesinos 

PRIMERA DIVISION 

Atlótico Madrid - Elche. Olavarría González 
Español - Betis, García Gorrión 
Celta - Rácing. Soriano Aladrén 
Valencia - Real Madrid. Orellana Alvarez 
Zaragoza - Málaga. Oliva Fortuny 
B U R G O S - Salamanca. Soto Montesinos 
Sevilla - Athletlc Bilbao. Balsa Ron 
Hércules - Barcelona, Sánchez Arminlo 

SEGUNDA DIVISION 

Sporting - S a n Andrés, Urízar Azpitarte 
Alavés - Tarrasa . Barbosa Alvarez 
Valladolid - Córdoba. Luque Jiménez 
Jaén - Coruña, Pascual Segura 
Granada • Oviedo, De S o s a Martín 
Huelva - Pontevedra, Condón Uriz 
Calvo Sotelo - Castellón, Urío Velázquez 
Rayo Vallecano - Cádiz. Congregado Rodríguez 

T E R C E R A DIVISION 
(Grupo Segundo) 

Castilla - Talavera, Alcaide Crespín 
Patencia - Moscardó. Iglesias Pena 
Osasuna - Tudelano. González de Langarlca 
Zamora - Pegaso. Palero Pérez 
Calahorra - Ponferradina. García Escudero 
Carabanchel >> Atl, Madrileño, Gonzálei Acosta 
Torrejón - Logroñés, Ceballos Borrego 
Leonesa - Touring, Raposo Garín 
Real Unión - S a n Sebastián, Pérez Arando 
Lagun Onak - MIRANDES, Ruano Enériz 

PRIMERA REGIONAL P R E F E R E N T E 

Cacabelense • La Bañeza 
B U R G O S PR. - Ciudad Rodrigo 
Peñaranda - G. ARANDINA 
Salmantino - Astorga 
Béjar - Cuéllar 
Bembibre - Benavente 
Guardo - Medlnense 
CIUDAD DEPORTIVA - Valladolid Pr. 
Toresana - Monterrey 

Ayer sábado dio comienzo 
en la Casa del Deporte, 'San 
Juan 22, el Campeonato provin
cial de ajedrez absoluto, en el 
que toman parte veintiséis ju
gadores, entre ellos tres repre
sentantes del equipo de Medi
na de Pomar. 

Hubo algunas sorpresas y la 
principal de ellas fue al em
pate, —tablas— que logró el 
jugador Cayo Andrés Zamorano 
ante el actual campeón provin
cial Jesús María de le Villa, y 
la gran preparación de los tres 
jugadores del equipo de Medina 
de Pomar, que parece vienen 
con mucha fuerza a tomar parte 
en ei Campeonato. 

Los resultados dé la primera 
ronda son loa siguientes: 

Zamorano, 0,5; De la Villa, 0,3. 
Enrique, 1; Mañero, 0. 
Parré. 0; De Simón, 1. 
Lucas, 1; Cruzado, 0. 
Leandro, 0,5; De la Fuente, 0,5. 
Moral, 0; Fernando, 1, 
Alonso, 0; Leal, 1. 
Alfonso, 1; Camarero, 0. 
Esteban, 0; Ricardo, 1. 
Diez, 0; Ormaechea, 1. 
Bou, 1; Iturriaga II, 0. 
Hernando, 0,5; Casillas, 0,5. 
Plácido, 1; Víctor. 0. 
Las partidas a celebrar en el 

día de hoy, domingo, a las diez 
de la mañana, en la Casa del 
Deporte, son las siguientes: 

Fernando Enrique. 
Ormaechea Lucas. 
Ricardo Alfonso. 
Leal - Bou. 
De Simón • Delgado. 
Todos ellos con un punto. 
Casillas Zamorano. 
De la Fuente Hernando. 
Villa Leandro. 
Todos ellos con medio punto. 
Iturriaga II Víctor. 
Camarero - Parré. 
Cruzado Alonso. 
Mañero Esteban. 
Moral - Diez. 
Todos ellos con "-ero puntos. 

Soberbia al volante es debilidad de carácter. 
Tú sigue siendo tú cuando conduzcas. Respeta to
das las normas. 

V E H I C U L O S U S A D O S 
S E A T R E N A U L T 

1 Seat 124 Sport 1800 2 R-12 8 
1 Seat 124 Sport 1600 
2 Seat 132/1800 
1 Seat 132/1600 
8 Seat 1430/1600 
2 Seat 1500 Bifaro 

10 Seat 1430 
8 Seat 124 

13 Seat 127 
8 Seat 850 E 
6 Seat 850 N. 
5 Seat 600 D 
2 Seat 133 

5 R-12 
8 R-8 
1 R-5 TS 11.000 Km. 
3 R-5 
2 R-6 
3 R-4 S 
2 R-4 
2 R-4 Furgonetas 
I R-7 12.000 Km. 

S I M C A 

3 Simca 1.200 Especial 
3 Simca 1.200 G L E 
2 Simca 1.200 G L 
8 Simca 1.000 
3 Simca 900 

C I T R O E N 
2 G S 
2 C-8 
3 Dyane 6 
1 Furgoneta DK 400 

Revisados de MECANICA. CHAPA y PINTURA. 
Garantizados mediante contrato. 
Facilidades a 6, 12, 18 meses. 

Automóviles PEDROSA 
C A L L E VITORIA, 115 Y 228 T E L E F O N O S 227767 Y 220047 

B A N C O V I T A L I C I O D E E S P A Ñ A 
COMPAÑIA ANONIMA D E S E G U R O S 

N E C E S I T A E N B U R G O S 

DELEGADO PROVINCIAL 
• BUSCAMOS UN B U E N P R O F E S I O N A L 
• CON EXPERIENCIA MINIMA DE CINCO AÑOS. 
• Q U E CONOZCA T O D O S L O S RAMOS. 
• CUIDARA LA ADMINISTRACION D E IMPORTANTE CARTERA. 

Interesados: escribir enviando "curriculum vitae", a BANCO VITALICIO DE ESPAÑA 
Paseo de Gracia, 11. Barcelona-7 

SEAF/PPO 1.585) 
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HORIZONTALES. — 1 : Mezquino. — 2: púst ico, zafio. 
Símbolo de la plata. — 3: Dichosos. — 4: Flanco o cos
tado. Patria de Ulises. — 5: Juntan, casas. Mamífero roe-
¿or. — 6 :Nombre de mujer. Aire popular canar io. — 7: 
Imperio asiát ico. Batracio. — 8: Atrevida. Pieza sobró 
la que gira un cuerpo ( p l . ) . — 9: Caji tas para el incien
so. — 10: Rio de Holanda. Extraer la humedad de uh 
cuerpo. — 1 1 : Husmeará. 

VERTICALES. — 1 : Lleva a cuestas. — 2: Ant igua mo
neda romana de cobre. Cristales de los espejos. — 3: 
Mozo de cordel , — 4: Llame, por un mote o sobrenom
bre. Composiciones lír icas. — 5: Facultad de discurr i r . 
Embarcación. — 6: Ave nocturna de rapiña. Resonancia. 
7: Agarrar. Pedazo sobrante de algo que se ha cortado. 
8: Comunicación dip lomát ica. Marchitaré. — 9: Des lus
tre o bri l lo a un papel, tela, etc. — 10: Objetos. Conso
nante sánscri ta. — 1 1 : Cochini l la. 

Solución a l crucigrama anterior: 

HORIZONTALES. — 1 : Apodo. — 2: Color. P i . — 3: 
Delatan. — 4: Cono. Opaco. — 5: Arar. Sedal . — 6: Oda. 
Alo. — 7: Pidas. Pasa. — 8: Azaña. Inés. — 9: Someros. 
10: Og. Satán. — 11 : Asaro. 

VERTICALES 1 : Opalo. — 2: As. Cádiz. — 3: Do
radas. — 4 : Ocena. Años, — r 6: Dolor. Sama. — 6: Ola. 
Eta. — 7: Otos. Piras. — 8: Rapé. Anona. — 9: Nadases. 
10: Calas. |Tol — 1 1 : Idolo. 

DIBUJOS CON SIETE ERRORES 

• ralo 
Y VA DE CUENTO... 

iVIAJEROS AL TRENl 

Dos viajeros solos en un 
compartimiento del tren. Uno 
de ellos joven, se dirige de 
pronto al otro, ya maduro, y 
le dice: 

—Por favor, ¿qué hora es? 
El otro viajero no le contes

ta. Repite el joven una segunda 
vez y una tercera, hasta que 
el otro salta con muy mal hu
mor: 

-^•lAhl no, no y mil veces no. 
Yo sé cómo estaban estas co
sas. Le digo la hora, usted me 
da las gracias, se rompe el hie
lo y empezamos a charlar 
amistosamente, después baja
mos en una estación y usted 
me Invita a tomar café, yo 
tengo que ofrecerle mi casa y 
en mi casa está mi hija, que 
es una belleza. Usted se ena
mora, la. muchacha también... 
y que no. que no y que no. 
No ;voy a dejar que mi hija 
se case con ln individuo que 
ni siquiera tiene rftloj. 

LO MAS PRONTO POSIBLE 

Furibunda disputa entre dos 
novios que se marchan cada 
uno por su lado. Dos días más 
tardg el doncel va en busca de 
la chica. 

-^-Perdóname, Mari —le ma
nifiesta—, de todas , las cosas 
que te dije. Perdóname y va
mos a casarnos lo más pronto 
posible. 

—¡No, no y mil veces nol 
—replica la novia— |Te odio, 
te detesto y no deseo otra cosa 
que hacerte sufrir! 

—Pues entonces, querida Ma
ri, el ése es tu deseo, ¿qué 
mejor cosa puedes hacer que 
casarte conmigo? 

VIVEN MENOS 

Tanto en América como en 
Europa diversos equipos de 
científicos se han dedicado a 
una encuesta sobre los resulta
dos de las personas que mien
ten a todas horas. Las conclu
siones concordantes sobre los 
que disimulan la verdad, por 
avezadas que sean en este di
fícil «arte», sufren perturbacio
nes nerviosas que pueden ser 
graves. 

Esos equipos han llegado a 
calcular mediante aparatos 
electrónicos, ésos que ahora es
tán en candelero, que una per
sona que miente constantemen
te pierde como mínimo tres 
años de vida por el desgaste 
nervioso. 

Allá tos mentirosos se las 
arreglen con esos señores cien
tíf icos. 

DEPORTES DE INVIERNO 

En una estación de deportes 
de Invierno, una guapa mucha
cha e| pasado domingo se cal
zó unos flamantes esquíes. Pro
fusión de chicos y chicas «e 
deslizaban aquí y allá, forman
do en,su recorrido los'más va
riados meandros. Nuestra pro
tagonista no hizo más que Ini
ciar su marcha y cayó todo lo 
largo. , que es sobre la nieve 
blanca e Impoluta. 

Sólo pudo jevantar la cabeza 
para decir con Indignación al 
joven que la acompañaba:: 

—¡Podías haberme avisado 
que esto resbalaba! 

NO HACER NADA 

—Hay tantas cosas deliciosas 
que hacer en el mundo, como, 
por ejemplo, el no hacer nada. 

—De tiempo conviene des
cansar de no hacer nada. 

YATOHO 

No pongas mala cara con 
la noticia, porque. . . 

Solución al jeroglifico: 

Cartero. 

Solución a los siete er rores: 

1 . Nube. — 2. Nube. — 3. Nube, — 4. Ventana. 
Ventana. — 6. Manga. — 7. Puer ta. 

¡ATEN CION! 
PROPIETARIOS DE CASAS DE 
RENTA ANTIGUA EN BURGOS 

PROPIETARIOS DE FINCAS 
RUSTICAS EN LA PROVINCIA 

C O M P R A M O S 
D i r i g i r s e d a n d o a m p l i a i n f o r m a c i ó n a l 

A P A R T A D O 74. B U R G O S . 

D O N C E L E S P o r O L M O 

La CHISPA de Olmo 

Wl ESCRITO. ÜNM MOVRA 

O i F HUBIERA OCU^IDO SI U E G / 
A SER ABft. í l QUf mk 4 CAlM 

HOROSCOPO DEL 
PROFESOR SESMA 

Semana del 7 al 13 de Marzo 
ARIES (Del 21 de Marzo a l 20 de Abr i l ) . — Favo

rable para todo lo que sea Inic iat iva, impulso, p ropós i 
to de interés, vo luntad real izadora. A lgún antagon ismo 
de carácter sent imental . Necesidad de ac tuar de acuer
do con las c i rcunstanc ias. Imprevistos en la act iv idad 
habi tual SEA FIRME. 

TAURO (Del 21 de Abr i l al 21 de Mayo) . — Favo-
roble en las act iv idades superiores o ar t ís t icas. Reconc i 
l iac ión y en general predominio de la armonía en la 
v ida fami l iar o habi tual . Buenas not ic ias. Exper iencia 
de interés. Suerte en lo recreat ivo o deport ivo. EVITE 
TODO EXCESO. 

GEMINIS (Del 22 de Mayo al 21 de Jun io) . — Ten
dencia a la monotonía y repet ic ión. Necesidad de pa
ciencia Retraso de not ic ias o de persona o personas 
que se esperan. Cierta depresión. Exi to o compensac ión 
en el terreno sent imenta l . Importancia de una dec is ión . 
ESQUIVE LOS OBSTACULOS. 

CANCER (Del 22 de Junio al 22 de Jul io) . — Bue
nas not ic ias y suerte Indirectamente, o de la fami l ia . 
Favorable para asociaciones y colaboraciones. Intuic ión 
certera. Exi to en algo intelectual o bien certéra in tu i 
c ión o idea que debe poner en práct ica o no o lv idar , 
guíese por la Inspiración. 

LEO (Del 23 de Jul io al 23 de Agosto) . — Propic io 
para v is i tas, correspondencia, conversac ión te le fón ica, 
propaganda, etc. Nuevas amistades y ensanchamiento 
del hor izonte soc ia l . Lectura o comunicac ión interesan
te. Encuent ro oportuno. Llegqda de alguien de fuera. 
ACTUE DE ACUERDO CON EL RITMO O LA OPORTU
NIDAD 

• VIRGO (Del 23. de Agosto al 23 de Sépt ieñibre). — 
"Oportunidades de carácter económico. Antogon ismó o 
r iñas ta l vez por celos o erivídras'. Evítensé d iscus io
nes. Ausencia o enfr iamiento. Avería o álguna d i f i cu l tad 
de úl t ima hora. Ligera depresión o perturbación. ELI
MINE LOS PENSAMIENTOS INUTILES 

LIBRA (Del 24 de Sept iembre a l 23 de O c t u b r e ) . — 
Pesimismo injust i f icado. ' Rechazo de üna pet ic ión. Im
por tancia de una nueva amis tad. Evite terquedades o 
conducta rígida. Proyecto que debe real izar o a l m e n ó s 
no dejar dé tenerlo muy en cuenta. APARTESE DE RE
LACIONES QUE NO CONDUCEN A NADA. 

ESCORPIO (Del 23 de Octubre al 22 de Noviembre) . 
Novedad sent imenta l o aventura. Cierta v iolencia o apa
s ionamiento con r iesgo de compl icac ión. Divergencia vior 
lenta. Opor tun idad o éxi to en lo depor t ivo. Predominio 
de l opt imismo. ACTUE COÑ PRUDENCIA EVITANDO 
RIESGOS QUE NO COMPENSAN. 

SAGITARIO (Del 23 de Noviembre al 21 de Dic ien> 
bre) . — Opt imismo. Opor tun idad viaje o excurs ión o 
f iesta Sat is facciones sociales, recreat ivas o deportivas'; 
Inspi rac ión o suerte en todo lo espontáneo. Nuevas 
amistades. Proyectos agradables ACTUE SOBRE TODO 
DE ACUERDO CON LA ESPONTANEIDAD. 

CAPRICORNIO (Del 22 de Dic iembre a l 21 de Ene. 
ra) . •— Predominio de l lado afect ivo de la vida. Sus
cept ib i l idad exagerada o in just i f icada. Necesidad de a l 
gunas ac larac iones o rect i f icac iones. Mejoramiento del 
ambiente fami l iar . Impor tanc ia de una decis ión de ú l t i 
ma hora CUIDE LOS ULTIMOS PASOS. 

ACUARIO (Del 21 de Enero a l 20 de Febrero). — 
Exper iencia poco f recuente. Predominio de lo menta l 
sobre lo f ís ico. Nueva amis tad. Cambio en sus a f ic io 
nes o ac t iv idad habi tua l . Gastos bien realizados. Bue
nas not ic ias futuras económicas. CONCILIE SENTIDO 
PRACTICO Y DIVERSIONES. 

PISCIS (Del 21 de Febrero al 20 de Marzo. — L i 
gera Indisposic ión o pesimismo. Contrar iedad que pasa, 
pronto Novedad sent imental . Buenos efectos en lo v ida 
económico Not ic ias de fuera Decis ión prec ip i tado. Ilu-^ 
sienes que pronto se desvanecen. Encuentro agradable. 
GUIESE POR EL SENTIMIENTO. 

(Es una co laborac ión FIEL Servic ios Especiales EF) 
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CRONICA 
DEL TIEMPO 

P o r M a r i a n o M E D I N A 

BUEN W O ANTIGICLONiEQ 
Madrid (De nuestra Redacción). 

SITUACION ATMOSFERICA Y EVOLUCION PROBABLE 
r 

Continúa el anticiclón, muy firme, afectando prácticamente 
a toda España. Los restos de baja presión que quedan ligera
mente al Oeste de Canarias, se están desactivando rápidamente 
y eso que siempre han sido poco activos desde que nacieron. 
Él anticiclón va a empezar a moverse hacia el Sureste, y al 
fnismo tiempo Iniciarán un acercamiento las borrascas 
atlánticas hacia nuestra península, pero' no parece probable 
que hayamos de tener esto en cuenta hasta el lunes o el mar
tes, • - , . 

• 6L TIEMPO PARA HOY 

Buen tiempo, seco y con escasez de nubosidad. Tempera
turas muy agradables, y por supuesto, claramente superiores 
a las normales de la época. Algún que otro banco de niebla 
matinal disperso, en general poco persistente. Salvo alguno 

•(ik aislado de la cuenca del Duero. 

EL TIEMPO PARA MAÑANA 

Aumentos de nubosidad en Galicia y cuenca del Duero, 
con alguna llovizna o ligero chaparrón en puntos de la pfi-
nxJra de dichas regiones. Sin cambios sustanciales en las 
lernas reglones. Es posible que al día siguiente se inestabili-
oe algo la mitad Norte de la península, sobre todo la vertiente 
cantábrica. 

TEMPERATURAS»A LAS 13 HORAS DE AYER 

Bilbao, 23; Santander. 20; San Sebastián, 15; Vitoria, 16; 
Pamplona, 15; Logroño, 18; Burgos, 18; La Coruña, 21; Valla-
dolld. 10; Avila. 17; Soria, 20; Zaragoza. 16; Barcelona. 21; 
Valencia. 22; Madrid. 19; Sevilla, 21; Málaga, 20: Palma de 
Mallorca, 22; Las Palmas, 22. 

O MEJICO D. F., EN MANOS DEL "HAMPA" 

Méj ico (E fe) , — Nuevamente la capital mejicana se 
encuentra en manos del "hampa" sin que la Policía lo
gre frenar la ola de crímenes, asaltos y robos desenca
denados en los últ imos días. En los últ imos quince días 
el resultado fue de 14 asesinatos, 60 heridos en r iñas 
y asaltos, un centenar de robos y 60 asaltos a mano ar
mada. El botín de los atracos y robos superó el mil lón y 
medio de pesos (6.800.000 pesetas) . Pero la escalada 
de violencia no afecta solamente a la capital de la na
ción azteca sino que alcanza ya proporciones desme
didas en todo el país, hasta el punto de que sociólogos 
y criminalistas han inc lu ido a Méjico entre los países 
-con menos segur idad. La violencia y los accidentes ocu
pan ya el tercer lugar entre las diez pr incipales causas 
de muerte en Méj ico, Cada día mueren de 100 a 120 
personas de forma violenta en todo el país. 

• PROBLEMA FILIPINO 

Manila (Efe-UPI). — El Gobierno f i l ip ino anunció hoy 
que las conversaciones de paz con el "Frente de libera
ción nacional moro" rebeldes musulmanes f i l ipinos, que 
se han efectuado en Tr ípo l i , han sido aplazadas indefi
n idamente-y que se ha ordenado a! negociador del Go
bierno regresar para efectuar consultas. El presidente 
f i l ipino, Marcos, di jo que ambas partes acordaron un 
nuevo aplazamiento debido a que los encargados de las 
negociaciones no gozaban de la autoridad suficiente 
para negociar. Marcos indicó que sus poderes finaliza
ban el día 3 de Marzo, según un acuerdo f i rmado el 30 
del pasado mes de Diciembre en Trípol i . El acuerdo im
plantaba una segunda ronda de conversaciones, desde 
el día 5 de Diciembre hasta el 3 de Marzo, con el f in 
de discut ir los detal les de un intento de pacto bajo el 
cual se impondría un "alto el fuego" y se establecería 
una región musulmana autónoma en las 13 provincias 
sudeñas de Fil ipinas, para acabar con las luchas que 
han ocasionado la muerte de más de 10.000 personas 
en cuatro años. 

• PROPUESTA DE SARKIS PARA INTRODUCIR 

A LOS «CASCOS AZULES» 
Beirut (Efe-üpi) . — Uno facc ión l ibanesa y var ios 

países árabes, especialmente Sir ia, parecen no estar 
de acuerdo con una propuesta del presidente l ibanés 
Elias Sark is. de introducir t ropas de las Naciones Uni 
das, para impedir las cont inuas luchas entre facc iones 
fa langistas e izquierdas, en el Sur del Líbano, El perió
d ico del partido falangista conservador "Al Ama l " de
clara que «ia disputa entre l lbaneses y a lgunas facc io 
nes árabes sobre si se debe ut i l izar o no t ropas de las 

Naciones Unidas en el Líbano ha alcanzado un punto 
muy tenso». La propuesta de Sarkis será tratada en |Q 
conferencia de jefes de Estado que se celebrará el do
mingo en El Cairo, según el diar io «Al Anwar». 

• FURIOSO HURACAN EN LA RUSIA ASIATICA 

Moscú (Efe). — Un poderoso huracán ha azotado 
la península de Kamtchatka, en el terr i tor io soviético 
del Extremo Oriente, ocas ionando graves daños en 
edif ic ios y hogares y destruyendo las comunicaciones, 
informa, hoy la agencia de not ic ias «Tass». Los vientos 
a lcanzaron velocidades del orden de 200 kilómetros 
por hora y persist ieron durante 24 horas. Hogares, em
presas locales y otros edi f ic ios resultaron dañados en 
ciertas c iudades y local idades y la electr ic idad y las 
te lecomunicaciones se cor taron, añadió la agencia. La 
«Tass» no ind icó si hubo desgracias personales. 

• A G E N T E S ÓE LA «KGB» E S T A N ACTUANDO 
EN AFRICA D E L SUR 

Johannesburgo (Efe - Reurter). — Alexei Myagkov, 
un ant iguo capi tán de la Policía secreta soviética, la 
«KGB», ha mani festado hoy que agentes de la citada 
agencia, negros y blancos, están actuando en ^ Africa 
del Sur Myagkov. que perdió su puesto en Alemania 
Democrát ica hace dos años, ha d icho que el Kremlin 
observaba de cerca Afr ica del Sur por razones políticas, 
económicas y estratégicas. Añadió que a los agentes 
de color se les ha dado un entrenamiento especial en 
Samarkanda, As ia Central sov iét ica, para realizar ope
raciones en Af r ica , Han recibido enseñanzas de tácticas 
de terror .y subversión y han sido preparados para ha
cerse cargo de puestos adminis t rat ivos claves en países 
en los que ha habido golpes de Estado, señaló. El ex
agente soviét ico ha d icho que la «KGB» contaba con 
200.000 agentes e informadores en la Unión Soviética 
y otros 50.000 agentes repart idos por el Mundo, 

ás de 

p f i y p ^ M - burgaleses 
l f en este per iódico. 
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Madrid. (Resumen de Agencias). — Con la presencia de 
más de tres mil peisones. así como de los i-epresentantes 
da los partidos que la Integran, comenzó el congreso de «Alian-
Ha Popular», cuyo primer, y más importante acuerdo fue la 
autorización para fusionar a los partidos que la integran en un 
panido único. La decisión fue tomada sin el voto de Acción 
Democrática Española y Unión Nacional Española, 

Sobre el partido único hay que señalar que tiene una fase 
previa, que es la federación, ayer aprobada, pero que salvo 
iloe do« partidos citados han dado su aprobación para llegar 
al partido único. 

INTERVENCION DE FRAGA IRI8ARNE 

Madrid (Cifra). — «Alianza Popular» es una fuerza política que 
«e niege a aceptar la voladura de la obra gigantesca de los 
úllimoe cuarenta años, según afirmó el secretarlo general de 
«Alianza Popular», Manuel Fraga Iribarne. en un discurso pro
nunciado con motivo de la Iniciación del primer Congreso na
cional de ese grupo. 

El Congreso comenzó a las cinco menos cuarto de esta tarde, 
con la presencia de más de tres mil personas, que llenaban com
pletamente los «auditoriums» A y B del Palacio de Congresos y 
Exposiciones y que recibieron con aplausos a los líderes de 
«Alianza Popular» cuando entraron en la sala. 

El señor Fraga Iribarne tuvo unas palabras de saludo, en 
primer término, para los delegados extranjeros asistentes. Dijo 
8 continuación que desde que se constituyó «Alianza Popular», 
han ocurrido muchas cosas en España, pero esas cosas han 
afirmado a «Alianza Popular» como una pieza esencial para 
el desarrollo político de nuestra Patria. 

Más adelante dijo que todos han reconocido que la presen
cia da esta asociación es decisiva, en la escena política espa-

j ñola. Señaló que «Alianza Popular» respeta el pasado, pero 
qüe no mira hacia él, sino hacia las posibilidades creadoras 
de' futuro y a la España mejor del año dos mil. 

Afirmó luego que mientras otros levantan" resentimientos y 
propugnan luchas de clase y piques nacionales, «Alianza Po
pular» defiende la unidad sagrada de España, propugna un Estado 
fuerte, defiende un sistema de economía de mercado y pretende 
una modernización de la sociedad española, sin destruirla ni 
quebrar su moral. 

Se refirió después a la aprobación de la Federación y sus 
estatutos y destacó que la mayor parte de los partidos miem
bros da «Alianza Popular» han tomado ya el acuerdo de nom
brar delegaciones negociadoras para llegar a la plena integración 
y afirmar que, en cualquier caso, la Federación es ya un li i lo 
decisivo. ' • 

Después, propuso a la Asamblea a! siguiente candidatura para 
ia masa: 

Presidente: José María Ruiz Gallardón. 
Vicepresidentes: señores üñán. Lapuerta, Toro Ortf. Pére» 

Escolar, Carvajal, Meló de Antelo y Serrats Urquiza (Salvador). 

Secretarios: señores Guitián. Hermosilla. Argos. Zapico, 
Fagoaga y señora Ana Bravo. 

Esta candidatura fue aprobada por aclamación. 
Seguidamente, el presidente del Congreso, señor Rulz-Gallar-

dón, propuso a los asistentes que se aprobase el envío de un 
telegrama a Su Majestad el Rey. manifestándole la total y plena 
adhesión de esta Asamblea, lo que fue también aprobado por 
aclamación. 

El clima da la reunión es de fervor hacia los líderes de 
«Alianza Popular» y de optimismo, 

S I N N O T I C I A S D E L P A R A D E R O D E D O N J A V I E R 
D E B O R D O N P A R M A 

M a d r i d (C i f ra ) ,— E l P a r t i d o CarlLsta de don Carlos 
Hugo , desconoce e l paradero de don Jav ie r de B o r b ó n 
Parma, a l que suponen «en un lugar secreto, rodeado 
de Six to de B o r b ó n , Juan Sáenz Diez ( jefe delegado 
de la Comun ión Trad ic lona l l s ta ) y de cuatro o c inco 
personas todas ellas de la u l t raderecha española», según 
a f i rma u n comunicado del Par t ido Car l is ta, fac i l i tado 
hoy a «Cifra», 

Ins is ten en el comunicado que «a pesar de l a nota 
d i fund ida por la Comun ión Trad ic iona l i s ta sobre una 
supuesta declaración de don Jáv ie r do Bo rbón en París, 
ante notar io , de l contacto con el redactor de de te rm i 
nada rev is ta española», todav ia se desconoce el para
dero del padre de don Sixto y de don Carlos H u g o , 

E l comunicado añade que «durante los ocho días que 
don Jav ie r l leva aislado del resto de la f a m i l i a y en 
poder de este g rupo , por su edad y del icada salud., ha 
sit io y s igue siendo somet ido a fuertes presiones». 

Sin embai'go, José L u i s Zamani l lo , m iembro de la 
Comunión Trad ic iona l is ta , mani festó esta mañana a 
«Cifra» su sorpresa por el pretendido «secuestro» de ' 
don Jav ie r de Bo rbón Parma y cal i f icó éstas i n f o r m a 
ciones de «una absoluta tonter ía». 

A C U S A N D E I N T R O M I S I O N I N A C E P T A B L E A L S E 
C R E T A R I O D E L A I N T E R N A C I O N A I - SOCLVLISTA 

M a d r i d (De nuestra Redacción) ,— «La In te rnac iona l 
socialista sólo reconoce a l P.S,0,E, que encabeza Fe l ipe 
González y considera que no existe n i n g ú n o t ro par
t ido homologable. Los l lamados sector h is tór ico, es, 
en de f in i t i va , u n grupo p romov ido por u n sector g u 
bernamenta l para con fund i r e l panorama po l í t ico es
pañol , en per ju ic io de las autént icas izquierdas y del 
m o v i m i e n t o obrero españoL Con estas palabras. B e r n t 
Car lson, secretar io genera l de la In te rnac iona l Social is
ta, ac laraba, una vez más, la pos tu ra de los socialistas 

europeos tras la legal ización del P.S.O.E., sector his

tó r i co . 
D u r a n t e la rueda do Prensa, e l señor B e r n t Cavlson 

señaló que asist i rá a la p r i m e r a conferencia que la 
Federac ión Social ista madr i l eña del P,S.O,E, está ce
lebrando en estos momentos, • 

Por o t ra par te , d i j o que la postura ideológica que 
adopta e l P,S,0,E, an te l a F a m i l i a , Monarqu ía , Iglesia 
y otros asuntos sólo concierne a este pa r t i do y es él 
qu ien t iene que resolver po r sí m ismo, de manera de
mocrá t ica «como lo viene haciendo». 

Ante la presencia del señor Bernt Carlson, secreta
r io de la Internacional Social ista, en España, para apo
yar, según not ic ias de Prensa, a l sector renovado del 
PSOE, frente a los restantes social istas, nos creemos 
en lo ob l igac ión de l lamar la atención de los españo
les sobre las rei teradas e inaceptables intromisiones 
de los dir igentes de este organismo en los asuntos In
ternos de los social is tas españoles, t ra tando de con
figurar unos modelos y unas s i tuaciones que sólo a los 
propios socia l is tas nos corresponde decidir . Rechaza
mos cómo intolerable toda presión e ingerencia, sobre 
unos problemas que nos son propios y exclusivos. 

La intervención de la Internacional ha rebasado las 
relaciones normales entre países. Gobiernos y partidos. 

MARIANO GUINDAL 

PRIMER CONGRESO NACIONAL DE LOS 
«CIRCULOS JOSE ANTONIO» 

Madrid (Cifra), — No hay gran interés en los demás 
grupos falangistas por conseguir la un idad, manifestó el 
presidente de los «Círculos José Antonio», en rueda de 
Prensa, tras la pr imera jornada del Congreso que el 
part ido celebra en Madr id, 

El señor Márquez Horri l lo añadió que su part ido ha
b í a - e s t a d o luchando por esa unidad, que ahora veía 
momentáneamente imposible, inc luso con el peligro de 
perder su propia organización y cara a las elecciones 
que a conseguir la un idad de los fa langistas, a la que 
están s iempre dispuestos. 

Respecto a los pactos electorales, apuntó que de
jarán l iber tad a cada provincia para que los realice, 
no obstante, indicó que línea Ideal sería, pr imero que 
los part idos fa langistas, en segundo lugar con los gnJ' 
pos de carácter s indical is ta y por úl t imo, con aquéllos 
que tengan un gran carácter socia l , aunque no mar-
xista. 

Anunció as im ismo que en el Pleno del Congreso 
que se celebra a úl t imas horas de esta tarde dimUino 
la Junta nacional y su presidente, para proceder mañano 
a la nueva e lecc ión. 



M E L O M A N O P R E S I D E N T E 
^ CARTER EMPIEZA EL DIA ESCUCHANDO MUSICA DE BACH. 
9 LA PRIMERA OBLIGACION DE SU SECRETARIA TODAS LAS MAÑANAS ES CONECTAR EL MAGNETOFONO. 
^ TAMBIEN APRECIA MUCHO LA MUSICA DE GUITARRA INTERPRETADA POR ANDRES SEGOVIA. 

R o i v I l l a j i L M . . F m 

Al presidente Cárter le gusta la músi
ca clásica y a menudo comienza su jornada 
en el despacho Oval con un poco de Bach, 
continuando su trabajo con más música. 

Su secretaria particular, Susan Clough, 
que comparte los gustos musicales del pre
sidente, dice refiriéndose a la melomanía 
de su jefe: 

—Generalmente llega a las siete de la 
mañana y cuando entro yo, unos cinco mi
nutos después, pongo música —general
mente algo suave, mañanero, algo así como 
Bach— y continuamos poniendo música du
rante todo el día. Cuando tiene visita bajo el 
volumen, pero no apago. 

La música es retransmitida al estudio 
de Cárter por medio de altavoces. 

E N T U S I A S M O F E M E N I N O 

—Todas las grabaciones pertenecen a la 
Biblioteca de la Casa Blanca —añade Su
san—, pero el presidente eligió las que 
quería, entre las que se incluyen obras de 
Beethoven. Tchaikovsky, Brahms, Ravel. 
Rachmaninoff, Copland, Schumann, un poco 
de música de guitarra por Andrés Segovia 
y algunos discos de ópera de Wagner y 
Mascagni. 

Robert Shaw, director de la Orquesta 
Sinfónica de Atlanta, quien programó la 
música que se tocaría en las recepciones 
de la toma de posesión de Cárter, dice que 

El presidente Cárter es muy aficionado a lo música. Aquí le vemos en la Opera de 
Atlanta con su esposa y su hija Amy, para asistir a una representación de la ópera 

cMadame Butterfly», de Puccini. (Foto Efe-Fiel). 

el entusiasmo musical' del presidente es 
absohitamente genuino. 

—Es un ««consumidor de música» de 
buena fe. Su interés por la música no es 
político. En Atlanta, cuando era gobernador 
del Estado de Georgia, llevó la orquesta va
rias veces a la mansión a petición de Cár
ter para tocar en las cenas oficiales y otras 
funciones similares. Pero también venía a 
los conciertos normales muy a menudo, y 
hacía cola y compraba las entradas. 

P R O F U N D A C O N C E N T R A C I O N 

Robert Mann, primer violinista del cuar
teto Juilliard, recuerda una ocasión, al tér
mino de una reciente recepción diplomáti
ca, en la que el presidente pidió al cuarte
to que tocara para él y su esposa. 

—Los Cárter se sentaron —recuerda 
Mann— y tocamos el movimiento lento de 
la Opus 20 número 1 de Haydn. Esperába
mos que se levantaran a la mitad y se ex
cusaran amablemente. Pero permanecieron 
sentados escuchando, escuchando de ver
dad. Después de 30 años tocando uno pue
de apreciar el tipo de silencio que implica 
una profunda concentración. Hubo una pau
sa silenciosa al terminar, un momento per
fectamente maravilloso, y el presidente di
jo: «¿Sabes?, este es el tipo de música que 
me empaña la vista». 

(Fiel-Servicios Especiales de EFE-T.W.P.). 

¿último mes! 

nn rv rn 

Debido a la nueva distribución en 
la ciudad de sus puntos de venta, 
Moban traslada uno de sus dos 
comercios. Durante un mes, gran 
liquidación del actual y excelente 
mobiliario. Importantes descuen
tos y grandes facilidades de pago. 
A. Generalísimo, 8 y Calzadas, 5 

P R O X I M A M E N T E , A P E R T U R A D E U N N U E V O 

C O M E R C I O DE MUEBLES M O B A N E N G A M O N A L 

descuentos 
hasta el 



• i Toda la naturaleza entrena en primavera... 
Cuando nosotros estrenamos nuevos tejidos, 
nuevos colores, un nuevo estilo... y es como 
si quisiéramos estrenar también nuestra vieja 
aspiración de seguir siendo los proveedo

res de la moda para toda la familia. 

Acérquese para ver todos nuestros 
«estrenos». Vale la pena. Verá que 

somos distintos cara a la prima
vera. Y ES QUE PARA SEGUIR 

SIENDO LOS DE SIEMPRE, 
HEMOS DE RENOVAR

NOS CADA DIA. 
DOMINGO 
Profesionales 
del vestir. 

I 

t s ; 'J\ m 

D O M I N G O •:iS 
I mi! 

ALMIRANTE BONIFAZ. 10 
MONEDA. 9 

M F R I F S 
M O R A L 
G f t l E L A 

CARRETERA L O G R O Ñ O , S /N 

^ia ciudad del mueble 
Teléfonos: 22 19 1 2 - 2 2 19 16 

SI V D . ESTA P E N S A N D O 
EN MUEBLES CASTELLANOS... 
VEA LO Q U E EN MUEBLES C A S T E L L A N O S 

P O D E M O S O F R E C E R L E : 

• Las más fieles reproducciones de los viejos diseños. 

• Una amplia muestra que reconstruye los ambientes clásicos: 
comedor, dormitorio, cuarto de estar... 

• El asesoramiento de nuestros especialistas en decoración. 

Compruebe por sí mismo que 
ENTRE MUEBLES Y «NUESTROS MUEBLES» 
HAY UNA VISIBLE DIFERENCIA. 

M 
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